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    Introdução à edição portuguesa de
 O Grande Bazar e outras histórias


    Saudações a todos os leitores da 1001 Mundos! Já passou algum tempo desde que visitei Portugal, mas ainda me lembro da receção calorosa que tive. Disso e de beber demasiada ginjinha.


    É maravilhoso partilhar convosco esta coleção de novelas do Ciclo dos Demónios. Elas podem ser lidas como histórias independentes, mesmo que nunca tenham lido antes o meu trabalho. Cada uma é a sua própria entrada para um mundo terrível em que os demónios deambulam pela noite, à caça de seres humanos.


    Mas, se já leram o meu trabalho, estas novelas serão um mimo especial, pois acrescentam profundidade e textura ao mundo da série.


    As duas primeiras, O Ouro de Brayan e O Grande Bazar, decorrem a meio dos acontecimentos de O Homem Pintado, contando histórias sobre as aventuras do Mensageiro de Arlen Bales, antes de ele se tornar o Homem Pintado. O Ouro de Brayan fala da primeira viagem a solo de Arlen como Mensageiro, uma viagem perigosa em que leva explosivos para uma remota cidade mineira de montanha. O Grande Bazar foi escrito para preencher a lacuna entre O Homem Pintado e A Lança do Deserto, dando uma nova perspetiva sobre a forma como Arlen encontrou a mítica Lança de Kaji.


    A terceira novela, O Legado de Mensageiro, abrange uma década, apresentando algumas personagens conhecidas e introduzindo uma nova que irá desempenhar um papel central no livro 4 do Ciclo dos Demónios: O Trono dos Crânios.


    Além disso, há duas cenas eliminadas de O Homem Pintado. Foram cortadas para reduzir o comprimento total, mas são muito pessoais e estimadas por mim. Ainda bem que posso finalmente partilhá-las convosco.


    Espero que gostem.


    Peter V. Brett


    Março 2015


    Nova Iorque


    www.petervbrett.com


    Twitter: @PVBrett
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    Para Matt
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    A CULPA é toda do Matt.


    A sério. Provavelmente esta novela não existiria se o meu amigo e leitor-cobaia de longa data, Matt Bergin, não a tivesse exigido.


    Lia uma primeira versão de O Grande Bazar e, nela, Arlen refere uma das suas desventuras passadas em que encontra um demónio da neve sem ter as guardas adequadas para se proteger.


    – Quando encontrou Arlen um demónio da neve? – perguntou Matt. – Não li essa história.


    – A história não existe – disse-lhe. – Mas gosto de recordar às pessoas que Arlen teve muitas aventuras quando era mais jovem e trabalhava para a Guilda dos Mensageiros.


    – Terás de a escrever – exigiu-me Matt.


    – Porquê? – perguntei. Agradava-me manter a referência críptica.


    – Meu – disse Matt. – Estás a desperdiçar uma oportunidade de escrever sobre demónios da neve?


    Era um argumento convincente, mas estava cheio de trabalho e não conseguiria fazê-lo. Pus a ideia de parte durante mais de um ano, mas, durante todo esse tempo, não parei de pensar nos malditos demónios da neve e soube que não tardaria a fazer Arlen bater os dentes de frio.


    Na curta pausa que me permiti entre o fim de A Lança do Deserto e o início formal de A Guerra Diurna, escrevi esta história, O Ouro de Brayan, a segunda história independente passada no mundo do Ciclo dos Demónios.


    Gosto muito deste formato porque me dá uma oportunidade para contar aventuras curtas que não encaixam nos livros maiores, possibilitando aos recém-chegados uma introdução à série e a algumas personagens, ao mesmo tempo que permite aos leitores habituais uma visão mais ampla do mundo e aos fãs impacientes uma dose de nuclitas para ajudar a suportar a longa espera entre a publicação de cada romance. A Subterranean Press tem sido magnífica na forma como ajudou a partilhar estas histórias em belos livros de edição limitada que me parecem tão pessoais como as próprias histórias.


    Este volume é particularmente especial porque, além da história, tem uma ilustração de capa e ilustrações interiores da autoria da incrivelmente talentosa Lauren K. Cannon (www.navate.com), que tem desenhado guardas e pintado quadros para o meu site desde que vendi O Homem Pintado, em 2007. O trabalho espantoso de Lauren contribuiu em muito para dar vida às minhas personagens e à magia de símbolos e foi um prazer voltar a trabalhar com ela neste projeto.


    Portanto, dou-vos as boas-vindas, quer sejam recém-chegados ou velhos amigos. Espero que gostem de O Ouro de Brayan.


    Se não gostarem... culpem o Matt.


    Peter V. Brett


    Agosto de 2010


    www.petervbrett.com
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    324 DR


    – QUIETO – grunhiu Cob enquanto ajustava a armadura.


    – Não é fácil com uma chapa blindada cravada na coxa – replicou Arlen.


    A manhã estava fria e o Sol nasceria apenas dali a uma hora, mas Arlen transpirava já abundantemente dentro da nova armadura, com placas sólidas de aço martelado unidas nas juntas por rebites e anéis finos. Por baixo, vestia um casaco e calças acolchoados para impedir que o metal lhe ferisse a pele, mas de pouco serviam quando Cob apertava os anéis.


    – Mais um motivo para me certificar de que isto fica bem feito – disse Cob. – Quanto melhor o ajuste, menos provável será que aconteça o mesmo quando fugires de um nuclita na estrada. Um Mensageiro tem de ser rápido.


    – Não percebo como poderei ser rápido enrolado num colchão e com trinta quilos de aço às costas – disse Arlen. – E esta maldita coisa é quente como fogo demoníaco.


    – Ficarás satisfeito com o calor nos trilhos ventosos para as Minas do Duque – afirmou Cob.


    Arlen abanou a cabeça e ergueu o braço pesado para olhar as placas em que desenhara guardas no aço com um cinzel e um pequeno martelo. Os símbolos protetores eram suficientemente poderosos para repelir a maioria dos golpes de demónio, mas, por mais que se sentisse protegido pela armadura, também se sentia aprisionado por ela.


    – Quinhentos sóis – comentou com pesar. Fora a quantia cobrada pelo armeiro e a encomenda demorara meses a concluir. Era ouro suficiente para tornar Arlen o segundo homem mais rico do Ribeiro de Tibbet, o povoado em que crescera.


    – Não podemos ser avarentos com coisas que nos podem salvar a vida – respondeu Cob. Era um Mensageiro veterano e sabia do que falava. – Para fazer uma armadura, procura-se o melhor ferreiro da cidade, encomenda-se o que tiver de mais forte e suporta-se o custo. – Apontou um dedo a Arlen. – E assegura-te...


    – ... de que serei eu próprio a guardá-la – concluiu Arlen, acenando pacientemente com a cabeça. – Já sei. Disseste-me o mesmo mil vezes.


    – E dir-to-ei mais dez mil, se for preciso para enfiares isto nessa cabeça dura. – Cob pegou no elmo pesado e colocou-o sobre a cabeça de Arlen. O interior também estava acolchoado e assentava-lhe na perfeição. Cob tamborilou com os dedos no metal, mas Arlen ouviu mais do que sentiu.


    – O Curk disse para que mina ias? – perguntou Cob. Como aprendiz, Arlen apenas podia viajar ao serviço da guilda quando acompanhado por um Mensageiro certificado. A guilda confiara-o a Curk, um Mensageiro que já não era novo e que andava frequentemente embriagado, ocupando-se apenas de viagens curtas.


    – Para o Carvão de Euchor – retorquiu Arlen. – Duas noites de viagem. – Até ali, fizera apenas viagens diurnas com Curk. Seria a primeira vez que usariam os seus círculos de guardas portáteis para repelir os nuclitas enquanto dormissem na estrada.


    – Duas noites é bastante para uma primeira vez – disse Cob.


    Arlen não concordava.


    – Passei mais tempo ao relento quando tinha doze anos.


    – E voltaste dessa viagem com mais de um metro de cordel de Ragen a manter-te intacto, se bem me lembro – referiu Cob. – Não fiques inchado de vaidade por teres tido sorte numa ocasião. Qualquer Mensageiro vivo te dirá que deverás passar as noites ao relento apenas quando precises de o fazer e não porque desejas fazê-lo. Os que desejam fazê-lo acabam sempre nucleados.


    Arlen acenou com a cabeça, apesar de se sentir um pouco desonesto porque ambos sabiam que queria realmente fazê-lo. Mesmo depois de tantos anos, havia algo que sabia que precisava de provar. A si mesmo e à noite.


    – Quero ver as minas superiores – afirmou. E era verdade. – Dizem que é possível ver o mundo inteiro lá de cima.


    Cob confirmou com um aceno.


    – Não te mentirei, Arlen. Se houver vista mais bela, nunca a vi. Faz empalidecer os palácios dos Damaji de Krasia.


    – Dizem que as minas superiores são assombradas por demónios da neve – disse Arlen. – Com escamas tão frias que, se lhes cuspirmos, a saliva congelará.


    Cob grunhiu.
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    – O ar rarefeito afeta as pessoas que sobem tão alto. Viajei como Mensageiro até essas minas pelo menos doze vezes e nunca vi um demónio da neve ou ouvi contar histórias que merecessem crédito acerca de um.


    Arlen encolheu os ombros.


    – Não significa que não estejam lá. Li na Biblioteca que se deixam ficar pelos cumes, onde a neve permanece durante todo o ano.


    – Já te disse que não acreditasses demasiado no que lês na Biblioteca, Arlen – avisou Cob. – A maioria dos livros foi escrita antes do Regresso, quando as pessoas julgavam que os demónios eram apenas histórias de taberna, sentindo-se livres de inventar os disparates que quisessem.


    – Histórias de taberna ou não, não teríamos redescoberto as guardas e sobrevivido ao Regresso sem os livros – disse Arlen. – Que mal haverá na precaução contra demónios da neve?


    – É melhor não correr riscos – concordou Cob. – Tem cuidado também com lobos falantes e fadas.


    Arlen franziu o cenho, mas o riso de Cob era contagiante e não tardou a juntar-se a ele.


    Quando a última correia da armadura foi presa, Arlen voltou-se para se ver refletido no espelho de metal polido na parede da oficina. Ficava impressionante na sua armadura nova, sem dúvida. Mas esperara parecer garboso e, ao invés, parecia-se mais com um grande demónio metálico. O efeito foi apenas ligeiramente diminuído quando Cob lhe cobriu os ombros com uma capa grossa.


    – Mantém-na apertada no trilho da montanha – aconselhou o velho Guardador. – Esconderá o brilho da armadura e resguardará as juntas do vento.


    Arlen acenou com a cabeça.


    – E dá ouvidos ao Mensageiro Curk – disse Cob. Arlen esboçou um sorriso paciente. – A não ser quando te disser alguma coisa que eu te tenha ensinado melhor – corrigiu. Arlen riu-se.


    – Está prometido – respondeu.


    Olharam-se durante um longo momento, sem saber se deviam unir as mãos ou abraçar-se. Acabaram por se afastar. Arlen dirigiu-se para a porta e Cob para a bancada. Arlen olhou para trás quando chegou à porta e voltou a encontrar o olhar de Cob.


    – Volta inteiro – ordenou-lhe este.


    – Sim, mestre – disse Arlen, saindo para a luz da aurora.
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    ARLEN OLHOU A GRANDE praça diante da Guilda dos Mercadores, vendo clientes a discutir com mercadores diante de carroças cheias. Mães moviam-se com as suas placas de lousa escritas com giz, testemunhando e registando as transações. Era um local pulsante de vida e atividade e Arlen adorava-o.


    Olhou o grande relógio sobre as portas da guilda, com os ponteiros indicando o ano, o mês, o dia, a hora e o minuto. Havia outro grande relógio na guilda de cada Cidade Livre, todos eles acertados segundo o Almanaque do Protetor, que indicavam as horas de amanhecer e de ocaso para a semana seguinte, marcadas a giz por baixo do mostrador. Os Mensageiros aprendiam a reger-se por aqueles relógios. A pontualidade ou, melhor ainda, uma chegada precoce eram motivo de orgulho.


    Mas Curk chegava sempre atrasado. A paciência nunca fora uma das virtudes de Arlen, mas agora, com o chamamento da estrada, a espera parecia interminável. Sentia o coração acelerado no peito e os músculos tensos com a emoção. Tinham passado anos desde a última vez que dormira sem a proteção de paredes guardadas, mas não esquecera a sensação. O ar nunca sabia tão bem como na estrada. E nunca se sentira tão vivo. Tão livre.
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    Por fim, ouviram-se passos de botas cansadas e Arlen percebeu pelo cheiro a cerveja que Curk chegara antes mesmo de se voltar para ele.


    O Mensageiro Curk vestia uma armadura envelhecida de couro fervido pintada com guardas razoavelmente recentes. Não era tão forte como o aço de Arlen, mas era mais leve e mais flexível. A sua calva estava cercada por longo cabelo louro marcado de grisalho, que lhe caía em ondas oleosas em torno de uma cara marcada pelos elementos. A barba era espessa e cortada descuidadamente, tão sebosa como o cabelo. Tinha um escudo amolgado preso às costas e segurava uma lança gasta na mão.


    Parou para olhar a nova armadura brilhante de Arlen e o seu escudo e a cobiça brilhou-lhe nos olhos por um instante. Camuflou-a com um ronco de desprezo.


    – Bela fatiota para um aprendiz. – Encostou a lança à couraça de Arlen. – A maioria dos Mensageiros precisa de merecer a sua armadura, mas, ao que parece, isso não se aplica ao aprendiz de Mestre Cob.


    Arlen afastou a lança, mas não antes de a ouvir raspar contra a superfície que passara horas a polir. Sentiu-se invadido por memórias. Recordou o demónio da chama que afastara das costas da mãe em criança e a noite fria e longa que haviam passado na lama de um curral enquanto os demónios dançavam em redor, testando as guardas à procura de uma fraqueza. Recordou a noite em que cortara acidentalmente o braço a um demónio da rocha com quatro metros e meio de altura e o inimigo que isso lhe valera até ao presente dia.


    Ergueu o punho fechado sob o nariz curvo de Curk.


    – O que fiz ou não fiz não te diz respeito, Curk. Volta a tocar-me na armadura e cuspirás os dentes. O Sol é a minha testemunha.


    Curk semicerrou os olhos. Era maior que Arlen, mas Arlen era mais jovem, mais forte e estava sóbrio. Talvez tenha sido por esse motivo que recuou após um momento, desculpando-se com um aceno da cabeça. Ou talvez tenha sido mais por recear perder as costas fortes de um aprendiz de Mensageiro quando chegasse a altura de carregar e descarregar as carroças.


    – Não quis ofender – resmungou Curk. – Mas não serás grande Mensageiro se tens medo de riscar a armadura. Mexe-me os pés. O mestre da guilda quer ver-nos antes de partirmos. Quanto mais depressa tratarmos disso, mais depressa poderemos fazer-nos ao caminho.


    Arlen esqueceu a irritação por um instante, seguindo Curk até à guilda. Um escrivão conduziu-os diretamente ao gabinete do mestre da guilda Malcum, uma grande câmara atafulhada de mesas, mapas e lousas. Sendo um antigo Mensageiro, o mestre da guilda perdera um olho e parte da cara para os nuclitas, mas continuou a viajar durante anos após o ferimento. O cabelo começava a ficar grisalho, mas não deixava de ser um homem de constituição poderosa e não seria aconselhável contrariá-lo. Um movimento da sua caneta poderia lançar ou terminar a carreira de um Mensageiro ou esmagar a fortuna de uma grande família. O mestre da guilda sentava-se atrás da sua secretária, assinando uma pilha de documentos que parecia interminável.


    – Terão de me perdoar continuar a assinar enquanto falamos – disse Malcum. – Se parar por um instante que seja, o tamanho da pilha duplica. Sentem-se. Algo para beber? – Indicou uma garrafa de cristal colocada a um canto da secretária. Continha um líquido de cor âmbar e havia copos ao lado.


    Os olhos de Curk brilharam.


    – Aceito de bom grado. – Encheu um copo e esvaziou-o, fazendo uma careta enquanto enchia outro até ao bordo antes de se sentar.


    – A vossa viagem ao Carvão do Duque foi adiada – informou Malcum. – Tenho uma missão mais urgente para vos confiar.


    Curk olhou o copo de cristal que segurava e semicerrou os olhos.


    – Para onde?


    – Para o Ouro do conde Brayan – respondeu Malcum, sem afastar os olhos dos papéis. Arlen sentiu o coração dar um salto. O Ouro de Brayan era o povoado mineiro mais remoto do ducado. A dez noites de viagem da cidade, era a única mina na terceira montanha a ocidente, não havendo outra mais alta.


    – Essa viagem pertence a Sandar – protestou Curk.


    Malcum usou o mata-borrão num dos formulários e colocou-o sobre uma pilha cada vez maior. A sua caneta voou para o tinteiro.


    – Pertencia. Sandar caiu do cavalo ontem. Partiu a perna.


    – Nucleado seja – murmurou Curk. Bebeu metade do copo de um só trago e abanou a cabeça. – Envia outra pessoa. Sou demasiado velho para passar semanas de rabo enregelado e a tentar respirar ar rarefeito.


    – Não há mais ninguém imediatamente disponível – respondeu Malcum, continuando a assinar e a usar o mata-borrão.


    Curk encolheu os ombros.


    – Então o conde Brayan que espere.


    – O conde oferece mil sóis de ouro pelo trabalho – disse Malcum.


    Tanto Curk como Arlen abriram a boca de espanto. Mil sóis era uma fortuna para qualquer viagem de Mensageiro.


    – E qual é a farpa escondida? – perguntou Curk, desconfiado. – Que necessidade será tão urgente que não possa esperar?


    As mãos de Malcum pararam finalmente de se mover e olhou para cima.


    – Paus de trovão. Uma carroça cheia.


    Curk abanou a cabeça.


    – Não! – Esvaziou o resto do copo e bateu com ele na secretária do mestre da guilda.


    «Paus de trovão», pensou Arlen, digerindo as palavras. Lera sobre eles na Biblioteca do Duque, apesar de os livros que descreviam a sua composição terem sido proibidos. Ao contrário da maioria dos outros fogos feitos, os paus de trovão podiam ser detonados pelo impacto e não apenas por uma centelha e, nas montanhas, uma explosão acidental poderia desencadear uma avalanche sobre quem sobrevivesse à explosão.


    – Querem uma entrega urgente de paus de trovão? – perguntou Curk, incrédulo. – Porquê tanta pressa?


    – A caravana da primavera regressou com uma mensagem do barão Talor informando da descoberta de um novo veio. Um veio que precisa de ser rebentado – revelou Malcum. – Brayan fez os seus herbanários trabalharem noite e dia a produzir paus de trovão desde que soube. Por cada dia que o veio passa sem ser explorado, os escrivães de Brayan contam o ouro que perde e isso provoca-lhe calafrios.


    – E, por isso, envia um homem sozinho por caminhos cheios de bandidos capazes de qualquer coisa por uma carroça cheia de paus de trovão. – Curk abanou a cabeça. – Ir pelos ares ou ser roubado e deixado para os nuclitas. Não sei o que será pior.


    – Disparate – considerou Malcum. – Sandar fazia entregas constantes de paus de trovão. Ninguém saberá o que transportarás além de nós os três e do próprio Brayan. Ninguém que te veja passar sem guardas achará que a carga merecerá ser roubada.


    O esgar de Curk não acalmou.


    – Mil e duzentos sóis – ofereceu Malcum. – Já viste tanto ouro junto, Curk? Sinto-me tentado a enfiar a velha armadura e fazer eu próprio a viagem.


    – De bom grado ficarei aqui sentado a assinar papéis se quiseres uma última viagem – respondeu Curk.


    Malcum sorriu. Mas era um sorriso de alguém que começava a perder a paciência.


    – Mil e quinhentos e nem mais uma luz de cobre. Sei que o dinheiro te faz falta, Curk. Metade das tabernas da cidade só te servem com pagamento adiantado e a outra metade aceitará o teu dinheiro e dirá que deves cem vezes mais antes de levarem o copo ao barril. Serias louco se rejeitasses este trabalho.


    – Seria um louco vivo – disse Curk. – Há sempre bom dinheiro no transporte de paus de trovão porque, às vezes, quem faz o transporte acaba feito em pedaços. Sou demasiado velho para trampa dessa.


    – Sim. És demasiado velho – concordou Malcum. Curk olhou-o, surpreendido. – Quantas viagens te restam, Curk? Vi a forma como esfregas as articulações quando o tempo está mau. Pensa nisso. Mil e quinhentos sóis na conta antes de deixares a cidade. Mantém-te afastado das rameiras e dos dados que esvaziam a bolsa de Sandar e seria suficiente para te aposentares. Poderias beber até caíres para o lado.


    Curk rosnou e Arlen julgou que o mestre da guilda teria passado o limite, mas Malcum parecia um predador a estudar a presa. Tirou uma chave do bolso e abriu uma gaveta na secretária, retirando uma bolsa de couro que tilintava de forma sonora.


    – Mil e quinhentos no banco – disse. – Mais cinquenta em ouro para saldares as dívidas com os credores que te rodeiam o cavalo à espera de te apanharem antes de partires.


    Curk gemeu, mas aceitou a bolsa.
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    PRENDERAM OS cavalos à carroça de Brayan, mas, à boa maneira dos Mensageiros, mantiveram-nos selados e prontos a montar, além de os sujeitarem à canga. Poderiam precisar de velocidade se uma roda se partisse perto do anoitecer.


    A carroça assemelhava-se a qualquer outra, mas uma suspensão de aço escondida absorvia os solavancos da estrada quase sem que passageiros e carga os percebessem, mantendo estáveis os voláteis paus de trovão. Pelo caminho, Arlen baixou a cabeça para espreitar a mecânica do engenho.


    – Para com isso – ordenou-lhe Curk. – Será o mesmo que agitares um letreiro a anunciar que levamos paus de trovão.


    – Desculpa – disse Arlen, endireitando as costas. – Estava curioso.


    Curk grunhiu.


    – Todos os nobres viajam em carroças com suspensão como esta. Uma senhora fina não poderia enrugar a crinolina por culpa de um buraco na estrada, não é?


    Arlen assentiu com a cabeça e endireitou as costas, inspirando profundamente o ar da montanha enquanto olhava a planície milnesa alongando-se em baixo. Mesmo com a armadura pesada, sentiu-se mais leve quando as muralhas da cidade ficaram para trás. Curk, no entanto, ficou cada vez mais agitado, olhando com suspeição todos os que passavam na estrada e acariciando a haste da lança colocada ao alcance da mão.


    – Há mesmo bandidos nas montanhas? – perguntou Arlen.


    Curk encolheu os ombros.


    – Às vezes, os que moram nos povoados mineiros sentem falta disto ou daquilo e ficam desesperados. E toda a gente tem falta de paus de trovão. Um único conseguirá poupar uma semana de trabalho e custará mais do que esta gente ganha num ano. Sabendo-se o que transportamos, todos os mineiros nas montanhas ficarão tentados a esconder a cara com um lenço.


    – Ainda bem que ninguém sabe – disse Arlen, baixando uma mão para a sua lança.


    Mas, apesar da incerteza repentina, o primeiro dia passou-se sem que nada acontecesse. Arlen começou a descontrair quando deixaram para trás as estradas principais usadas pelos mineiros, dirigindo-se para território menos percorrido. Quando o Sol começou a cair sobre o horizonte, chegaram a um acampamento partilhado, um círculo de penedos pintados com enormes guardas, rodeando uma área suficientemente grande para acomodar uma caravana. Pararam e soltaram os cavalos, verificando as guardas, limpando terra e detritos das pedras e retocando a tinta onde fosse necessário.


    Depois de comporem as guardas, Arlen dirigiu-se a uma das covas abertas e encheu-a de lenha. Retirou um fósforo da caixa no cinto e arranhou a cabeça branca com a unha do polegar, acendendo-o.


    Os fósforos eram caros mas eram também suficientemente comuns em Miln e faziam parte do equipamento padrão dos Mensageiros. No Ribeiro de Tibbet, onde Arlen fora criado, eram raros e cobiçados, poupados para emergências. Só Leitão, o dono da loja (e de metade do Ribeiro) podia dar-se ao luxo de acender o cachimbo com fósforos. Arlen sentia ainda um ligeiro arrepio de emoção sempre que acendia um.


    Não demorou a atear uma fogueira confortável e fritou legumes e salsicha enquanto Curk se sentava com a cabeça encostada à sela, bebendo de uma garrafa de barro que cheirava mais a desinfetante de herbanário do que a alguma coisa destinada a consumo humano. Quando acabaram de comer, escurecera por completo e a ascensão começara.


    Névoa ergueu-se de poros invisíveis no solo, fétida e terrível, condensando-se lentamente em formas demoníacas. Não havia demónios da chama nas altas montanhas, mas os demónios do vento materializavam-se em quantidade, tal como alguns demónios da rocha atarracados, da altura de um homem alto, mas com o triplo do peso, com músculos volumosos amontoando-se sob a armadura rígida. Os seus focinhos largos abrigavam centenas de dentes amontoados como pregos numa caixa de ferramentas. Demónios da madeira também assombravam a noite, superando os três metros e mais altos que os demónios da rocha, mas também mais delgados, com armadura semelhante a casca de árvore e braços como ramos.


    Os demónios avistaram rapidamente a fogueira e guincharam de deleite, lançando-se contra homens e cavalos. Clarões prateados de magia iluminaram o ar quando os nuclitas atingiram as guardas, devolvendo-lhe a força do seu ataque e lançando alguns por terra.


    Mas os demónios não se deixaram travar. Começaram a mover-se num círculo, golpeando a barreira uma e outra vez enquanto procuravam um vão no campo protetor.


    Arlen manteve-se próximo das guardas sem escudo ou lança, confiando na força da magia. Aproximou um pau de grafite do seu diário, tirando notas e fazendo esboços enquanto observava os nuclitas e os clarões da magia.
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    Por fim, os nuclitas cansaram-se e partiram em busca de presa mais fácil. Os demónios do vento abriram as suas grandes asas de couro e elevaram-se no céu, enquanto os demónios da madeira desapareciam entre as árvores. Os demónios da rocha cambalearam para longe como avalanches vivas. A noite serenou e, sem a luz dos clarões das guardas, a escuridão cercou o acampamento.


    – Finalmente – grunhiu Curk. – Podemos dormir. – Já embrulhado nos seus cobertores, colocou a rolha na garrafa e fechou os olhos.


    – Não contes com isso – disse Arlen, erguendo-se no limiar da luz da fogueira e olhando na direção de onde tinham vindo. Forçou os ouvidos e captou um rugido distante que conhecia bem.


    Curk abriu um olho.


    – Que quer isso dizer?


    – Vem um demónio da rocha a caminho – respondeu Arlen. – Dos grandes. Consigo ouvi-lo.


    Curk inclinou a cabeça, ouvindo novo rugido do demónio. Roncou de desprezo.


    – Este demónio está a quilómetros daqui, rapaz. – Voltou a baixar a cabeça e aconchegou mais os cobertores.


    – Não importa – retorquiu Arlen. – Conhece o meu cheiro.


    Curk fungou, sem abrir os olhos.


    – O teu cheiro? Porquê? Deves-lhe dinheiro?


    Arlen riu-se.


    – Não andará longe disso.


    Pouco depois, o solo começou a vibrar primeiro e a tremer depois quando o gigantesco demónio da rocha com um braço se tornou visível.


    Curk abriu os olhos.


    – Que grande penedo. – Com efeito, Um Braço era alto como três dos demónios da rocha que tinham visto antes. Até o coto do braço direito, cortado pelo cotovelo, era mais alto que um homem. Seguia Arlen desde a noite em que o mutilara e ele sabia que continuaria a fazê-lo até que um deles morresse.


    «Mas não serei eu», prometeu silenciosamente ao demónio quando os seus olhares se cruzaram. «Se não fizer mais nada antes de morrer, encontrarei uma forma de te matar.»


    Ergueu as mãos e bateu uma na outra, saudando-o da forma habitual. O rugido do nuclita dilacerou a noite e a escuridão foi iluminada quando o demónio poderoso golpeou a barreira de guardas com as garras. A magia brilhou com intensidade, projetando o demónio para trás, mas apenas o fez girar e golpear as guardas com a cauda pesada e blindada. Mais uma vez, a magia defletiu o golpe. Arlen sabia que o choque da magia provocaria dores lancinantes ao demónio, mas Um Braço não hesitou, baixando os chifres semelhantes a lanças e carregando contra as guardas, provocando um clarão cegante.


    A frustração fez o demónio guinchar e atacar novamente, girando e golpeando com garras, chifres e cauda, procurando uma fraqueza e chegando mesmo a usar o coto do braço mutilado para atingir a barreira.


    – Cansar-se-á e desistirá em breve – gemeu Curk antes de se virar, cobrindo a cabeça com um cobertor.


    Mas Um Braço continuou a contornar o acampamento, martelando as guardas uma e outra vez até os clarões parecerem contínuos e os momentos de escuridão se tornarem breves como um pestanejar. Arlen aproveitou a luz para estudar o demónio, procurando um ponto fraco. Mas não viu nada.


    Por fim, Curk endireitou-se.


    – Pelo Núcleo, que se passa com esse maldito... – Arregalou os olhos quando viu Um Braço. – É o demónio da brecha do ano passado. O pedregulho maneta que persegue o Jogral Keerin por o ter mutilado.


    – Não é Keerin quem persegue – disse Arlen. – Persegue-me a mim.


    – Porque haveria de... – começou Curk, mas arregalou os olhos ao perceber. – És tu. – disse. – O rapaz da canção de Keerin. O que salvou naquela noite.


    Arlen reagiu com um ronco de desprezo.


    – Keerin não conseguiria salvar as ceroulas de se sujarem se estivesse desprotegido na noite.


    Curk riu-se.


    – Esperas que acredite que foste tu que cortaste o braço deste monstro? Trampa.


    Arlen sabia que não se devia incomodar com o que Curk pensasse, mas, mesmo após tantos anos, continuava a custar-lhe engolir que Keerin, um cobarde comprovado, tivesse ficado com os louros do seu feito. Voltou-se novamente para o demónio e cuspiu, atingindo a coxa do nuclita. A raiva de Um Braço quadruplicou. Guinchou de fúria impotente, martelando as guardas com mais força ainda.


    Curk empalideceu.


    – Rapaz tresloucado. Provocas um demónio da rocha?


    – O demónio já estava provocado – explicou Arlen. – Estou apenas a demonstrar que é pessoal.


    Curk praguejou, afastando os cobertores e estendendo a mão para a garrafa.


    – É a última viagem que faço contigo, rapaz. Não vou conseguir pregar olho.


    Arlen ignorou-o, continuando a fitar Um Braço. O ódio e a repulsa rodopiavam à sua volta como uma nuvem pestilenta enquanto tentava imaginar uma forma de matar o demónio. Nunca vira ou ouvira falar de alguma coisa que conseguisse perfurar a armadura de um demónio da rocha. O corte do braço acontecera por um acidente de magia e Arlen não podia esperar repetir o feito.


    Olhou a carroça.


    – Parece-te que um pau de trovão o mataria? Usam-nos para estourar rochas.


    – Não são brinquedos, sacaninha desvairado – ripostou Curk. – Conseguem provocar-te mais dano do que qualquer demónio da rocha. E, mesmo que quisesses experimentar, não são teus. Se contarem os paus e não baterem certo com o número que saiu de Miln, mesmo que falte apenas um, será pior para a nossa reputação do que se tivéssemos perdido o carregamento inteiro.


    – Estava só a pensar – disse Arlen, continuando a olhar a carroça com avidez.
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    O DIA SEGUINTE manteve-se calmo enquanto contornavam a encosta sul do Monte Real, o irmão ocidental do Monte Miln, cuja encosta oriental se cobria de pequenos povoados mineiros. Mas o número de placas direcionais diminuiu com a aproximação à encosta ocidental e a estrada ficou reduzida a pouco mais que um conjunto de marcas de rodas deambulando entre a vegetação e com bifurcações raras.


    Perto do fim do dia, chegaram ao ponto em que o Monte Real se juntava à montanha seguinte na cordilheira, existindo aí uma grande clareira à volta de um gigantesco poste de guarda feito de creto e medindo seis metros de altura. As guardas eram tão grandes que uma caravana inteira conseguiria abrigar-se sob elas.


    – Espantoso – disse Arlen. – Terá custado uma fortuna moldar isto e trazê-lo para aqui.


    – Uma fortuna para nós serão algumas luzes de cobre para o conde Brayan – retorquiu Curk.


    Arlen saltou da carroça e foi inspecionar o grande poste, notando a forma como o solo estava compactado na clareira e as depressões a assinalar a presença de centenas de fogueiras e estacas de Mensageiros, caravanas e colonos ao longo dos anos. O local continuava a ser usado com frequência, pairando em redor um cheiro vago a fumo de uma fogueira na noite interior.


    Enquanto estudava o poste de guarda, Arlen notou uma placa de latão presa à base. Dizia: «Monte de Brayan.»


    – A montanha inteira pertence ao conde Brayan? – perguntou Arlen.


    Curk acenou afirmativamente.


    – Quando Brayan pediu autorização para explorar as minas, o duque riu-se e deu-lhe a montanha inteira em troca de uma canção de Jogral. Euchor não sabia que a condessa Mãe Cera, a mulher de Brayan, encontrara uma velha história sobre uma mina de ouro no cume.


    – Acredito que tenha deixado de se rir – comentou Arlen.


    Curk concordou com um grunhido.


    – Brayan passou a ser dono de metade da dívida da coroa e o traseiro da Mãe Cera é o único na cidade que Euchor receia beliscar. – Riram-se os dois enquanto Arlen começava a trepar o poste, limpando as guardas de folhas sopradas pelo vento e até de um ninho de pássaro recente.


    A noite primaveril foi fria, mas o poste irradiou calor canalizado dos demónios que tentaram violar a sua proteção. A magia esbatia-se quanto mais alguém se afastasse do poste, mas chegaria facilmente aos quinze metros em cada direção. Nem Um Braço conseguiu aproximar-se.


    Na manhã seguinte, iniciaram a subida da estrada sinuosa que daria três voltas completas à montanha, tornando-se mais estreita, acidentada e fria antes de chegar à mina de Brayan. Por volta do meio-dia, aproximaram-se de uma grande projeção rochosa, ouvindo um assobio estridente. Arlen olhou para cima no momento em que algo se cravava no banco entre o seu corpo e o de Curk, penetrando a madeira como a garra de um demónio da rocha.


    – Foi só um aviso para perceberem que não brincamos – disse um homem, afastando-se da parede rochosa. Vestia um fato-macaco grosso e um elmo de mineiro com suporte para uma vela. Cobria a cara com um lenço atado. – O rapaz em cima destes penedos é capaz de enfiar a linha numa agulha com a besta.


    Arlen e Curk olharam para cima e viram realmente um homem ajoelhado sobre os rochedos com a face igualmente coberta enquanto lhes apontava uma besta pesada. A seu lado, repousava a besta que acabara de disparar.


    – Nucleados sejam – exclamou Curk. – Sabia que isto aconteceria. – Ergueu as mãos bem alto.


    – Só tem um tiro – murmurou Arlen.


    – Não precisa de mais – murmurou Curk. – Um tiro de besta a esta distância atravessará a tua armadura janota como se fosse feita de neve.


    Voltaram-se para o homem na estrada. Não estava armado, mas seguiam-no dois homens com arcos de caçador preparados para disparar e uma meia dúzia de homens de braços grossos armados com picaretas de mineiro. Todos traziam elmos com suporte para velas e lenços a esconder a cara.


    – Não queremos alvejar ninguém – disse o líder dos bandidos. – Não somos nuclitas. Somos só homens com famílias para alimentar. Todos sabem que os Mensageiros são pagos antecipadamente e mantêm os alforges nos cavalos. Soltem a carroça e vão à vossa vida. Não queremos ficar com o que é vosso.


    – Não sei – disse um dos homens de picareta, enquanto se aproximava de Arlen. – Talvez precisemos de levar também essa armadura guardada tão brilhante. – Tocou a couraça de Arlen com a ferramenta, acrescentando ao aço uma segunda marca perto da que Curk deixara.


    – O Núcleo é o que precisas de levar – afirmou Arlen, segurando a picareta pela junção entre o metal e o cabo. Puxou-a e aplicou a bota reforçada a aço contra a face do homem enquanto era puxado para cima. Dentes e sangue voaram pelo ar quando o homem embateu com força contra o chão.


    Arlen atirou a picareta pela montanha abaixo e ergueu prontamente escudo e lança.


    – A única coisa que levará quem se aproximar desta carroça será a minha lança no olho.


    – Estás doido, rapaz? – perguntou Curk, mantendo as mãos erguidas. – Queres perder a vida por uma carroça?


    – Prometemos entregá-la no Ouro de Brayan – disse Arlen, elevando a voz e sem afastar o olhar dos bandidos. – E cumpriremos o prometido.


    – Isto não é um jogo, rapaz – ripostou o líder dos bandidos. – Um virote de besta atravessará esse escudo com facilidade.


    – O vosso besteiro deverá desejar que assim seja – disse Arlen, suficientemente alto para ser ouvido pelo besteiro – ou veremos se conseguirá esquivar-se a uma lança sem cair dos rochedos e partir o pescoço.
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    O líder avançou e segurou o bandido que Arlen pontapeara pelo braço, ajudando-o a levantar-se e empurrando-o para junto dos outros com um movimento fluido.


    – Este é um idiota – disse a Arlen. – E não fala por nós. Eu falo. Fica com a armadura. Nem sequer precisamos da carroça. Se nos deixarem levar umas caixas da carga, poderão seguir caminho.


    Arlen passou para a traseira da carroça, pousando sonoramente uma bota sobre uma caixa de paus de trovão.


    – Estas caixas? Querem que as empurre para fora da carroça com um pontapé?


    Curk gritou e tentou afastar-se, caindo do banco abaixo e sobressaltando os mineiros.


    O líder ergueu uma mão.


    – Ninguém quer isso. Sabes o que aí levas, rapaz?


    – Sei muito bem – respondeu Arlen. Mantinha o escudo erguido enquanto se agachava, pousando a lança e erguendo um pau de trovão. Media cinco centímetros de diâmetro por vinte e cinco de comprimento, embrulhado em papel pardo que camuflava o poder que continha.


    Um pavio fino de cordel de combustão lenta pendia de uma das pontas.


    – E tenho também um fósforo a condizer – continuou Arlen, erguendo o pau de trovão para que todos o vissem.


    Os bandidos recuaram vários passos.


    – Tem cuidado, rapaz – disse o líder. – Essas coisas nem sempre precisam de faísca para rebentarem. Abaná-las assim não é ajuizado.


    – Nesse caso, será melhor que mantenham a distância – aconselhou Arlen. Por um momento, o silêncio instalou-se enquanto fixava o olhar no líder dos bandidos. Seguiu-se um estalo súbito que sobressaltou todos os presentes.


    Arlen olhou e viu que Curk tinha soltado o cavalo da canga e subia para a sela. Empunhou lança e escudo e voltou-se para os bandidos. Arlen viu dúvida nos olhos do líder dos bandidos e sorriu.


    Mas Curk manteve a lança baixa e Arlen sentiu desaparecer a sua vantagem momentânea.


    – Não quero participar num impasse com paus de trovão! – berrou Curk. – Tenho anos de bebida à minha frente e mil e quinhentos sóis para pagá-los!


    O líder dos bandidos pareceu querer reagir, mas acabou por acenar afirmativamente com a cabeça.


    – Um homem sensato. – Indicou aos outros que recuassem, permitindo que Curk descesse a estrada. – Mantém-te sensato e segue viagem depois de veres o poste de guarda.


    Curk olhou para Arlen.


    – Não aguentas um arranhão na armadura, mas estás disposto a ir pelos ares por uma carroça? Não tens juízo nessa cabeça, rapaz. – Golpeou o cavalo com os calcanhares e, em momentos, desaparecera pelo trilho abaixo. Até o som dos cascos a galope se desvaneceu rapidamente.


    – Não é tarde para fazeres o mesmo – disse o líder dos bandidos, voltando-se novamente para Arlen. – Já viste o que um pau de trovão faz a um homem? O que tens na mão rebentará contigo e não sobrará nada para queimar no funeral. Essa bela armadura guardada rasgará como papel. – Indicou o trilho por onde Curk descera. – Monta no teu cavalo e vai-te. Até podes levar esse pau que seguras como garantia.


    Mas Arlen não pretendia descer da carroça.


    – Quem vos disse que vínhamos? Foi Sandar? Se descobrir que não tem realmente a perna partida, hei de remediar o assunto.


    – Não importa quem nos disse – afirmou o líder dos bandidos. – Ninguém pensará que não cumpriste o teu dever. Orgulhaste os Mensageiros, mas não podes ganhar isto. Que te importa que o conde Brayan sofra uma quebra nos seus lucros? É rico que chegue.


    – Não me importa o conde Brayan – admitiu Arlen. – Importam-me as promessas que faço. E prometi levar esta carroça e tudo o que tem até às suas minas.


    Os homens espalharam-se, com três picaretas e um arqueiro em cada extremo da estrada.


    – Não acontecerá – disse o líder dos bandidos. – Se tentares mover essa carroça, alvejamos-te o cavalo.


    Arlen olhou os arqueiros.


    – Alvejem-me o cavalo e será a última coisa que farão – prometeu.


    O bandido suspirou.


    – E onde nos leva isso? Só nos deixa meia hora mais perto do anoitecer.


    – A que distância estão dispostos a ficar do anoitecer? – perguntou Arlen. Bateu com a manopla da armadura contra a couraça riscada. – Ficarei aqui na minha «bela armadura guardada» até ao erguer dos demónios. Olhou os bandidos, todos eles apeados e nenhum deles trazendo uma mochila. – Quanto a vós, calculo que precisem de regressar ao abrigo do poste de guarda de Brayan antes que anoiteça. Foi por isso que disseram a Curk que seguisse caminho. E terão de caminhar cinco horas. Esperem demasiado e não chegarão a tempo. Valerá a pena ser nucleado por umas caixas de paus de trovão quando têm famílias para alimentar?


    – Está bem. Tentámos fazer isto de forma simpática – disse o líder dos bandidos. – Fed, dispara. – Arlen protegeu-se com o escudo, mas não ouviu nenhum impacto.


    – Disseste que não se falaria em nomes, Sandar! – gritou o besteiro.


    – Não importará depois de lhe enfiares um virote na cabeça, imbecil – ripostou Sandar.


    Arlen sobressaltou-se. Claro. Nunca conhecera Sandar, mas fazia todo o sentido. Moveu o escudo para conseguir ver o bandido.


    – Fingiste ter uma perna partida para poderes partir com um dia de avanço e montar uma emboscada ao teu próprio carregamento.


    Sandar encolheu os ombros.


    – Não vais viver para contar a ninguém.


    Mas o disparo vindo de cima continuava sem acontecer. Arlen atreveu-se a espreitar sobre o escudo. A mão de Fed tremia, prejudicando-lhe a mira até baixar a arma.


    – Nucleado sejas, Fed! – berrou Sandar. – Dispara.


    – Vai mamar na teta de um demónio! – gritou-lhe Fed. – Não vim para aqui para matar um rapaz. O meu filho é mais velho que ele.


    – Teve oportunidade de partir – respondeu Sandar. Alguns dos outros grunhiram o seu acordo, incluindo o homem que Arlen pontapeara.


    – Não me importa – gritou Fed. – Disseste que ninguém se aleijaria. Que seria só um buraco nas contas de um nobre qualquer. – Tirou o virote da besta e pendurou a arma ao ombro, erguendo também a segunda. – Acabou. – E começou a descer o penedo.


    Um dos arqueiros afrouxou também a corda do arco.


    – O Fed tem razão. Estou tão farto de comer papas de farelo como qualquer um, mas não vou matar ninguém por isso.


    Arlen esperou a reação do segundo arqueiro, mas o homem limitou-se a mirar e disparar.


    Ergueu o escudo no momento certo, mas era um arco pesado e o escudo apenas uma folha fina de aço martelado sobre armação de madeira, destinado a defender o portador de nuclitas e lobos e não de flechas. A ponta da flecha atravessou o aço antes que a haste ficasse presa, ferindo a face de Arlen. Cambaleou para trás e quase perdeu o equilíbrio, apertando o pau de trovão com tanta força que receou que lhe explodisse na mão. Ficaram todos muito tensos.


    Mas Arlen conseguiu recuperar e endireitou-se, voltando-se para expor o fósforo que segurava na mão atrás do escudo. Raspou-o com o polegar e acendeu-o.


    – Vou acender o pavio antes que o fósforo me queime o dedo – disse, acenando com o pau de trovão. – A seguir, vou atirá-lo a quem continuar por perto.


    Alguns homens largaram a correr. Sandar semicerrou os olhos, mas acabou por erguer o lenço para cuspir, assobiando aos restantes que o seguissem pela estrada abaixo.


    O fósforo acabou por queimar a mão de Arlen, mas não precisou de acender o pavio. Poucos minutos depois, voltava a subir a montanha. Corredor da Aurora não gostou de puxar a carga toda sozinho, mas não havia nada a fazer. Os bandidos não conseguiriam seguir a carroça a pé, mas Arlen manteve o pau de trovão e a caixa com os fósforos por perto, se fossem necessários. Quase anoitecera quando chegou ao poste de guardas seguinte.


    Sandar esperava-o.
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    O MENSAGEIRO DESPIRA o disfarce de mineiro, vestindo agora malha de aço bastante gasta e empunhando lança pesada e escudo. Montava um cavalo poderoso, muito maior que o esguio Corredor da Aurora. Com um cavalo daqueles e sem uma carroça para o abrandar ou para limitar os seus movimentos, não surpreendia que tivesse conseguido ultrapassá-lo.


    – Tinhas de ser um bom menino, não é? – perguntou Sandar. – Não podias deixar as coisas como estavam. A guilda tem seguro. Tu também. Poderias ter seguido caminho com Curk. O único perdedor teria sido o conde Brayan e o miserável tem ouro a sair-lhe pelo traseiro.


    Arlen olhou-o em silêncio.


    – Agora – Sandar ergueu a lança –, terei de te matar. É a única forma de garantir que manterás a boca fechada.


    – Há algum motivo para ficar calado? – perguntou Arlen. – Não gosto que me apontem flechas. – Ergueu o pau de trovão a seu lado no banco do condutor.


    Sandar aproximou mais o cavalo.


    – Por que esperas? – perguntou, provocando-o. – Uma explosão a esta distância detonará as caixas todas. Morreremos os dois e os cavalos também. De uma forma ou de outra, os paus de trovão não chegarão ao Ouro de Brayan.


    Arlen fixava nele um olhar duro, sabendo que estava certo. Independentemente do que pensasse Curk, não era louco e não queria morrer naquele dia.


    – Então desmonta – disse. – Enfrenta-me num combate justo e as nossas lanças decidirão qual de nós sairá daqui.


    – Ninguém dirá que não tens tomates, rapaz – riu-se Sandar. – Se queres que te dê uma sova antes de te matar, aceito. – Avançou para a clareira e parou junto ao poste de guarda, desmontando e prendendo o cavalo a uma estaca. Arlen avançou também e pousou o pau de trovão, pegando na lança e no escudo antes de descer da carroça.


    Afastou os pés numa postura confortável, com escudo e lança prontos. Treinara com Cob e Ragen técnicas de combate com a lança durante horas a fio, mas aquilo seria real. Daquela vez, terminaria em sangue.


    Como sucedia com a maioria dos Mensageiros, a constituição física de Sandar fazia lembrar mais um urso que um homem. Os braços e os ombros eram grossos, com peito largo e pança pesada. Empunhava as armas como se fizessem parte dele e os olhos ostentavam o brilho mortal e predatório que via no olhar de Um Braço. Arlen sabia que não hesitaria no momento de desferir o golpe letal.


    Começaram a contornar-se em direções opostas, procurando uma abertura nas defesas do adversário. Sandar moveu a lança num golpe que se destinava a testá-lo, mas Arlen defletiu-o com facilidade e reergueu a sua guarda, recusando-se a ser manipulado. Respondeu com um golpe bem medido. Como esperara, o escudo de Sandar ergueu-se para o intercetar.


    Sandar voltou a atacar, daquela vez com mais força, mas usava apenas movimentos de combate formais. Arlen conhecia todos os contragolpes de cor e limitou-se a aplicá-los de memória, esperando o ataque real, que chegaria de surpresa quando esperasse defender-se de outro movimento qualquer.


    Mas esse ataque não veio. Sandar era robusto e tinha um olhar homicida, mas lutava como um novato. Após vários minutos de dança à volta do poste de guarda, Arlen cansou-se do jogo e avançou ao encontro do ataque previsível seguinte. Agachou-se, prendendo o escudo de Sandar com o seu e erguendo ambos para se cobrir enquanto pontapeava lateralmente o joelho do Mensageiro.


    Ouviu-se um estalo que ecoou pelo ar frio. Era como o som produzido pelo ramo de uma árvore despida pelo inverno quebrando com o vento. Sandar gritou e caiu ao chão.


    – Filho do Núcleo! Partiste-me a perna, miserável! – uivou.


    – Prometi que o faria – disse Arlen.


    – Vou matar-te! – guinchou Sandar, rebolando no chão em agonia.


    Arlen recuou um passo e elevou a viseira.


    – Não me parece. O combate terminou, Sandar. Quanto mais depressa perceberes isso, mais depressa poderei tratar-te da perna.


    Sandar olhou-o com raiva, mas, após um momento, atirou a lança e o escudo para longe. Arlen pousou também as armas e pegou na lança de Sandar. Apoiou-a contra o chão e partiu-a com um golpe do calcanhar reforçado a aço. Pousou as duas metades da haste no chão perto de Sandar e ajoelhou-se para examinar a perna.


    Enquanto o fazia, Sandar atirou-lhe um punhado de terra aos olhos.


    Arlen gritou e cambaleou para trás, mas Sandar atirou-se a ele de imediato, derrubando-o. Caído de costas com armadura de aço pesada e com outro homem por cima, Arlen não conseguiria levantar-se.


    – Hei de matar-te! – gritou o Mensageiro, golpeando Arlen na cabeça com punhos blindados. Em vez de o imobilizar, a dor na perna parecia conferir-lhe a força desvairada de um lobo encurralado.


    A cabeça de Arlen batia-lhe contra os punhos como o badalo de um sino e era-lhe impossível pensar com clareza. Meio cego pela terra nos olhos, sentiu mais do que viu a faca longa que apareceu de repente numa das mãos de Sandar. O primeiro golpe roçou-lhe a couraça e o seguinte cravou-se nos anéis entrelaçados da articulação do ombro.


    Arlen projetou a cabeça para trás e uivou. A armadura evitou a perfuração, mas a dor foi inacreditável e sabia que o ombro lhe doeria durante dias.


    Se sobrevivesse aos minutos seguintes, claro.


    Sandar desistiu de tentar perfurar a armadura e decidiu apunhalar o adversário na garganta. Arlen prendeu-lhe o pulso e lutaram em silêncio durante os momentos seguintes. Forçou cada músculo que tinha, mas Sandar acrescentava o peso e a vantagem da posição à força desvairada. A lâmina aproximou-se cada vez mais da junta estreita mas vulnerável entre a pescoceira e o elmo de Arlen.


    – Quase lá – sussurrou Sandar.


    – Ainda não – gemeu Arlen, golpeando o joelho fraturado de Sandar com um punho revestido a malha. O Mensageiro gritou e encolheu-se em agonia e Arlen esmurrou-o em cheio no maxilar, rebolando para longe enquanto o homem tombava e invertendo as posições. Prendeu o braço que segurava a faca com o joelho e desferiu vários golpes violentos antes que a arma caísse da mão inerte.
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    MUITO DEPOIS DO ANOITECER, Arlen sentava-se no limiar da barreira de guardas, olhando Um Braço e absorto em pensamentos enquanto segurava o pau de trovão. Na outra mão, segurava o fósforo de cabeça branca. Os seus dedos ansiavam por acendê-lo e o outro braço retesava-se, preparado para atirar. Imaginou Um Braço a ser atingido pelo pau em cheio nas mandíbulas e a explosão destruindo a cabeça do demónio. Imaginou o seu corpo sem cabeça caído no chão, vertendo sangue nauseabundo.


    Mas não deixava de ouvir a voz de Curk na sua cabeça. «Não são teus.» Curk podia ter-se revelado um cobarde, mas estava certo. Arlen não era um ladrão. Olhou Sandar, surpreendido por ver o homem acordado e olhando-o.


    – Sei o que pensas – disse-lhe Sandar. – Mas há muitas pedras soltas no alto da montanha. O pau de trovão mais depressa provocará uma derrocada do que matará esse demónio.


    – Não sabes o que penso – respondeu Arlen.


    Sandar gemeu.


    – Tens razão – concordou. – Tenho tentado perceber porque me puseste uma tala na perna e um pano frio na cabeça quando eu te teria matado e atirado o teu corpo de um penhasco.


    – Não te quero morto – afirmou Arlen. – Consegues montar com essa tala. Regressas em paz e direi o suficiente a Malcum para que percas apenas a licença.


    Sandar riu-se.


    – Não é com Malcum que me preocupo. É com o conde Brayan. Se souber que tentei roubá-lo, a minha cabeça estará na ponta de um espeto antes do próximo anoitecer.


    – Se o carregamento chegar ao destino, assegurarei que manterás a cabeça – garantiu Arlen.


    – Não me levarás a mal se não acreditar nisso – disse Sandar.


    Arlen encolheu os ombros.


    – Tenta voltar a matar-me esta noite se conseguires. Mas aviso-te. Tenho sono leve. Repete a dose e partirei ossos suficientes para não conseguires voltar a sentar-te sobre um cavalo. A seguir, arrastar-te-ei até ao Ouro de Brayan para enfrentares as pessoas que tentaste roubar.


    Sandar acenou afirmativamente.


    – Dorme descansado. Regresso sem problemas. Curk estava certo. Tens um desejo de morte, rapaz. Já o vi antes. Calculo que poderás não viver tempo suficiente para contar alguma coisa a alguém.
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    ARLEN LEVANTARA já o acampamento quando os demónios regressaram ao Núcleo com a primeira luz do amanhecer. Partiu da pedra guardada com Sandar e separaram-se quando o Sol se elevou sobre a montanha.


    A temperatura arrefeceu enquanto subia pelo trilho ventoso da montanha. A primavera instalara-se na planície milnesa, mas ali ainda se viam manchas de neve e a armadura já não parecia tão quente com o vento arrefecendo o aço. Começou a caminhar durante períodos longos todos os dias, tanto para manter o sangue a correr como para poupar um pouco o Corredor da Aurora, que fazia valentemente o trabalho de dois cavalos. Como resultado, moveram-se mais devagar, mas restavam ainda horas de luz quando Arlen chegou ao próximo poste de guarda de Brayan. Seguiu caminho e acampou ao anoitecer dentro de um círculo seu. No dia seguinte, chegou cedo ao próximo poste e alcançou o quarto ao anoitecer, acampando sob a sua proteção.


    O caminho tornou-se mais íngreme enquanto as árvores se iam mostrando mirradas e a vegetação escasseava entre rochas e neve. O caminho serpenteava, com os sulcos de rodas de carroça intermináveis a prolongar-se por quilómetros à volta de obstáculos demasiado volumosos para que os colonos os cortassem ou escavassem. Subiam, mesmo assim, e a temperatura baixou mais ainda. Os sulcos na terra tornaram-se marcas na neve e as árvores desapareceram por completo.


    Deixou de tentar passar pelos postes de guarda de Brayan, sentindo-se tão cansado ao fim do dia que ficava grato pela sua proteção, apesar de ser frequente ter de os limpar da neve para restaurar a proteção.


    No seu sétimo dia depois da partida de Miln, Arlen avistou o posto que Malcum prometera, no alto da subida. Era uma pequena estrutura, pouco mais que uma cabana, mas, após dias de frio gélido, vento cortante e solidão, estava mais que preparado para uma noite sob coberto e com alguém com quem conversar.
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    – Ó do posto! – gritou, com o chamamento ecoando da rocha no alto.


    – Olá, Mensageiro! – respondeu-lhe outro grito no momento seguinte.


    Mesmo assim, Arlen precisou de quase uma hora para chegar ao posto construído contra a encosta. As guardas do edifício não eram elegantes, mas eram eficazes e continham muitos símbolos que Arlen não conhecia. Pegou no diário para as esboçar rapidamente.


    O vigia do posto, um homem de barba loura envolto num casaco pesado forrado com pelo de lobo e com as armas do conde Brayan, saiu e saudou-o. Era jovem, talvez a rondar os vinte invernos, e não estava armado. Dirigiu-se a Arlen, estendendo-lhe uma mão enluvada.


    – Não és Sandar – disse, sorrindo.


    – Sandar partiu a perna – explicou Arlen.


    – O Criador existe, afinal – disse o homem, rindo-se. – Sou Derek dos Dourados.


    – Arlen Fardos do Ribeiro de Tibbet – replicou Arlen, apertando a mão com firmeza.


    – Então sabes como é viver no fim do mundo – disse Derek. – Quero que me contes tudo. – Bateu com a mão no ombro de Arlen. – Há café quente lá dentro, se te quiseres aquecer. Levo o teu cavalo para o estábulo e guardo a carroça. – Era meio-dia, mas Arlen não teve qualquer dúvida de que passaria ali a noite. Derek parecia tão desesperado como ele por alguém com quem falar.


    – Estou quente que chegue para guardar a carga – disse Arlen, apesar de os seus pés e mãos estarem doridos do frio e de já não sentir a cara. Depois do que acontecera com Sandar, não pretendia perder de vista as caixas de paus de trovão até estarem seguramente trancadas.


    Derek encolheu os ombros.


    – És livre de sofrer como entenderes. – Arlen segurou os arreios de Corredor da Aurora e conduziu-o a um par de portas de madeira na parede rochosa da montanha. – Depressa – disse o vigia, enquanto segurava o grande anel de ferro pendurado de uma das portas. – Não queremos deixar escapar o calor. – Abriu a porta o suficiente para permitir a passagem da carroça e Arlen apressou-se a entrar com Corredor da Aurora. Sentiu um momento de calor doce antes de um vento gélido soprar pela porta até que Derek a fechasse, tentando reclamar o conforto perdido.


    Tremendo, Arlen deu consigo numa pequena câmara selada no extremo oposto por uma cortina de peles grossas. Lanternas a óleo emitiam a sua luz de cada parede.


    Derek pegou numa lanterna e afastou a cortina para permitir que passassem. Arlen abriu a boca de espanto. A entrada era apenas um vestíbulo no extremo de uma câmara vasta aberta na montanha.


    Estava repleta de compartimentos para acolher parelhas de animais, silos de cereal para a sua alimentação e áreas de armazenamento para uma dúzia de carroças. Estava maioritariamente vazia, mas Arlen conseguia imaginar o bulício e a energia que preencheriam a câmara quando uma caravana passava por ali.


    Depois de a carroça e o cavalo terem sido colocados nos sítios devidos, voltou a transpirar dentro da armadura. Olhou em redor, mas não viu sinais de uma fornalha ou de um fogo.


    – Porque está tão quente aqui? – perguntou.


    Derek levou-o até uma parede de pedra e ajoelhou-se, apontando um padrão giratório de guardas pintado à altura dos joelhos em ambas as direções.


    Arlen estudou o padrão. Não era complexo, mas era genial.


    – Guardas térmicas. Os nuclitas atacam as portas do posto...


    – E a sua magia é canalizada para aqui para aquecer as paredes – concluiu Derek. – Mas, nalgumas noites, fica demasiado quente. Quase faz ter saudades do frio. – Arlen, abafado na sua armadura, compreendia aquilo muito bem.


    Passaram por uma porta lateral e chegaram ao posto propriamente dito. O teto, paredes e chão tinham sido talhados na rocha da montanha, formando corredores longos, portas e câmaras. Guardas térmicas cobriam também as paredes ali.


    – Não sabia que o posto era tão profundo – comentou Arlen.


    – Não havia outro sítio para o expandir sem bloquear a estrada e já é suficientemente estreita – disse Derek. – Aquela cabana de pinho é só o alpendre. Vem. Mostro-te o teu quarto.


    – Obrigado – agradeceu Arlen. – Se não despir depressa esta maldita armadura, vou derreter. Há uma semana que durmo com ela.


    – O cheiro não te desmente – disse Derek. – Podes ficar com o quarto real. Não há mais ninguém para o ocupar. Tem banheira.


    O quarto real destinava-se a permitir ao conde Brayan e aos seus herdeiros o luxo a que estavam habituados quando iam inspecionar as minas. O quarto era muito requintado, com mobiliário de carvalho, tapetes de pelo e pedras com guardas térmicas. O elemento mais importante era uma cama com colchão de penas.


    – O sol brilha por fim – disse Arlen.


    – A banheira é ali – indicou Derek, apontando uma depressão suave no piso de pedra por baixo de uma bomba pesada. – A bomba está ligada a um reservatório aquecido. Ensopa-te o tempo que quiseres e vem jantar.


    Arlen acenou com a cabeça e o vigia saiu. Pretendia despir a armadura e enfiar-se na banheira, mas deixou-se cair sobre o colchão por um momento, saboreando a sua suavidade e percebendo que lhe faltavam forças para se erguer. Fechou os olhos e adormeceu profundamente.
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    ARLEN ACABOU POR despir finalmente a armadura e tomou o seu banho. Usar a bomba acordou-o, mas a água quente ameaçou voltar a adormecê-lo. Foi apenas o rugido insistente do estômago a fazê-lo vestir-se e cambalear para fora do quarto, sentindo-se praticamente a flutuar sem o peso da armadura.


    – Derek? – chamou.


    – Na cozinha! – ouviu dizer o vigia. – Segue o nariz!


    Arlen farejou o ar e o rugido do estômago triplicou. O nariz levou-o sem demora à cozinha, onde encontrou Derek envergando um avental e luvas grossas de couro enquanto trabalhava.


    – Senta-te – disse-lhe, apontando o banco mais próximo em torno da mesa oval no centro da cozinha, suficientemente grande para a refeição simultânea de uma vintena de homens. – O jantar estará pronto num instante. Já te sentes outra vez humano?


    Arlen acenou afirmativamente enquanto se sentava.


    – Só agora que estou limpo consigo perceber como estava imundo.


    Derek dirigiu-se a um barril, enchendo uma caneca de cerveja espumosa. Fê-la deslizar sobre a mesa em direção a Arlen com um movimento experiente.


    – Guardo os barris na neve até serem precisos. Abri este especialmente para ti. – Pegou na sua caneca e ergueu-a num brinde.


    Arlen retribuiu e ambos beberam demoradamente. Olhou a caneca, subitamente surpreendido.


    – Poderá ser a semana que passei na estrada a falar, mas juraria que é cerveja Pantanosa.


    – Diretamente do Ribeiro de Tibbet – concordou Derek, voltando a encher a caneca de Arlen. – Conhecer pelo nome todos os Mensageiros, carroceiros e guardas de caravana tem benefícios.


    – A Pantanosa foi a primeira cerveja que bebi – referiu Arlen, bebendo novo trago e saboreando-o antes de engolir. De repente, voltava a ter doze anos, ouvindo Ragen regatear com o velho Leitão na venda do Ribeiro de Tibbet.


    – Nada bate a primeira – disse Derek.


    Arlen concordou, voltando a beber.


    – A minha vida mudou para sempre nesse dia.


    Derek riu-se.


    – A tua e a de todos os homens. – Pousou a caneca para pegar em côdeas de pão duro vazias de miolo para as encher com um guisado espesso de carne e legumes.


    Arlen lançou-se à comida como um nuclita, arrancando pedaços de côdea saborosa e usando-os para levar à boca o guisado delicioso. Minutos depois, o prato estava limpo até à última migalha e ao último pingo de molho. Nenhuma outra refeição na sua vida fora igualmente satisfatória.


    – Noite... Nem a minha mãe cozinhava assim – disse.


    Derek sorriu.


    – Não tenho muito mais que fazer aqui. Por isso, tornei-me um ás na cozinha. – Levou os pratos e as canecas de cerveja e trouxe chávenas de café. O perfume da infusão era inebriante.


    – Podemos beber café no alpendre e ver o pôr do Sol, se quiseres – disse Derek. – Tenho janelas grandes feitas daquele vidro guardado novo que começaram a fabricar há uns anos. Alguma vez o viste?


    Arlen sorriu. Fora ele que trouxera as guardas de vidro para Miln e era a venda de Cob que se ocupava do fabrico dos vidros para o conde Brayan. Teria sido ele a guardar pessoalmente os painéis.


    – Ouvi falar – disse, sem querer roubar entusiasmo ao vigia, que parecia bastante orgulhoso.


    Deixando a cozinha para trás, o chão de pedra foi substituído por tábuas de pinho lisas e chegaram a uma grande sala com bancos almofadados de boa qualidade e mesas baixas. Os olhos de Arlen foram imediatamente atraídos pela janela e abriu a boca de espanto.


    Vira uma vez a vista das montanhas do telhado da Biblioteca do Duque em Miln e julgara-a a mais bela do mundo, mas tinha apenas uma fração da beleza da vista do posto, que parecia erguer-se sobre as próprias montanhas. Muito abaixo, nuvens dançavam e, quando se afastavam, conseguia ver, muito ao longe, parecendo minúscula, a cidade de Forte Miln.


    Sentaram-se junto às janelas e Derek ergueu um par de cachimbos e uma bolsa de erva, juntamente com uma caixa de fósforos. Durante algum tempo, fumaram e beberam o café em silêncio, assistindo ao pôr do Sol do topo do mundo.


    – Acho que nunca vi nada tão belo – disse Arlen.


    Derek suspirou, bebendo o café.


    – Costumava pensar o mesmo. Agora, passou a ser apenas a quarta parede da minha prisão. – Arlen olhou-o e Derek corou. – Desculpa. Não queria estragar-te a vista.


    Arlen retirou importância àquilo com um gesto.


    – Sei como te sentes. A sério. Com que frequência és rendido?


    – Costumava ter um mês de folga por cada mês passado aqui – respondeu Derek. – Até ser apanhado num túnel abandonado com a filha do barão no inverno. Quase me cortou as bolas. Disse que preferia ser nucleado antes de deixar que a filha se casasse com um criado. Há três meses que aqui estou sem ser rendido. Acho que já lhe terá vindo o sangue. Ou ter-me-iam chamado para me erguer a seu lado diante de um Protetor. Terei sorte se me deixarem voltar para casa quando o posto fechar no inverno.


    – Há três meses que aqui estás sozinho? – perguntou Arlen. A possibilidade era enlouquecedora.


    – Praticamente – confirmou o vigia. – Um Mensageiro passa pelo posto de quinze em quinze dias, mais ou menos. E as caravanas vêm algumas vezes por ano. Semanas sem fazer nada e, de repente, tenho de cuidar de uma dúzia de carroças, cinquenta cabeças de gado e bestas de carga. Além de trinta guardas que precisam de repouso e de um nobre que me grita enquanto me ocupo deles.


    – A rapariga valeu isto tudo? – perguntou Arlen.


    Derek riu-se.


    – A Stasy Talor? Não há melhor rapariga no mundo e podes dizer-lho. Podia ser genro do barão em vez de acabar exilado aqui. A sorte não o quis.


    – Não podes demitir-te? – perguntou Arlen. – E encontrar outro trabalho?


    Derek abanou a cabeça.


    – Só há um trabalho no Ouro de Brayan. O trabalho que o barão te der. Se disser que passarás o ano todo no posto, bom... – Encolheu os ombros. – Mesmo assim, acho que falar sozinho o dia todo é melhor do que brandir a picareta num túnel escuro, com medo de desabamentos ou de cavar demasiado e abrir uma passagem para o Núcleo.


    – Acho que não funciona assim – disse Arlen.


    – Também me parece mais seguro que ser Mensageiro – disse Derek. – Que te aconteceu à cara?


    Arlen levantou a mão num reflexo, passando levemente os dedos pelo ferimento provocado pela flecha do bandido. Tratara-o com ervas antes de o coser e sarava bem, mas a carne em torno da ferida coloria-se com um vermelho furioso e tinha uma crosta de sangue seco que não escaparia à atenção de quem o olhasse.


    – Fui atacado por bandidos que queriam os paus de trovão – contou. – Depois de passar o terceiro poste de guarda das caravanas. – Resumiu a história.


    Derek não escondeu a sua admiração.


    – Tens bolas como um demónio da rocha para agitar assim um pau de trovão. Foi uma sorte não quererem ferir ninguém. Um inverno pode desesperar as pessoas.


    Arlen encolheu os ombros.


    – Não pretendia abdicar da carga sem luta na minha primeira missão de Mensageiro. Seria um mau precedente.


    Derek concordou.


    – Será pouco provável encontrares mais bandidos no resto do caminho. Chegarás ao Ouro de Brayan na noite depois da próxima.


    – Porquê tanto tempo? – perguntou Arlen. – Não estamos quase no topo? Acho que consigo apressar o cavalo e chegar ao destino antes do fim da tarde.


    Derek riu-se.


    – O ar escasseia por aqui, Mensageiro. Subir o trilho das carroças deixar-te-á ofegante como se escalasses o penhasco. Até eu me sinto cansado durante um par de dias depois de voltar para casa. E nasci aqui.


    O Sol tornara-se uma linha de fogo no horizonte e, no momento seguinte, desapareceu, deixando-os em escuridão quase completa quando os demónios começaram a erguer-se. No exterior, a brancura da neve resistia ao negrume do céu.


    Arlen voltou-se para Derek, vendo-lhe pouco mais que a silhueta. O cachimbo cintilava enquanto puxava o fumo.


    – Não vais acender lanternas?


    Derek abanou a cabeça.


    – Espera.


    Arlen encolheu os ombros e voltou a sua atenção novamente para a janela, vendo um demónio da rocha erguer-se na estrada. Tinha a mesma cor de lousa dos que se ergueram mais abaixo na montanha, mas era mais pequeno ainda, com braços longos e finos e pernas com articulações duplas. Pedaços afiados de chifre projetavam-se dos membros e caminhava tanto com mãos e pés no chão como levantado.


    – Sempre esperei que os demónios da rocha ficassem maiores com a altitude – disse Arlen. – Não sei porquê.


    – É exatamente o contrário – explicou Derek. – Há menos caça aqui e a neve profunda faz tropeçar os maiores.


    – É bom saber – disse Arlen.


    O demónio da rocha viu-os e lançou-se em direção à janela com velocidade assustadora. Arlen nunca vira um pedregoso mover-se tão depressa ou saltar tão longe. Embateu contra a rede de guardas em pleno ar e a magia cintilou como um relâmpago, projetando o demónio para a estrada e quase o lançando ao abismo. O nuclita equilibrou-se a tempo, cravando as garras longas na rocha.


    De repente, todas as guardas na fachada do posto ganharam vida, cintilando em sucessão enquanto a magia canalizada do demónio da rocha ativava as proteções, fazendo dançar os padrões de símbolos pelas paredes e traves do teto.


    Muitas das guardas extinguiram a sua luz imediatamente a seguir, mas Arlen sentia o calor que continuavam a irradiar de forma ténue e, a toda a volta, havia guardas luminosas emitindo uma luminescência fraca mas persistente.


    Outro nuclita atacou a janela, um demónio do vento que guinchou ao mergulhar do alto. A rede de guardas voltou a iluminar-se e as guardas térmicas aqueceram mais, enquanto as guardas de luz brilhavam com intensidade maior. Seguiram-se inúmeros outros ataques de nuclitas e, em minutos, o interior do posto ficou mais iluminado do que ficaria com uma dúzia de lanternas e quente como se fosse aquecido por uma fogueira viva.


    – Espantoso – disse Arlen. – Nunca vi guardas como estas.


    – O conde Brayan não poupa despesas com o seu conforto – disse Derek. Um demónio saltou de repente contra as guardas à sua frente e sobressaltou-se, franzindo a testa e fazendo um gesto obsceno ao nuclita responsável. – Atacam sempre a janela – explicou. – Os mesmos demónios. Todas as noites. Penso que aprenderão uma destas noites, mas nunca aprendem.


    – Enlouquecem quando te veem – constatou Arlen. – Os nuclitas podem comer o que matam, mas acredito que é o próprio ato de matar que os alimenta. Sobretudo quando matam humanos. Se sabem que estás aqui, virão testar as guardas todas as noites, mesmo que precisem de cem anos para que uma delas falhe.


    – Noite. Não é grande conforto – disse Derek.


    – Não estaremos confortáveis enquanto a noite reinar – concordou Arlen, olhando pela janela. – São só demónios da rocha e do vento a esta altitude?


    – E demónios da neve – disse Derek. – Sobem ainda mais alto. Até às neves eternas. Mas descem com as tempestades de inverno.


    – Já viste demónios da neve? – perguntou Arlen, olhando-o com espanto.


    – Claro – respondeu Derek, mas a intensidade do olhar de Arlen deixava-o menos confiante. – Uma vez – corrigiu. – Acho.


    – Achas? – perguntou Arlen.


    – A janela estava embaciada pelo calor das guardas térmicas – admitiu Derek.


    Arlen arqueou uma sobrancelha, mas Derek limitou-se a encolher os ombros.


    – Não é uma história de taberna. Talvez tenha visto um. Ou não. Não importa. Não deixarei de traçar as guardas. Os Jograis dizem que foi isso que nos derrotou na primeira vez. Continuarei a traçar guardas mesmo que não volte a ver um nuclita durante o resto da minha vida. E ensinarei os meus filhos e netos a fazer o mesmo.


    – É o melhor – concordou Arlen. – Ensinas-me as guardas de neve?


    – Sim. Tenho uma lousa e giz ali – respondeu Derek, apontando. Esvaziou o cachimbo enquanto Arlen ia buscar os objetos, passando-os a Derek e olhando-o com avidez enquanto desenhava.


    Surpreendeu-o ver que a guarda básica para barrar os demónios da neve era uma alteração da guarda do demónio da água, com linhas alongando-se que quase faziam a guarda parecer um floco de neve. Derek continuou a desenhar e Arlen, um Guardador experiente, não tardou a perceber de que forma a energia se moveria pela barreira. A sua mão moveu-se sozinha, inscrevendo no seu diário cópias perfeitas e apontamentos adicionais.
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    ARLEN VOLTARA ao seu colchão de penas quando Um Braço o localizou no posto. Ouvira com clareza os seus urros e os estrondos trovejantes do seu teste às guardas. O posto estavam bem protegido, mas, com o gigantesco demónio da rocha alimentando as guardas térmicas e de luz, o quarto não parou de aquecer e de ficar mais claro até parecer que se erguia ao sol do meio-dia num dia de verão sem nuvens no Pântano Encharcado. Ficou deitado, banhado em suor, com o vapor vindo de fora humedecendo tudo. Lixaria ferrugem da armadura durante dias quando voltasse para casa.


    Finalmente, quando o sono parecia impossível, levantou-se e começou a gravar as guardas de neve de Derek nos seus círculos portáteis até ao amanhecer. Derek também não conseguiu dormir e preparou a carroça para partir. Arlen partiu assim que o sol tocou a montanha.


    Como o vigia advertira, o caminho tornou-se muito mais difícil. O frio da estrada começou por ser bem-vindo depois do calor abrasador do posto, mas não tardou a infiltrar-se nos seus ossos, sobretudo com a capa e a roupa ensopadas como estavam. Acumulou-se gelo sobre a couraça e, por mais que tentasse, não conseguia encher os pulmões. Também Corredor da Aurora respirava com dificuldade. Avançavam lentamente e, apesar de terem percorrido apenas alguns quilómetros, alcançaram o poste de guardas seguinte perto do fim do dia. Arlen não sentia qualquer desejo de continuar.


    O dia seguinte foi ainda mais duro. Os seus pulmões começaram a habituar-se à altitude de um dia para o outro, mas o caminho não parava de subir.


    – Terá de haver muito ouro lá em cima – disse Arlen ao Corredor da Aurora – para que esta viagem compense. – Arrependeu-se imediatamente da afirmação, não por não ser verdadeira, mas porque falar em voz alta o fazia sentir que os pulmões ardiam.


    A única coisa a fazer era seguir em frente. Baixou a cabeça e ignorou o vento cortante e a neve fina que lhe chegava aos joelhos em alguns pontos. Os rastos na estrada desapareceram e o caminho tornou-se quase invisível, mesmo que não fossem necessários quaisquer marcos. Havia apenas uma direção em que era possível seguir, entalada entre a encosta e o abismo.


    À tarde, Arlen sentia o corpo inteiro arder com falta de ar e o peso da armadura era insuportável. Tê-la-ia despido, mas receou que, se parasse para o fazer, poderia não conseguir que as pernas voltassem a mover-se.


    «Há muita gente a fazer esta viagem», recordou a si mesmo. «Se eles conseguiram, eu também conseguirei.»


    O anoitecer aproximava-se e Arlen e Corredor da Aurora esgotavam as suas forças quando o pequeno povoado mineiro se tornou visível. O Ouro de Brayan era uma mistura de estruturas mais ou menos permanentes, algumas de madeira e outras construídas com excedentes das minas, terra batida e pedra cortada ou moída. A maioria das estruturas era frágil, tendo peles curtidas como portas e tendas como anexos, mas havia uma grande estalagem de madeira no centro, dominando o planalto.
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    Viam-se pessoas, sobretudo mulheres e crianças, estando os homens provavelmente ocupados nas minas. Arlen humedeceu os lábios secos e gretados, aproximando deles a trombeta de Mensageiro e soprando uma nota cristalina. Ao fazê-lo, sentiu lâminas de gelo a descer pela garganta.


    – Mensageiro! – gritou um rapaz. No momento seguinte, Arlen estava rodeado de crianças, saltando e perguntando o que lhes trouxera.


    Sorriu. Fizera o mesmo quando era rapaz e o Mensageiro vinha ao Ribeiro de Tibbet. Viera preparado e atirou-lhes rebuçados embrulhados em pedaços de casca de milho torcida, pequenos brinquedos e quebra-cabeças. A alegria das crianças envolveu-o como um banho quente. De repente, subir a montanha deixara de parecer uma provação tão grande e sentiu regressar alguma da sua força.


    – Quero ser um Mensageiro um dia – afirmou um rapaz. Arlen passou-lhe a mão pelo cabelo, entregando-lhe um rebuçado adicional.


    – Chegas um dia antes – comentou alguém. Arlen virou-se para um homem baixo vestido com um belo casaco de lã, botas de couro e luvas debruadas com arminho branco. Atrás dele, erguiam-se dois guardas corpulentos com pequenas picaretas penduradas dos cintos que pareciam ter tanto de arma como de ferramenta. O homem aproximou-se com um sorriso jovial, estendendo a mão.


    – Encontrei bandidos – contou Arlen, cumprimentando-o. – Segui em frente e não parei num poste de guardas para ganhar distância.


    – Talor – disse o homem, apresentando-se. – Primo do conde Brayan e barão do Ouro de Brayan. Que aconteceu a Sandar?


    – Partiu a perna – respondeu Arlen. – Chamo-me Arlen Fardos.


    Talor pousou a mão no ombro de Arlen, aproximando-se.


    – Digo-te as mesmas três coisas que digo a todos os Mensageiros que aqui chegam pela primeira vez. A primeira subida é sempre a mais difícil, terás recuperado o fôlego amanhã e será mais fácil descer do que subir. – Riu-se como se fosse uma grande piada e bateu ruidosamente com a mão nas costas da armadura de Arlen. – Mesmo assim, surpreende-me que tenham enviado um novato – disse Talor.


    – O Mensageiro Curk vinha comigo, mas arrepiou caminho quando os bandidos atacaram – explicou Arlen.


    Talor semicerrou os olhos.


    – O carregamento está intacto?


    Arlen sorriu.


    – Até ao último prego da última caixa. – Entregou-lhe um tubo selado com lacre ostentando a picareta e o martelo do brasão do conde Brayan, bem como os selos de Curk e o seu.


    – Ah! – exclamou o barão, ficando imediatamente menos tenso. Bateu novamente com a mão nas costas de Arlen. – Parece-me uma boa história para ouvir lá dentro, onde está quente!


    Talor ergueu uma mão e os guardas levaram a carroça. Arlen caminhou a seu lado enquanto abria o selo do tubo e retirava o manifesto, passando os olhos pelas linhas que indicavam cada item na carroça até à última carta e encomenda. Havia uma carta pessoal do conde incluída no tubo, mas Arlen não sabia o que dizia. O barão guardou o envelope fechado num bolso do casaco.


    Chegaram a um estábulo, onde os rapazes retiravam os arreios a Corredor da Aurora e os guardas descarregavam a carroça. Arlen avançou para ajudar, mas Talor travou-o com uma mão.


    – Passaste mais de uma semana na estrada, Mensageiro. Deixa os criados vergarem as costas. – Entregou o manifesto a um dos guardas e levou Arlen para dentro.
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    TAL COMO O POSTO, o interior da estalagem estava equipado com guardas térmicas e era bastante quente. Uma venda ocupava o espaço inicial, sendo o único recurso no povoado para abastecer a população com bens essenciais. Prateleiras atrás do balcão enchiam-se com ferramentas e mantimentos variados e lousas ostentavam os preços de víveres, gado e produtos variados escritos a giz.


    O espaço estava repleto de mulheres, muitas com crianças agarradas às saias enquanto berravam encomendas e faziam pagamentos às mulheres ao balcão, que transmitiam os pedidos de produtos armazenados a guardas do barão Talor.


    Depois do silêncio da estrada, o alarido era ensurdecedor, mas o barão não demorou a conduzi-lo até à taberna ao fundo, ocupando ambos um nicho sossegado e com uma mesa ricamente posta. O estalajadeiro trouxe-lhes imediatamente café.


    Arlen soprou a chávena fumegante e provou, sentindo o calor regressar aos ossos. O barão deu-lhe tempo para recuperar até duas mulheres se aproximarem da mesa, uma jovem e a outra muito mais velha. Os seus vestidos eram mais simples do que os que as senhoras nobres costumavam usar em Forte Miln, mas o corte fino e a qualidade do tecido mantinham-se presentes.


    Arlen ergueu-se enquanto o barão beijava as mulheres e se voltava para lhas apresentar.


    – Mensageiro Arlen Fardos, apresento-te a minha mulher, a senhora Delia Talor, e a minha filha, Stasy.


    Arlen notou a ausência do título «Mãe» antes do nome da baronesa, mas não comentou, curvando-se e beijando mãos como Cob lhe ensinara.


    A baronesa aproximar-se-ia dos sessenta anos e não era uma beleza, tendo face magra e pescoço longo que a faziam parecer uma ave marinha. Stasy Talor, por seu lado, era tudo o que Derek afirmara.


    Teria a mesma idade de Arlen, com cabelo escuro e olhos azuis, alta e esbelta como as mulheres milnesas. Tinha uma face bonita, mas Arlen considerou que era a tristeza nos seus olhos que a tornava verdadeiramente bela. Os atilhos do corpete estavam soltos, como se o vestido tivesse deixado de lhe servir.


    «Já lhe terá vindo o sangue», dissera Derek. Arlen não tinha tanta certeza. Teve de forçar os olhos a erguerem-se para os dela antes que o surpreendesse a olhar.


    Sentaram-se todos e o barão e a baronesa debruçaram-se sobre a carta privada do conde Brayan, lendo-a depois de quebrado o selo. Começaram a sussurrar um ao outro, olhando Stasy ocasionalmente, mas Arlen fingiu não notar. Virou-se para a rapariga, esperando começar uma conversa, mas a filha do barão não lhe dava qualquer atenção, vendo os pais a discutir com olhos tristes.


    Por fim, o barão voltou-se para Arlen com um grunhido.


    – Enviaremos em breve uma caravana a Miln. Podes deixar a carroça aqui e voltar a cavalo. Temos apenas um punhado de cartas para enviar.


    Arlen assentiu com a cabeça e, pouco depois, um almoço faustoso foi servido. O barão e a mulher mantiveram um fluxo constante de perguntas, pedindo notícias de Miln, e Arlen recitou obedientemente todos os acontecimentos dignos de nota na grande cidade, juntamente com os mexericos que tivesse ouvido pela Guilda dos Mensageiros. Eram os mexericos que pareciam interessar mais aos aristocratas exilados. Stasy não participou na conversa, mantendo os olhos fixos no colo.


    Por fim, um guarda aproximou-se da mesa com uma lousa escrita com giz e o manifesto.


    – Falta um pau de trovão. – Olhou Arlen com suspeição.


    – Disparate – afirmou Talor. – Volta a contá-los.


    – Contei duas vezes – afirmou o guarda.


    O barão franziu a testa e olhou Arlen. O seu sorriso era forçado.


    – Conta uma terceira vez – ordenou ao guarda.


    Arlen pigarreou.


    – Não. Está certo. O pau de trovão em falta está à frente, por baixo do banco do condutor. Usei-o para assustar os bandidos. – Tentou forçar-se a acreditar que tinha esquecido que o pau lá estava, mas sabia que o deixara de propósito, esperando que ninguém desse pela sua falta.


    Todos o olharam, chocados. Até o olhar de Stasy se ergueu. Arlen apressou-se a contar o seu encontro com os bandidos, mas sem referir Sandar.


    Mesmo assim, a história fez o barão Talor abrir a boca de espanto.


    – Fizeste ameaças vãs com um pau de trovão para conseguires passar?


    Arlen sorriu.


    – Não disse que as ameaças foram vãs.


    Talor riu-se e abanou a cabeça.


    – Não sei se é a coisa mais corajosa ou mais tresloucada que já ouvi contar! Se for verdade, tens bolas grandes como as de um demónio da rocha.


    – Diz-se que um homem não se torna Mensageiro se não as tiver – ronronou a baronesa, fixando em Arlen um olhar que o fez estremecer. – Mas como souberam do carregamento? Somente a Mãe Cera e eu conhecíamos a data precisa.


    – E Sandar também – respondeu Arlen. – Que, supostamente, partiu a perna no dia anterior à viagem.


    – É uma acusação séria, Mensageiro – considerou Talor, com uma ameaça velada na voz. – Tens provas?


    Arlen sabia que as suas palavras seguintes poderiam significar a vida ou a morte de Sandar. Encolheu os ombros.


    – Não acuso ninguém. Digo apenas que, no vosso lugar, procuraria um Mensageiro novo.


    – Que nos garante que não tentas apenas roubar-lhe o lugar? – perguntou a baronesa.


    – Não passo de um aprendiz – replicou Arlen. – A Guilda não me daria o lugar.


    – Bah – exclamou a baronesa, retirando importância ao argumento. – Poderíamos alterar isso com um traço de pluma e sabe-lo bem. Se dizes a verdade, temos para contigo uma grande dívida.


    Arlen acenou com a cabeça.


    – Agradeço, senhora, mas quero ver o mundo antes de aceitar um percurso regular.


    A baronesa não ficou impressionada com o seu projeto.


    – Os jovens pensam sempre assim, mas, um dia, poderás deixar de considerar um trabalho regular e um caminho familiar coisas assim tão más.
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    DEPOIS DO ALMOÇO, o barão e a baronesa ergueram-se. Arlen apressou-se a imitá-los e Stasy fez o mesmo, continuando com olhar vazio.


    – Terás de nos desculpar – disse Talor. – Temos assuntos para tratar. Stasy tratará de te conseguir um quarto e pedirá aos rapazes que preparem mantimentos para o teu regresso. Tudo por conta do conde Brayan, claro.


    Desapareceram num corrupio de peles caras e Stasy dobrou os joelhos numa vénia breve.


    – Filha Stasy. Para te servir – murmurou.


    – Dizes essas palavras como se fossem uma sentença de morte – comentou Arlen.


    Finalmente, a filha do barão olhou-o nos olhos.


    – Peço desculpa, Mensageiro. Mas a carta do conde que trouxeste não será muito diferente de uma sentença de morte. – O seu tom de voz era resignado, digno de alguém cujas lágrimas há muito tinham secado.


    – Ainda tenho as pernas doridas da subida – disse Arlen, indicando a mesa. – Sentas-te comigo mais um pouco?


    Stasy acenou com a cabeça e permitiu que Arlen lhe puxasse uma cadeira.


    – Como quiseres.


    Sentando-se à sua frente, Arlen debruçou-se sobre a mesa, mantendo a voz baixa.


    – Dizem que segredos sussurrados a um Mensageiro ficam mais seguros do que no ouvido de um Protetor. Nenhum homem e nenhum demónio do Núcleo conseguirá arrancá-los dos seus lábios. Apenas serão ouvidos pelo destinatário.


    – E quem o diz é o homem que passou a última hora a espalhar mexericos cortesãos para os ouvidos dos meus pais – referiu Stasy.


    Arlen sorriu.


    – Quando esses mexericos chegam ao salão principal da Guilda dos Mensageiros, já não são segredos, mas dir-te-ei algo que o é.


    Stasy arqueou uma sobrancelha.


    – Ah, sim?


    – Derek continua a acreditar que não há no mundo rapariga melhor que Stasy Talor e deseja que não te tenha vindo o sangue – confidenciou Arlen. – Disse-me que podia dizer-to.


    Stasy abriu a boca de espanto e levou uma mão ao peito. As faces pálidas avermelharam e olhou em redor, culpada, mas ninguém a olhava. Voltou a olhá-lo, desta vez com maior atenção.


    – É óbvio que não veio – retorquiu, tocando distraidamente o ventre. – Mas não importa. Não é suficientemente bom para mim.


    – São palavras tuas ou do teu pai? – perguntou Arlen.


    Stasy encolheu os ombros.


    – Que importa? O meu pai pode ter deixado de se chamar Alfaiate quando casou com a prima nobre do conde Brayan, mas, entre os outros aristocratas, continua a sentir-se um mercador. O seu acesso aos círculos reais é tão forte apenas como os seus votos matrimoniais. Quer o melhor para mim e isso significa dar à luz filhos do marido nobre certo e frequentar a Escola de Mães.


    Arlen resistiu ao impulso de cuspir no chão. O seu pai tentara forçá-lo a casar quando tinha onze anos e recordava bem como se sentira.


    – No sítio de onde venho, não há nobres – referiu. – E acho que vivemos melhor assim.


    – Uma grande verdade – concordou Stasy, tristemente.


    – Como conseguirá o teu pai o que quer quando o teu estado for conhecido? – perguntou Arlen.


    Stasy riu-se sem vontade.


    – É provável que não consiga. E é por isso que a «caravana» me enviará para a corte do conde Brayan para ter o meu bebé em segredo entre os criados e para que a condessa Mãe Cera possa apresentar-me em seguida na corte como alguém que acaba de chegar, negociando-me um casamento «digno». Derek nem saberá que foi pai.
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    – Terás de passar pelo posto – disse Arlen.


    – Não importa – respondeu Stasy. – Irá connosco um novo vigia para o substituir e voltará a subir a montanha antes de saber que sigo num coche trancado. – Olhou em redor para se certificar de que ninguém a via e estendeu a mão para a mão de Arlen. Este viu-lhe paixão nos olhos e uma sede de aventura. – Mas, se Derek soubesse o que aí vinha e tivesse mantimentos escondidos, talvez pudesse descer a montanha em vez de subir. Mesmo que o meu pai enviasse alguém atrás de nós assim que Derek desaparecesse, teríamos uma semana de avanço. Seria mais do que suficiente para nos encontrarmos, vendermos as minhas joias e desaparecermos na cidade. Poderíamos casar-nos sem preocupações com o seu estatuto e poderíamos criar uma criança juntos.


    Stasy olhou-o, com olhos flamejantes.


    – Se lhe disseres isto, Mensageiro, sem partilhares com ninguém e sem o registares no teu diário, pagarei o preço que pedires.


    Arlen olhou-a, sentindo-se tão protetor como se fosse a sua irmã mais nova. Levaria a mensagem de graça, mas não podia negar que havia uma coisa que desejava. Algo que a filha do barão poderia conseguir.


    – Preciso de um pau de trovão – disse, baixando a voz.


    Stasy troçou da humildade do pedido.


    – Só isso? Incluirei meia dúzia com os teus mantimentos.


    Arlen abriu a boca de espanto, chocado pela facilidade. Mas o choque não tardou a transformar-se num sorriso.


    – Para que precisas do pau de trovão? – perguntou Stasy.


    – Para matar um demónio da rocha que me tem seguido – explicou Arlen.


    Stasy inclinou a cabeça, estudando-o como alguém que tentava perceber se gracejava ou se seria apenas louco. Por fim, encolheu os ombros e encarou-o.


    – Promete que entregas a minha mensagem antes disso.
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    ARLEN DEMOROU-SE mais alguns dias a recuperar o fôlego enquanto os oureiros terminavam de compor as mensagens para a sua viagem de regresso. Continuava a cansar-se facilmente com o ar rarefeito da montanha, mas os efeitos incomodavam-no menos a cada dia. Ocupava o seu tempo de forma sensata, vendo os mineiros usarem os paus de trovão. Todos queriam travar amizade com o novo Mensageiro e respondiam prontamente às suas perguntas.


    Depois de os ver reduzirem uma parede rochosa sólida a toneladas de entulho num instante ensurdecedor, Arlen percebeu que o poder destrutivo dos paus de trovão não tinha sido exagerado. Se alguma coisa no mundo conseguisse penetrar a carapaça grossa de Um Braço, seria aquilo.


    Por fim, tudo ficou pronto e, no terceiro dia, voltou a vestir a armadura pesada e dirigiu-se aos estábulos. Os seus alforges estavam já repletos de mantimentos e encontrou neles uma pequena caixa de paus de trovão acomodada com palha, além de um envelope selado com o nome de Derek escrito com caligrafia florida.


    Como o barão prometera, foi mais fácil descer a montanha do que subir. Alcançou o primeiro poste de guardas ainda de manhã e seguiu em frente, chegando ao posto bastante tempo antes do anoitecer. Derek saiu ao seu encontro.


    – Tenho uma carta especial para ti – disse Arlen, entregando-lhe o envelope. Os olhos do vigia iluminaram-se quando o viu e ergueu a carta fechada ao sol.


    – Criador – exclamou. – Espero que diga que não lhe veio o sangue.


    Abriu o envelope com avidez, mas, enquanto lia, o sorriso desvaneceu-se e a sua face empalideceu, ficando tão branca como a neve à sua volta. Olhou Arlen, horrorizado.


    – Noite – disse. – Perdeu o juízo. Acredita mesmo que fugirei para Miln?


    – Porque não fugirias? – perguntou Arlen. – Ainda há pouco o pediste ao Criador.


    – Claro, por pensar que me tornaria genro do barão e não por exigir mais de uma semana a sós com os nuclitas.


    – Que tem isso? – perguntou Arlen. – Há acampamentos pelo caminho inteiro e és um Guardador habilidoso.


    – Sabes qual é a pior coisa em ser vigia, Mensageiro? – perguntou Derek.


    – A solidão?


    Derek abanou a cabeça.


    – É a noite necessária para voltar para casa. Claro que é possível descer até ao posto num dia, mas a subida de regresso obriga a parar naquele maldito poste de guardas. – Estremeceu. – Ver os nuclitas rondar sem proteção além da magia. Não sei como os Mensageiros conseguem. Regresso sempre a casa com mijo gelado nas ceroulas. E nunca regressei sozinho. O meu pai e os meus irmãos descem sempre até aqui quando sou substituído para podermos fazer turnos de vigia.


    – Há muita gente a fazer a viagem – replicou Arlen.


    – E, todos os anos, pelo menos meia dúzia deles são nucleados pelo caminho – disse Derek. – Às vezes mais.


    – Gente descuidada – comentou Arlen.


    – Ou apenas azarada – disse Derek. – Não há nenhuma rapariga que valha isso. Gosto bastante da Stasy e aquece bem um homem quando a apanhamos sozinha, mas não é a única rapariga no Ouro de Brayan.


    Arlen franziu a testa. A teimosia de Derek, apresentando desculpa após desculpa para a sua cobardia, recordava-lhe o seu pai. Jeph Fardos voltara costas à mulher e ao filho quando isso obrigou a passar uma noite ao relento e custara a vida da sua mãe.


    – Se voltares para o Ouro de Brayan sem Stasy e sem o teu filho, não chegas a ser meio homem – disse-lhe, cuspindo no chão.


    Derek rosnou e ergueu um punho.


    – Que te importa isso, Mensageiro? Que te importa se fujo ou não com a filha do barão?


    – Importa-me que a rapariga e o bebé que traz no ventre mereçam mais do que um maldito cobarde – afirmou Arlen. Em seguida, um clarão ofuscou-lhe a vista no instante em que Derek o esmurrou. Aproveitou o movimento, rodopiando e golpeando o vigia com força nos rins, usando o cotovelo blindado. Derek uivou e curvou-se e o golpe seguinte de Arlen atingiu-o em cheio na cara, fazendo-o cair na neve. Sentimentos há muito reprimidos vieram à superfície e Arlen precisou de se controlar para não prosseguir o espancamento. Montou a cavalo. – Acho que não vou ficar – disse a Derek enquanto o vigia se apoiava no cotovelo, abanando a cabeça para clarear os sentidos. – Prefiro passar a noite com os nuclitas do que atrás de paredes guardadas com um homem capaz de voltar costas ao próprio filho.
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    O CAMINHO SUBIA uma elevação e descia a pique, deixando o Ouro de Brayan e o posto do outro lado da montanha. A face ferida de Arlen palpitava, dormente com o frio, e a sua disposição ia piorando pelo caminho fora. Não era a primeira vez que subestimava um homem, sentindo-se traído, e provavelmente não seria a última, mas era sempre pelo mesmo motivo. Medo. Medo dos nuclitas. Medo da noite. Medo da morte.


    «O medo é uma coisa boa», costumava dizer-lhe o seu pai. «Mantém-nos vivos.»


    Mas, como em tantas outras coisas, o seu pai estivera errado. Arlen Fardos acolhera tanto o seu medo que acabou por se convencer de que era sabedoria. Permitir-se ser dominado pelo medo poderia ter alongado a vida de Jeph, mas, sob o seu jugo pesado, Arlen duvidou que o pai tivesse realmente vivido.


    «Respeitarei os nuclitas», pensou Arlen, «mas nunca deixarei de os combater.»


    Uma hora antes do anoitecer, parou e acampou, colocando os círculos e prendendo Corredor da Aurora, certificando-se de que estaria bem agasalhado com cobertores. Olhou a caixa de paus de trovão e decidiu que não podia esperar mais. Pouco antes, atravessara uma passagem estreita que era perfeita para os seus intuitos. Pegou em duas lanças, dois paus de trovão e no seu escudo, voltando a subir. Não demorou a encontrar a passagem, coberta por uma escarpa muito semelhante ao local escolhido por Sandar para tentar roubá-lo e a Curk.


    Subiu um pouco mais, posicionando pequenas placas lacadas decoradas com guardas luminosas pelo percurso que Um Braço seguiria em breve. Regressou à passagem e trepou à escarpa, olhando avidamente o caminho enquanto esperava, iluminado pela luz cada vez mais ténue.


    A noite veio depressa e o fedor dos demónios ergueu-se juntamente com a sua névoa peçonhenta, elevando-se do solo para poluir o mundo à superfície. Havia poucos demónios ali, mas, a menos de um metro de Arlen, um demónio da rocha começou a formar-se sobre a escarpa. Era uma besta atarracada com a mesma cor da pedra.


    Arlen soube que o demónio não notaria a sua presença até estar completamente formado, mas não fugiu nem preparou um círculo. Ao invés, agachou-se, esperando que o demónio solidificasse. Quando condensou por completo, avançou com o escudo erguido. Havia um círculo de proteção completa gravado à volta do escudo e a magia cintilou quando Arlen alcançou o nuclita, travando-o e empurrando-o da escarpa para o vazio.


    Sorriu ao ouvir o rugido do demónio transformar-se à distância num estrondo de embate. Ouviu um estalo e um lençol de gelo desfez-se muito em baixo, sepultando o nuclita no local em que aterrara. Duvidou que uma queda pudesse causar danos permanentes a um demónio da rocha, mas, mesmo assim, enfurecê-lo agradou-lhe.


    A noite estava clara e, depois do ocaso, a Lua e as estrelas projetavam um brilho ténue sobre a neve. Mesmo assim, ouviu o trovejar distante da aproximação de Um Braço muito antes de avistar o gigantesco demónio da rocha.


    Esperou, com o fósforo erguido na mão atrás do escudo e o pau de trovão na outra. As lanças estavam espetadas na neve com a ponta para baixo, facilmente alcançáveis. Quando as placas guardadas no caminho se iluminaram, enchendo o caminho de luz, Arlen raspou a unha do polegar contra o fósforo, acendendo-o. Aproximou a chama do pavio do pau de trovão e este acendeu-se com um silvo. Sem demora, levou o braço atrás e atirou, erguendo o escudo e espreitando sobre ele.


    Um Braço travou a sua carga, olhando o projétil com curiosidade. Depois, o seu braço intacto moveu-se, mais depressa do que Arlen teria julgado possível, para defletir o pau de trovão. Voou para longe da vista antes de explodir com uma intensidade que abalou a montanha e fez Arlen pousar um joelho em terra, com os ouvidos a zumbir. O estrondo ecoou à distância. Um Braço distraiu-se por um momento, mas, além disso, não pareceu abalado.


    – Maldito – murmurou Arlen enquanto o demónio gigantesco voltava a sua atenção para ele. Sentiu-se grato por ter trazido outro.


    Puxando pelo segundo pau de trovão, procurou atabalhoadamente um fósforo enquanto Um Braço atacava. Conseguiu acender e lançar pela segunda vez, mas Um Braço voltou a ser rápido, parando, apanhando o pau e aproximando-o para observar com maior atenção.


    Arlen protegeu-se atrás do escudo quando o pau de trovão explodiu na face do demónio. A noite iluminou-se com estrondo e a onda de choque atirou-o ao chão, quase fazendo Arlen cair no abismo. Segurou-se como podia.


    No momento seguinte, riu-se e ergueu o olhar, esperando ver metade da cabeça do demónio destruída, mas Um Braço permanecia incólume.


    – Não! – gritou Arlen, enquanto o demónio rugia e retomava a carga. – Não! Não! Não!


    Pegou numa das lanças, erguendo o braço e arremessando-o com toda a força. O projétil atingiu o demónio em cheio no peito, partindo com o impacto e sem causar qualquer dano.


    – Que é preciso para te matar? – gritou Arlen. Mas o demónio não lhe deu importância. Sabendo que o combate estava perdido, praguejou e largou o escudo, erguendo-se sobre ele, no centro do seu pequeno círculo de proteção.
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    Mas o solo tremeu com a carga do demónio. Era um som como um trovão constante no ar e os joelhos de Arlen cederam. Tentou equilibrar-se sobre o escudo côncavo, sabendo que não poderia confiar na proteção deste durante toda a noite.


    Sem demora, ergueu o escudo e empunhou uma lança. A sua armadura podia protegê-lo durante tempo suficiente para correr de volta ao círculo de Corredor da Aurora, mas seria uma corrida longa pela neve e pela noite, sobretudo com trinta quilos de aço sobre o corpo. Os rugidos enchiam-lhe os ouvidos e parecia-lhe que a montanha inteira estremecia.


    Um Braço chegou à escarpa, saltando para se erguer sobre ela. As grandes garras do braço intacto cravaram-se na pedra enquanto se içava. Arlen golpeou-lhe em vão a mão com a lança enquanto os rugidos se tornavam ensurdecedores e, de repente, percebeu que não era Um Braço o responsável. Olhou para cima e viu apenas uma mancha branca avançando para ele com a fluidez de uma onda.


    Quase sem pensar, Arlen saltou para o outro lado da escarpa, deslizando e desabando pelo caminho abaixo. Ignorando as pontadas dolorosas da queda, voltou-se para o topo da montanha e ergueu o escudo.


    Desencadeada pelos paus de trovão, a avalanche atingiu Um Braço em cheio, fazendo o demónio deslizar pela encosta abaixo como Arlen fizera ao seu primo mais pequeno. Antes de ser sepultado pela neve, viu o demónio cair.


    A neve tinha um peso surpreendente e o braço de Arlen começou a ceder, mas conseguiu criar uma bolsa de ar e, quando o trovejar cessou, pôde desenterrar-se enquanto a maior parte da neve continuava a deslizar pela montanha abaixo.


    Aproximou-se do penhasco, mas não havia sinais de Um Braço na escuridão e não se ouviam os seus urros. Arlen voltou a rir e ergueu um punho no ar. Talvez não tivesse conseguido matar o demónio, mas voltara a enfrentá-lo e sobrevivera para contar a história. E Um Braço levaria dias até voltar a encontrar o seu rasto.


    Um rugido baixo ecoou a alguma distância, eclipsando o sorriso da face de Arlen. A avalanche teria arrastado um demónio do cume da montanha. Apertou a haste da lança com força e virou-se lentamente, com o escudo erguido.


    A Lua e as estrelas brilhavam com intensidade e eram refletidas pela neve, lançando um brilho cinzento na escuridão. A princípio, não o viu, mas, quando o nuclita se aproximou, as guardas na armadura e no escudo começaram a canalizar-lhe a magia, cintilando vagamente. A luz das guardas iluminou movimento e Arlen viu-o finalmente, um demónio com escamas de um branco puro que reluziam como flocos de neve. Parecia-se muito com um demónio da chama, com o tamanho de um cão médio e movendo-se sobre as quatro patas, com focinho longo e chifres apontados para trás sobre orelhas pontiagudas e um pescoço longo e de músculos finos.


    Por impulso, Arlen cuspiu na sua direção e espantou-se ao ver que o rumor era verdadeiro. Quando a saliva atingiu as escamas brancas puras, congelou e partiu-se com um ruído peculiar.


    O demónio da neve semicerrou os olhos e a sua boca abriu-se, formando o que poderia ser um sorriso. Produziu um ruído horrendo na garganta e devolveu-lhe a cuspidela.


    Arlen conseguiu erguer o escudo a tempo, bloqueando a saliva. A superfície do escudo ficou branca e gelada e o frio deixou-lhe o braço dormente.


    O demónio saltou na sua direção nesse momento e o escudo, tornado quebradiço pela saliva gélida do nuclita, estilhaçou-se com o impacto. Arlen foi projetado para a neve, caindo de costas, mas conseguiu manter o demónio afastado com uma perna, pontapeando-o para longe. O demónio da neve foi projetado do penhasco, mas cravou as garras dianteiras e segurou-se, com as garras traseiras a tentar encontrar um ponto de apoio. Não demoraria um momento a voltar a atacá-lo.


    Arlen libertou-se dos restos do escudo e avançou para o demónio com a lâmina em riste. Pretendia empurrá-lo para o abismo em que Um Braço caíra, mas o nuclita recuperou mais depressa do que antecipou. Ganhou balanço e correu ao encontro da sua carga.


    Arlen fez girar a lança, colocando-a horizontalmente como defesa, mas o nuclita prendeu a haste nos dentes e mordeu a madeira grossa como se fosse um talo de aipo. Arlen pegou nas duas metades e moveu-as como bastões para golpear as orelhas do demónio, fazendo-o cair para o lado.


    Antes que o demónio pudesse recuperar, voltou-se e fugiu. Uma coisa seria tentar ganhar vantagem quando um demónio se pendurava pelas garras, mas enfrentar um demónio daquela forma seria tolice. A sua armadura não tinha guardas de neve e não tinha nada que o protegesse da saliva gélida.


    As guardas na sua armadura continuaram a cintilar mansamente, ajudando a iluminar o caminho, mas funcionando também como indicador de presença aproveitado pelo demónio da neve e pelos outros nuclitas em redor. Cambaleou sobre a neve, aproveitando o declive para conferir velocidade tresloucada à sua fuga.


    Mas não foi suficiente. As suas pernas afundaram-se na neve solta enquanto o demónio da neve corria sobre a superfície como um inseto patinando sobre a água. Sentiu-o embater-lhe contra as costas, roubando-lhe o fôlego e atirando-o ao chão.


    Arlen rebolou com o impacto, projetando o demónio antes que conseguisse encontrar uma junta frágil na armadura. Mas mal conseguira deitar-se de costas antes de se erguer e o demónio voltou à carga. Ergueu o antebraço blindado para o travar e o demónio prendeu o aço grosso entre os dentes, começando a apertar.


    O metal guinchou e amolgou e, apesar de ainda sentir o braço dormente pela cuspidela gélida, Arlen uivou de agonia. As garras do demónio tentaram alcançá-lo, rasgando com facilidade os anéis de aço das juntas e perfurando as placas maiores como alicates de ferreiro.


    Arlen sentiu as garras frias rasgarem-lhe a carne. Era como ser apunhalado com pingentes de gelo e encheu a noite com os seus gritos. O demónio projetou a cabeça para um lado, mantendo os dentes cerrados sobre um braço e ameaçando arrancar-lho pelo ombro. O sangue do membro ferido manchou-lhe o focinho.


    Mas, nesse instante, certo da sua morte, avistou o ventre exposto do demónio, liso como neve acabada de cair, e percebeu a sua oportunidade. Molhou os dedos da mão livre no próprio sangue e estendeu o braço, traçando uma guarda térmica tosca no estômago do demónio da neve.


    A guarda cintilou imediatamente, mais luminosa e poderosa do que qualquer uma que tivesse visto no posto. Essas guardas tinham sido alimentadas apenas por magia canalizada, mas aquela roubava energia diretamente à magia negra do nuclita. Sentiu na face o calor do seu poder.


    O demónio guinchou e libertou-o e Arlen empurrou-o para longe. Caiu de barriga para o ar e Arlen viu a sua guarda de sangue enegrecer as escamas brancas antes de irromper em chamas que consumiram o demónio com a intensidade da luz solar. Caiu sobre a neve, ofegante, ensanguentado e esgotado, mas bem vivo enquanto via o demónio da neve debater-se nas chamas que o consumiam.
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    Cambaleou de regresso ao acampamento, suspirando de alívio quando voltou a estar dentro da segurança dos seus círculos. Precisava de um pé-de-cabra para tirar algumas peças da armadura, mas era impossível. O metal torcido bloqueava-lhe o fluxo sanguíneo em alguns pontos e cortava-lhe a pele noutros. Ateou a fogueira que preparara antecipadamente e passou o resto da noite encolhido junto a ela, tentando recuperar a sensação nos braços dormentes enquanto cosia a carne.


    Lentamente, voltou a sentir o braço dormente e com isso veio uma dor enlouquecedora como se tivesse sido queimado. Mas, apesar de tudo, sorria. Não matara o demónio que pretendera matar, mas mesmo assim matara um demónio e isso seria mais do que poderia afirmar qualquer um que conhecesse. Arlen acolheu a dor, pois significava que estava vivo contra todas as probabilidades.
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    ARLEN LEVOU Corredor da Aurora pelos trilhos íngremes abaixo na manhã seguinte, feliz por poder andar e manter o sangue a fluir. Mais tarde, ouviu um grito vindo de trás.


    – Mensageiro!


    Voltou-se e viu Derek correndo a toda a velocidade na sua direção. Parou e o vigia alcançou-o, cambaleando. Arlen amparou-o com o braço são e fê-lo apoiar-se na sela do cavalo, vermelho e ofegante. Tinha o olho roxo e inchado do murro que lhe aplicara.


    – Estás muito longe do posto – disse Arlen, enquanto o vigia recuperava o fôlego.


    – A montanha inteira ouviu os paus de trovão durante a noite e a avalanche que se seguiu – disse Derek. – Peguei nos esquis e fui procurar-te.


    – Porquê? – perguntou Arlen.


    Derek encolheu os ombros.


    – Achei que estivesses morto e pensei que deveria tentar enviar os teus ossos para a tua mãe. Ou poderias estar vivo e a precisar de ajuda. Não és a minha pessoa preferida, Mensageiro. Mas merecias pelo menos isso.


    – Chegaste ao local da avalanche há seis horas – disse Arlen. – Viste as minhas pegadas e soubeste que estava bem. Porque continuaste?


    Derek olhou para o chão.


    – Percebi que estavas certo ontem acerca de não lutar pelo que quero. Acho que foi isso que me enfureceu tanto. Depois, quando vi o que restava do demónio que mataste, foi como um pontapé nas bolas. Não sei o que me deu. Segui caminho enquanto a coragem resistiu. Acho que a caravana pensará que estou morto, mas terão de tirar Stasy do Ouro de Brayan mesmo assim, antes que lhe cresça a barriga. Irei a Miln e esperarei por ela.


    Arlen sorriu e bateu-lhe com uma mão no ombro.
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    COB ZURZIA um dos aprendizes quando Arlen regressou à oficina. O seu mestre ficava sempre irritado com a preocupação. Olhou a porta quando ouviu a campainha que anunciava as entradas e viu Arlen seguido por Derek. A irritação abandonou-lhe a face e o aprendiz aproveitou sabiamente a distração para desaparecer para a sala das traseiras.


    – Conseguiste voltar – resmungou Cob, sentando-se diante da sua bancada sem sequer um aperto de mão.


    Arlen acenou afirmativamente.


    – Este é Derek do Ouro de Brayan. Tem mão firme para traçar guardas e precisa de trabalho.


    – Estás contratado – respondeu Cob, erguendo a sua ferramenta de entalhe. Apontou o braço esquerdo de Arlen com o queixo enrugado. Estava fora da armadura e preso ao peito. – Que aconteceu?


    – Passas a conhecer alguém que encontrou um demónio da neve – explicou Arlen.


    Cob abanou a cabeça e riu-se alto antes de se curvar sobre o trabalho.


    – Devia ter calculado. Se existissem, terias de encontrar um – murmurou.
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    TODOS os romances são um processo de aprendizagem para o autor e O Homem Pintado não foi exceção. Foi um grande desafio manter a fluidez da história e uma tensão capaz de fazer ansiar pelo que acontecerá a seguir, apesar de se tratar de um livro com quatrocentas e cinquenta páginas e de abranger catorze anos nas vidas de três personagens diferentes. Parte do processo foi aprender quando seria recomendável, para o bem comum, cortar cenas já escritas (mesmo quando as adorava). Uma parte mais importante foi aprender a pensar de forma antecipada para não escrever algumas dessas cenas.


    O Grande Bazar enquadra-se nesta segunda categoria. Trata-se, basicamente, do capítulo 16.5 de O Homem Pintado, decorrendo durante o intervalo de três anos entre os capítulos 16 e 17, quando Arlen trabalhava como Mensageiro viajando entre as Cidades Livres.


    Foi um período emocionante e repleto de aventuras na vida de Arlen, permitindo contar histórias curtas acerca das suas viagens de povoado em povoado, transformando as vidas das pessoas diferentes protegidas no interior das guardas.


    Como Caine na série Kung Fu.


    Tenho muitas ideias para histórias passadas durante estes três anos, mas não havia espaço suficiente para as incluir a todas em O Homem Pintado e, mesmo que houvesse, roubaria o imediatismo ao percurso de Arlen até ao seu destino. Por isso, decidi ignorar essas histórias secundárias e adiá-las para um período posterior, colocando Arlen no início do capítulo 17 (Ruínas) no final de uma longa sucessão de aventuras brevemente resumidas para o leitor, durante as quais se tornou conhecedor do mundo e que culminaram com a localização da cidade perdida de Anoch Sun, o verdadeiro ponto de viragem seguinte na sua vida.


    Algumas dessas aventuras serão contadas em livros posteriores, mas a história acerca da descoberta por Arlen da cidade perdida era demasiado importante e hermética para encaixar nesse formato e fico feliz por poder apresentá-la aqui.


    O Grande Bazar contém tudo o que adoro em Arlen e envolve uma das minhas personagens secundárias preferidas: Abban, o khaffit, que acompanhamos pela primeira vez do seu ponto de vista. Quer seja um novo leitor interessado numa introdução ao mundo de Arlen ou um fã da série à procura de um aperitivo antes do próximo livro, penso que a história lhe agradará.


    Peter V. Brett


    Julho de 2009


    www.petervbrett.com
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    328 DR


    O SOL brilhava intensamente no deserto. Mais do que calor ou claridade, era um peso opressivo e Arlen deu consigo a vergar-se como se estivesse prestes a ceder-lhe.


    Atravessava as margens do Deserto Krasiano, onde não havia nada além de planícies de barro rachado até onde a vista alcançava em todas as direções. Nada que lhe proporcionasse uma sombra ou que refletisse o calor. Nada que sustivesse vida.


    «Nada que levasse uma pessoa sã a mover-se por ali», censurou-se Arlen, endireitando as costas mesmo assim em desafio ao sol. Vestia uma túnica branca fina sobre a roupa, com o capuz puxado sobre os olhos e um véu a cobrir a boca e o nariz. O pano refletia parte da luz, mas não lhe parecia grande proteção. Cobrira também com um lençol branco o cavalo, um cavalo de guerra baio chamado Corredor da Aurora.


    O cavalo tossiu em seco, tentando desalojar da garganta o pó omnipresente.


    – Também tenho sede, Corredor – disse Arlen, acariciando-lhe o pescoço. – Mas gastámos a nossa ração de água para esta manhã. Teremos de aguentar.


    Voltou a levar a mão ao mapa de Abban. A bússola que lhe pendia do pescoço dizia-lhe que continuavam a seguir para leste, mas não havia sinais do desfiladeiro. Deveria ter surgido no horizonte no dia anterior e, com racionamento rigoroso ou sem ele, teriam de voltar para Forte Krasia no dia seguinte se não encontrassem o rio.


    «Ou poderias poupar um dia de sede e voltar já para trás», disse uma voz dentro da sua cabeça.


    A voz não parava de lhe dizer que regressasse. Arlen imaginava que pertenceria ao seu pai, sendo a presença constante de um homem que não via há quase uma década. As palavras que lhe ouvia eram os mesmos fragmentos de sabedoria austera que o pai gostara de partilhar. Jeph Fardos era um homem bom e honesto, mas essa sua sabedoria austera impedira-o de se distanciar de casa mais do que umas horas durante a sua vida inteira.


    Cada dia fora de abrigo era mais uma noite passada entre os nuclitas e nem mesmo Arlen encarava isso com ligeireza, mas sentia uma necessidade profunda de ver coisas que nenhum outro homem tivesse visto, de visitar sítios que nenhum outro homem tivesse visitado. Fugira de casa aos onze anos. Tinha vinte e só um punhado de homens vira mais do mundo.


    Como a secura na sua garganta, a voz era apenas mais uma provação a ser suportada. Os demónios tinham tornado o mundo suficientemente pequeno. Não permitiria que uma voz incómoda e insistente o tornasse ainda menor.


    Naquela ocasião, procurava Baha kad’Everam, um povoado krasiano cujo nome significava «Malga de Everam», o nome krasiano do Criador. Os mapas de Abban diziam que se encontrava numa depressão natural formada por um lago seco depois de um desfiladeiro aberto por um rio. O povoado era célebre pela sua olaria, mas os mercadores tinham deixado de o visitar durante mais de vinte anos e uma expedição de dal’Sharum descobrira que os bahavanos tinham sido levados pela noite. Ninguém lá regressou depois disso.


    «Fiz parte dessa expedição», afirmara Abban. Arlen olhara o mercador gordo com incredulidade. «É verdade», insistiu Abban. «Era um guerreiro novato transportando as lanças dos dal’Sharum, mas lembro-me bem da viagem. Não havia sinal dos bahavanos, mas o povoado estava intacto. Os guerreiros não apreciavam a olaria e achavam desrespeitoso saqueá-la. Continua nas ruínas, esperando quem tiver a coragem de a reclamar.» Aproximou-se mais dele. «Olaria bahavana valeria bom dinheiro no bazar», afirmou, convicto.


    E ali estava Arlen, no meio do deserto, a pensar se Abban teria inventado aquilo tudo.


    Passaram-se horas até avistar uma sombra a cortar uma encosta de argila seca à sua frente. Sentiu o coração acelerar no peito enquanto as passadas de Corredor da Aurora iam tornando lentamente o desfiladeiro mais visível. Suspirou de alívio, recordando que ignorara a voz do pai por um bom motivo. Virou o cavalo para sul e o antigo lago surgiu pouco depois.


    Corredor da Aurora sentiu-se grato quando alcançaram a sombra. Os residentes do povoado teriam partilhado o mesmo sentimento, tendo construído as suas casas nas paredes ancestrais do desfiladeiro, talhando o barro e construindo paredes exteriores de adobe cuja cor se confundia à distância com a cor do desfiladeiro. Uma camuflagem perfeita contra os demónios do vento que sobrevoavam a imensidão em busca de presa.


    Mas, apesar dessa proteção, os bahavanos tinham morrido de igual forma. O rio secara e a doença e a fome deixaram-nos vulneráveis aos nuclitas. Talvez alguns tivessem tentado atravessar o deserto para chegar a Forte Krasia, mas, se acontecera, nunca chegaram ao destino.


    A animação inicial de Arlen perdeu-se ao perceber que se dirigia para um cemitério. Mais uma vez. Traçou guardas de proteção no ar enquanto passava pelas casas, chamando «Ei, bahavanos!» com a vã esperança de restarem alguns sobreviventes.


    A única resposta foi o eco da sua voz. O pano que tapara do sol janelas e portas, onde resistia, estava esfarrapado e imundo e as guardas talhadas no adobe estavam gastas por anos de exposição ao vento feroz e ao pó do deserto. As paredes tinham marcas deixadas por garras de demónios. Não havia sobreviventes.


    Viu fossos de demónio abertos no centro do povoado para capturar nuclitas até ao amanhecer e barricadas pelos degraus de pedra que ziguezagueavam em patamares, unindo os edifícios. Eram defesas construídas à pressa pelos dal’Sharum não para defender os bahavanos mas para os honrar. Baha kad’Everam fora uma aldeia de khaffit, homens cuja casta os tornava indignos de empunhar lanças ou de entrar no Paraíso, mas, mesmo assim, mereciam repousar em solo consagrado para que os seus espíritos reencarnassem numa casta superior, se fossem dignos.


    E os dal’Sharum consagravam o solo apenas de uma forma. Manchavam-no com o seu sangue e com a imundície negra que fluía pelas veias dos nuclitas. Chamavam-lhe alagai’sharak, a «guerra demoníaca», e era uma batalha travada todas as noites em Forte Krasia, uma luta eterna que continuaria até à morte de todos os demónios ou até não restarem homens que os enfrentassem. Os guerreiros dançaram em Baha kad’Everam a sua alagai’sharak para santificar o cemitério dos bahavanos.


    Arlen contornou as barricadas e cavalgou junto ao leito do rio, outrora um canal poderoso que continha apenas um fio de água enlameada. Via-se vegetação débil mantendo-se teimosamente junto à água, mas, mais atrás, os caules de plantas mortas erguiam-se no ar, cobertos de pó e demasiado secos para apodrecer.


    A água acumulava-se em pequenos charcos rasteiros, castanhos e fedorentos. Arlen filtrou a água com pano e carvão, mas, mesmo assim, continuou a olhá-la com desconfiança e decidiu fervê-la também. Corredor da Aurora mordiscava ervas daninhas espinhosas enquanto trabalhava.


    O dia aproximava-se do fim e Arlen olhou o sol poente com rancor.


    – Vamos, rapaz – disse ao cavalo. – Chegou o momento de nos protegermos da noite.


    Conduziu Corredor da Aurora pela margem acima até à praça principal do povoado. Com a falta de chuva e erosão limitada, os fossos de demónio, com seis metros de profundidade e três de largura, permaneciam intactos, mas as guardas talhadas nas pedras em volta estavam escuras e gastas. Qualquer demónio caído num daqueles fossos conseguiria trepar para fora.


    Mesmo assim, permitiriam alguma segurança. Arlen colocou os seus círculos portáteis entre as paredes de adobe e um fosso, limitando as possibilidades de aproximação do seu acampamento.


    Com três metros de diâmetro, os círculos de guardas portáteis de Arlen eram formados por placas de madeira lacada unidas por corda forte. Cada placa estava pintada com símbolos antigos de proteção, suficientes para o protegerem de todas as raças conhecidas de nuclita. Ajeitou-as com minúcia, assegurando que as guardas se alinhavam de forma correta para constituir uma barreira sem falhas.


    Cravou uma estaca no barro no centro de um círculo e atou uma corda a uma das patas de Corredor da Aurora, limitando-lhe os movimentos e prendendo-o à estaca com um nó complicado. Se o cavalo tentasse fugir quando os demónios viessem, a corda apertar-se-ia e mantê-lo-ia onde estava, mas Arlen conseguiria desatar o nó com um puxão, libertando o cavalo imediatamente.


    Montou o seu acampamento no outro círculo. Preparou uma fogueira, mas não a acendeu. A lenha era preciosa por ali e a noite no deserto era incrivelmente fria.


    Enquanto trabalhava, não parou de mover o olhar para os degraus de pedra que conduziam aos edifícios de adobe construídos contra as paredes do desfiladeiro. Algures ali, situava-se a oficina de Mestre Dravazi, um artesão cuja olaria pintada valeria o seu peso em ouro quando era vivo, não tendo preço depois de tanto tempo. Um Dravazi original esquecido na roda do oleiro conseguiria financiar na totalidade a sua viagem. Mais, torná-lo-ia um homem muito rico.


    Os seus mapas permitiam-lhe ter uma ideia aproximada da localização da oficina do mestre, mas, por mais que quisesse procurar, o Sol ocultava-se.


    Enquanto a grande esfera luminosa mergulhava atrás do horizonte, o calor erguia-se da argila seca em direção ao céu, abrindo um caminho aos demónios para se erguerem do Núcleo. Uma névoa cinzenta malévola ergueu-se do solo no exterior dos círculos, condensando-se lentamente em formas demoníacas.


    À medida que a névoa se erguia, Arlen começou a sentir claustrofobia, como se o seu círculo estivesse rodeado por paredes de vidro que o bloqueassem do mundo. Era difícil respirar no interior, mesmo que as guardas bloqueassem apenas a magia dos demónios e ainda que sentisse uma brisa fresca na face. Olhou os seus carcereiros e arreganhou os dentes.


    Os demónios do vento foram os primeiros a formar-se. Tinham a altura de um homem alto, medidos pelos ombros, mas com projeções na cabeça que se erguiam a altura muito maior, aproximando-se dos três metros. Os focinhos longos eram afiados como bicos, mas possuíam também fileiras de dentes com a grossura de dedos de um homem adulto. A sua pele era uma armadura rija e flexível capaz de defletir qualquer ponta de lança ou flecha. Essa pele alongava-se dos flancos até à parte inferior dos ossos dos braços, formando a membrana dura das suas asas gigantescas, que, frequentemente, atingiam o triplo da altura do demónio, armadas com garras curvas de aspeto medonho capazes de cortar a cabeça de um homem em voo picado.


    Os demónios do vento não viram Arlen, por se erguer contra as paredes de adobe e porque ainda não acendera a fogueira. Enquanto solidificavam, corriam para o leito do rio, com as pernas mirradas permitindo pouca graciosidade em terra, mas, guinchando e saltando pela margem fora, a elegância cruel da sua configuração tornava-se aparente enquanto abriam as asas enormes, erguendo-se e batendo-as mais algumas vezes com toda a força antes de pairarem no ocaso, procurando presas.


    Arlen esperara ver erguerem-se a seguir os demónios da areia que assombravam as dunas do deserto krasiano, mas a penumbra permitia ver que as névoas se tornavam mais escassas, formando apenas os últimos demónios do vento.


    Endireitou a cabeça ao perceber aquilo. Mesmo que os nuclitas caçassem e matassem praticamente qualquer coisa, era pela humanidade que sentiam o seu ódio mais intenso e, por vezes, sentiam-se relutantes em deixar as ruínas depois da morte de todos os habitantes, esperando que novos povoadores pudessem um dia ser atraídos ao local. A sua imortalidade conferia-lhes paciência e podiam esperar durante décadas ou mais.


    Era natural que os demónios do vento continuassem a materializar-se ali. As paredes do desfiladeiro proporcionavam um ponto de descolagem ideal e conseguiriam pairar a grande distância na noite para encontrar presas. Mas os demónios da areia não podiam voar e, mesmo não tendo idêntico luxo, Arlen não via qualquer sinal deles. Caçavam em bandos e parecia-lhe que, nalgum ponto durante os vinte anos anteriores, tinham partido em busca de novas presas.


    Ergueu-se e começou a andar impacientemente para trás e para diante enquanto via partir os últimos demónios do vento, olhando os edifícios de adobe e pensando. Se mantivesse a cabeça baixa, era pouco provável que um demónio do vento o avistasse do alto do desfiladeiro. Mesmo que acontecesse, poderia esconder-se num dos edifícios. As janelas e as portas eram demasiado estreitas para permitir a sua entrada a não ser que pousassem. E demónios do vento em terra seriam facilmente derrubados ou ultrapassados. Continuava a não haver sinal dos demónios da areia. O seu tamanho e cores chamariam a atenção no povoado de adobe.


    E Um Braço levaria horas a chegar. Se fosse rápido...


    «Não sejas estúpido. Espera o amanhecer!», gritou-lhe a voz do seu pai, mas Arlen nunca lhe dera ouvidos antes. Se quisesse ter uma vida segura, teria ficado nas Cidades Livres, onde a maioria das pessoas vivia do ventre à pira sem se atrever a sair fora de uma rede de guardas.


    Arlen passara muitas noites fora de guardas, sobretudo em Forte Krasia, onde era o único forasteiro a alguma vez ter dançado a alagai’sharak. Daquela vez, não havia guerreiros dal’Sharum a seu lado para o ajudar se algo corresse mal. Estava sozinho.


    «Nada de novo aí», pensou.


    Acendeu uma fogueira de combustão lenta no centro do seu círculo para conseguir encontrar com maior facilidade o caminho na escuridão, encaixando um archote na extremidade da sua lança. Enfiou archotes adicionais num saco às costas que esperava poder encher em breve com olaria bahavana. Por fim, ergueu o escudo redondo, pintado com as mesmas guardas defensivas do círculo, e passou sobre a barreira.


    Enquanto deixava o círculo para trás, sentiu que respirava pela primeira vez desde o anoitecer. Sabia que imaginava tudo aquilo, mas parecia-lhe que o ar lhe sabia melhor fora do círculo, mais fresco e mais doce. Era bom reclamar um pouco do mundo que os nuclitas roubavam a toda a humanidade em cada noite.


    Dirigiu-se para as escadas, movendo o archote nesta e naquela direção, procurando com cuidado sinais de demónios, sempre pronto para se defender ou para fugir.


    Era uma escalada difícil. Os degraus eram irregulares, alguns demasiado estreitos para permitir apoiar o pé inteiro e outros exigindo vários passos até alcançar o seguinte. Por vezes, o caminho era quase nivelado e, noutras ocasiões, era íngreme. Imaginou que os bahavanos teriam pernas muito fortes.


    Para tornar tudo pior, os dal’Sharum tinham saqueado a maior parte dos níveis inferiores em busca de materiais para construir as suas barricadas. Olaria partida, mobiliário, roupa, tudo o que não estivesse preso às paredes estava empilhado nas ruas para abrandar os nuclitas no caminho para as emboscadas krasianas que os lançariam sobre a parede lateral estreita para os fossos em baixo.


    Arlen baixou-se, usando a cobertura dessa parede enquanto subia e olhando com temor o céu noturno. Os demónios do vento conseguiam cair como pedras silenciosas de uma altitude de quilómetro e meio, abrindo as asas no último instante para cortar a cabeça de um homem, prendendo-o nas garras traseiras e voltando a erguer-se sem sequer tocar o chão. Não duvidava que um deles conseguiria levá-lo se o visse antes de ser visto.


    No quinto patamar, as barricadas terminaram e as casas pareciam intactas, mas continuou a subir apesar da queimadura que sentia nas coxas. A oficina de Mestre Dravazi ficaria no sétimo patamar, pois eram também sete os pilares do Paraíso e sete os níveis do abismo de Nie.


    Arlen tentou conter um sorriso ao alcançar o sétimo patamar, vendo o nome do mestre gravado sobre a porta de um grande edifício. Olhou a área em redor, mas continuava a não ver sinal dos demónios da madeira e os demónios do vento pareciam ter-se distanciado no céu noturno.


    Uma cortina esfarrapada pendia da porta, possivelmente mais destinada a conter o pó laranja omnipresente do que a assegurar privacidade ou segurança. Não havia necessidade de portas num povoado tão pequeno e isolado como Baha.


    Aproximou-se da porta, afastando a cortina com o escudo e apontando a lança à escuridão interior. O archote lançou luz trémula contra as paredes de uma divisão repleta de peças de barro.


    Engasgou-se, quase não acreditando no que via. As peças estavam empilhadas, preparadas para o transporte até um mercado que nunca acontecera. Pó laranja cobria-as, dando-lhes a mesma cor das paredes e do piso, mas pareciam intactas, mesmo após tanto tempo. Estendeu uma mão insegura e os seus dedos traçaram linhas no pó, revelando verniz suave e desenhos garridos que refletiam a luz da chama. Uma divisão apenas e continha riquezas superiores ao que poderia transportar!


    Pousou um joelho por terra, colocando no chão a lança e o escudo para retirar o saco das costas. Olhou as jarras, candeias e taças, escolhendo o que levar entre as peças de menor dimensão. Levaria algumas peças para o seu círculo para as examinar enquanto esperasse pelo amanhecer e regressaria mais tarde para vir buscar o resto.


    Enfiava uma jarra delicada no saco quando ouviu o ruído. Pensando ter provocado um desequilíbrio na pilha e receando que estivesse prestes a cair, ergueu a lança e elevou o archote.


    Mas o tesouro empilhado não dava sinais de queda e o ruído repetiu-se, daquela vez sendo quase um rosnado, com algumas partículas guturais a flutuar na escuridão.


    Esquecendo as peças, Arlen ergueu o seu escudo e voltou-se lentamente para o som. Um demónio da areia tê-lo-ia seguido para o interior, aproximando-se de forma silenciosa mas incapaz de conter o rosnado animalesco instintivo.


    Arlen voltou-se lentamente, erguendo o archote e olhando em redor, procurando o demónio. Sobressaltou-se de repente e olhou para cima, mas não havia nada no teto prestes a cair sobre ele. Estremeceu e forçou-se a continuar a procura.


    Quase passava despercebido, mas outro rosnado ligeiro ouviu-se no momento em que o archote apontava o ponto certo. A princípio, pareceu-lhe uma parede comum, mas parte da parede... moveu-se.


    Havia um demónio ali. Mesmo olhando-o diretamente, o nuclita era praticamente invisível. A sua armadura tinha a tonalidade alaranjada exata do barro e a mesma textura áspera. Era pequeno, do tamanho de um cão médio, mas a sua dimensão compacta era reforçada por músculos poderosos e as garras deixavam sulcos profundos nas paredes de adobe. Arlen nunca vira nada assim.


    O nuclita agitou-se um pouco, batendo com as patas no chão e rugindo enquanto se preparava para atacar.


    – Noite! – gritou Arlen enquanto erguia o escudo, pensando se as guardas conseguiriam resistir àquele novo tipo de nuclita. A magia das guardas era complexa a esse ponto. Havia guardas específicas para cada tipo de demónio. Algumas eram comuns, mas nada que permitisse grande segurança.


    A magia cintilou quando o demónio embateu contra o escudo, derrubando Arlen. Mas, apesar de ver que as guardas se ativavam, soube que não resistiriam para sempre. Nenhum demónio deveria conseguir tocar-lhe o escudo, mas aquele resistia tenazmente à magia que tentava repeli-lo.


    O demónio era mais pesado do que parecia, mas Arlen suportou o seu peso com o escudo e esticou os braços, empurrando-o com força contra a parede de adobe. O impacto fez as garras do nuclita soltarem-se e a magia, que continuava a forçar o demónio imobilizado, projetou Arlen para trás. Embateu contra a pilha de peças de olaria, destruindo grande parte das obras de arte preciosas.


    – Nucleado seja! – praguejou. Mas não havia tempo para lamentos. O demónio saltou para a pilha, dispersando cacos em todas as direções. Arlen sentia-se cortado de todos os lados pelos pedaços de louça partida enquanto tentava levantar-se.


    Conseguiu erguer o escudo no momento em que o demónio do barro voltou a saltar contra ele, mas o nuclita cravou bem as garras e puxou com tanta força que as correias no antebraço partiram e o escudo foi-lhe arrancado. Cambaleou freneticamente para trás, tentando afastar-se da criatura antes que esta conseguisse recompor-se e voltar a atacar. Regressar aos seus círculos portáteis exigiria uma longa corrida, sobretudo sem o escudo, e, pelo que acabara de ver, não havia garantias de que os círculos conseguissem repelir aquela criatura.


    O demónio voltou a saltar, mas Arlen ergueu a lança, atingindo a criatura em cheio no centro do peito. Foi um golpe poderoso de uma bela arma, mas até o nuclita mais fraco tinha armadura suficiente para conseguir repelir uma ponta de lança. O metal não perfurou a pele, mas o demónio foi atingido pelo archote no focinho e fê-lo cair do suporte. Arlen empurrou o demónio com força para trás e, com a luz trémula, viu-o mover-se atabalhoadamente, momentaneamente cego pela claridade.


    – Vamos lá! – gritou, provocando o demónio enquanto se dirigia para a porta. Saltou contra ele uma última vez, ainda encandeado, mas Arlen estava pronto. Puxando a cortina da porta, atrapalhou o demónio do barro com as suas dobras endurecidas pelo pó, segurando as pontas com força enquanto o nuclita se debatia. A cortina foi arrancada ao varão enquanto Arlen o empurrava para fora, fazendo-o cair das escadas abaixo. Continuando emaranhado na cortina, os seus rugidos foram abafados enquanto caía num pátio inferior.


    Arlen voltou ao interior para resgatar o archote. Deixou o saco onde estava, juntamente com o escudo e a lança partidos, correndo de volta às escadas. Estava prestes a descer quando ouviu algo raspar. Olhou as casas de adobe que subiam pela parede do desfiladeiro acima e sentiu um aperto no estômago ao ver que estavam cobertas de demónios do barro.


    «Um destes dias, conseguirás que te matem», ouviu dizer a voz do seu pai, mas, naquele momento, não tinha tempo nem vontade de discordar. Virou-se e correu pelos degraus abaixo tão depressa quanto permitiam as suas pernas.


    Sem conseguir acompanhar o movimento dos pés iluminados pelo archote, passou vários degraus de cada vez, mas não bastava. Havia demónios à sua frente e também atrás. Teria passado por eles durante a subida, sem saber. Quando chegou a um patamar, um par de demónios do barro contornou uma esquina, vindo do patamar inferior, retesando os músculos para correr.


    Arlen não conseguiu travar a tempo quando surgiram e fez a única coisa que lhe ocorreu, rebolando sobre o muro baixo.


    A queda foi de três metros e aterrou violentamente sobre o flanco nos degraus do patamar seguinte. Os demónios perseguiram-no, mas Arlen esqueceu a dor, pondo-se de pé e correndo.


    Os demónios eram rápidos, mas Arlen tinha pernas mais longas e o desespero dava-lhe velocidade cegante. Servindo-se da memória tanto como da vista, esquivou-se às barricadas krasianas, sentindo-se subitamente grato aos dal’Sharum por terem saqueado os níveis inferiores.


    Um demónio lançou-se sobre ele vindo de cima, cravando-lhe as garras nas costas e os dentes num ombro. Arlen mal abrandou. Encostou o archote ao focinho do demónio e projetou-se para trás, contra a parede do desfiladeiro, roubando o fôlego à criatura e forçando-a a soltá-lo. Segurou o nuclita e atirou-o contra dois que desciam os degraus atrás dele.


    Usando o archote para repelir os demónios, continuou a correr. Caiu duas vezes, torcendo o tornozelo com gravidade numa ocasião, mas conseguiu levantar-se, ignorando a dor. Atrás dele, parecia-lhe que o desfiladeiro inteiro se cobrira de demónios ruidosos.


    Saltou outra parede para evitar o último patamar infestado e correu para o acampamento, encontrando o demónio do barro que lançara do alto aprisionado no centro do seu círculo. A altura e a cortina que o envolviam tê-lo-iam protegido das guardas aquando da entrada, mas a criatura debatia-se agora como louca contra a rede de guardas, desesperada por escapar e enchendo o ar com clarões de magia.


    Incapaz de usar o seu círculo, Arlen correu para o de Corredor da Aurora. Um demónio do barro bloqueou-lhe o caminho, mas, quando saltou na sua direção, largou o archote e segurou o nuclita com as duas mãos. As escamas afiadas do demónio cortaram-lhe as mãos e sentiu o seu hálito fedorento na cara, girando prontamente e usando o seu ímpeto para projetar a criatura para um dos fossos de demónio.


    Ouviu um guincho enquanto saltava para o círculo portátil do cavalo e as guardas cintilaram intensamente no momento em que um demónio do vento embatia contra a rede. O nuclita foi projetado para trás e teria caído no mesmo fosso de demónio em que caíra o demónio do barro se não tivesse aberto as asas a tempo de travar o movimento. Voltou a guinchar, expondo fileiras de dentes iluminadas pela luz das guardas.


    Mas Arlen ainda não estava seguro. Os demónios do barro correram para ele em grande número. Eram dúzias avançando contra o círculo. As guardas cintilaram quando os demónios tentaram atravessar a rede, travando-os, mas não foram projetados para trás como deveria ter acontecido. A magia fez estremecer os seus corpos atarracados e uivaram de dor, mas, mesmo assim, cravaram as garras na argila seca e avançaram em frente. Arlen contornou o círculo, pontapeando-os do interior, mas era uma tarefa impossível de manter durante muito tempo e o amanhecer vinha longe. Mais cedo ou mais tarde, os demónios do barro conseguiriam passar. Corredor da Aurora também o sabia, e tentava forçar a corda.


    Nesse momento, um rugido ecoou sobre a cacofonia produzida pelos demónios do barro e Um Braço avançou pelo patamar dentro. O demónio da rocha media quatro metros e meio de altura de alto a baixo, coberto com uma couraça negra espessa suscetível apenas às guardas mais potentes.


    Ciumento como sempre era, o nuclita gigante varreu os demónios do barro com um movimento do seu único braço como um homem varrendo folhas de outono, abrindo caminho até ao círculo de Arlen. Rugia a todos os demónios do barro suficientemente tolos para se aproximarem, matando vários dos seus primos menores antes de perceberem a mensagem.


    Arlen mutilara Um Braço no seu primeiro encontro, quase dez anos antes. Era pouco mais que um rapaz quando aconteceu e cortara o braço do colosso mais por acidente do que intencionalmente, mas Um Braço era imortal e tão incapaz de esquecimento como de perdão.


    Todas as noites, Um Braço erguia-se no local onde vira Arlen pela última vez, seguindo-lhe o rasto. Por mais rios que Arlen atravessasse, por mais árvores que escalasse, o grande demónio alcançava-o sempre em horas, correndo mais depressa que qualquer cavalo. Incansável, imune à sede, pensava apenas na vingança.


    O demónio da rocha golpeou as guardas de Arlen, iluminando a totalidade do leito de rio com magia enquanto tentava vingar-se, mas Arlen conhecia bem as suas guardas de rocha e era pouco provável que Um Braço tivesse sucesso. Mesmo assim, enquanto fitava a criatura enraivecida, não sentia qualquer conforto pela salvação inesperada dos demónios do barro. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, o poderoso demónio da rocha conseguiria surpreendê-lo do lado errado das guardas e seria provável que desejasse que os demónios do barro o tivessem apanhado.


    Naquele momento, fez um gesto obsceno ao demónio e procurou a sua bolsa de ervas e ligaduras secundária nos alforges de Corredor da Aurora.


    Tornara-se muito hábil a coser a própria pele.
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    POUCO ANTES do amanhecer, enquanto o céu começava a clarear, Arlen acordou sobressaltado por guinchos frenéticos.


    A necessidade forçara-o a ter sono leve e ergueu-se, sacudindo o sono como um cobertor. Um Braço tinha já regressado ao Núcleo, tal como os demónios do vento e do barro. Com uma exceção.


    O nuclita aprisionado no círculo principal de Arlen lançava-se com violência contra a rede de guardas, forçando a barreira, mas sendo incapaz de passar. As guardas podiam não se destinar especificamente a prender demónios do barro, mas, quando um nuclita estava rodeado de todos os lados por um circuito completo, a proteção era multiplicada várias vezes.


    O horizonte clareou mais ainda e Arlen observou com grande interesse os últimos momentos de vida do demónio. Enquanto a luz aumentava, a criatura começou a parecer-se com um tatu, com placas couraçadas sobre o dorso, patas curtas e grossas cobertas com escamas afiadas e garras curvas. A cabeça achatada tinha uma forma cilíndrica, capaz de golpear com força tremenda, que demonstrava uma e outra vez enquanto atacava em vão as paredes mágicas da sua prisão.


    Raios de luz começaram a alcançar o rio seco e o nuclita gritou de dor, mesmo que as paredes do desfiladeiro o mantivessem à sombra. Não demoraria muito.


    Em desespero, o demónio tornou-se insubstancial, desintegrando-se em névoa laranja que encheu o círculo. Mas nem mesmo a sua forma desmaterializada conseguiu escapar. Não havia caminho para o Núcleo na argila do solo dentro do círculo guardado e tentou escapar com clarões de magia contendo-o e iluminando a névoa como relâmpagos numa nuvem tempestuosa.


    A névoa tentou uma e outra vez encontrar uma abertura na rede de guardas de Arlen. Mesmo na sua forma gasosa, Arlen conseguia perceber o desespero e o medo e não conseguiu conter o entusiasmo. Os demónios eram praticamente imunes ao armamento mortal. A única forma garantida de matar um seria prendendo-o num círculo guardado e esperando pelo Sol, uma tarefa que, com frequência, matava tantos humanos como nuclitas.


    Finalmente, o Sol ergueu-se suficientemente alto para iluminar a margem oposta do rio e Arlen viu faíscas incendiando a nuvem laranja. De repente, a névoa irrompeu em chamas intensas com um clarão, incendiando o próprio ar. Sentiu a força do vácuo provocado, os olhos secos e a face aquecida, mas não conseguiria afastar o olhar mesmo que a sua vida dependesse disso. Os demónios tinham roubado tanta coisa ao mundo que Arlen nunca se cansava de ver um deles pagar o preço derradeiro pelo seu mal.


    Vasculhou o acampamento quando a chama do demónio se esgotou, mas a maior parte do seu equipamento tinha sido destruída pelo demónio ou ficara reduzida a cinzas. Tinha réplicas dos itens mais importantes no círculo de Corredor da Aurora, mas aquele demónio morto custar-lhe-ia a maior parte do lucro obtido com a venda da cerâmica.


    Se restasse alguma coisa para vender. Subiu as escadas a correr até à oficina de Mestre Dravazi e, como receara, quase todas as peças estavam estilhaçadas ou rachadas. Procurou no resto dos edifícios de adobe e encontrou muitas peças de barro, mas era apenas louça prática e duradoura. Os bahavanos, dependentes da sua produção para sobreviver, não tinham desperdiçado o seu talento a ornamentar as peças que usavam nas suas casas. Só com muita sorte conseguiria cobrir os custos.


    Mesmo assim, apesar da dor e das perdas, partiu do desfiladeiro com a cabeça bem erguida. Vira um sítio que não era visitado há mais de vinte anos, enfrentara os seus demónios e voltaria com uma história para contar.


    «Um destes dias, a tua sorte não te salvará», recordou-lhe a voz do seu pai.


    «Talvez», pensou, em resposta. «Mas não será hoje.»
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    ABBAN COXEAVA pelo grande bazar de Forte Krasia, a Lança do Deserto, apoiando-se pesadamente sobre a muleta. Era barrigudo, mas a sua perna coxa não conseguiria suportar-lhe o peso mesmo que não fosse.


    Envergava um turbante de seda amarela coberto com um barrete de feltro castanho. Sob o colete de couro castanho, vestia uma camisa folgada de seda azul berrante bordada com fio de ouro e os dedos reluziam com anéis. As calças largas, fabricadas com a mesma seda amarela do turbante, eram mantidas no sítio por um cinto decorado com joias e o topo da muleta era de marfim branco polido, esculpido numa imagem do primeiro camelo que comprara, apoiando o sovaco entre as duas bossas.


    O bazar alongava-se por quilómetros junto às muralhas interiores da cidade. Aí, as ruas quentes e empoeiradas enchiam-se com quiosques, tendas e cercados aparentemente intermináveis, contendo alimentos, especiarias, perfume, vestuário, joias, mobiliário, animais para consumo, bestas de carga e qualquer outra coisa que alguém pudesse querer comprar.


    À semelhança do Labirinto do outro lado das muralhas, concebido para permitir aos dal’Sharum capturar e matar qualquer demónio que tentasse entrar na cidade, o bazar fora concebido para aprisionar os clientes, baixando-lhes a guarda enquanto os vendedores investiam sobre eles. A profusão de produtos expostos e a agressividade dos mercadores enfraquecia a determinação e afrouxava os cordões da bolsa dos clientes mais difíceis de agradar e as saídas aparentes do bairro revelavam ser com frequência becos sem saída, com as barracas aparentemente em movimento constante bloqueando a passagem. Até os que conheciam bem os caminhos do bazar acabavam por se perder ocasionalmente.


    Mas Abban não. O bazar era o seu lar e o som de regateios gritados eram o ar que respirava. Era impossível perder-se no bazar, tal como o Primeiro Guerreiro jamais se perderia no Labirinto.


    Abban nascera na tenda da família, no centro do bazar. A sua avó fora a parteira e o pai, Chabin, mantivera a tenda aberta aos clientes enquanto a mulher uivava de dor nas traseiras. Não podia dar-se ao luxo de perder vendas, sobretudo com outra boca para alimentar.


    Abban recordava que Chabin era um bom homem, um trabalhador esforçado que tentava sustentar a família, mesmo que a sua cobardia o impedisse de ser um guerreiro e mesmo que os clérigos considerassem que a sua fé não era suficientemente convicta.


    Vendo-lhe negadas essas duas vocações, os únicos chamamentos considerados adequados a um homem krasiano, o pai de Abban fora forçado a vergar diariamente as costas, trabalhando como uma mulher. Era khaffit, um homem sem honra, e o Paraíso de Everam ser-lhe-ia eternamente negado em consequência.


    Mas Chabin suportara os seus fardos sem queixume, transformando uma tenda menor de bugigangas de fraca qualidade num negócio de sucesso com clientes em paragens tão longínquas como as terras verdes a norte. Ensinara a Abban matemática e geografia, ensinando-o também a desenhar palavras e a falar a língua dos hortelões para poder regatear com os seus Mensageiros os produtos que traziam para negociar. Ensinou muitas coisas a Abban, mas, acima de tudo, ensinou-o a temer os dama. Uma lição ministrada com o preço da sua vida.


    Os dama, os clérigos de Everam, ocupavam o patamar mais elevado da sociedade krasiana. Vestiam túnicas brancas fáceis de avistar à distância e estabeleciam uma ponte entre o homem e o Criador. Tinham o direito de matar instantaneamente qualquer membro de tribo abaixo do seu estatuto sem recear reprimenda, se sentissem que a vítima os desrespeitava ou às leis sagradas cujo seguimento impunham.


    Abban tinha oito anos quando o seu pai foi morto. Cob, um Mensageiro do Norte, viera à tenda, procurando mantimentos para a viagem de regresso. Era um bom cliente e um elo vital com o fluxo de produtos das terras verdes. Abban sabia que devia tratá-lo como um príncipe.


    – Danifiquei um dos meus círculos na viagem – disse Cob, coxeando e amparando-se na lança. – Preciso de corda e tinta.


    Chabin estalou os dedos e Abban passou ao pai um pequeno frasco de tinta antes de correr para ir buscar a corda.


    – Um maldito demónio da areia mordeu-me metade do pé antes de conseguir fugir para o círculo secundário – disse Cob, indicando o pé ligado.


    Distraídos pelo pé, nem Chabin nem Cob viram o dama passar.


    Mas o dama viu-os a eles. Viu, sobretudo, que o pai de Abban não se curvou em submissão como era exigido a um khaffit perante um clérigo.


    – Curva-te, khaffit imundo! – bradou o dal’Sharum que escoltava o dama.


    Sobressaltado pelo grito, Chabin girara, entornando acidentalmente tinta sobre a túnica branca imaculada do dama.


    Por um momento, o tempo pareceu suspender-se. A seguir, o dama enfurecido estendeu as mãos sobre o balcão e segurou Chabin pelo cabelo e pelo queixo, torcendo com força. Um estalo semelhante ao som de madeira a partir ecoou pela tenda e o pai de Abban caiu no chão, morto.


    Passara mais de um quarto de século desde esse dia, mas Abban continuava a recordar vivamente o som.


    Logo que teve a idade suficiente, foi forçado a tentar ser um guerreiro para não partilhar a vergonha do seu pai. Mesmo que a casta de Chabin não fosse hereditária, Abban provou ser igualmente fraco e cobarde. Era ainda um noviço quando o treino brutal o feriu com gravidade e deu consigo relegado para a condição de khaffit.


    Cumprimentou com acenos de cabeça alguns mercadores enquanto passava pelas suas tendas. Eram sobretudo mulheres, cobertas da cabeça aos pés com tecido negro pesado, havendo também outros khaffit como ele. Tal como Abban, eram facilmente distinguíveis nas suas vestes garridas, apesar de todos vestirem o barrete e colete castanhos obrigatórios para a sua casta. Além dos khaffit, só as mulheres vestiam roupas garridas, que apenas exibiam quando estavam sozinhas com os maridos ou com outras mulheres.


    Se as mulheres mercadoras sentiam desprezo por verem Abban, o khaffit, sabiam que não deviam demonstrá-lo. Mesmo partilhando a fraqueza do seu pai, Abban herdara igualmente as forças de Chabin e o negócio familiar crescera de ano para ano desde que lhe tomara as rédeas. Ofendê-lo significava invariavelmente perder negócios, pois o khaffit gordo mantinha ligações e relações comerciais por todo o bazar e também em cidades centenas de quilómetros a norte. A maior parte do comércio com as terras verdes passava por Abban e quem quisesse acesso às valiosas mercadorias exóticas tratava de camuflar o seu desdém.


    Com uma exceção. Ouviu-se um grito do outro lado da rua enquanto Abban chegava ao seu pavilhão. Olhou com repulsa o seu concorrente, que se aproximava, coxeando.


    – Abban, meu amigo! – chamou o homem, apesar de serem tudo menos amigos. – Pareceu-me ter reconhecido as tuas roupas largas e efeminadas descendo a rua! Como está o negócio hoje?


    Abban franziu o cenho, mas sabia que não devia responder com palavras rudes. Amit asu Samere am’Rajith am’Majah era um guerreiro dal’Sharum, tão superior ao khaffit Abban como um homem seria superior a uma mulher. Não sendo tecnicamente legal que um dal’Sharum matasse um khaffit sem causa justa, existiriam poucas repercussões práticas se acontecesse.


    Era por isso que Abban se via forçado a fingir que as caixas de produtos que ocasionalmente desapareciam da sua posse nunca tinham existido. Nem sequer pensava que haviam sido roubadas, mesmo sabendo muito bem que tinham sido levadas a mando de Amit.


    Tratava-se de um recém-chegado ao mercado. Um demónio da areia arrancara-lhe carne à canela em batalha e a ferida tinha infetado. As dama’ting acabaram por ser forçadas a amputá-la. Era uma enorme desonra ser mutilado em batalha sem morrer, mas, porque conseguiu prender o demónio responsável numa armadilha antes do nascer do Sol, o seu lugar no Paraíso estava assegurado.


    Ao contrário de Abban, Amit vestia-se de preto da cabeça aos pés, como era inevitável num guerreiro, com o véu noturno solto à volta do pescoço. Continuava a empunhar a sua lança, usando-a mais como bengala do que como arma, mas mantendo-a afiada e não perdendo tempo a usá-la para ameaçar quem o contrariava.


    Um homem vestindo o negro dos guerreiros despertava atenções no bazar, domínio quase exclusivo das mulheres e dos khaffit. As pessoas moviam-se com cautela junto dele, receando aproximar-se. Por isso, Amit atara um pano laranja berrante abaixo da ponta da sua lança para indicar o seu estatuto de mercador e atrair atenções de clientes potenciais.


    – Amit, meu bom amigo! – disse Abban, adotando uma expressão de sinceridade calorosa e acolhedora ensaiada perante milhares de clientes. – É bom ver-te por Everam. O sol brilha com mais força quando estás por perto. O negócio vai bem! Obrigado por perguntares. Espero que as coisas também estejam bem no teu pavilhão.


    – Claro que sim! – admitiu Amit, com um olhar cortante. Parecia preparado para dizer mais, mas viu que um par de mulheres tinha parado para examinar uma das carroças de fruta de Abban.


    – Venham, mães honradas, tenho produção muito melhor no meu pavilhão, do outro lado da rua! – disse Amit. – Preferem comprar a um khaffit sem alma ou a alguém que se ergueu na noite contra as hordas demoníacas?


    Poucos recusavam quando colocava a questão daquela forma e as mulheres voltaram-se e dirigiram-se para o pavilhão de Amit. Este mostrou os dentes a Abban. Não era a primeira vez que lhe roubava clientes daquela forma. Era pouco provável que fosse a última.


    Ouviu-se um assobio sobrepondo-se ao alarido habitual do mercado e os dois homens olharam para cima. O som era um aviso dos outros mercadores e indicava a aproximação de dama. Em redor, os mercadores escondiam produtos proibidos pela lei do Evejah, como álcool ou instrumentos musicais. Até Amit verificou se trazia consigo algum contrabando.


    Minutos mais tarde, a origem do aviso ficou clara. Escoltados por um clérigo jovem de túnica branca, um grupo de nie’dama, noviços de tanga branca com uma ponta de tecido cobrindo o ombro, recolhiam pão, fruta e carne do mercado. Não ofereciam qualquer pagamento pelo que levavam e nenhum mercador se atreveu a exigi-lo. Os dama pastavam como cabras e nenhum mercador que prezasse a sua vida os censuraria por isso.


    Recordando a lição do seu pai, Abban curvou-se tanto quando os dama surgiram que receou cair para diante. Amit reparou e golpeou-lhe o traseiro com o pé da lança, rindo-se bem alto quando Abban caiu no chão. O dama voltou-se ao ouvir aquilo e Abban, sentindo o peso do seu olhar, encostou a testa ao chão e rastejou como um cão. Amit, pelo contrário, limitou-se a baixar a cabeça em sinal de respeito, um gesto que o clérigo retribuiu.


    O dama seguiu caminho pouco depois, mas Abban percebeu o olhar de um dos nie’dama, um rapaz magricela que não teria mais de doze anos. Olhou Amit por um instante e sorriu a Abban, vendo-o ajoelhado no chão. Piscou-lhe o olho de forma cúmplice antes de seguir os seus irmãos.


    E, para piorar tudo, foi nesse preciso momento que chegou o Par’chin.


    Ser apanhado a rastejar no chão nunca era boa forma de iniciar uma negociação.
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    ARLEN OLHOU TRISTEMENTE Abban, vendo-o rastejar. Sabia que ver maculada a sua reputação feria mais o seu amigo do que qualquer chicote de dama. Havia muitas coisas que Arlen admirava no povo krasiano, mas a forma como tratavam mulheres e khaffit repelia-o. Nenhum homem merecia semelhante vergonha.


    Afastou o olhar enquanto Abban se apoiava na muleta para se levantar, olhando com atenção fingida uma carroça de bugigangas em que não tinha qualquer interesse. Depois de Abban se ter endireitado e sacudido o pó, aproximou Corredor da Aurora como se tivesse chegado apenas nesse momento.


    – Par’chin! – gritou Abban, como se tivesse acabado de perceber a sua presença. – É bom ver-te, filho de Jeph! Posso depreender pelo cavalo carregado que seguras pelas rédeas que a tua viagem foi um sucesso?


    Arlen levou a mão a uma jarra Dravazi e passou-a a Abban para que a examinasse. Como sempre fazia, Abban parecia enojado antes mesmo de olhar o objeto em questão. Fazia lembrar o velho Leitão, dono da venda no Ribeiro de Tibbet, onde crescera. Nunca deixava que o vendedor percebesse o seu interesse até acabarem de regatear.


    – É pena. Esperava melhor – disse Abban, mesmo que a jarra fosse mais bela do que qualquer outra que Arlen tivesse visto no seu pavilhão. – Duvido que alguém pague um bom preço por isto.


    – Poupa-me essa conversa fiada por uma vez – ripostou Arlen. – Quase fui nucleado por estas peças. Se não pagares bom dinheiro por elas, levo-as a outro mercador.


    – Ofendes-me, filho de Jeph! – gritou Abban. – A mim, que te dei os mapas e a informação que te conduziram a este tesouro!


    – O sítio estava cheio de demónios estranhos – disse Arlen. – Isso aumenta o preço.


    – Demónios estranhos? – perguntou Abban.


    Arlen assentiu com a cabeça.


    – Eram atarracados e cor de laranja como o solo – contou. – Do tamanho de um cão. Vi centenas deles.


    Abban tornou a assentir com a cabeça.


    – Demónios do barro – disse. – Baha kad’Everam está infestada.


    – Noite! E sabias?! – gritou Arlen. – Sabias e enviaste-me sem preparação?


    – Não te falei dos demónios do barro? – perguntou Abban.


    – Não! Sabes muito bem que não falaste, nucleado sejas! – gritou Arlen. – Nem sequer tinha guardas adequadas para eles!


    Abban empalideceu.


    – Que queres dizer com isso de não teres guardas adequadas para eles, Par’chin? – questionou. – Qualquer criança conhece a existência dos demónios do barro.


    – Talvez isso seja verdade para quem nasceu num deserto! – rosnou Arlen. – Disseram-me a mesma coisa nas malditas Minas do Duque depois de quase ser nucleado por um bando de demónios da neve. Devia levar a carga toda para Forte Rizon só para te desfeitear!


    – Não será necessário, Par’chin! – disse uma voz. Arlen viu um dal’Sharum atravessando a rua a coxear. Não conhecia o homem, mas não o surpreendeu que o homem o conhecesse a ele. A maioria dos dal’Sharum ouvira falar do Par’chin ou tê-lo-ia visto pessoalmente.


    A palavra «chin» isolada significava «forasteiro», mas era usada como insulto, com o sentido de «cobarde» ou «fraco». Era um estatuto ainda mais baixo que o dos khaffit. Mas «Par’chin», por outro lado, significava «bravo forasteiro» e era um título que pertencia exclusivamente a Arlen, o único hortelão a aprender os costumes da Lança do Deserto e a erguer-se com os dal’Sharum na alagai’sharak.


    – Permite que me apresente – disse o estranho em krasiano, colocando a mão sobre o antebraço de Arlen numa saudação de guerreiro. Não falava a língua nortenha como Abban, mas, ao contrário da maioria dos Mensageiros, Arlen falava krasiano fluentemente. – Sou Amit asu Samere am’Rajith am’Majah – disse o homem. – Conta-me de que forma este khaffit patético te ofendeu e superarei qualquer oferta que tenha feito.


    Abban segurou o braço de Arlen.


    – Diz-lhe que roubaste olaria de solo consagrado, Par’chin – disse-lhe na língua nortenha – e ambos estaremos empalados diante dos portões da cidade antes do anoitecer.


    – Khaffit! – bradou Amit. – É um desrespeito enorme falar uma língua bárbara na presença de homens!


    – Mil perdões, nobre dal’Sharum – disse Abban, curvando-se e recuando para não voltar a ser empurrado para o chão.


    – Não negoceies com este meio-homem comedor de porco – disse Amit a Arlen. – Ergueste-te na noite! Negociar com khaffit é indigno da tua condição. Tal como tu, tenho sangue de demónio nas mãos. Fiz doze demónios verem o sol antes de perder a perna!


    – Ah! – murmurou Abban na língua de Arlen. – Da última vez que o ouvi contar a história, foi apenas meia dúzia. Deve continuar a acrescentar demónios à lista.


    – Que disseste, khaffit? – perguntou Amit, sem compreender mas sabendo que seria provavelmente um insulto.


    – Nada, honrado dal’Sharum – respondeu Abban, curvando-se com uma expressão altiva.


    Amit esbofeteou-o.


    – Já te disse que eras indelicado com esses grunhidos selvagens! – berrou. – Pede desculpa ao Par’chin!


    Arlen cansou-se. Bateu com a lança no chão, aproximando-se do mercador.


    – Pedes a um homem que peça desculpa por falar comigo na minha língua?! – rugiu, empurrando Amit com tanta força que o fez cair ao chão. Por um momento, os olhos do mercador endureceram e apertou com mais força a haste da lança, preparado para responder ao ataque. Mas, logo a seguir, olhou as pernas fortes de Arlen e a que lhe faltava a si, mudando de ideias. Baixou a cabeça.


    – As minhas desculpas, Par’chin. – Era como se cada palavra lhe soubesse a fel. – Não quis ofender.


    O sistema de castas funcionava nos dois sentidos. Amit saudara Arlen como um guerreiro e os guerreiros tinham uma hierarquia própria: dos mais fortes para os mais fracos. A perna de pau colocava Amit no fundo da escala. Para um guerreiro forte, estava apenas um degrau acima dos khaffit. Não admirava que tivesse decidido estabelecer-se no bazar.


    Arlen apontou-lhe a lança.


    – Pensa duas vezes antes de voltares a insultar a minha pátria – disse com voz baixa e ameaçadora. – Ou o pó da rua ficará manchado de sangue.


    Não pretendia fazer tal coisa, claro, mas Amit não precisava de o saber. Os dal’Sharum exigiam uma demonstração de força antes de respeitarem alguém.


    Abban tomou o braço de Arlen e conduziu-o apressadamente ao interior do seu pavilhão antes que o incidente pudesse agravar-se mais ainda.


    – Ah! – exclamou depois de entrarem e de a aba pesada da grande tenda se fechar atrás deles. – Amit far-me-á sofrer durante um mês inteiro por ter presenciado isto, mas valerá a pena cada insulto e cada golpe.


    – Não devias ser forçado a tolerar semelhante tratamento – retorquiu Arlen, parecendo-lhe que o fazia pela milésima vez. – Não está certo.


    Mas Abban retirou importância às suas palavras com um gesto.


    – Esteja certo ou errado, é assim que as coisas são, Par’chin – disse. – Talvez tratem a minha gente de forma diferente na tua terra, mas, na Lança do Deserto, daria melhores resultados pedir ao Sol que não brilhe tanto.


    O interior da tenda de Abban estava fresco e as suas mulheres aproximaram-se de imediato, despindo-lhe a túnica exterior empoeirada, descalçando-lhe as botas e dando-lhe um roupão limpo. Empilharam almofadas para os homens e trouxeram jarros de água e taças com fruta e carne, juntamente com chávenas de chá fumegante. Depois de comerem, Abban ergueu uma pequena garrafa e duas minúsculas taças de barro.


    – Vamos, Par’chin. Bebe comigo – convidou. – Serenemos os nervos e recomecemos a negociação. – Arlen olhou a pequena taça com desconfiança, mas acabou por encolher os ombros e beber um trago.


    No momento seguinte, cuspiu o líquido, estendendo freneticamente a mão para o jarro de água. Abban riu-se com vontade.


    – Tentas envenenar-me? – questionou Arlen. Mas a sua raiva dissipou-se quando viu Abban erguer a sua taça e esvaziando-a. – Que é esta mistela maldita, pelo Núcleo? – perguntou.


    – Couzi – respondeu Abban. – Feito de cereal destilado e canela. Por Everam, Par’chin, quantos barris transportaste pelo deserto sem provar?


    – Não bebo a mercadoria – replicou Arlen. – E, para que conste, sabe mais a saliva de um demónio da chama do que a canela.


    – Também pode ser usado como combustível de lanterna – concordou Abban, sorrindo. Voltou a encher a taça de Arlen e passou-lha. – É melhor beber a primeira depressa – aconselhou, enchendo também a sua. – À terceira taça, só sentirás o sabor da canela.


    Arlen esvaziou a taça e quase se engasgou. Sentia a garganta a arder como se tivesse acabado de beber água a ferver.


    – É uma bebida demoníaca – conseguiu dizer, mas não impediu Abban de voltar a encher-lhe a taça.


    – Os Damaji concordam contigo, Par’chin – disse Abban. – O couzi é ilegal segundo a lei do Evejah, mas os khaffit são autorizados a fabricá-lo para vender aos chin.


    – E guardas um pouco para ti – disse Arlen.


    Abban roncou de desprezo.


    – Negoceio mais couzi aqui do que nas terras verdes, Par’chin – explicou. – Basta uma pequena garrafa para entontecer a cabeça do homem mais corpulento. É fácil escondê-lo dos olhares dos dama. Os khaffit bebem-no ao barril e os dal’Sharum levam-no para o Labirinto para lhes dar coragem durante a noite. Até mesmo alguns dama lhe tomaram o gosto.


    – Não achas que serás punido na próxima vida por vender a clérigos uma bebida proibida? – perguntou Arlen, esvaziando outra taça. Começava a escorregar com mais facilidade.


    – Se acreditasse em tais tolices, acharia, Par’chin – disse Abban. – Felizmente, não acredito.


    Arlen bebeu a taça seguinte e percebeu que a garganta se tornara imune à queimadura. Saboreou a canela, espantado por não a ter notado antes. Sentia que o seu corpo flutuava sobre as almofadas de seda bordada em que repousava. Abban parecia igualmente descontraído e, quando a pequena garrafa ficou vazia, riam-se de coisa nenhuma e trocavam palmadas nas costas.


    – Agora que somos amigos outra vez – disse Abban –, podemos voltar ao negócio?


    Arlen acenou afirmativamente e viu Abban erguer-se sobre pernas inseguras, cambaleando até à olaria bahavana que as suas mulheres tinham descarregado de Corredor da Aurora, trazendo-a para dentro. Claro que a sua expressão assumiu imediatamente uma neutralidade ensaiada enquanto se preparava para regatear.


    – A maioria não é de Dravazi – disse.


    – Não restava grande coisa na oficina do mestre – mentiu Arlen. – Além disso, teremos de discutir a tua falta de franqueza acerca dos perigos da viagem antes de falarmos de dinheiro.


    – Que importa? – perguntou Abban. – Regressaste ileso, como sempre.


    – Importa porque poderia não ter ido se soubesse que o local estava infestado de demónios para os quais nem tenho guardas adequadas! – exclamou Arlen.


    Mas Abban limitou-se a sorrir, acenando-lhe com uma mão.


    – Que motivo teria para te mentir, filho de Jeph? – perguntou. – És o Par’chin, o bravo forasteiro que se atreve a viajar para qualquer parte! Se te tivesse falado dos demónios do barro, teria conseguido apenas fortalecer a tua determinação de ver o sítio e de lhes cuspir nos olhos!


    – A lisonja não te safará, Abban – avisou Arlen, mesmo que o elogio tivesse agradado um pouco à sua mente aquecida pelo couzi. – Terás de te esforçar mais.


    – Que espera de mim o Par’chin? – perguntou Abban.


    – Quero um compêndio de guardas contra demónios do barro – exigiu Arlen.


    – Feito – respondeu Abban. – E de graça. Um presente para o meu amigo. – Arlen arqueou as sobrancelhas. As guardas eram um bem precioso e Abban não era um homem que costumasse dar presentes. – Considera-o um investimento – explicou o mercador. – Até peças de olaria bahavana comuns têm valor. Uma sugestão de perigo para fazer o cliente sentir que compra algo raro. – Olhou Arlen. – Há mais na aldeia? – perguntou.


    Arlen acenou afirmativamente.


    – Aí tens – continuou Abban. – Não servirá de nada que morras antes de conseguires trazer o resto.


    – Muito bem – concordou Arlen. – Mas, mesmo assim, como podes oferecer uma coisa dessas? Não estás proibido de tocar livros de guardas?


    Abban riu-se.


    – Quase tudo é proibido a um khaffit, Par’chin. Mas é verdade. Os dama consideram a arte das guardas uma tarefa sagrada e guardam-na com zelo.


    – Mas podes oferecer-me um compêndio de guardas contra demónios do barro – disse Arlen.


    – Nas barbas dos dama! – riu-se Abban, estalando os dedos diante do nariz de Arlen. Arlen cambaleou, zonzo, e acabou por cair sobre a pilha de almofadas. Voltaram a rir os dois.


    – Como? – insistiu Arlen.


    – Ah, meu amigo. – Abban agitou um dedo num gesto de advertência. – Pedes que partilhe demasiado os segredos do meu ofício.


    – Merda de demónio – exclamou Arlen. – O teu mapa do caminho para Baha estava errado por mais de um dia de viagem. Se devo confiar a vida aos mapas e guardas que me dás, quero que a informação seja válida.


    Abban olhou-o durante um longo momento, encolheu os ombros e voltou a sentar-se a seu lado. Estalou os dedos e uma das duas mulheres vestidas de negro trouxe outra garrafa de couzi. Ajoelhou-se para lhes encher as taças antes de se curvar e sair. Juntaram as taças num brinde e beberam.


    Abban inclinou-se para ele.


    – Digo-te isto, Par’chin – afirmou, baixando a voz. – Não por seres um bom cliente, mas por seres um amigo verdadeiro. O Par’chin sempre tratou este mísero khaffit como um homem.


    Arlen riu-se, voltando a encher as taças.


    – És um homem – disse.


    Abban baixou a cabeça em gratidão e voltou a aproximar-se.


    – O meu sobrinho, Jamere – confidenciou. – O seu pai foi dal’Sharum, mas morreu quando o rapaz usava cueiros. A família paterna tinha poucas posses e a minha irmã regressou ao meu pavilhão e criou o rapaz aqui no bazar. Recentemente, atingiu a idade e foi levado para encontrar o rumo da sua vida, mas é débil e os instrutores dal’Sharum não ficaram impressionados com ele. No entanto, a sua inteligência impressionou os dama e foi recebido como acólito.


    – Era um dos nie’dama no mercado hoje? – perguntou Arlen. Abban acenou afirmativamente.


    – Jamere pode ser um aspirante a clérigo – disse Abban –, mas o rapaz é completamente corrupto e tem ainda menos fé que eu. Roubará de bom grado qualquer pergaminho do templo se lhe disser que há um comprador interessado e que partilharei o lucro.


    – Qualquer pergaminho? – perguntou Arlen.


    – Qualquer coisa! – gabou-se Abban, voltando a estalar os dedos. – Roubaria até os mapas da cidade perdida de Anoch Sun!


    Arlen sentiu um aperto no coração. Anoch Sun era a capital ancestral de Kaji, o homem que os krasianos veneravam como o primeiro Libertador. Três mil anos antes, mais século, menos século, Kaji conquistara o mundo conhecido, do deserto às terras verdes, unindo toda a humanidade na guerra contra os nuclitas. Usando armas guardadas mágicas, chacinaram os demónios em tão grande número que, durante séculos, se acreditou que a guerra tinha sido vencida, que os nuclitas estavam extintos e que a noite era livre.


    Mas a vitória revelou-se passageira, como todos descobriram depois. Os demónios regressaram ao Núcleo, para onde ninguém poderia segui-los, e aí esperaram que os seus inimigos envelhecessem e morressem. E os seus filhos também. E os filhos dos seus filhos. Os nuclitas imortais esperaram até o mundo da superfície ter esquecido praticamente a sua existência. Até os demónios serem apenas um mito e até os antigos símbolos de poder que a humanidade usara contra eles ficarem reduzidos a fragmentos esquecidos de folclore.


    Esperaram. E multiplicaram-se. E, quando regressaram, recuperaram tudo o que tinham perdido e mais ainda.


    As guardas elementares de proteção foram encontradas a tempo de salvar alguns resquícios de humanidade, mas as antigas guardas de combate de Kaji, guardas que tornariam uma arma letal suficientemente poderosa para perfurar a carne dos demónios, perderam-se. Arlen passara anos a vasculhar ruínas, procurando sinal delas, mas não conseguira encontrar sequer um indício de que tivessem existido realmente.


    Se estivessem em alguma parte, estariam em Anoch Sun. Quando os krasianos oravam, ajoelhavam-se virados para noroeste, onde a cidade se situaria supostamente. Arlen procurara a cidade perdida em duas ocasiões, mas o deserto alongava-se ao longo de milhares de quilómetros nessa direção e as suas buscas fizeram-no sentir que procurava um grão de areia específico num vendaval.


    – Se me conseguires um mapa de Anoch Sun – disse Arlen –, podes ficar com toda as peças bahavanas de graça. E voltarei à aldeia com uma carroça para trazer mais um carregamento às minhas custas.


    Abban arregalou os olhos de espanto. A seguir, riu-se e abanou a cabeça.


    – Certamente saberás que gracejava, Par’chin – disse. – A cidade perdida de Kaji é um mito.


    – Não é – argumentou Arlen. – Li sobre ela em histórias na Biblioteca do Duque em Forte Miln. A cidade existe. Ou existiu outrora.


    Abban semicerrou os olhos.


    – Digamos que estás certo e que poderia tentar conseguir-te um mapa – admitiu. – A cidade é sagrada. Se os dama soubessem que lá tinhas ido, as vidas de ambos correriam perigo.


    – De que forma seria diferente de uma viagem a Baha kad’Everam? – perguntou Arlen. – Não disseste que saquear as ruínas em busca de olaria nos valeria sentenças de morte se fôssemos apanhados?


    – É diferente como o dia e a noite, Par’chin – disse Abban. – Baha não é nada. Uma aldeola miserável de khaffit. Tão importante como mijo de camelo. Os dal’Sharum dançaram lá a alagai’sharak para santificar as sepulturas dos bahavanos apenas por obrigação imposta pela lei do Evejah, para permitir que os seus habitantes reencarnassem numa casta superior. Além disso, há peças de Dravazi em todos os palácios de Krasia. Apenas clientes ávidos notariam o surgimento de algumas peças novas no mercado. Por outro lado, Anoch Sun é o local mais sagrado em todo o mundo – continuou Abban. – Se tu, um chin, o profanasses, todos os homens, mulheres e crianças de Krasia exigiriam a tua cabeça. E os artefactos que trouxesses contigo levantariam muitas questões.


    – Não profanaria nada! – afirmou Arlen. – Estudei o mundo antigo toda a minha vida. Trataria o achado com maior reverência que qualquer outra pessoa.


    – Pisares o local seria uma profanação, Par’chin – disse Abban.


    – Merda de demónio – exclamou Arlen. – Ninguém lá vai há milhares de anos, desde uma era em que o império de Kaji incluía as terras do meu povo e do teu. Tenho tanto direito de lá ir como qualquer um.


    – Poderá ser como dizes, Par’chin – respondeu Abban –, mas poucos em Krasia concordariam contigo.


    – Não me importa – disse Arlen, olhando Abban nos olhos. – Ou me obténs um mapa ou levo as peças de Dravazi para norte e começo a vender os produtos dos meus fornecedores a outros mercadores do bazar.


    Abban olhou-o em silêncio durante algum tempo e Arlen quase conseguia ouvir as contas de ábaco chocando na cabeça do seu amigo enquanto calculava o prejuízo que resultaria da quebra do seu acordo com Arlen. Poucos Mensageiros estavam dispostos a enfrentar os perigos do deserto e do povo de Krasia. Arlen vinha à Lança do Deserto com frequência três vezes superior à dos outros Mensageiros e falava suficientemente bem a língua krasiana para poder negociar com qualquer outro mercador.


    – Muito bem, Par’chin – concordou, por fim. – Mas a responsabilidade será tua se vieres a sofrer por isto. Não negociarei artefactos sunianos.


    Aquilo surpreendeu Arlen, que sabia que Abban não recusava qualquer possibilidade de lucro.


    «Um tolo é um homem que sabe o que deve fazer e, mesmo assim, faz o contrário», ouviu dizer a voz do seu pai.


    Afastou o pensamento. O chamado da cidade perdida era demasiado grande e justificaria qualquer risco.


    – Não direi nada a ninguém – prometeu.


    – Enviarei uma mensagem ao meu sobrinho esta noite – disse Abban. – Há um dama menor que me procura todas as noites para obter couzi e que, em troca, leva mensagens para o rapaz. Responderá amanhã com o tempo que demorará a copiar os documentos e com o local onde poderemos encontrá-lo para realizar a troca. Terás de vir comigo, Par’chin. Não quero passar um mapa de Anoch Sun pela minha tenda.


    Arlen concordou com um aceno.


    – Tudo o que seja necessário, meu amigo – disse.


    – Espero que sejas sincero quando pronuncias essas palavras – retorquiu Abban.


    [image: ]


    – TEREMOS DE vestir isto – disse Abban, erguendo as túnicas negras de dal’Sharum. Arlen olhou-o, surpreendido. Mesmo que, por vezes, lutasse com os dal’Sharum no Labirinto, não lhe era permitido vestir o negro. E quanto a Abban...


    – Que acontecerá se formos apanhados assim vestidos? – perguntou.


    Abban bebeu um gole de couzi da garrafa e passou-a a Arlen.


    – Será melhor não pensar em tais coisas – disse. – A troca ocorrerá durante a noite e as túnicas esconderão a nossa presença na escuridão. Mesmo que nos vejam, os véus funcionarão como disfarce, desde que consigamos fugir a quem nos vir.


    Arlen olhou a perna coxa de Abban com desconfiança, mas não a referiu.


    – Sairemos à noite? – perguntou. – Não é proibido pela lei do Evejah?


    – Haverá alguma coisa nesta maldita transação que não o seja, Par’chin? – questionou Abban, erguendo a garrafa de couzi e voltando a beber. – A cidade está bem guardada. Ninguém recorda a última ocasião em que um demónio vagueou pelas ruas de Krasia.


    Arlen encolheu os ombros.


    – Não me faz diferença – disse.


    – Claro que não – murmurou Abban, bebendo novo gole de couzi. – O Par’chin não teme nada.


    Esperaram o anoitecer e vestiram as túnicas negras de guerreiro. Arlen olhou-se num dos muitos espelhos de Abban, surpreendido por ver que, com um pouco de maquilhagem à volta dos olhos e o véu noturno erguido, ficava parecido com qualquer outro guerreiro krasiano, ainda que fosse alguns centímetros mais baixo.


    O disfarce de Abban, por outro lado, não resistiria a uma observação demorada. Era alto como um guerreiro, mas, sem a muleta, apoiava-se pesadamente sobre a lança e a barriga que esticava a túnica não se coadunava com a forma esguia de um guerreiro.


    A escuridão era completa quando ergueram a aba da tenda e olharam para fora. À distância, Arlen ouviu as trompas dos dal’Sharum e os disparos da sua artilharia, ansiando por combater a seu lado.


    «Qualquer coisa será mais segura que isso», disse a voz na sua cabeça. E, por uma vez, Arlen concordou. A alagai’sharak era bela, mas, sem as guardas de combate de antanho, não deixava de ser uma loucura. Mesmo assim, a forma como se vivia no Norte, com as gentes escondendo-se cobardemente atrás das guardas todas as noites, não era mais sã. Uma dessas formas de vida matava corpos, a outra matava almas. O mundo precisava de uma terceira via, mas apenas as guardas ancestrais poderiam permiti-la.


    Usaram uma pequena carroça puxada por um camelo até ao seu destino. As patas do camelo, bem como as rodas da carroça, tinham sido envolvidas em couro macio para diminuir o ruído, sussurrando pelas ruas de arenito empoeirado. Não se atreveram a acender qualquer luz enquanto atravessavam a cidade, mas as estrelas eram brilhantes no deserto e os clarões das guardas no Labirinto eram como relâmpagos, iluminando tudo por um instante com intervalos aleatórios.


    – Encontrar-nos-emos com Jamere no Sharik Hora, o templo dos ossos dos heróis – explicou Abban. – Não pode afastar-se muito das celas dos acólitos.


    Por um momento, Arlen sentiu culpa. O enorme Sharik Hora era simultaneamente um templo e um cemitério. A estrutura fora construída com os dal’Sharum mortos na alagai’sharak. A argamassa fora misturada com o seu sangue. O mobiliário fora fabricado com os seus ossos e pele. Centenas de milhar ou talvez milhões de guerreiros tinham dado a vida pelos ideais em que acreditavam e os corpos para as paredes e para a cúpula daquele templo.


    Não havia local mais sagrado em Forte Krasia e ali estava, esgueirando-se pela noite para roubar os seus tesouros. Como fizera em Baha kad’Everam. Como esperava fazer em Anoch Sun.


    «É tudo o que sou?», pensou Arlen. «Um ladrão de sepulturas? Um homem sem honra?»


    Quase pediu a Abban para voltar para trás. Mas, a seguir, pensou no templo enorme e na forma como os dal’Sharum já não eram suficientemente numerosos para ocupar todos os bancos por culpa da sua interminável guerra. Tudo porque um grupo de sacerdotes açambarcava o conhecimento. Os Protetores do Norte eram parecidos e Arlen nunca hesitara em ignorar as suas regras.


    «São apenas cópias», disse a si mesmo. «Não é roubar. Apenas os forças a partilhar.»


    «Isso não faz com que esteja certo», ouviu dizer a voz do seu pai.


    Deixaram a carroça numa viela a dois quarteirões de distância e fizeram o resto do caminho a pé. As ruas estavam completamente desertas. Enquanto se aproximavam do templo, Abban prendeu um pano garrido na extremidade da lança, agitando-o. Esperaram um momento e um pano semelhante foi agitado de uma janela no segundo andar.


    – Por ali, depressa – disse Abban, coxeando em direção à janela tão depressa quanto permitia a sua perna defeituosa. – Se apanharem Jamere fora da cela... – Não terminou a frase, mas Arlen conseguia adivinhar o resto.


    Encostaram as costas à parede do templo e uma fina corda de seda foi lançada da janela. O rapaz que deslizou por ela abaixo era magro, mas movia-se com a fluidez graciosa de um guerreiro. Os dama eram mestres da brutal arte krasiana do combate desarmado conhecida como sharusahk. Arlen estudara a arte marcial com os seus melhores professores entre os dal’Sharum, mas era apenas uma parte do treino dos guerreiros e os dama dedicavam-lhe toda a sua vida. Arlen nunca vira um deles lutar (ninguém era tolo a ponto de atacar um dama), mas via como se moviam, sempre com equilíbrio perfeito e com consciência total do que existia à sua volta. Não duvidava que seriam mestres na arte de matar.


    – Tenho pouco tempo, tio – disse o rapaz, passando um saco de couro para as mãos de Abban. – Acho que alguém me ouviu. Tenho de regressar antes de me verem ou farão uma contagem de bidos.


    Abban puxou por uma bolsa que tilintava com as moedas no interior, mas o rapaz ergueu uma mão.


    – Depois – disse. – Não quero o dinheiro comigo se for apanhado.


    – Coração negro de Nie – murmurou Abban. – Prepara-te para correr – disse a Arlen, passando-lhe o saco. – Darei o dinheiro à tua mãe – disse a Jamere.


    – Não te atrevas! – silvou o rapaz. – A bruxa roubar-mo-ia. Irei buscá-lo mais tarde. E espero que o tenhas preparado!


    Segurou a corda, mas, antes que pudesse começar a subir, viu-se uma luz vinda da janela no alto e alguém gritou quando a corda foi avistada.


    – Foge! – sussurrou Abban apressadamente, usando a lança para coxear a ritmo impressionante. Arlen seguiu-o e, quando um dama de túnica branca colocou uma lanterna fora da janela e os viu, o rapaz seguiu-os, praguejando entre dentes em krasiano com velocidade que impedia a compreensão de Arlen.


    – Vocês aí! Parem! – gritou o clérigo. As janelas do templo começaram a iluminar-se e o dama saltou da janela, ignorando completamente a corda. Ao atingir o arenito da rua, rebolou na direção em que seguiam enquanto esgotava o ímpeto da queda. Depois, ergueu-se e perseguiu-os a toda a velocidade.


    – Parem e aceitem a justiça de Everam! – gritou.


    Mas sabiam os três que a «justiça de Everam» significava apenas uma morte rápida e continuaram a fugir de forma muito sensata, contornando uma esquina e desaparecendo momentaneamente da vista do clérigo.


    Abban atrasava-os, arfando enquanto coxeava com a ajuda da lança. De repente, tropeçou, caindo de joelhos e largando a lança. Fixou em Arlen um olhar frenético.


    – Não me deixes! – suplicou.


    – Não sejas idiota – ripostou Arlen, segurando-o por um braço e endireitando o mercador gordo. – Leva Abban para a carroça – disse Arlen a Jamere. – Vou atrasar o dama.


    – Não. Eu faço-o – disse Jamere. – Posso...


    – Obedece aos mais velhos, rapaz – ordenou Arlen, chocado por ouvir uma das frases do seu pai sair-lhe pela boca. Segurou o rapaz pelo braço e empurrou-o em direção a Abban. O rapaz olhou-o, parecendo furioso, mas Arlen intensificou a ferocidade do olhar e fê-lo acenar afirmativamente e apoiar o peso de Abban sobre os ombros.


    Arlen escondeu-se numa sombra, com a túnica negra tornando-o invisível à noite e colocando o saco às costas. Se alguém fosse apanhado com as provas do crime, seria ele.


    «Belo sarilho em que te meteste», disse a voz na sua cabeça.


    O dama dobrou a esquina a correr, mas, mesmo assim, estava preparado para a emboscada de Arlen, esquivando-se a um pontapé circular que deveria tê-lo atingido no plexo solar. Rebolou, endireitou-se subitamente e atingiu o pulso de Arlen com os dedos rígidos.


    A mão de Arlen ficou dormente e a lança caiu-lhe dos dedos inertes enquanto o dama se agachava e lhe varria as pernas. Arlen lançou-se para trás, rebolando até conseguir levantar-se. O dama atacou-o com ferocidade, parecendo um espetro de morte vestido de branco.


    Avançaram um para o outro e trocaram golpes furiosos. Durante os primeiros momentos, Arlen pensou que teria hipóteses, mas depressa se tornou claro que o dama apenas o estudava. Rodopiou subitamente, esquivando-se a um pontapé de Arlen e esmurrando-o na traqueia.


    Não era como ficar sem fôlego, algo que Arlen sentira muitas vezes. Era como ficar com o ar aprisionado nos pulmões, com as condutas de entrada e saída bloqueadas. Engasgou-se, cambaleando e o dama virou-se de forma quase lânguida para o pontapear no estômago com violência que o fez voltar a respirar pela traqueia magoada com um gemido de agonia, fazendo-o cair de costas.


    Arlen ouvia outros dama a aproximar-se vindos do Sharik Hora e via a luz trémula das suas lanternas. Levantou-se com dificuldade enquanto o dama avançava friamente para ele.


    – Quem eram os teus cúmplices, servo de Nie? – perguntou. – Diz-me os nomes do coxo e do rapaz e conceder-te-ei uma morte rápida.


    Arlen retesou os músculos para voltar a atacar e o dama riu-se.


    – O teu sharusahk é miserável, tolo. Apenas prolongas a tua dor.


    Arlen sabia que o homem estava certo. Enfrentava um combatente superior. Mas o combate era mais do que perfeição numa arte marcial. O combate era fazer o que fosse exigido para vencer.


    Apanhou um punhado de areia do chão e atirou-o aos olhos do dama, pontapeando-lhe o joelho com força enquanto o clérigo erguia as mãos e esfregava a cara. Ouviu-se um estalo satisfatório e o dama caiu no chão, gritando.


    Arlen ergueu-se com dificuldade, correndo atrás de Abban e do rapaz. Estavam na carroça e Arlen saltou para dentro enquanto Abban chicoteava o camelo e a besta partia a galope.


    Atrás deles, meia dúzia de clérigos perseguia-os, todos segurando lanternas e movendo-se com a mesma graça e velocidade impossíveis do seu contendor.


    Abban chicoteou o pobre camelo até lhe deixar a pele em carne viva e, aos poucos, começaram a distanciar-se, com o animal a atingir velocidades impossíveis para qualquer homem. Arlen atrevia-se a pensar que poderiam conseguir escapar quando passaram sobre um buraco na estrada e uma das rodas se despedaçou. Foram os três atirados ao chão e o camelo parou, ofegante.


    – Vão os dois para o abismo – disse Jamere. – Não morrerei por um chin e por um khaffit. – Ergueu-se e correu em direção aos dama.


    – Misericórdia, mestres! – gritou o rapaz, ajoelhando-se diante deles. – Fizeram-me refém!


    Arlen não parou para ver o que sucedia.


    – Continua! – gritou, empurrando Abban para o camelo enquanto puxava por uma faca afiada para cortar as correias de couro que prendiam a besta de carga à carroça inutilizada. Assim que ficou livre, colocou um pé num estribo, segurou-se à sela e aplicou uma palmada violenta na garupa do camelo com o lado da lâmina. O animal urrou bem alto e largou a correr, deixando os gritos dos dama para trás.
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    – LEVA OS LIVROS e parte com a primeira luz da manhã, Par’chin – disse Abban. – Deixa a cidade e subornarei os guardas para jurarem que partiste há uma semana.


    – E tu? – perguntou Arlen.


    – Eu ficarei melhor quando as provas estiverem bem longe – disse Abban. – Jamere dir-lhes-á que não conseguiu ver quem éramos com os véus noturnos erguidos e, sem provas, alguns subornos estratégicos tornarão inútil a investigação.


    Arlen acenou afirmativamente e curvou-se.


    – Obrigado, meu amigo – agradeceu. – Lamento ter-te causado tantos problemas.


    Abban pousou-lhe uma mão no ombro.


    – Eu também lamento, Par’chin. Deveria ter-te avisado dos perigos de Baha kad’Everam. Consideremos as nossas dívidas saldadas. – Apertaram as mãos e Arlen partiu pela noite dentro.


    Ao amanhecer, regressou à sua estalagem, fingindo regressar da alagai’sharak. Ninguém duvidou e pôde recuperar os seus pertences e partir de Forte Krasia antes que a maioria dos seus habitantes deixasse a Subcidade. Os dal’Sharum nos portões saudaram-no com as lanças erguidas quando passou por eles.


    Enquanto seguia caminho, apertou o rolo precioso do mapa. Iria para Forte Rizon, onde se abasteceria de mantimentos e depois partiria em busca de Anoch Sun.
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    OUVIU-SE UM assobio no bazar que advertiu os mercadores para a aproximação de dama.


    Abban regressou apressadamente à sua tenda, espreitando pela abertura estreita entre as abas enquanto um grupo de dal’Sharum vestidos de negro surgia, abrindo caminho com empurrões ao grupo de dama de aspeto furioso que escoltavam e a um acólito jovem e magricela. Abban apertou a aba com mais força, vendo-os subir a rua e parando diante do seu pavilhão.


    Amit aproximou-se deles, coxeando. O dal’Sharum aleijado baixou um pouco a cabeça.


    – Vieram finalmente buscar o khaffit? – perguntou a um dos guerreiros. – Qualquer que seja a acusação, asseguro-vos que será o menor dos seus crimes...


    Foi interrompido quando o dal’Sharum o atingiu na cara com a haste da lança. Sangue e dentes foram expelidos da boca do mercador quando embateu no pó do chão. Tentou erguer-se, mas o guerreiro que o agredira colocou-se atrás dele, colocando-lhe a lança sob o queixo e pressionando-lhe as costas com o joelho, forçando a cabeça de Amit a erguer-se para olhar os dama e o rapaz.


    – É este? – perguntou o chefe do grupo de dama ao rapaz.


    – Sim – respondeu Jamere. – Disse que mataria a minha mãe se não obedecesse.


    – O quê?! – exclamou Amit. – Nunca te vi antes em toda a minha...! – O guerreiro voltou a puxar a haste da lança e as palavras foram interrompidas com um gorgolejo.


    – Reconheces isto? – perguntou o dama, erguendo a lança que Abban largara na rua com o pano cor de laranja berrante que usara para fazer sinal a Jamere. – Achas-nos estúpidos? Não é segredo que usas um lenço cor de laranja efeminado nessa arma que usas como bengala, aleijado.


    – Dama, aqui – disse um guerreiro, puxando um camelo do cercado de Amit. – Foi chicoteado recentemente e tem as patas envolvidas em couro.


    Amit arregalou os olhos, sendo difícil perceber se o fazia por incredulidade ou pela haste de lança apertada contra a garganta.


    – Esse camelo não me...! – foi tudo o que conseguiu dizer.


    – Diz-nos quem foi o teu cúmplice – exigiu o dama. O guerreiro atrás de Amit afrouxou um pouco o aperto para lhe permitir responder.


    A arrogância desapareceu por completo da voz de Amit, perdendo a convicção que sempre sentira acerca da sua posição segura naquele mundo e no seguinte. Abban ouviu atentamente, saboreando o desespero patético na voz do seu rival enquanto jurava a sua inocência e implorava pela vida.


    – Arranquem-lhe as vestes negras – ordenou o dama. Amit gritou enquanto os guerreiros lhe arrancavam as vestes, rasgando-as até o aleijado cair à rua, nu. Os dal’Sharum seguraram-no pelos braços e puxaram-lhe o cabelo para assegurar que olhava o dama que se ajoelhou à sua frente.


    – Passas a ser khaffit, Amit sem linhagem digna de nota – afirmou o dama. – Durante o que resta da tua vida curta e dolorosa, sabe que, quando o teu espírito partir deste mundo, ficará sentado às portas do Paraíso por toda a eternidade.


    – Não! – gritou Amit. – É tudo uma mentira!


    O dama olhou os guerreiros.


    – Confisquem o que houver de valor no seu pavilhão – disse – e tragam tudo para o templo. Sirvam-se das suas mulheres, se quiserem, e vendam-nas em seguida. Matem os filhos que tiver. – Amit uivou, debatendo-se contra os homens que lhe seguravam os braços até um dos guerreiros o golpear na nuca com a lança, fazendo-o perder os sentidos.


    O dama olhou Amit com repulsa.


    – Levem este pedaço de esterco para a Câmara da Dor Eterna – disse aos dal’Sharum. – Para que os Damaji possam demorar-se a arrancar-lhe a pele dos ossos malditos.


    Abban soltou a aba da tenda e regressou ao interior do seu pavilhão, servindo-se uma taça de couzi.


    Pouco depois, a aba da tenda ergueu-se e voltou a cair.


    – O Par’chin quase partiu o joelho do dama Kavere – disse Jamere. – Quer mais do que couzi como compensação.


    Abban acenou com a cabeça, nada surpreendido.


    – Devias ter sido tu a oferecer-te para atrasar Kavere depois do meu tropeção e não o Par’chin – recordou-lhe Abban.


    Jamere encolheu os ombros.


    – Foi mais rápido – disse. – E não atendeu aos meus protestos.


    – Que não volte a acontecer – exclamou Abban. – O Par’chin é-me valioso e ficaria muito desagradado se o perdesse.


    – Acreditas que encontrará Anoch Sun? – perguntou Jamere.


    Abban riu-se.


    – Não sejas estúpido, rapaz – disse. – Esses mapas foram copiados uma e outra vez ao longo de três mil anos. Mesmo que continuem a indicar o rumo certo, a cidade perdida, se existir, estará soterrada pelas areias. O Par’chin é um tolo de bom coração, mas não deixa de ser um tolo.


    – Ficará furioso quando regressar – referiu Jamere.


    Abban encolheu os ombros.


    – Talvez a princípio – começou.


    – Mas agitar-lhe-ás outro pergaminho ancestral diante dos olhos e esquecerá tudo – supôs Jamere, bebendo um trago da garrafa de couzi de Abban sem se preocupar em encher uma taça.


    Abban sorriu, entregando ao rapaz os vários subornos de que precisaria quando regressasse ao Sharik Hora. Viu Jamere partir com um misto de orgulho e de mágoa profunda.


    O rapaz poderia realmente ser alguém se não estivesse destinado a desperdiçar a sua vida como dama.
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    O HOMEM PINTADO teve muitas cenas cortadas. Algumas foram eliminadas por motivos de comprimento (escrevi um livro extremamente longo pelos padrões do romance padrão), de ritmo ou porque se afastavam da narrativa principal, reduzindo a tensão.


    No entanto, muitas dessas cenas cortadas são pequenas histórias por mérito próprio e é magnífico que a Subterranean Press me tenha concedido a oportunidade de partilhar algumas delas, juntamente com o meu comentário, nesta excelente compilação. O melhor nos excertos apresentados é o facto de conterem narrativas sólidas, que poderão ser apreciadas de igual forma por novos leitores e por fãs da série.
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    Esta cena é o início de tudo. Frequentava um curso de escrita de fantasia em 1999 e, como trabalho de casa, foi-me pedido que «escrevesse a cena inicial de um romance de fantasia original». Escrevi uma pequena história sobre um rapaz chamado Arlen que nunca podia afastar-se da sua casa até meio do dia por precisar de regressar antes da ascensão noturna dos demónios.


    Para ser sincero, terminei a história numa noite e, depois de ser avaliado (tive nota máxima, claro), guardei-a numa gaveta durante anos. Trabalhava num livro diferente na altura, mas Arlen nunca esteve muito distante dos meus pensamentos e, ocasionalmente, tomava algumas notas acerca do seu mundo. A totalidade da série iniciada com O Homem Pintado nasceu a partir desta história de mil e seiscentas palavras.
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    O INÍCIO foi um dos principais motivos de discórdia entre mim e a minha editora. Na sua opinião, os prólogos no geral eram obsoletos e considerava que aquele fora composto numa voz muito diferente do resto do livro, não se enquadrando no conjunto. Também lhe parecia que não acrescentava nada que não pudesse ser mostrado noutra parte. Não podia ter discordado mais, acreditando que definia na perfeição o tom da história, permitindo um vislumbre essencial da personalidade do jovem Arlen.


    Tivemos algumas discussões... acaloradas sobre o assunto. Respeito muito a minha editora e esforcei-me bastante para tentar que visse as coisas da minha perspetiva. Precisei de algum tempo para ignorar suficientemente a minha ligação pessoal à cena ao ponto de conseguir olhar as coisas com imparcialidade. Quando consegui fazê-lo, percebi que estava certa e concordei com o corte. Acho que o livro no seu todo funciona melhor desta forma, ainda que, a um nível pessoal, continue a ser-me muito querida. Fico muito feliz vendo-a finalmente impressa.
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    QUANDO ARLEN era pequeno, brincava fora de casa até à última luz do dia antes de atender aos chamados da sua mãe. Não havia nada pior do que ser trancado dentro de casa todas as noites e fazia questão de não desperdiçar um minuto de luz no exterior.


    Levantava-se antes do amanhecer, saindo pela porta da casa da família antes de ouvir o galo cantar, precisamente no momento em que os primeiros raios de sol passavam sobre o cume das montanhas, clareando o céu avermelhado e repelindo as sombras durante mais um dia. A sua mãe mandava-o contar até cem depois disso, mas nunca lhe dava ouvidos.


    A aventura esperava-o, mas Arlen sabia que as tarefas vinham em primeiro lugar. Ia buscar o cesto de verga forrado a pano colocado junto à porta e corria para a capoeira, ignorando os cacarejos de protesto enquanto recolhia os ovos, manuseando-os com a destreza empregue por um Jogral com as suas bolas coloridas.


    Correndo de volta à casa, deixou os ovos num local onde a sua mãe os veria e voltou a sair. Antes que o pai e a mãe se vestissem, Arlen estava já sentado num pequeno banco, a ordenhar a primeira vaca. Deixava o leite em casa e corria para terminar as suas tarefas enquanto o pai tomava o pequeno-almoço. A casa do poço, a cabana de salga, o fumeiro, o celeiro, todos mereceram uma visita apressada, parecendo locais visitados por uma brisa veloz que atravessasse a quinta.


    Havia algo de confortante no seu ritual matinal. Reafirmava o seu laço com a terra, um elo cortado todas as noites quando a mãe trancava as portas e o pai verificava as guardas das janelas.


    Deixou os animais saírem do celeiro, conduzindo os porcos para o seu cercado diurno e as ovelhas para o pasto, usando um ramo flexível como vergasta. Alimentou os porcos e o cavalo, não dedicando grande atenção às ovelhas. Mesmo sem os cães para as guardarem, não se aventurariam além dos postes guardados, pois a erva no exterior estava chamuscada e arruinada.


    Havia outras tarefas, menos frequentes e menos confortantes. Ocasionalmente, um ou outro animal não estava onde devia estar quando o dia se aproximava do fim, perdendo-se. Encontrá-lo-ia na manhã seguinte, dilacerado, enterrando-o atrás da latrina.


    Arlen fizera tudo aquilo mil vezes e ocupava-se dos seus afazeres com tamanha eficiência que, a meio da manhã, costumava ter já terminado. Por essa hora, o pai andava já pelos campos, verificando os postes guardados. Arlen voltava para casa para o pequeno-almoço habitual: papas de aveia, ovos e toucinho que a mãe mantinha quentes. Engolia tudo quase sem mastigar. Um gole de leite ajudava-o a engolir antes de partir novamente.


    A mãe segurou-o. Como fazia sempre. Havia sempre alguma coisa para fazer em casa, as tarefas que mais odiava. Mas era impossível recusar fazer o que a sua mãe pedia e não encheria a caixa de lenha queixando-se, tal como não varreria o chão ou equiparia o estojo de guardas com paus de carvão novos.


    – O fio não se tece sozinho – dizia-lhe.


    Ao meio-dia, ficava livre. Até o seu pai regressar dos campos com novas tarefas, Arlen levava um pouco de pão e queijo e partia para almoçar. Mal saboreava a comida, tal como acontecia com o pequeno-almoço. A comida servia apenas para lhe encher o estômago, nada mais.


    «Até onde conseguirei chegar hoje?», perguntava a si mesmo enquanto almoçava. Faltando quase oito horas para o anoitecer, podia seguir numa direção aleatória durante quatro. A posição do Sol no céu dizia-lhe quando devia regressar.


    Era um jogo perigoso e as outras crianças do Ribeiro de Tibbet não se atreviam a jogá-lo. Era um dos mil elementos que o diferenciavam deles. Contentavam-se em viver no Ribeiro, nunca pensando no que haveria do outro lado da montanha mais próxima. Era uma forma segura de viver. O seu pai dizia que era a forma inteligente, mas Arlen não concordava. O povo do Ribeiro de Tibbet aceitava de bom grado o que ouvia dizer acerca do que existia ao fundo da estrada, além da floresta ou na margem oposta do rio a sul... se existisse realmente um rio. Arlen preferia ver com os seus próprios olhos.


    «Até onde conseguiria chegar se tivesse o dia inteiro?», questionava-se sempre. «Até onde, se não tivesse tarefas matinais, se não precisasse de voltar para trás e correr para casa a meio caminho do anoitecer? Conseguiria chegar a local seguro antes de se erguerem?» Pensar aquilo entusiasmava-o e aterrava-o em partes iguais. Que haveria para além do ponto de regresso obrigatório?


    «Talvez siga em frente hoje.»


    Mas a sua determinação esmorecia sempre enquanto o Sol descrevia o seu arco no céu e, com o Sol a meio caminho do horizonte, sentia inevitavelmente os seus pés a dirigir-se para trás.


    Abrandava quando via a casa, apesar dos gritos dos pais, apesar do terror nas suas vozes. Era a hora do dia em que se sentia mais vivo. Via o Sol mergulhar, arrastado pelo movimento do mundo. As sombras pareciam alongar-se. Esperava até ao último minuto e corria de volta para casa a toda a velocidade, sentindo a pontada crescente de medo que lhe acelerava o coração e fazia tremer as mãos. O ar sabia-lhe melhor naqueles segundos e o seu corpo parecia despertar com a torrente de sensações. Nada era mais belo que os vermelhos e laranjas do ocaso. Nada soava mais excitante que as advertências dos seus pais. Passou o limiar da proteção, tendo o cuidado de não perturbar as guardas, voltando-se para ver a ascensão dos nuclitas.


    Enquanto os últimos raios de luz quente desapareciam do horizonte e o calor acumulado no solo se erguia no ar, os demónios da chama subiam do Núcleo para dançar.


    Não demorava a ser puxado para dentro e a porta pesada fechava-se, colocando-se a tranca no local (como se uma tranca conseguisse travar um nuclita!). O pai de Arlen verificava novamente as guardas nos parapeitos e na porta, certificando-se de que não tinham sido riscadas ou apagadas. Dizia a Arlen que uma verificação tripla era suficiente, mas não prejudicava verificar uma quarta vez.


    Era sempre repreendido. Por vezes, com o cinto do pai. Mas, no fundo, os seus pais sabiam que nenhum castigo conseguiria impedir as suas deambulações.


    Ao castigo seguia-se a ceia e, depois disso, enquanto a mãe tricotava e o pai talhava postes guardados, Arlen podia sentar-se à janela, vendo a dança dos nuclitas. Eram tão graciosos, chegando mesmo a ser belos. Por vezes, avistava um demónio do vento, com a sua forma sombria mergulhando, impelida por asas de couro e iluminada pelos olhos e bocas dos seus primos flamejantes.


    Menos belos e, felizmente, menos comuns, eram os demónios da rocha, com as suas formas enormes e volumosas envolvidas numa carapaça capaz de partir a ponta da lança mais dura. Não dançavam. Aproximavam-se lentamente do pátio, exibindo fileiras de dentes afiados enquanto procuravam presas.


    Arlen nunca vira um demónio da água, mas ouvira histórias de Jograis a seu respeito. Conseguiam rasgar o casco de um barco, arrastando para as profundezas pescadores infelizes. Arlen tremeu ao imaginar as profundezas do lago do povoado repletas de formas escuras e terríveis. Pensar aquilo aterrava-o e, no entanto, ansiava por sair para tentar avistar um.


    Havia noites em que os demónios atacavam as guardas. Lançavam-se contra as portas e as janelas, sendo repelidos por clarões de magia. Os pais de Arlen raramente se sobressaltavam, tendo presenciado aquilo durante toda a vida.


    – Porque não param de atacar quando percebem que não conseguem passar? – perguntara Arlen ao pai certa vez.


    – Procuram falhas na rede de guardas – respondeu-lhe o progenitor, juntando-se a ele à janela. – Todas as redes de guarda as têm. Todas. Os nuclitas não são suficientemente inteligentes para estudar as guardas e perceber onde estão os pontos mais fracos, mas atacam-nas e procuram falhas dessa forma. Nunca verás um nuclita atacar duas vezes o mesmo local na mesma noite. – Levou o dedo à têmpora. – Lembram-se. E sabem que o tempo enfraquece até as guardas mais fortes.


    A noite iluminava-se uma e outra vez enquanto os nuclitas testavam as guardas, com a magia brilhando como relâmpagos minúsculos que iluminavam momentaneamente o pátio enquanto os demónios tentavam arrasar a cabana que envolvia o poço ou chegar à carne na cabana de salga.


    Atacavam também o celeiro, mas as guardas aí eram igualmente fortes. Arlen ouvia o ruído produzido pelo gado assustado. Os animais nunca se habituavam aos demónios. Sabiam instintivamente o que aconteceria se os nuclitas conseguissem passar algum dia.


    Arlen também sabia. Quando tinha sete anos, vira, sem poder fazer nada, os demónios a despedaçar um dos seus cães, espalhando-lhe as entranhas por todo o pátio.


    Os nuclitas sentiam prazer com a matança.


    Dizia-se que houvera um tempo em que os demónios não eram tão arrojados. Um tempo em que as melhores guardas ainda não tinham sido esquecidas, quando os demónios temiam o poder da humanidade, mantendo-se no Núcleo. Mas esses tempos, se alguma vez tivessem existido, haviam sido esquecidos há muito pelos trisavós dos homens mais velhos que habitavam o mundo. Essas guardas não eram mais do que uma história de Jogral.


    Enquanto olhava as criaturas que tinham roubado o seu mundo durante mais uma noite, Arlen sonhava em recuperar essas guardas. Sonhava em viajar para fora do Ribeiro de Tibbet, decidindo partir um dia, mesmo que isso implicasse passar uma noite ao relento.


    Com os demónios.
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    Esta é de longe a minha cena cortada preferida, minha pobre e querida excluída. Ocorre no capítulo treze de O Homem Pintado (Terá de Existir Mais), imediatamente após o confronto entre Gared e Marick no mercado do Outeiro do Lenhador. O objetivo da cena era forçar Leesha a confrontar Brianne, que fora uma das suas melhores amigas até os acontecimentos na primeira fase da história de Leesha terem destruído a sua amizade. Pretendia também ilustrar a que ponto Leesha se tornara confiante e poderosa durante a sua aprendizagem com Bruna nas artes de Herbanária.
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    ASSUMO A CULPA por inteiro pelo corte desta cena. Nenhum editor, agente ou leitor-cobaia sugeriu que a cortasse. Precisava de reduzir o número de palavras do livro e, por mais que adorasse esta cena, tinha mais de três mil palavras e a sua eliminação seria notada apenas por mim. Que Leesha passara a ser demasiado grande para o Outeiro do Lenhador tornara-se já aparente e não acontecia mais nada que afetasse o resto da história.


    Não me arrependo da decisão. A última versão do livro limita-se ao essencial e cada cena faz avançar a história. Esta cena não o fazia. É um desvio. Retirá-la ajudou também a equilibrar o tempo concedido a Leesha e a Rojer, que pretendia que fosse igual, mas que era (e continuou a ser) favorável a Leesha.


    Mesmo assim, adoro esta história secundária e fico muito feliz por poder finalmente partilhá-la com pessoas que poderão gostar de a ler.
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    – Os teus dotes são necessários – disse Mairy.


    – Sentes-te mal? – perguntou Leesha, preocupada. Levou-lhe as costas da mão à testa, mas Mairy abanou a cabeça, afastando-se. – Não é para mim – disse.


    – É uma das crianças? – perguntou Leesha, procurando rapidamente sinais de doença nos filhos. – Ou Benn?


    Mairy voltou a abanar a cabeça.


    – É Brianne – disse. – Tem tido dores de estômago. Tenta disfarçar, mas vejo-lhe os esgares de dor. Algo se passa. Pensámos que aceitarias melhor o pedido de ajuda se fosse eu a fazê-lo.


    – Porquê eu? – inquiriu Leesha. – Darsy é a sua Herbanária.


    – Foste tu a dizer que Darsy costuma prescrever curas ao acaso mais vezes do que devia – disse Mairy. – E perdeu o filho de Dug e Merrem no inverno passado.


    – Nunca disse que foi culpa dela – referiu Leesha.


    – Não precisaste de o fazer – disse Mairy. – Metade do povoado segreda-o sempre que a vê passar. Brianne é demasiado orgulhosa para pedir a tua ajuda.


    – Mesmo que pedisse, porque deveria ajudá-la? – questionou Leesha.


    – Porque está doente e és uma Herbanária – respondeu Mairy.


    – Durante quase sete anos, todas as palavras que proferiu sobre mim foram cruéis – recordou Leesha, irada. – E não esqueças que se esforçou para me destruir a vida. – Virou-se, mas a culpa roía-a. As Herbanárias faziam juramentos, comprometendo-se a ajudar todos os que precisassem de ajuda.


    – Chorou por ti – disse Mairy, olhando-lhe as costas. – Todos o fizemos.


    Leesha virou-se.


    – Que dizes? – perguntou.


    – Naquela manhã, quando a tua mãe veio ao povoado dizer que não tinhas regressado ao anoitecer – explicou Mairy. – Fez o povoado inteiro procurar-te ou... – afastou o olhar – ou procurar o teu cadáver. Tínhamos a certeza de que tinhas morrido – continuou Mairy após um momento, vendo que Leesha não respondia. – Brianne afirmou que a culpa era sua e irrompeu em lágrimas. Tentámos dizer-lhe que se enganava, mas estava inconsolável. – Tocou Leesha no ombro. – Sabe que te magoou, Leesha.


    – Nunca lhe ouvi uma palavra de arrependimento – disse Leesha. – Na verdade, disse coisas ainda piores a meu respeito desde então. Não penses que não ouvi.


    – Quis pedir desculpa – disse Mairy. – E Saira também.


    – Mas foste tu a única a fazê-lo – retorquiu Leesha.


    – Magoar com palavras é fácil – replicou Mairy, ecoando a afirmação anterior de Leesha. – Sarar com elas é difícil. Não esqueças que foste tu quem a magoou primeiro.


    Leesha sentiu-se como se tivesse sido esbofeteada na cara. E se Brianne estivesse muito doente e precisasse da sua ajuda? Negar-lhe-ia ajuda? Negaria ajuda ao seu filho? Bruna alguma vez negara ajuda a alguém?


    – Tens razão – concordou Mairy. – Claro que a ajudarei.


    – Há mais uma coisa – disse Mairy.


    Leesha ergueu o olhar.


    – Está grávida.
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    MAIRY ENVIOU os pequenos para casa e dirigiram-se para a pequena casa que a gente do povoado construíra quando Brianne e Evin se tinham casado.


    – Há quanto tempo sabe? – perguntou Leesha, caminhando tão depressa que Mairy teve de acelerar o passo. Receava pela saúde da criança de Brianne.


    – A barriga fê-la perceber há umas semanas – disse Mairy. – Estará de dois meses. Só esta semana disse a Evin.


    – Houve complicações na primeira gravidez? – perguntou Leesha.


    – Além de ter sido forçada a casar com Evin? – perguntou Mairy. Leesha franziu-lhe a testa. – Eu sei. Não tem graça – disse Mairy. – O nascimento de Callen foi fácil. Poderemos dizer que o nascimento foi a única coisa fácil em Callen.


    – Porque Evin não o queria – disse Leesha.


    – Isso é dizer pouco – concordou Mairy. – Nenhum dos dois esperava uma criança. Brianne costumava pedir chá de pómulo a Bruna, mas, contigo por perto... disse que não aguentava a vergonha.


    – Foi uma das primeiras a recorrer a Darsy – disse Leesha.


    – Mas Darsy não prepara o chá – afirmou Mairy. – Diz que é pecado e denunciou ao Protetor as mulheres que lho pediram. Ouvimos um sermão demorado sobre o nosso dever de procriar.


    – Lembro-me – recordou Leesha. – O Protetor Michel fizera campanha contra o chá de pómulo, mas tinha de ser cuidadoso para não criticar Bruna ou o povoado inteiro descobriria de que forma levava a peito os seus deveres.


    – Isso explica porque está Darsy tão ocupada como parteira – disse Leesha. – As mulheres que a procuram precisarão dos seus serviços com maior frequência.


    – E ainda bem – replicou Mairy. – A população do Outeiro do Lenhador é demasiado pequena.


    – Ainda bem, desde que não deixe mais nenhuma criança nascer morta – disse Leesha.


    – Brianne culpa-te às vezes – exclamou Mairy.


    – A mim? – estranhou Leesha. – Que fiz eu?


    – Deixaste-a demasiado envergonhada para ir buscar o seu chá de pómulo – disse Mairy. – Obrigaste Evin a casar com ela contra a sua vontade. Tornaste horríveis todos os dias desde então.


    – Não é justo – argumentou Leesha. – Fui eu a ser humilhada publicamente por culpa dela.


    – Pelo Gared – corrigiu Mairy.


    – E Brianne engravidou por culpa de Evin e não minha! – retorquiu Leesha.


    Mairy acenou afirmativamente.


    – Talvez tenha chegado o momento de pararem de arremessar culpas uma à outra – disse.


    Leesha passou muito tempo em silêncio.


    – Aceito se ela aceitar – decidiu por fim.


    – Uma das duas terá de ser a primeira – disse Mairy.


    Leesha parou.


    – Brianne não sabe que vou a caminho – respondeu. Vendo que Mairy não respondia, sorriu. – Tornaste-te uma bela manipuladora, não? – acusou.


    – Aprendi quando me tornei mãe – confidenciou Mairy, rindo-se.
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    MAIRY INSPIROU fundo e bateu à porta. Ouviu-se barulho no interior, mas ninguém respondeu. Voltou a bater.


    – Quem é? – perguntou Evin.


    – Mairy! – gritou esta.


    Alguém gritou dentro de casa.


    – Abre tu! – ouviram gritar Evin.


    – Entrem! – disse Brianne. – Não está fechada!


    Mairy abriu a porta da cabana esquálida. Dois grandes cães moviam-se livremente pelo interior e grande parte da mobília tinha sido roída. Evin sentava-se com as botas enlameadas sobre a mesa de jantar, talhando madeira. O chão à sua volta estava coberto de serradura. Brianne, com as costas voltadas para a porta, cortava legumes na bancada junto à lareira no canto que funcionava como cozinha. Callen, de seis anos e com o cabelo despenteado, agarrava-se à sua saia com uma mão. Um dedo da outra mão procurava uma presa esquiva na narina.


    – Peço desculpa por não ter aberto, Mairy – disse Brianne sem se virar. – O Criador não permite que Evin se atrase quando talha paus inúteis.


    – Talvez ir à porta de vez em quando te fizesse perder alguns quilos – murmurou Evin. – Que queres daqui, afinal? – perguntou, erguendo o olhar e vendo Leesha entrar. – Vejam só... – disse, devorando Leesha com os olhos enquanto se erguia, sacudindo a serradura da roupa. – Bem-vinda ao nosso lar humilde.


    Brianne virou-se e viu o olhar guloso do marido. Viu também Leesha e a sua expressão ensombrou-se.


    – Que faz ELA aqui?! – perguntou, furiosa, aproximando-se sem largar a faca.


    – Achei que poderia ajudar-te com as dores – explicou Mairy.


    – Não pedi ajuda – rosnou Brianne. – Não é nada. Estou bem.


    – Vejo que não estás – disse Leesha. – Tens má cor, a respiração desregulada e cerras os dentes quando andas.


    – Disse que não era nada – recordou Evin.


    – Por favor – disse Mairy. – Deixa-a dar uma vista de olhos. Se não o fizeres por ti, fá-lo pelo bebé.


    – O bebé está ótimo – respondeu Evin.


    – Sai – exigiu Brianne.


    – Brianne... – começou Leesha.


    – Ficaste surda? – perguntou Evin. – Disse-te que...


    – Não. – Brianne interrompeu-o. – Tu. Sai.


    – Estou na minha casa...! – exclamou Evin, avançando para elas, mas Leesha levou uma mão ao bolso e o movimento foi notado, fazendo-o parar.


    – SAI! – gritou Brianne, atirando-lhe a faca. Evin esquivou-se ao projétil e franziu a testa, mas voltou a olhar a mão de Leesha no bolso e dirigiu-se para a porta. Callen começou a chorar.


    – E leva os malditos cães contigo! – gritou Brianne. – Estou cansada de limpar merda do chão! – Evin estalou a língua e os dois animais seguiram-no para fora da cabana.


    Brianne pareceu acalmar-se um pouco quando Evin saiu. Ajoelhou-se diante de Callen com um esgar de dor e ergueu um canto do avental para lhe secar as lágrimas.


    – Pronto, querido – disse-lhe. – Já passou. Vai construir alguma coisa com os teus blocos. – Abraçou-o e o rapaz correu para o canto mais distante, onde uma pilha de pequenos blocos de madeira fora usada para construir uma cabana em miniatura.


    Brianne ergueu-se com um novo esgar de dor. Empalideceu.


    – Suponho que te agradará ver-me assim – disse a Leesha. – Gorda e miserável enquanto andas pelo povoado a cantarolar aos passarinhos no teu ombro e atraindo o olhar de todos os homens pelo caminho.


    Leesha impediu uma resposta irada de lhe sair pela boca fora.


    – Não me agrada o sofrimento de ninguém – disse. – Senta-te e deixa-me examinar-te.


    Brianne não discutiu, com a dor voltando a surgir-lhe na cara enquanto se sentava. Leesha examinou-lhe os olhos e a boca, tocando-lhe a testa para verificar se tinha febre e palpando-lhe o pulso.


    – Diz-me se alguma coisa doer – pediu. Brianne acenou afirmativamente. Leesha começou a pressioná-la com dedos sensíveis sem deixar de se manter atenta aos olhos de Brianne. Desconfiava já qual seria a causa da sua dor.


    – Aaah! – gritou Brianne quando Leesha lhe pressionou as costelas.


    – Despe a blusa – pediu Leesha.


    – É mesmo necessário? – perguntou Brianne.


    – Não te envergonhavas de ficar nua quando éramos amigas – lembrou Leesha.


    – Era bonita – ripostou Brianne.


    – Toca a despir – ordenou Leesha. – Mairy, ajuda-me.


    Brianne não resistiu enquanto as duas lhe puxavam a blusa pela cabeça. As manchas amareladas que lhe cobriam os braços e as costas e a mancha negra nas costelas, do tamanho de uma mão, fizeram Mairy gemer de espanto.


    – É como pensava – concluiu Leesha. – Tens duas costelas partidas. Foi uma sorte não teres furado um pulmão.


    – Consegues curá-las? – perguntou Brianne.


    Leesha abanou a cabeça.


    – Não há grande coisa a fazer com costelas além de deixá-las sarar. Vou ligá-las para sararem da forma certa e para não roçarem quando te mexes, mas terás de passar algum tempo sem grandes movimentos. O melhor seria ficares na cama.


    – Algum tempo? – perguntou.


    – Semanas – disse Leesha, percebendo a expressão na face de Brianne. – Nada de discutir – afirmou. – Enviaremos alguém para te ajudar com Callen e com os trabalhos domésticos. Tens sorte por não ser pior.


    – Criador! – exclamou Mairy. – Que aconteceu, Bri?


    – Estava em cima da pilha de lenha, erguendo a lata de tinta enquanto Evin retocava as guardas no telhado – contou Brianne. – Escorreguei e metade da pilha desabou sobre mim.


    – Noite! – exclamou Mairy. – Porque não disseste nada?


    – Achei que estava bem – respondeu Brianne.


    – As coisas estão controladas aqui, Mairy – disse Leesha. – Porque não voltas para casa antes que os teus pequenos se metam em sarilhos?


    Mairy olhou Brianne, vendo-a aprovar com um aceno, e partiu.


    – Merda de demónio – disse Leesha quando ficaram sozinhas. – Aquele filho de um nuclita bate-te. Não me julgues estúpida a ponto de acreditar noutra patranha que arranques do cu.


    Brianne olhou-a, chocada.


    – Viver com Bruna ensinou-te a praguejar – retorquiu, com uma gargalhada dorida. – A Leesha educadinha que conheci nem sequer conheceria o significado dessas palavras.


    – E não tentes mudar de assunto – disse Leesha.


    Brianne olhou-a, assustada.


    – Que vais fazer?


    – Vou começar por te ligar as costelas – referiu Leesha. Retirou um rolo de pano branco do seu cesto e começou a enrolá-lo à volta do tronco de Brianne, logo abaixo dos seios.


    – Aaaah! Noite, isso dói! – gemeu Brianne.


    – Mas aposto que não doerá tanto como quando as partiste – disse Leesha. – Brianne, tens de contar a alguém. Isto não pode continuar.


    – Foi só uma vez – disse Brianne.


    Leesha emitiu um ronco de desprezo.


    – Acredito tanto nisso como na história da pilha de lenha – afirmou. – Um homem capaz de bater numa mulher grávida não bate pela primeira vez. Darsy sabe?


    Brianne abanou a cabeça.


    – Ninguém sabe. Nunca precisei de uma Herbanária antes.


    – Temos de pôr cobro a isto antes que precises de um Protetor e de um coveiro – disse Leesha.


    – Que queres que faça? – perguntou Brianne, exasperando-se. – Que conte ao meu pai e aos meus irmãos? Matariam Evin por isto. Matá-lo-iam a sério e seriam expulsos do povoado à noite por isso. Callen perderia todos os homens da família e que seria de mim?


    – Então conta a Smitt – sugeriu Leesha. – O conselho que resolva.


    Brianne abanou a cabeça.


    – O meu pai descobriria – disse. – E seria o fim.


    – E então? – perguntou Leesha. – Deixas isto continuar até provocar danos permanentes ao bebé? Ou a Callen?


    – Não voltará a acontecer, Leesh – disse Brianne, apertando-lhe a mão. – Prometeu-me. Tens de jurar que não contas a ninguém.


    – Brianne... – começou Leesha.


    – Jura! – exigiu Brianne, interrompendo-a. – Lembra-te do teu juramento!


    Leesha semicerrou os olhos. Estava encurralada e sabia-o. Recordou o cinto de Elona e a forma como a dor parecera sempre menos grave que a vergonha de dizer a alguém.


    – Juro – prometeu, por fim, cerrando os dentes ao dizê-lo. – Terminou de ligar as costelas de Brianne e escolheu um punhado de raízes, estendendo-lhas. – Mastiga isto para as dores – disse-lhe. – Uma por dia, não mais. – Acariciou-lhe o ventre. – Ou o pequeno fará com que te arrependas.


    – O bebé ficará bem? – perguntou Brianne, à beira das lágrimas.


    – Desta vez, sim – respondeu Leesha. – Mas, se voltar a acontecer, quem sabe?


    – Juro que não voltará a acontecer – assegurou Brianne.


    – Acho que não dependerá de ti – disse Leesha.
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    EVIN ESTAVA no pátio quando Leesha saiu. Os seus olhos devoraram-lhe o corpo, mas, ao mesmo tempo, sentia receio. Por impulso, Leesha aproximou-se dele, reforçando a ondulação natural das ancas.


    – Vai ficar boa – disse-lhe. – A queda da pilha de lenha partiu-lhe umas costelas, mas sararão se descansar o suficiente.


    – A... pilha de lenha – começou Evin lentamente, ganhando confiança pelo caminho. – Certo. Foi uma queda medonha. Disse-lhe que fosse buscar uma Herbanária, mas sabes como ela é.


    Leesha esboçou-lhe um sorriso largo.


    – Sei. É verdade – retorquiu.


    Evin retribuiu o sorriso.


    – Estás com bom aspeto, Leesh – elogiou ele.


    Leesha olhou em redor. Vendo que estavam sozinhos, aproximou-se mais, pondo-se em bicos de pés e quase roçando-lhe a orelha com os lábios.


    – Vem atrás da casa – sussurrou. – Quero mostrar-te uma coisa.


    O sorriso de Evin foi imediato e segurou-a pela mão, quase arrastando-a atrás de si.


    Quando ficaram sozinhos, lançou-se imediatamente sobre ela, beijando-a com avidez e tocando-lhe os seios. Não notou a agulha que segurava até lha cravar no pescoço.


    – Mas que...! – exclamou Evin, afastando-se e cobrindo a picadela com a mão. Começava já a cambalear.


    – O veneno é rápido – disse-lhe Leesha, ajeitando a blusa.


    – Ven...? – começou a perguntar, mas, nesse momento, as suas pernas cederam e caiu no chão, sucumbindo a espasmos erráticos.


    – Sentes isso? – perguntou Leesha, ajoelhando-se a seu lado quando os espasmos se agravaram. – As dores terríveis? Os membros a mexerem sem conseguires controlá-los? Não te preocupes – disse, afagando-lhe as costas. – O veneno deixar-te-á os músculos em breve. – Aproximou-se mais ainda, acariciando-lhe o cabelo e segredando. – A seguir, irá para as tripas.


    Evin gemeu baixo com a boca colada à terra.


    – Prometi a Brianne que não diria nada a ninguém – revelou. – As Herbanárias juram guardar segredos e não quebrarei o juramento que fiz. Mas isso não me impede de fazer alguma coisa.


    Segurou-lhe o cabelo com força, obrigando-o a virar a cabeça na sua direção.


    – Olha para mim – ordenou. Tentou afastar-se em vão, mas segurava-o com firmeza, erguendo-lhe o queixo com a mão livre para o obrigar a olhá-la nos olhos. – Pensa bem – disse – quando estiveres a berrar na latrina amanhã. Pensa que, quando voltar a precisar de tratar Brianne ou uma das crianças por tua culpa, lembrarás este dia como se não tivesse sido nada. Farei gritar os teus ossos e o teu badalo patético mirrará como uma passa. Precisarás de uma bengala antes de completares o trigésimo verão.


    Evin olhou-a, arregalando os olhos de horror. Espumou da boca e uma lágrima escorreu-lhe pela face.


    – Pensa bem – repetiu Leesha. Virou-se e viu que Brianne a olhava.


    Estacou enquanto Brianne olhava o marido tomado por convulsões no chão, erguendo novamente o olhar para Leesha. Olharam uma para a outra durante muito tempo. Por fim, Brianne acenou com a cabeça uma vez. Leesha retribuiu e Brianne voltou para dentro da cabana.
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    – BRIANNE ESTÁ grávida de pelo menos sete semanas – disse Leesha. – Contou a Evin há uma semana e, pouco tempo depois, espancou-a. O bebé está bem, mas tratei-lhe duas costelas partidas e várias nódoas negras.


    Bruna assentiu com a cabeça como se Leesha tivesse dito apenas que a chuva não tardaria.


    – Calculo que te tenha implorado que não contasses a ninguém – respondeu.


    – Como sabes? – perguntou Leesha. Bruna arqueou-lhe uma sobrancelha, mas não se deu ao trabalho de responder.


    – Que fizeste? – perguntou a anciã.


    – Piquei-o com uma agulha mergulhada em veneno de cobra e disse-lhe que faria pior da próxima vez – contou Leesha.


    Bruna riu-se e bateu com a mão no joelho.


    – Não teria feito melhor! – exclamou. – O rapaz não volta a tocar-lhe e aposto que molhará as ceroulas da próxima vez que te vir!


    – Era essa a intenção – disse Leesha, corando.


    – Os meus filhos ficarão em boas mãos contigo um dia – disse Bruna.


    – Espero que não seja em breve – replicou Leesha.


    – Demorará ainda algum tempo – concordou Bruna, com um indício de tristeza na voz.
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    ABBAN: Mercador khaffit rico, que o treino de guerreiro deixou aleijado.


    ALAGAI: Nuclitas, demónios.


    ALAGAI’SHARAK: Guerra Santa contra os demónios.


    AMIT: Dal’Sharum aleijado com perna de pau que é o principal rival de Abban no bazar.


    ANOCH SUN: Cidade perdida que, outrora, foi a capital de Kaji. Acredita-se que foi engolida pelas areias. Habitantes e artefactos referidos como «sunianos».


    ASU: «Filho» ou «filho de». Usado como prefixo em nomes formais.


    BAHA KAD’EVERAM: Povoado krasiano famoso pela sua olaria e destruído pelos demónios em 306 DR. O nome significa «Malga de Everam». Os habitantes são conhecidos como bahavanos.


    BAZAR, GRANDE: Bairro comercial de Krasia. É gerido e frequentado quase exclusivamente por mulheres e por khaffit, pois a atividade comercial é considerada indigna das classes guerreiras e clericais.


    CÂMARA DA DOR ETERNA: Câmara de tortura nos túneis por baixo do Sharik Hora para onde são enviados hereges e traidores.


    CHABIN: Pai de Abban. Khaffit.


    CHIN: Estrangeiro/infiel. A palavra é também considerada um insulto, significando que alguém é cobarde.


    COMEDOR DE PORCO: Insulto krasiano significando «khaffit». Apenas os khaffit comem porco, considerada carne impura.


    COUZI: Uma bebida alcoólica krasiana forte e ilegal aromatizada com canela. Existe um mercado clandestino movimentado porque uma pequena garrafa fácil de esconder será suficiente para embriagar várias pessoas.


    DAL’SHARUM: Casta guerreira krasiana.


    DAMA: Classe sacerdotal krasiana. Os dama são, em simultâneo, líderes religiosos e seculares em Krasia. Vestem túnicas brancas e não usam armas. Todos os dama são mestres da arte marcial sharusahk.


    DAMAJI: Líderes tribais/sacerdotes superiores. O seu conselho é o órgão governativo de Krasia.


    DAMA’TING: Sacerdotisas e curandeiras krasianas. Diz-se que têm poderes mágicos. As dama’ting são temidas e respeitadas por todos fora da sua ordem.


    DRAVAZI, MESTRE: Oleiro famoso de Baha kad’Everam. As suas peças de grande qualidade atingiram preços exorbitantes depois da sua morte.


    EVERAM: O Criador.


    HORTELÃO: Nativo das terras verdes.


    JAMERE: Sobrinho nie’dama de Abban.


    KAJI: O antigo líder krasiano que uniu as tribos e o mundo conhecido numa guerra santa contra os demónios. Acredita-se que foi o primeiro Libertador e que regressará.


    KHAFFIT: Homens que fracassam no seu treino como guerreiros e são forçados a adotar um ofício. Casta mais baixa na sociedade krasiana. Os khaffit são forçados a vestir a cor castanha das crianças e a rapar a face como sinal de vergonha.


    LANÇA DO DESERTO: Nome dado pelos krasianos à sua cidade, Forte Krasia.


    MIJO DE CAMELO: Algo ou alguém baixo e vulgar, sem valor.


    NIE’DAMA: Acólitos jovens. Aspirantes a dama. Literalmente: «não dama».


    PAR’CHIN: Literalmente «bravo forasteiro». Título exclusivo de Arlen Fardos para clarificar que, apesar de ser chin, não é cobarde.


    SHARIK HORA: Templo construído com os ossos de guerreiros caídos. Literalmente «Ossos dos Heróis».


    SHARUSAHK: Arte krasiana de combate desarmado.


    SUBCIDADE: Enorme rede de túneis guardados sob Forte Krasia, onde mulheres, crianças e khaffit se trancam durante a noite para ficarem a salvo dos nuclitas enquanto os homens combatem.


    TERRAS VERDES: As terras a norte do deserto krasiano.


    TRIBOS: Krasia divide-se em doze tribos: Anjha, Bajin, Halvas, Jama, Kaji, Khanjin, Krevakh, Majah, Mehnding, Nanji, Sharach e Shunjin. Considera-se que o nome da tribo faz parte do nome de cada krasiano.


    VÉU NOTURNO: Véu usado pelos guerreiros para demonstrar unidade e fraternidade na noite.
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    INTRODUÇÃO


    AS GUARDAS SÃO SÍMBOLOS mágicos cujas origens se perdem na história. Durante muito tempo, acreditou-se que não passavam de superstição. O seu poder foi redescoberto quando, após milhares de anos de ausência, os nuclitas demoníacos voltaram para atormentar a superfície do mundo.


    Isoladas, as guardas não têm qualquer poder. Mas os demónios estão imbuídos de magia do Núcleo e as guardas canalizam uma porção dessa magia, aplicando-a a um novo fim. As guardas mais comuns têm natureza defensiva, mas conhece-se um punhado capaz de produzir outros efeitos e, em teoria, é possível criar uma guarda para qualquer efeito que se pretenda. Recentemente, a humanidade descobriu guardas ofensivas capazes de ferir demónios. Sem elas, os demónios são imunes a armas humanas e conseguirão recuperar facilmente de praticamente qualquer ferimento.

  


  
    GUARDAS DEFENSIVAS


    AS GUARDAS DEFENSIVAS canalizam magia dos demónios para criar uma barreira que os demónios não conseguirão passar. As guardas são mais fortes quando usadas contra um tipo de demónio específico e são habitualmente usadas em conjunção com outras guardas em círculos de proteção. Quando um círculo é ativado, a carne dos demónios é violentamente repelida. Alguns exemplos:


    [image: ]


    Guarda defensiva contra: Demónios do barro


    Primeira aparição: O Grande Bazar


    Descrição: Os demónios do barro habitam as planícies de argila seca à volta do deserto krasiano. São criaturas pequenas, com o tamanho aproximado de um cão médio, músculos compactos e sólidos e placas couraçadas sobrepostas. Têm garras curtas e afiadas que lhes permitem trepar quase qualquer parede rochosa, mesmo quando estão de cabeça para baixo. A sua armadura castanha-alaranjada consegue camuflar-se contra paredes de adobe ou superfícies argilosas, tornando-os invisíveis. A cabeça achatada de um demónio do barro consegue destruir quase qualquer coisa, estilhaçando pedra e amolgando o aço mais forte.
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    Guarda defensiva contra: Demónios da chama


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: Os demónios da chama têm olhos, narinas e bocas que emitem fumo e uma luz alaranjada. São os nuclitas mais pequenos, indo do tamanho de um coelho ao tamanho de uma criança. Como todos os demónios, têm garras longas e curvas e fileiras de dentes afiados. A sua armadura é composta por escamas pontiagudas duras e sobrepostas. Os demónios da chama conseguem cuspir pequenas quantidades de fogo de cada vez. A sua saliva inflamável arde intensamente em contacto com o ar e consegue incendiar praticamente qualquer substância, incluindo metal e pedra.
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    Guarda defensiva contra: Demónios miméticos


    Primeira aparição: A Lança do Deserto


    Descrição: Os demónios miméticos são os guarda-costas de elite dos demónios da mente (príncipes nuclitas) e acredita-se que serão os demónios mais inteligentes e poderosos abaixo dos príncipes. A sua forma real é desconhecida, mas conseguem assumir a forma de qualquer criatura viva, incluindo outros demónios, e também de peças de roupa ou equipamento. Estes demónios não são capazes de grande criatividade e ficam habitualmente restritos a assumir as formas de criaturas que encontraram (a não ser quando recebem ordens de um demónio da mente). Um dos seus truques favoritos é assumir a forma de um humano ferido e fingir aflição para baixar as defesas das presas.
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    Guarda defensiva contra: Demónios da mente


    Primeira aparição: A Lança do Deserto


    Descrição: Também conhecidos como príncipes nuclitas, os demónios da mente são os generais das hostes demoníacas. São fisicamente débeis e faltam-lhes as defesas naturais dos outros nuclitas, mas possuem vastos poderes mentais e mágicos. Conseguem ler e controlar mentes, comunicar por telepatia e matar com o pensamento. Traçando guardas no ar e energizando-as com a sua magia inata, conseguem criar praticamente qualquer efeito. Os outros nuclitas, grandes e pequenos, obedecem a todas as suas ordens telepáticas sem hesitar e darão a vida para protegê-los. Sensíveis à luz solar mesmo quando refletida, os demónios da mente apenas se erguem nas três noites da lua nova, durante as horas de maior escuridão.


    [image: ]


    Guarda defensiva contra: Demónios da rocha


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: São os nuclitas de maior dimensão. Os demónios da rocha podem ter entre dois e seis metros de altura. Cada demónio da rocha é um aglomerado móvel de músculos e arestas afiadas, com as grossas carapaças negras cobertas com projeções ósseas. Movem-se curvados sobre duas pernas com garras afiadas nos pés, têm braços retorcidos que terminam em garras do tamanho de facas de talhante e fileiras múltiplas de dentes afiados. Não há nenhuma força física conhecida capaz de ferir um demónio da rocha.
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    Guarda defensiva contra: Demónios da areia


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: Primos dos demónios da rocha, os demónios da areia são mais pequenos e mais ágeis, não deixando de ser uma das estirpes nuclitas mais fortes e blindadas. Têm escamas pequenas e pontiagudas de um amarelo sujo quase indistinguível da areia e movem-se sobre quatro patas em vez de duas. Fileiras de dentes segmentados projetam-se do focinho e as narinas estreitas encontram-se muito recuadas, imediatamente abaixo dos olhos grandes e sem pálpebras. Ossos grossos e curvos elevam-se da cabeça, rompendo as escamas e formando chifres afiados. Movem constantemente a cabeça, deslocando a areia em movimento contínuo do deserto. Os demónios da areia caçam em bandos.
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    Guarda defensiva contra: Demónios da neve


    Primeira aparição: O Ouro de Brayan


    Descrição: Fisicamente semelhantes aos demónios da chama, os demónios da neve são nativos dos climas gélidos boreais e dos cumes montanhosos. As suas escamas são de um branco puro, camuflando-se na neve e cuspindo saliva tão fria que gela imediatamente qualquer coisa que toque antes de se evaporar. Aço atingido por uma cuspidela gélida torna-se quebradiço e pode estilhaçar-se.
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    Guarda defensiva contra: Demónios do pântano


    Primeira aparição: Referidos em O Homem Pintado


    Descrição: Os demónios do pântano habitam os pântanos e terras alagadas e são uma forma anfíbia do demónio da madeira, sentindo-se igualmente adaptados à água e ao arvoredo. Os demónios do pântano têm manchas verdes e castanhas, mesclando-se com a envolvência e escondendo-se frequentemente na lama ou em água rasa para saltarem sobre as presas. Cospem um visco grosso e pegajoso que apodrece qualquer matéria orgânica que toque.
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    Guarda defensiva contra: Demónios da água


    Primeira aparição: Referidos em O Homem Pintado, vistos em


    A Lança do Deserto


    Descrição: Os demónios da água variam em tamanho e raramente são vistos. São longos e cobertos de escamas, com membranas interdigitais e garras afiadas. Alguns tipos têm tentáculos que terminam em osso afiado. Conseguem respirar apenas debaixo de água, apesar de conseguirem vir à superfície durante períodos breves. Os demónios da água conseguem nadar muito depressa e deleitam-se a devorar peixe, apesar de preferirem mamíferos de sangue quente como presa, sobretudo os humanos suficientemente arrojados para se atreverem a entrar num barco à noite.


    [image: ]


    Guarda defensiva contra: Demónios do vento


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: O corpo dos demónios do vento terá aproximadamente a altura de um homem, mas as projeções da cabeça sobem muito mais alto, alcançando os três metros. Os seus focinhos longos são afiados como bicos, mas escondem fileiras de dentes grossos como dedos humanos. A sua pele é protegida por uma armadura dura e flexível capaz de defletir qualquer lança ou flecha, alongando-se dos flancos até à parte inferior dos ossos dos braços para formar a membrana dura das asas, que, quando abertas, atingem frequentemente o triplo da sua altura e possuem garras curvas capazes de cortar a cabeça de um homem quando mergulham do alto. Desajeitados e lentos em terra, os demónios do vento têm poder incrível no ar, sendo capazes de mergulhar, atacar e inverter a direção antes de atingirem o solo, levando a presa consigo.
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    Guarda defensiva contra: Demónios da madeira


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: Os demónios da madeira habitam as florestas. A seguir aos demónios da rocha, são os maiores e mais fortes, atingindo alturas entre metro e meio e três metros quando erguidos. Têm pernas curtas e poderosas e braços longos e finos ideais para trepar árvores e saltar de ramo em ramo. As suas garras são curtas e afiadas, concebidas para perfurar a casca das árvores. A armadura dos demónios da madeira é semelhante à casca de uma árvore em cor e textura e têm olhos grandes e negros. Os demónios da madeira são imunes ao fogo normal, mas arderão rapidamente se forem tocados por fogos mais quentes, tais como a chama de magnésio ou a saliva flamejante. Os demónios da madeira matam demónios da chama assim que os veem e caçam frequentemente em bandos chamados «bosques».

  


  
    GUARDAS OFENSIVAS (DE COMBATE)


    AS GUARDAS DE COMBATE canalizam magia de um demónio, enfraquecendo a sua armadura no ponto de contacto e redirecionando essa magia como potência ofensiva. Esta potência poderá manifestar-se de muitas formas diferentes. Alguns exemplos:
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    Guarda de combate: Concussão/impacto


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: Esta guarda transforma a magia dos nuclitas em força de impacto. Quanto mais forte o golpe original, maior será a potência gerada. Pode ser aplicada em qualquer arma contundente.
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    Guarda de combate: Corte


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: Esta guarda, quando traçada no gume de uma lâmina, conseguirá torná-la mais cortante, permitindo um corte limpo mesmo através de armadura e carne de nuclitas.
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    Guarda de combate: Pressão (a guarda na palma da mão de Arlen)


    Primeira aparição: O Homem Pintado


    Descrição: As guardas de pressão exercem força esmagadora que aumentam em calor e intensidade com o tempo que durar o contacto com um demónio. O Homem Pintado tem uma na palma de cada mão e sabe-se que consegue esmagar a cabeça de demónios com as mãos até rebentarem.


    OUTRAS GUARDAS


    Muitas guardas conhecidas não têm aplicação conhecida, tendo o seu propósito ficado perdido na antiguidade. Porque testá-las exige colocá-las em contacto com um demónio, os voluntários para realizar a investigação são compreensivelmente escassos. Alguns exemplos:
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    (Baseado no conto Mudboy, publicado pela primeira vez na antologia Unfettered de Shawn Speakman em 2013.)

  


  
    Para Myke e Joshua, que leram todas as versões.
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    COMO as outras novelas do Ciclo dos Demónios, O Grande Bazar e O Ouro de Brayan, esta história desenvolveu-se a partir da série principal, como um ramo cortado que tivesse ganho raízes, florescendo quando plantado.


    O primeiro capítulo, «Chama Verdadeira», foi escrito originalmente como capítulo de abertura do meu terceiro romance, A Guerra Diurna. Depressa se tornou claro que a história de Briar exigiria muito mais espaço do que poderia dispensar-lhe numa série já célebre pelo seu número crescente de personagens principais. O capítulo foi amputado, mas sempre soube que voltaria a ele no momento certo.


    Algum tempo mais tarde, o texto foi publicado com o título Mudboy na antologia Unfettered publicada por Shawn Speakman com fins solidários. Não deixando de ser apenas uma parte da história de Briar, sinto-me grato à Subterranean Press por me dar esta oportunidade de a contar até ao fim.


    Esperem aparições de Briar em O Trono dos Crânios, quarto livro do Ciclo dos Demónios em 2015.


    Peter V. Brett


    Julho de 2014


    www.petervbrett.com
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    Verão 324 DR


    BRIAR acordou sobressaltado com o clangor.


    A sua mãe batia com a concha da sopa na panela das papas de aveia e o som ecoava por toda a casa.


    – Fora da cama, preguiçoso! – gritou. – A Primeira Trompa soou há quinze minutos e o pequeno-almoço arrefece! Quem não tiver acabado de comer quando o Sol nascer fica com a barriga vazia até ao almoço!


    Uma almofada embateu contra a cabeça de Briar.


    – Abre as portadas, Espinhoso1 – murmurou Hardey.


    – Porque tenho de ser sempre eu a fazê-lo? – perguntou Briar.


    Foi atingido por outra almofada no lado oposto da cabeça.


    – Porque, se houver um demónio, o Hardey e eu poderemos fugir enquanto te come! – ripostou Hale. – Despacha-te!


    Os gémeos uniam sempre esforços para o arreliarem... Mas poderiam fazê-lo sozinhos que não importaria. Tinham doze verões e cada um deles se erguia bem acima dele, parecendo altos como um demónio da madeira.


    Briar cambaleou para fora da cama, esfregando os olhos enquanto avançava às escuras para a janela, abrindo as portadas. O céu coloria-se de um roxo-avermelhado, permitindo luz suficiente para que Briar visse os vultos ameaçadores dos demónios no pátio. A sua mãe chamava-lhes «nuclas», mas o pai chamava-lhes alagai.


    Enquanto os gémeos continuavam a espreguiçar-se na cama, esperando que os olhos se habituassem à luz, Briar saiu do quarto à pressa para tentar ser o primeiro a chegar à latrina. Quase conseguiu, mas, como era habitual, as suas irmãs empurraram-no com os cotovelos no último instante.


    – Senhoras primeiro, Espinhoso! – disse Sky. Com os seus treze verões, era mais ameaçadora que os gémeos, mas até Sunny, com apenas dez, conseguiria impor-se a Briar com facilidade.


    Decidiu que conseguiria aguentar as águas até depois do pequeno-almoço e foi o primeiro a chegar à mesa. Estavam no Sexto Dia. O dia em que Relan trazia toucinho e todas as crianças tinham direito a uma tira. Briar inspirou o aroma enquanto ouvia o toucinho estalar na frigideira. A mãe mexia ovos, cantando. Dawn era uma mulher redonda com braços grandes e carnudos capazes de prender cinco crianças ao mesmo tempo ou esmagá-las no mesmo abraço. Tinha o cabelo preso dentro de um lenço verde.


    Dawn olhou-o e sorriu.


    – Está frio na sala, Briar. Sê um bom rapazinho e acende a fogueira para o espantarmos, por favor.


    Briar acenou afirmativamente, dirigindo-se à sala da pequena cabana e ajoelhando-se junto à lareira. Estendeu a mão para cima dentro da chaminé, procurando a vareta metálica que controlava a tampa. Abriu-a e começou a dispor a madeira. Ouvia a mãe cantar na cozinha.


    Quando se acende a fogueira, o que se faz?


    Abrir a chaminé, abrir a chaminé!


    Depois folhas e erva e ramos espalhar


    Empilhar blocos de turfa, dois a dois


    Soprar as brasas até o calor vir


    E olhar a chama verdadeira.


    Briar não demorou a acender a fogueira, mas os seus irmãos e irmãs já se tinham sentado quando terminou e não lhe deram espaço enquanto passavam ovos e tomates fritos com cebola para os pratos. Um cesto de biscoitos fumegantes repousava sobre a mesa enquanto Dawn cortava o naco de toucinho. Os cheiros fizeram o estômago de Briar rugir. Tentou estender a mão para alcançar um biscoito, mas Sunny deu-lhe uma palmada nos dedos.


    – Espera pela tua vez, Espinhoso!


    – Tens de ser arrojado – disse uma voz atrás dele e Briar voltou-se para o pai. – Quando estive no sharaj, os rapazes que eram demasiado tímidos passavam fome.


    O seu pai, Relan asu Relan am’Damaj am’Kaji, fora outrora um guerreiro Sharum, mas fugira da Lança do Deserto numa carroça de Mensageiro. Trabalhava agora como coletor de lixo, mas a sua lança e escudo continuavam pendurados na parede. Todos os seus filhos saíam ao pai, com pele morena e magros como caniços.

    


    
      
        1 Briar é o nome dado a alguns tipos de arbusto espinhoso. (N. do T.)
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    – São todos maiores que eu – disse Briar.


    Relan acenou afirmativamente.


    – Sim, mas o tamanho e a força não são tudo, filho. – Olhou a porta da frente. – O Sol não tardará a nascer. Vem ver comigo.


    Briar hesitou. O pai parecia dedicar sempre mais atenção aos irmãos mais velhos e era maravilhoso sentir-se importante, mas recordou os demónios que vira no pátio. Um grito da mãe fê-los virar a cabeça em simultâneo.


    – Não te atrevas a levá-lo para fora, Relan! Só tem seis anos! Briar, volta para a mesa.


    Briar preparava-se para obedecer, mas o pai pôs-lhe uma mão no ombro, mantendo-o onde estava. – Seis anos é idade suficiente para ser apanhado por alagai quando é melhor ficar quieto, amada – afirmou Relan. – Ou para ficar quieto quando é melhor fugir. Se protegermos demasiado os nossos filhos, não lhes fazemos favor nenhum. – Conduziu Briar para o alpendre, fechando a porta atrás de si antes que Dawn pudesse argumentar.


    A cor do céu evoluíra para um violeta mais claro, com o amanhecer a minutos de distância. Relan acendeu o cachimbo, enchendo o alpendre com o seu cheiro doce e familiar. Briar inspirou profundamente, sentindo-se mais seguro com o fumo do pai à sua volta do que com as guardas.


    Olhou em redor, espantado. O alpendre era um sítio familiar, repleto de mobiliário desemparelhado como o resto da casa, mobiliário que Relan resgatara da lixeira da cidade e reparara com cuidado.


    Mas, com a luz enganadora que antecedia o amanhecer, tudo parecia diferente, ermo e sinistro. A maior parte dos demónios tinha fugido do sol nascente, mas um deles voltou-se ao ouvir o guinchar da porta para o alpendre, notando a luz e o som que vinha da casa. Viu Briar e o seu pai, avançando na sua direção.


    – Fica atrás da tinta – advertiu Relan, apontando com a boquilha do cachimbo a linha de guardas nas tábuas. – Nem o mais bravo guerreiro cruza as guardas de ânimo leve.


    O demónio da madeira silvou-lhes. Briar conhecia-o. Era o que se erguia todas as noites perto do oureiro a que gostava de trepar. Os olhos do demónio fixavam-se em Relan, que lhe enfrentava o olhar com frieza. O demónio avançou, embatendo contra a rede de guardas com os seus grandes braços semelhantes a ramos. Magia prateada cintilou pelo ar. Briar guinchou e correu para a porta.


    O pai segurou-lhe o pulso, travando-o de forma dolorosa.


    – Fugir chama a atenção. – Virou Briar e fê-lo ver que o demónio fixava o olhar nele. Um fino fio de saliva amarela como seiva escorria-lhe pelo canto da boca, acompanhando um rosnado baixo.


    Relan agachou-se e segurou Briar pelos ombros, olhando-o nos olhos.


    – Deverás respeitar sempre os alagai, filho, mas não te deixes governar pelo medo que sintas deles.


    Empurrou delicadamente o rapaz para as guardas. O demónio continuava lá, caminhando de um lado para o outro a três metros de distância. Guinchou-lhe, abrindo a bocarra e expondo fileiras de dentes cor de âmbar e uma língua castanha áspera.


    Briar começou a sentir a perna tremer e pressionou o pé contra o chão para a serenar. Sentia a bexiga prestes a rebentar. Mordeu o lábio. Os seus irmãos e irmãs troçariam para sempre se voltasse para dentro com as calças molhadas.


    – Respira, filho – disse Relan. – Aceita o medo e confia nas guardas. Aprende como agem e, inevera, não morrerás nas garras de um alagai.


    Briar sabia que devia confiar no pai, que se erguera na noite apenas com o escudo e a lança, mas as palavras não travavam o nó no estômago ou a necessidade de urinar. Cruzou as pernas para ajudar a conter as águas, esperando que o pai não notasse. Olhou o horizonte, mas continuava laranja e sem qualquer indício de amarelo.


    Quase conseguia ver os irmãos a rebolar de riso no chão enquanto as irmãs cantavam: «Mijão! Mijão! O espinheiro foi regado!»


    – Olha para mim e ensino-te um truque de Isco – disse Relan, permitindo que o rapaz recuasse um passo. Tocou as guardas com a ponta da bota, olhando o demónio da madeira nos olhos e retribuindo-lhe o rosnado.


    Inclinou-se para a esquerda e o demónio imitou-o. Endireitou-se e inclinou-se para a direita e o demónio fez o mesmo. Começou a balouçar lentamente de um lado para o outro e, como um reflexo na água, o demónio imitou-o, mesmo quando Relan dava um passo à esquerda, voltando à posição inicial e dando em seguida um passo à direita. A seguir, deu dois passos em cada direção. E depois três. De cada vez, o demónio imitou-o.


    O seu pai deu quatro passos exagerados para a esquerda e parou, inclinando novamente o corpo para a direita. Por instinto, o demónio começou a dar um passo à direita, seguindo o padrão dos movimentos enquanto Relan o interrompia, voltando a dar passos à esquerda. Chegou ao extremo oposto do alpendre antes que o demónio percebesse, guinchando e lançando-se para ele. As guardas voltaram a cintilar e foi projetado para trás.


    Relan voltou para junto de Briar, pousando um joelho no chão para olhar o rapaz nos olhos.


    – Os alagai são maiores que tu, meu filho. E mais fortes. Mas – bateu na testa de Briar com o dedo – não são mais espertos. Os servos de Nie têm cérebros pequenos como uma ervilha descascada. São lentos a pensar e fáceis de deslumbrar. Se um deles te encontrar fora das guardas, aceita o medo e balouça como te ensinei. Quando o alagai se mover na direção errada, caminha, sem correr, para o abrigo mais próximo. O demónio mais esperto dará pelo menos seis passos até perceber o truque.


    – E depois fujo – adivinhou Briar.


    Relan sorriu, abanando a cabeça.


    – Depois, continuas a andar durante o tempo necessário para encher os pulmões três vezes. O demónio demorará esse tempo a voltar a orientar-se. – Bateu com a mão na coxa de Briar, fazendo-o encolher-se e levar a mão entre as pernas, apertando para tentar conter as águas. – Só depois foges. Foges como se a casa estivesse a arder.


    Briar acenou com a cabeça, fazendo um esgar.


    – Três fôlegos – disse Relan. – Fá-lo agora. – Encheu os pulmões, convidando Briar a imitá-lo. E este fê-lo, enchendo os pulmões e expirando com o pai. Relan voltou a inspirar e Briar imitou-o.


    Sabia que deveria acalmá-lo, mas a respiração profunda parecia piorar a pressão. Estava certo de que o pai o perceberia, mas Relan não deu sinais disso.


    – Sabes porque eu e a tua mãe te chamámos Briar?


    Briar abanou a cabeça, sentindo a cara arder com o esforço.


    – Houve outrora um rapaz em Krasia que foi abandonado pelos pais por ser fraco e enfermiço – referiu Relan. – Não conseguia acompanhar as manadas que seguiam para sobreviver e o pai, que já tinha muitos filhos, expulsou-o.


    Começaram a escorrer lágrimas pela cara de Briar abaixo. O seu pai também o expulsaria se o medo o fizesse mijar-se?


    – Uma alcateia de lobos que seguia a manada receava as lanças da família, mas, quando captaram o cheiro do rapaz, sozinho e desprotegido, começaram a segui-lo – continuou Relan. – Mas o rapaz levou-os até um espinheiro e, quando um dos lobos o seguiu, ficou preso nos espinhos afiados. O rapaz esperou até ficar bem preso e esmagou-lhe a cabeça com uma pedra. Quando voltou para junto da família com a pele do lobo cobrindo-lhe os ombros, o seu pai caiu de joelhos e implorou o perdão de Everam por ter duvidado do filho.


    Relan voltou a apertar os ombros de Briar.


    – Os teus irmãos e irmãs podem troçar de ti pelo teu nome, mas usa-o com orgulho. Os espinheiros florescem em locais onde as outras plantas não conseguem sobreviver e até os alagai respeitam os seus espinhos.


    A vontade de verter as águas não esmoreceu, mas Briar sentiu que a urgência se dissipava e endireitou as costas, erguendo-se junto do pai enquanto viam o céu encher-se de cor. O demónio que restava desfez-se em névoa, mergulhando no solo antes que o primeiro raio de sol surgisse no horizonte. Relan abraçou Briar enquanto viam o Sol refletido pela superfície do lago. Briar saboreou o raro momento a sós com o pai, sem os empurrões e a troça dos irmãos.


    «Quem me dera não ter irmãos ou irmãs», pensou.


    E, nesse preciso momento, o Sol iluminou-o.
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    OS OUTROS empilhavam os pratos, mas Dawn deixara comida para Briar e Relan. Briar sentava-se sozinho com o pai e sentia-se muito especial.


    Relan mordeu o primeiro pedaço de toucinho e fechou os olhos, saboreando cada mastigadela.


    – Os dama costumavam dizer-me que os comedores de porco ardiam no abismo de Nie, mas juro pela barba do Criador que será um preço justo a pagar.


    Briar imitou-o, mordendo o seu pedaço e fechando os olhos para saborear a gordura e o sal.


    – Porque tem o Espinhoso direito a comer depois do nascer do Sol? – perguntou Sky.


    – Sim! – ecoaram os gémeos em simultâneo. Só costumavam concordar com Sky quando queriam arreliar Briar.


    O sorriso fugiu da face de Relan.


    – Porque come comigo. – O seu tom de voz deixava claro que questões adicionais seriam respondidas com o chicote. A tira de couro envelhecido estava pendurada na parede junto ao manto, um aviso que todas as crianças Damaj levavam muito a sério. Relan usava-o para chicotear a mula quando se recusava a transportar carga pesada, mas não hesitou em usá-lo no traseiro de Hardey quando atirou um gato ao lago para ver se sabia nadar. Todos recordavam os uivos do irmão e viviam aterrorizados pelo chicote.


    Relan não prestou mais atenção aos seus outros filhos, espetando uma segunda tira de toucinho com o garfo e colocando-a no prato de Briar.


    – Rapazes, vão alimentar os animais e aparelhem a carroça – ordenou Dawn, quebrando a tensão. – Raparigas, ponham a roupa de molho. – As crianças curvaram-se em vénias e saíram rapidamente, deixando Briar a sós com o pai.


    – Quando um rapaz se ergue pela primeira vez contra os alagai em Krasia, passa o resto do dia em oração – disse Relan. Riu-se. – Mas admito que, quando experimentei, não demorei a entediar-me. Mesmo assim, é ajuizado pensar na experiência. Depois das orações, podes aproveitar o resto do dia para passear ao sol.


    Um dia para fazer o que lhe apetecesse. Briar sabia o que dizer, apesar de as palavras lhe parecerem insuficientes.


    – Sim, pai. Obrigado, pai.
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    A FAMÍLIA DAMAJ caminhou em fila ordeira até ao templo. Relan ia à frente, seguido por Dawn. Hale vinha a seguir, um quarto de hora mais velho que Hardey. Sky era um ano mais velha que os dois, mas era uma rapariga e vinha depois, seguida por Sunny. Quando Briar fizesse nove anos, passaria para a frente das irmãs, mas isso estava a anos de distância. Vinha sempre em último, apressando o passo para conseguir acompanhar o ritmo brutal marcado por Relan.


    Naquele dia, seguiam com passos particularmente acelerados por culpa da partida tardia. Briar percebia nos olhos dos irmãos que o fariam pagar por isso e por ter sido dispensado das tarefas diárias.


    Mesmo com a demora, os Damaj atravessaram a praça quando muitos dos habitantes começavam apenas a abrir as portadas para saudar a manhã. O templo estava quase vazio.


    – Nojento – disse Relan, olhando os bancos vazios. Um punhado de sapaleiros, sobretudo idosos, viera orar, mas era apenas uma fração dos que vinham no Sétimo Dia e mesmo esses não eram a população total do Sapal.


    Briar soube o que diria o seu pai antes de lhe ouvir as palavras. Relan costumava insistir naquele assunto para benefício das crianças.


    – É um insulto a Everam que os Seus filhos apenas rezem uma vez por semana. – Normalmente, quando Relan referia insultos ao Criador, costumava cuspir no chão, mas nunca o faria no templo. – Em Krasia, os dama aplicariam uma dose da cauda de alagai aos restantes aldeões. Na manhã seguinte, o templo voltaria a estar cheio.


    Aric Sapaleiro, um dos anciãos da Praça Central, voltou-se e fixou neles um olhar irado.


    – Se te enojamos assim tanto, lamacento, porque não voltas para o deserto?


    Relan mostrou-lhe os dentes enquanto endireitava os ombros. Não fora um grande guerreiro em Krasia, mas todos o temiam no Sapal e não seria a primeira vez que espancava um homem por usar aquele nome. Ninguém se atrevera a insultar a sua proveniência desde que Masen Fardos e os seus três irmãos lhe tinham chamado ratazana do deserto no Solstício de Inverno. Relan nem sequer ofegava quando os dois homens ficaram por terra, gemendo em submissão.


    Mas estavam no templo e o homem era um ancião. A honra ditava que Relan tratasse Aric com deferência e respeito.


    Fechou os olhos, aceitando a raiva. Descontraiu os ombros. Baixou a cabeça numa vénia superficial.


    – Não me enojas, Aric Sapaleiro. És humilde perante Everam. Vejo-te aqui todas as manhãs a honrá-Lo.


    As palavras destinavam-se a acalmar a situação, mas pareceram ter o efeito contrário e Aric pousou a bengala no chão com estrondo, pondo-se de pé.


    – Sou humilde perante o Criador, Relan Damaj – Aric moveu os dedos sobre a bengala e ergueu-a entre ambos. – Cuspo no teu Everam.


    Forçou a garganta para cuspir e Relan não aguentou mais. Cobriu a distância que os separava num instante, torcendo a bengala para fora da mão de Aric sem esforço, usando o braço esquerdo e golpeando a garganta do velho com a mão direita.


    Aric tossiu com o muco aprisionado na garganta, cambaleando um passo para trás antes de se apoiar nos bancos. Não parecia ferido, mas a sua face ficou vermelha enquanto tossia e tentava respirar.


    – Nada me opõe a ti, Aric filho de Aric do clã Sapaleiro do Sapal – disse Relan –, mas não aceitarei que cuspas no chão da casa do Criador.


    Aric pareceu pronto a lançar-se sobre ele, mas Relan apontou-lhe a bengala e fê-lo hesitar.


    – Que se passa aqui?! – Briar voltou-se para ver o Protetor Heath segurando a frente das vestes castanhas enquanto entrava. Heath não era um homem ameaçador, com a sua face redonda e ventre volumoso. Preparava a cerveja do povoado e mais facilmente ria que censurava, servindo tantas canecas como servia salvações da alma ao seu rebanho.


    Mas os sacerdotes eram vistos de outra forma em Krasia. Relan serenou e curvou-se numa vénia. Ouvindo o seu silvo, a família juntou-se-lhe na saudação ao Protetor. Porque sabiam que um olhar de desafio lhes valeria o chicote ou pior.


    Relan virou a bengala e ofereceu-a com o punho voltado para a mão de Aric. O velho pareceu pronto a golpear Relan no pescoço exposto, mas um olhar severo do Protetor impediu-o.


    – Apenas um mal-entendido, Protetor – disse Relan. – Explicava ao filho de Aric que rezamos ao mesmo Criador, quer Lhe chamem Everam ou não.


    Heath cruzou os braços gordos.


    – Poderá ser como dizes, mas o templo é um local de paz e abrigo, Relan. Não expomos aqui os nossos argumentos a bengaladas.


    Relan ajoelhou-se, colocando as mãos e a testa no chão num gesto de súplica.


    – O Protetor está certo, claro. Peço desculpa e aceitarei a minha penitência.


    – Chega-lhe com força, Protetor – disse Aric, enquanto os outros olhavam a cena. – O maldito lamacento bateu-me.


    Heath olhou-o.


    – Não penses que não sei que foi a tua boca suja que começou tudo, Aric Sapaleiro. Se te ouvir usar outra vez essa palavra ou tentar cuspir dentro do templo, tu e os teus terão canecas vazias no próximo festival de Solstício.


    Aric empalideceu. A única coisa que os sapaleiros amavam mais que o Criador era a cerveja de Heath.


    O Protetor apontou os bancos com um movimento largo do braço.


    – Sentem-se. Está na hora de iniciarmos o serviço e sinto um sermão e tanto a caminho.


    [image: ]


    – MESTRA DAWN! – chamou alguém, quebrando o silêncio enquanto saíam do templo. Briar ergueu o olhar e viu Tami Fardos a correr pela estrada acima. Tami era um ano mais velha que Briar, mas as crianças Damaj não estavam autorizadas a brincar com os Fardos desde que o pai de Tami, Masen, chamara ratazana do deserto a Relan durante o festival de Solstício. Relan ter-lhe-ia partido o braço se os outros homens não o tivessem puxado.


    Tami trazia o vestido manchado de lama e sangue. Briar reconhecia manchas de sangue quando as via. Qualquer filho de um caçador as reconhecia. Dawn correu ao encontro da rapariga e Tami desabou-lhe nos braços, ofegando.


    – Mestra... t-tens de salvar...


    – Quem? – perguntou Dawn. – Quem está ferido? Pelo Núcleo, rapariga. O que aconteceu?


    – Nuclitas – gemeu Tami.


    – Criador – disse Dawn, traçando uma guarda no ar. – De quem é este sangue? – Puxou o tecido ensopado do vestido da rapariga.


    – Da Maybell – respondeu Tami.


    Dawn torceu o nariz.


    – A vaca?


    Tami acenou afirmativamente.


    – Enfiou a cabeça do lado de fora da cerca, tapando um dos postes de guardas. Um demónio dos campos arranhou-lhe o pescoço. O pai diz que ficou com febre demoníaca e foi buscar o machado. Por favor, tens de vir antes que a mate.


    Dawn expirou, abanando a cabeça e rindo-se. Tami parecia prestes a chorar.


    – Sinto muito, rapariga – disse Dawn. – Não queria troçar. Sei que o gado pode parecer parte da família às vezes. Mas fizeste-me pensar que um dos teus irmãos ou irmãs tinha sido nucleado. Farei o que puder. Corre e diz ao teu pai para pousar o machado.


    Olhou Relan e os outros.


    – Raparigas, acabem de lavar a roupa. Rapazes, ajudem o vosso pai a arrumar a carroça. Briar, terei de preparar uma poção de sono...


    – Flor-celeste e tampereira – disse Briar, acenando com a cabeça.


    – Porções generosas – disse Dawn. – Uma vaca precisa de muito mais do que uma pessoa. Também precisaremos de cataplasmas de raiz-porqueira.


    Briar acenou com a cabeça.


    – Sei o que trazer.


    – Vai ter comigo ao pátio de Masen Fardos – disse Dawn. – O mais depressa possível.


    Briar correu para casa, atravessando a horta com a rapidez de uma lebre e entrando pela cozinha dentro como um vendaval, pegando no almofariz e no pilão de Dawn. Correu em sentido contrário pela estrada antes que os irmãos chegassem a casa.


    Alcançou Dawn enquanto esta chegava à quinta dos Fardos com Tami. Ouvia os mugidos de dor de Maybell.


    Masen Fardos saiu ao seu encontro. Trazia um machado. Semicerrou os olhos ao ver Briar e cuspiu parte do tabaco que mascava.


    – Obrigado por vires, Herbanária. Mas acho que a viagem foi desperdiçada. O animal não se salvará.


    Levou-as ao celeiro. A vaca deitava-se sobre a palha do seu cercado, com o pescoço envolto em pano grosso ensopado de sangue. Masen Fardos passou o polegar pelo gume do machado. Tami e os irmãos colocaram-se diante da vaca para a protegerem, mesmo que nenhuma das crianças tivesse tamanho suficiente para travar o pai se decidisse que chegara a hora de Maybell.


    Dawn ergueu o pano para ver o ferimento do animal, encontrando três golpes profundos no pescoço grosso.


    Masen voltou a cuspir.


    – Queria acabar com o sofrimento do bicho e vendê-la ao açougueiro, mas aos miúdos imploraram-me que esperasse até chegares.


    – Ainda bem que esperaste – disse Dawn. – Não será muito mau se conseguirmos impedir a infeção. – Voltou-se para as crianças reunidas.


    – Precisarei de mais pano para ligaduras, baldes de água limpa e uma chaleira a ferver. – As crianças olharam-na sem reagir até a verem bater com as mãos, sobressaltando-as. – Depressa!


    Enquanto corriam, Briar pousou as ferramentas da mãe e começou a esmagar as ervas para a poção de sono e para os cataplasmas. Forçar o animal a beber foi difícil, mas Maybell não tardou a dormir profundamente e Dawn limpou-lhe as feridas e cobriu-as com uma pasta de ervas finamente esmagadas antes de coser.


    Tami erguia-se junto a Briar, horrorizada. Briar vira a mãe trabalhar noutras ocasiões, mas compreendia como podia parecer assustador. Pegou-lhe na mão e Tami olhou-o, esboçando um sorriso corajoso como agradecimento enquanto lhe apertava os dedos.


    Masen também observava o trabalho de Dawn, mas voltou o olhar para Tami e ergueu o machado em direção a Briar.


    – Ei! Tira as tuas mãos lamacentas da minha filha, pequena ratazana!


    Briar afastou imediatamente a mão. A sua mãe endireitou-se, movendo-se calmamente entre eles enquanto limpava o sangue das mãos.


    – Já não vais precisar desse machado, Masen. Agradeço que não o apontes ao meu rapaz.


    Masen olhou a arma, surpreendido, como se tivesse esquecido que o segurava. Grunhiu e baixou a ferramenta, encostando-a à cerca.


    – Foi sem intenção.


    Dawn franziu os lábios.


    – São vinte conchas.


    Masen abriu a boca de espanto.


    – Vinte conchas?! Por coser uma vaca?


    – Dez pela cosedura – explicou Dawn. – E dez pela poção de sono e pelos cataplasmas de raiz-porqueira feitos pela minha ratazana.


    – Não pago – afirmou Masen. – Nem tu nem o teu marido lamacento me podem obrigar.


    – Não preciso de Relan para isso – respondeu Dawn, sorrindo. – Mas ambos sabemos que o meu marido poderia obrigar-te. Precisarei apenas de dizer a Marta Oradora que não pagas e Maybell pastará no meu pátio antes que o Sol se ponha.


    Masen arregalou os olhos.


    – Perdeste o juízo desde que casaste com aquela ratazana do deserto, Dawn. Perdeste todos os teus clientes humanos. Tens sorte de ter animais para tratar, mas não durará quando as pessoas souberem que cobras vinte conchas pelo serviço.


    Briar inflou as narinas. Se Relan ali estivesse, partiria o nariz de Masen por falar com tamanho desrespeito à sua mãe. Mas Relan não estava presente e a responsabilidade pertencia-lhe.


    Olhou Masen Fardos de alto a baixo enquanto recordava as lições de sharusahk que vira Relan dar aos seus irmãos. Tinha um joelho fraco e queixava-se dele sempre que o tempo ficava húmido. Um pontapé bem aplicado aí...


    Sem se virar, Dawn tornou a voz um murmúrio severo que apenas as crianças ouviram.


    – Não julgues que a tua mãe não sabe o que pensas, Espinhoso. Cuidado com as mãos e com a boca.


    Briar corou, enfiando as mãos nos bolsos enquanto Dawn cruzava os braços e dava um passo em direção a Masen.


    – Chama-me Mestra Dawn, Masen Fardos. E passaram a ser vinte e cinco conchas. Mais um insulto e irei falar com Marta agora mesmo.


    Masen começou a murmurar pragas, mas saiu do celeiro e enfiou-se em casa, voltando com uma bolsa de couro gasto. Contou as conchas lacadas na mão de Dawn.


    – Quinze, dezasseis, dezassete. É tudo o que tenho por agora, Mestra. Terás o resto dentro de uma semana. Juro.


    – Espero que sim – disse Dawn. – Vem daí, Briar.


    Percorreram os dois a estrada até chegarem à bifurcação. Uma direção conduzia a casa e a outra ao povoado.


    – Foste muito corajoso hoje, Briar – disse-lhe a mãe.


    – Não devia ter dito o que disse – considerou Briar.


    A mãe agitou uma mão.


    – Não falava de Masen Fardos, esse tonto. Falava do pátio esta manhã.


    Briar abanou a cabeça.


    – Não fui corajoso. Quase molhei as calças com o medo.


    – Mas não o fizeste – respondeu Dawn. – Não gritaste nem fugiste, não desmaiaste. Tudo isso é ser corajoso. Quando tens medo mas consegues controlar-te. Relan diz que te saíste melhor que os teus irmãos.


    – A sério? – perguntou Briar.


    – A sério. – Dawn semicerrou os olhos. – Mas se lhes disseres que te disse isto e houver sarilhos, o chicote sairá da parede.


    Briar engoliu em seco.


    – Não conto a ninguém.


    Dawn riu-se e abraçou-o, apertando um pouco.


    – Sei que não, querido. Sinto-me tão orgulhosa. Vai. Aproveita o sol durante umas horas, como prometeu o teu pai. Vemo-nos ao jantar. – Sorriu e pressionou-lhe um punhado de conchas na mão.


    – Se quiseres comprar uma empada e uns doces.
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    BRIAR SENTIU um arrepio quando chegou ao povoado, passando os dedos sobre a superfície lacada das conchas. Nunca tivera dinheiro seu e precisou de esforço para conter um grito de júbilo.


    Foi ao açougueiro, onde a Sra. Açougueiro vendia empadas de carne quentes, colocando uma concha sobre o balcão.


    A Sra. Açougueiro olhou-o com desconfiança.


    – Onde arranjaste essa concha, lamacento? Roubaste-a?


    Briar abanou a cabeça.


    – A minha mãe deu-ma por a ter ajudado a salvar a vaca de Tami Fardos.


    A Sra. Açougueiro grunhiu e aceitou a concha, passando-lhe uma empada quente.


    A seguir, foi ao pasteleiro, que fixou o olhar nele assim que entrou na loja. O seu olhar não serenou até lhe mostrar duas conchas para comprar os doces que retirou da mesa, embrulhados em casca de milho. Guardou-os nos bolsos, comendo a empada enquanto caminhava para a saída do povoado. O sol aquecia-lhe os ombros e sentia-se confortável e seguro. A memória do demónio da madeira rosnando-lhe parecia uma coisa distante.


    Dirigiu-se ao lago e ficou algum tempo a ver os barcos de pesca. O céu estava limpo de nuvens e conseguia ver Lakton à distância. A grande cidade parecia flutuar no extremo oposto do lago. Caminhou junto à margem, atirando seixos à água.
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    Parou, avistando um par de pegadas deixadas na lama por um demónio da margem. Imaginou a criatura semelhante a uma rã saltando para terra e capturando-o com a língua comprida e pegajosa. As pegadas fizeram-no estremecer e, de repente, precisava urgentemente de verter águas. Mal conseguiu baixar as calças a tempo, grato por não haver ninguém por perto para ver.


    – Corajoso – murmurou para si mesmo, sabendo reconhecer uma mentira.
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    MAIS TARDE, Briar escondeu-se atrás da casa e retirou do bolso um dos doces. Desembrulhou o seu tesouro e mastigou-o devagar, saboreando cada dentada como o seu pai fizera com o toucinho.


    – Ei, Espinhoso – chamou uma voz. Briar ergueu o olhar e viu Hardey e Hale aproximando-se.


    – Onde arranjaste esse doce? – perguntou Hale, fechando a mão num punho.


    – Tivemos de transportar lixo o dia todo e tu tens direito a toucinho extra e a doces? – perguntou Hardey.


    – Não me parece certo. A ti parece? – perguntou Hale.


    Briar conhecia aquele jogo. Todos os rapazes no Sapal sabiam que deviam ter muito cuidado quando os gémeos começavam a fazer perguntas um ao outro.


    Pensou em tudo o que poderia dizer, mas sabia que nada faria diferença. Os seus irmãos acabariam por lhe bater e levar os doces, prometendo pior se contasse aos seus pais.


    Fugiu, passando sobre as pilhas de lenha e entre os estendais, rápido como uma lebre, enquanto os irmãos corriam atrás dele. Sunny e Sky recolhiam a roupa lavada em cestos e por pouco não chocou contra elas.


    – Cuidado, Espinhoso! – gritou Sky.


    – Agarrem-no! Tem doces! – ouviu Hardey gritar. Aproveitou um lençol pendurado para se esquivar e correu em direção à casa, seguindo para o Sapal que havia por trás.


    Ouvia os outros em perseguição, mas o arvoredo tornou-se denso antes que o solo ficasse demasiado alagadiço, escudando-o enquanto corria para o oureiro perto do qual o demónio da madeira se erguia. Briar trepara o oureiro uma centena de vezes e conhecia cada nó da madeira e cada ramo. Subiu pelos ramos acima como se fosse ele próprio um demónio, ficando muito quieto e sustendo a respiração. Os outros passaram a correr e Briar contou cinquenta inspirações antes de se atrever a mexer-se.


    Havia um pequeno buraco no ponto onde os ramos se juntavam. Embrulhou os doces em folhas secas e escondeu-os aí, pedindo ao Criador que não chovesse. A seguir, desceu e fugiu para casa.
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    AO JANTAR, os seus irmãos olharam-no como um gato olharia um rato. Briar manteve-se perto da mãe até à hora de dormir.


    Assim que a porta do minúsculo quarto dos três rapazes se fechou, os gémeos imobilizaram-no contra o chão, remexendo-lhe os bolsos e revistando a cama.


    – Onde os escondeste, Espinhoso? – perguntou Hardey, sentando-se com força sobre o seu estômago e roubando-lhe o fôlego.


    – Era só um e já o comi! – conseguiu dizer Briar, mas foi suficientemente sensato para não elevar a voz. Um grito podia submeter os irmãos ao chicote mas poderia ter efeitos piores para si.


    Por fim, os rapazes desistiram, abanando-o uma última vez e deitando-se.


    – Isto não acabou, Espinhoso – ameaçou Hardey. – Se te apanharmos com eles mais tarde, vais comer terra.


    Adormeceram pouco depois, mas o coração de Briar continuava acelerado e, no pátio, os demónios guinchavam enquanto testavam as guardas. O som não deixava Briar adormecer, encolhendo-se com cada grito e clarão de magia. Hale pontapeou-o por baixo das mantas.


    – Quieto, Espinhoso. Ou tranco-te no alpendre até amanhecer.


    Briar estremeceu e voltou a sentir uma vontade avassaladora de esvaziar a bexiga. Saiu da cama e cambaleou até ao corredor para se dirigir à latrina. A escuridão na casa era completa, mas isso nunca o incomodara antes. Tinha procurado o caminho às escuras muitas vezes.


    Mas, naquela noite, algo estava diferente. Havia um demónio dentro de casa. Briar não conseguiria dizer como sabia, mas sentia-o escondido nas sombras, esperando uma oportunidade para atacar.


    Sentia o coração bater como um tambor de festa e começou a transpirar, mesmo que a noite estivesse fresca. De repente, custava-lhe respirar, como se Hardey continuasse sentado sobre o seu peito. Ouviu um ruído e guinchou, dando um salto. Olhou em redor e pareceu-lhe ver um vulto movendo-se nas escuridão.


    Aterrado, virou-se e correu para a sala. A fogueira quase se extinguira, mas alguns movimentos do fole atiçaram-na e alimentou-a com blocos de turfa da pilha até iluminar o espaço em redor. As sombras fugiram, levando consigo os esconderijos dos demónios.


    Não havia nada.


    «Bebé Briar, com medo de coisa nenhuma», gostavam de cantar os seus irmãos e irmãs. Briar odiou-se por isso, mas a perna não parava de tremer. Não voltaria para a cama. Molharia os lençóis e os irmãos matá-lo-iam. E não podia percorrer o corredor até à latrina às escuras. Pensar nisso era suficiente para o aterrorizar. Poderia dormir ali junto à fogueira ou...


    Atravessou a sala até à porta do quarto dos pais.


    «Nunca abram a porta se ouvirem a cama chiar», dizia a sua mãe, mas Briar encostou o ouvido e a cama estava silenciosa. Ergueu o trinco e entrou sem fazer barulho, fechando a porta atrás dele. Enfiou-se na cama, aninhando-se entre os pais. A mãe envolveu-o nos braços e adormeceu.
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    AINDA ESTAVA escuro quando os gritos o acordaram. Os pais ergueram-se, arrastando Briar consigo. Inspiraram por reflexo e começaram a tossir.


    Havia fumo por toda a parte. Os pais tocavam-no, mas não os via. A névoa cinzenta era mais densa que a escuridão.


    – Para baixo! – gemeu a mãe, puxando Briar consigo enquanto saía da cama. – O fumo sobe. O ar será melhor junto ao soalho. – Ouviram um estrondo quando o pai saiu da cama pelo lado oposto, rastejando até junto deles.


    – Leva Briar pela janela – disse Relan, tossindo contra a mão. – Vou buscar os outros e sigo-vos.


    – Para a noite?! – perguntou Dawn.


    – Não podemos ficar aqui, amada – disse Relan. – Os postes de guarda da horta são fortes. Fica a vinte metros da casa. Conseguirás chegar lá se fores rápida.


    Dawn segurou a mão de Briar, apertando-a com tanta força que o rapaz gemeu de dor.


    – Molha a toalha da bacia e cobre a boca com ela para não respirares fumo.


    Relan acenou afirmativamente e pousou-lhe uma mão no ombro.


    – Tem cuidado. O fumo atrairá muitos alagai. – Beijou-a. – Vai.


    Dawn começou a rastejar em direção à janela, arrastando Briar consigo.


    – Enche os pulmões três vezes e sustém o último ar, Briar. E não expires até sairmos pela janela. Mal toquemos o chão, corre para a horta. Percebes?


    – Sim – respondeu Briar, tossindo sem parar. Por fim, a tosse parou e acenou com a cabeça à mãe. À terceira inspiração, ergueram-se e Dawn abriu as portadas. Elevou Briar nos braços, passou as pernas para fora e caiu ao chão.


    Como Relan advertira, havia demónios no pátio, atraídos pelo fumo. Correram para a horta juntos, mãe e filho, antes que os nuclitas os vissem.


    Dawn parou logo que passaram os postes de guarda.


    – Fica aqui. Tenho de ajudar o teu pai com os outros.


    – Não! – gritou Briar, segurando-lhe a saia. – Não me deixes!


    Dawn segurou-lhe a camisa com firmeza com uma mão e bateu-lhe na cara com a outra. Pareceu-lhe sentir um clarão na cabeça e cambaleou para trás, largando-lhe a saia.


    – Não tenho tempo para isto agora, Briar. Ouve o que te digo – disse-lhe a mãe. – Vai para o canteiro de raiz-porqueira e esconde-te nas folhas. Os nuclas odeiam a raiz-porqueira. Volto já.


    Briar fungou e limpou as lágrimas, acenando com a cabeça e vendo a mãe correr em direção à casa. Um demónio da madeira viu-a e correu na sua direção. Briar gritou.


    Mas Dawn manteve a calma, fazendo a mesma dança que Relan fizera naquela manhã. Demorou um momento a fazer o nuclita dirigir-se para a esquerda enquanto corria para a direita, voltando a entrar pela janela.


    Sentindo-se dormente, como se sonhasse, Briar aproximou-se do canteiro de raiz-porqueira. Rastejou sobre as folhas grossas, esmagando-as e cobrindo-se de seiva pegajosa. As calças tinham uma perna ensopada. Mijara-se. Os gémeos nunca se cansariam de o arreliar quando vissem.


    Encolheu-se aí, tremendo, enquanto os gritos da família ecoavam na noite. Ouvia-os chamando-se mutuamente, ouvia pedaços de frases trazidas pelo fumo noturno até aos seus ouvidos. Mas ninguém veio para a horta e, momentos depois, a noite começou a iluminar-se, com o fumo cinzento emitindo um brilho malévolo e palpitante. Briar ergueu a cabeça e viu que a luz laranja fantasmagórica vinha das janelas da casa.


    Os guinchos dos demónios aumentaram de intensidade ao ver aquilo e rasparam as garras no chão, impacientes, esperando que as guardas falhassem. Um demónio da madeira correu contra a casa e foi projetado para trás pela magia. Um demónio da chama tentou saltar para o alpendre e também foi repelido. Mas até Briar conseguia ver que a magia enfraquecia, tornando menos intensa a sua luz.


    Quando um demónio da madeira testou o alpendre, a rede de guardas enfraquecera o suficiente para conseguir passar. A magia dançou sobre a pele do demónio e gritou de agonia, mas conseguiu chegar à porta da frente e derrubou-a com um pontapé. Uma língua de chama, como a cuspidela de um gigantesco demónio da chama, saiu pela porta, imolando o demónio. Caiu para trás, guinchando e debatendo-se, mas um grupo de demónios da chama conseguira passar pelo vão e desapareceu no interior da casa. Os seus guinchos de deleite encheram a noite, sobrepondo-se aos gritos cada vez mais débeis da sua família.
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    Hardey saiu pela porta lateral, gritando. Tinha a cara enegrecida pela fuligem e salpicada de sangue, com um braço pendendo inerte e a manga ensopada de sangue. Olhou em redor freneticamente.


    Briar ergueu-se.


    – Hardey! – Saltou para cima e para baixo, agitando os braços.


    – Briar! – Hardey viu-o e correu para as guardas da horta, com a sua habitual passada larga dificultada por um coxear cada vez mais intenso. Um par de demónios da chama uivantes seguiu-o para o exterior, mas Hardey levava um bom avanço enquanto corria para o canteiro de raiz-porqueira.


    Mas o rapaz não conseguiu cobrir metade da distância quando um demónio do vento mergulhou, cravando-lhe as garras nas costas. Com um movimento das garras nas asas, a cabeça de Hardey caiu ao chão. Antes que o corpo começasse também a cair, o demónio do vento bateu as asas e voltou a erguer-se, levando consigo o que restava de Hardey. Briar gritou enquanto o demónio desaparecia na escuridão fumarenta.


    Os demónios da chama guincharam ao demónio do vento que lhes roubara a presa, mas saltaram em seguida sobre a cabeça de Hardey, frenéticos. Briar deixou-se cair novamente sobre o canteiro de raiz-porqueira, conseguindo virar-se para vomitar o jantar. Gritou e chorou, debatendo-se e tentando despertar de um pesadelo que recusava terminar.
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    O ESCONDERIJO de Briar ficou cada vez mais quente e o fumo não tardou a tornar-se intolerável. Cinza incandescente caía como flocos de neve, ateando fogos na horta e pelo pátio. Uma partícula de cinza caiu na face de Briar e fê-lo guinchar de dor enquanto se esbofeteava para a sacudir.


    Briar mordeu o lábio para tentar conter a tosse, olhando em redor freneticamente.


    – Mãe! Pai! Alguém! – Limpou as lágrimas que lhe espalhavam cinza pela cara. Como pudera a sua mãe deixá-lo? Só tinha seis anos!


    «Seis anos é idade suficiente para ser apanhado por alagai quando é melhor ficar quieto», dissera Relan. «Ou para ficar quieto quando é melhor fugir.»


    Morreria queimado se permanecesse mais tempo ali, mas, como dissera o pai, o fogo atraía demónios como traças. Pensou no oureiro. Escondera-o dos seus irmãos e irmãs. Talvez pudesse escondê-lo naquele momento.


    Briar baixou a cabeça e inspirou três vezes como a mãe lhe dissera que fizesse antes de correr em direção às árvores. O fumo estava por toda a parte e conseguia ver apenas alguns metros em todas as direções, mas sentia os demónios ocultos em redor. Correu para terreno familiar, mas chocou contra uma árvore que não devia estar lá. Arranhou a cara na casca e caiu no chão.


    Mas, a seguir, a árvore olhou-o e rosnou.


    Briar levantou-se devagar, sem fazer gestos repentinos. O demónio da madeira olhou-o com curiosidade.


    Briar começou a ondular para trás e para a frente como um pêndulo e o demónio imitou-o, movendo-se para manter o contacto visual como uma árvore dançando com um vento forte. Começou a acompanhar-lhe os movimentos e Briar susteve a respiração, dando dois passos, recuando, dando três passos, recuando e, ao quarto passo, continuando em frente. Três inspirações depois, o demónio abanou a cabeça e Briar desatou a fugir.


    O demónio guinchou e perseguiu-o. A princípio, Briar levava um bom avanço, mas o demónio da madeira cobriu a distância com alguns passos largos.


    Briar esquivou-se para a esquerda e para a direita, mas o demónio acompanhou-o, com os seus rosnados cada vez mais próximos. Passou sobre a pilha de lenha que começava a arder, mas o demónio dispersou os troncos com um golpe das garras. Parou junto à carroça de lixo do pai, continuando carregada com alguns dos objetos que Relan e os seus irmãos tinham resgatado da lixeira.


    Briar ajoelhou-se e rastejou para baixo da carroça. Susteve a respiração enquanto o pé de garras afiadas do demónio pousava com estrondo à sua frente.


    O demónio da madeira baixou o focinho cheio de dentes até ao chão, farejando. Aproximou-se, cheirando raízes e terra. Briar sabia que o demónio poderia estender o braço e puxá-lo ou levantar a carroça com facilidade, mas talvez isso lhe desse tempo suficiente para fugir na direção oposta e chegar à árvore. Aguardou enquanto o focinho se aproximava mais, até ficar a centímetros.


    Nesse momento, o demónio espirrou com violência tremenda e as fileiras de dentes afiados cor de âmbar ficaram muito perto de Briar enquanto a boca abria e fechava.


    Briar correu do esconderijo, mas o demónio, tossindo e engasgado, não começou imediatamente a correr.


    «A raiz-porqueira», percebeu Briar.


    Um pequeno demónio da chama, do tamanho de um mapache, abeirou-se quando se aproximava da árvore, mas Briar não tentou fugir. Esperou que se aproximasse mais, abanou os braços e sacudiu a roupa, criando uma nuvem de cheiro a raiz-porqueira percetível mesmo entre a fumaça. O demónio vomitou e Briar pontapeou-o, projetando-o para longe antes de continuar a correr. Saltou para alcançar o ramo mais baixo e içou-se para o oureiro, escondendo-se na copa antes que o demónio conseguisse recuperar.


    Olhou para trás e viu as janelas da sua casa engolidas por chamas intensas que trepavam pelas paredes.


    «A lareira.»


    Mesmo àquela distância, conseguia sentir o calor, com o fumo e a cinza no ar fazendo cada inspiração queimar-lhe os pulmões. Mesmo assim, sentiu a face arrefecer. A perna estremeceu e sentiu-a quente enquanto a bexiga esvaziava o que ainda continha. Na sua mente, conseguia ouvir a mãe cantar.


    Quando se acende a fogueira, o que se faz?


    Abrir a chaminé, abrir a chaminé!


    Quantas vezes acendera a fogueira? O pai fechava sempre a chaminé depois de as chamas esmorecerem à noite. De manhã, era preciso abri-la...


    – Ou a casa ficará cheia de fumo – sussurrou.


    No minuto anterior, Briar sentira-se muito corajoso, mas isso chegara ao fim. «Ser corajoso é quando tens medo mas consegues controlar-te», dissera a sua mãe.


    Fosse o que fosse, Briar não era corajoso.


    Procurou no buraco onde os ramos se uniam, encontrando o seu tesouro de doces escondidos, deixando-os cair ao chão enquanto começava a chorar.


    «Devia ter partilhado.»
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    Verão 324 DR


    AINDA não amanhecera por completo, mas estava suficientemente claro para permitir a Briar ver quando os nuclas começaram a dissipar-se, como o fumo no ar. As chamas tinham-se extinguido algum tempo antes, deixando a maior parte da casa intacta. Relan nunca confiara em paredes de madeira e construíra a sua casa com centenas de pedras resgatadas da lixeira do povoado.


    «Só os tolos», dissera Relan, «deitam fora pedra boa para construir com material mais fraco.»


    O silêncio instalou-se enquanto os guinchos e uivos dos demónios deixavam de se ouvir. Briar susteve a respiração, à escuta, antes de descer do oureiro.


    «Nunca saias de casa até poderes pisar um raio de sol», ensinara-lhe a mãe, mas Briar não podia esperar mais. Correu para a casa.


    – Mãe! Pai! Sky! Sunny! Hale! – Estava prestes a acrescentar o nome de Hardey quando viu os restos enegrecidos da cabeça do irmão. Os demónios tinham comido a carne e rachado o crânio para alcançar o interior.


    Tentou acalmar-se, molhando a camisa no barril de água da chuva e cobrindo com ela a boca e o nariz enquanto entrava em casa. O fumo pairava no ar, mas tornava-se menos denso. O telhado de colmo desaparecera, as portadas tinham sido estouradas e algumas tábuas partidas penduradas de uma dobradiça de ferro torcido eram tudo o que restava da porta da frente.


    Os pés descalços esmagaram colmo reduzido a cinzas na entrada. Estacou por um momento, como se esperasse que um demónio o atacasse ao ouvir o som e continuando em frente.


    – Mãe? Pai? Alguém?


    Pisou alguma coisa molhada com o passo seguinte. Olhou para baixo, vendo sangue por toda a parte. Algum estava chamuscado como pingos de gordura caídos da grelha, mas a maior parte permanecia húmida e pegajosa.


    Pegadas ensanguentadas de demónio cobriam a cinza em cada canto do espaço reduzido no interior da pequena casa. Briar estava demasiado horrorizado para tentar identificar os restos, mas parecia-lhe que eram em número suficiente para provar a morte de todos.


    As pedras que Relan resgatara e empilhara com argamassa erguiam-se firmes, mas o mobiliário cuidadosamente reparado estava arruinado, como quase tudo o resto. Briar resgatou algumas peças de roupa, mas a comida perecera, tal como as ervas e especiarias da sua mãe. Tudo o que restava era a grande faca de aço da cozinha e o seu almofariz e pilão. Levou-os consigo.
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    Tossiu, sentindo dores no peito. Mesmo com a camisa molhada sobre a face, o fumo era demasiado.


    Estava prestes a sair quando um brilho metálico na sala lhe captou a atenção. Entre os ossos e cinza ensopada, viu a lança do seu pai.


    Estendeu a mão para retirar a arma da imundície. A haste queimada partiu-se na sua mão, mas a extremidade continuava afiada e dura. Por perto, encontrou o escudo guardado de Relan. As correias precisariam de reparação, mas a face de bronze martelado continuava brilhante depois de limpar a cinza.


    No alpendre, tirou a camisa da cara, inspirando profundamente o ar matinal enquanto o sol brilhava. Fora realmente no dia anterior que se erguera naquele mesmo local com o seu pai, apertando as pernas e desejando ser filho único?


    «Everam ouviu o meu desejo egoísta», pensou. «Ouviu e enviou os nuclas para me castigar, tornando-o realidade.»


    Ouviu a grande trompa à distância. As pessoas teriam visto o fumo e viriam a caminho para investigar.


    «Não saberão», disse a si mesmo, «que fui eu que provoquei o incêndio ou que desejei aquilo.»


    Soluçou. Que importava que soubessem ou não? Ele sabia. Sabia que tudo aquilo era culpa sua. Fora por culpa do seu egoísmo. Da sua estupidez. Da sua falta de cuidado.


    «Deveria ter ardido com eles», pensou. Mas também isso não estava correto. A sua família morrera com honra. Percorreriam o caminho solitário e jantariam à mesa de Everam no Paraíso.


    Mas não haveria Paraíso para Briar. Era khaffit.


    Ouviu gritos dos sapaleiros que subiam a estrada. Dali a um momento, contornariam a curva e vê-lo-iam.


    Briar virou-se e fugiu para o Sapal.
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    HAVIA COMIDA suficiente no Sapal, se soubesse onde procurar. Os pássaros construíam ninhos no musgo e, aqui e ali, havia raízes e ervas comestíveis, fáceis de encontrar pelo filho de uma Herbanária. Mas Briar não sentia muita fome. Alguns cogumelos e ervas para afastar as dores de estômago, uns goles de água corrente enquanto deambulava. O Sapal prolongava-se até onde o olhar alcançava, com o terreno alagado alcançando o grande lago a oitenta quilómetros de distância.


    As horas passaram e Briar deu consigo a chegar à lixeira no limiar do Sapal. Estivera ali inúmeras vezes, trazido pela carroça de lixo do pai.


    Sempre achara o local tão pacífico. Poucos ali vinham além da sua família e Briar sentia-se seguro com o resto do lixo, pelo menos enquanto o sol brilhava. Era um cemitério silencioso, preenchido com os esqueletos de carroças e mobiliário que esgotara o seu uso, amontoando-se entre pilhas de detritos de menor dimensão, altas e fedorentas. Perto do Sapal, o solo era húmido e macio, cheirando mal mesmo sem o contributo do lixo.


    Havia raiz-porqueira selvagem atrás de uma das pilhas de lixo, com as folhas altas e grossas crescendo com vigor no solo adubado.


    «Os nuclas nunca me encontrarão ali», pensou Briar. O local tresandava demasiado para conseguirem cheirá-lo e os demónios não se aproximariam acidentalmente de um local onde houvesse raiz-porqueira.


    «Será melhor do que dormir num espinheiro.»
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    324 DR Verão


    RAGEN inspirou fundo. Parte do que inspirava era o seu próprio fedor após dias na estrada sem cama nem banho, mas era sobretudo o aroma do pólen quente que lhe recordava porque adorava a Estrada dos Mensageiros. Era verão em Lakton, algo que os habitantes de Miln, a sua cidade natal, no Norte distante, conheceriam apenas de leituras e sonhos. O solo rochoso das montanhas milnesas dava frutos relutantes, mas as terras férteis à volta do grande lago partilhavam a sua riqueza sem qualquer preocupação.


    Endireitou-se sobre a sela, apanhando uma maçã do tamanho do seu punho de um ramo baixo. As aldeias junto à estrada plantavam as árvores pensando nos Mensageiros. Era uma questão de orgulho para muitas aldeias e os que usavam a estrada como instrumento de trabalho podiam deleitar-se com festins régios de maçã e pera, pêssego e ameixa. Um trecho tinha laranjas tão doces que a memória bastava para fazer Ragen salivar.


    «Não te apresses», pensou, mordendo a maçã com um ruído satisfatório. «Aproveita cada momento e recorda-o porque não se repetirá.»


    Prometera a Elissa que seria uma última viagem. «Voltarei meses antes do nascimento do bebé e pendurarei a lança para sempre.»


    Com os meses na estrada pela frente, fora uma promessa fácil de fazer. Aproveitou bem o tempo, aceitando entregas de correio local para ver velhos amigos e para se despedir. Algumas das entregas foram cordiais, outras foram surpreendentemente comoventes. Prometeram-se cartas de ambos os lados, mas todos compreenderam que não voltariam a ver-se.


    Cavalgara até Forte Rizon e mais além, viajando três dias ou mais apenas para visitar uma determinada colina e olhar as planícies desérticas uma última vez. Mas, em breve, deixaria Lakton e entraria em Angiers, onde a lista de amigos era mais escassa.


    Ansiava por abraçar Elissa e por ver o seu ventre inchado, mas não conseguia impedir-se de desejar um pouco mais de tempo antes que os portões de Miln se fechassem atrás dele pela última vez.


    Fizera aquela viagem todos os anos durante duas décadas, sendo uma cara fiável recebida com gáudio tanto por mercadores como por aristocratas. Era uma posição cobiçada pela qual os Mensageiros mais velhos estariam dispostos a cortar gargantas. Alguns anos nessa viagem permitiriam ganhar dinheiro suficiente para uma reforma antecipada. O mestre de guilda Malcum estaria provavelmente a esfregar as mãos em antecipação, pensando no que os Mensageiros pagariam pela posição.
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    Mas Ragen segredara já aos ouvidos certos e transportara cartas de aristocratas e mercadores de toda a parte pedindo que o seu protegido, Arlen Fardos, o substituísse.


    Engoliu o orgulho. Talvez a sua viagem se aproximasse do fim, mas era adequado que Arlen o substituísse, tal como Ragen substituíra o seu pai, ele próprio um Mensageiro Real.


    Ragen invejava Arlen, mas era o seu próprio futuro que lhe causava apreensão. Todos falavam da aposentação como algo desejável, como se devesse ser um grande alívio abdicar da beleza do mundo e passar os últimos anos de vida sentado atrás de paredes guardadas.


    – Noite. Mal tenho quarenta anos – murmurou.


    «Quarenta e três», murmurou a sua voz interior. «Serenar os efeitos de uma noite de copos costumava exigir quatro horas e um prato de ovos. Agora, o corpo dói-te durante dias.»


    «Tens duas hipóteses como Mensageiro», dizia-lhe Mestre Cob quando Ragen era seu aprendiz. «Podes aposentar-te novo ou morrer novo. Os demónios não perdoam se não conseguires mexer-te com a agilidade que tinhas aos trinta.»


    Por fim, o povoado extrator de turfa do Sapal tornou-se visível ao fundo da estrada, distraindo Ragen dos seus problemas. Em breve, estaria com o seu amigo Relan e com a família e poderia desfrutar de uma refeição quente e de uma boa gargalhada. Os produtos krasianos eram caros em Forte Rizon, mas não custavam o resgate de um duque como em Miln. Os alforges estavam bem cheios de brinquedos krasianos para as crianças, de seda e especiarias para Dawn e de uma garrafa inteira de couzi para Relan.


    Sorriu. Talvez a garrafa fosse para Relan, mas partilharia do conteúdo. Por uma última vez, beberiam até a boca lhes saber a canela e passariam a noite a aterrorizar Dawn e as crianças com histórias das suas aventuras na estrada.
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    FORMOU-SE UM NÓ DURO na garganta de Ragen ao olhar a casa destruída pelas chamas. Os sapaleiros tinham encharcado as últimas centelhas e pairava sobre todo o pátio um cheiro acre a fogo e sangue.


    Era um fedor que Ragen admitia com pesar conhecer demasiado bem. Todos os Mensageiros diriam o mesmo. Mas, por mais que acontecesse, não era algo a que pudesse habituar-se.


    Como fantasmas, conseguia ver a família Damaj a correr pelo pátio e a descansar no alpendre, desfrutando das longas tardes de verão.


    Os sapaleiros depositavam os seus restos numa pira sob supervisão do Protetor local, que sentia dificuldades para reconstituir suficientemente os cadáveres para os ritos fúnebres.


    Era demasiado. Ragen desmontou e curvou-se, colocando a cabeça entre os joelhos, tentando respirar.


    Sentiu uma mão no ombro e ergueu o olhar para a expressão terna do Protetor Heath. Havia lágrimas também nos seus olhos.


    Ragen engoliu em seco e a sua voz saiu-lhe rouca.


    – Sobreviveu alguém?


    Heath encolheu os ombros, parecendo fatigado.


    – Só encontrámos pedaços suficientes para um dos gémeos, mas, tanto quanto sei, poderão ser pedaços dos dois.


    Ragen acenou com a cabeça.


    – Não conseguia perceber onde um dos rapazes acabava e começava o outro mesmo em vida.


    Heath grunhiu. Era o máximo que poderia aproximar-se de uma gargalhada com humor tão negro.


    – Não há quaisquer sinais de Briar.


    Ragen olhou-o.


    – Organizaram uma busca?


    Heath acenou afirmativamente.


    – Temos gente a procurar no Sapal, mas... – Encolheu os ombros. – O rapaz era pequeno. Um demónio de bom tamanho teria conseguido engoli-lo inteiro.


    Era verdade, mas Ragen não aceitaria aquilo. Relan era seu amigo e, se fosse possível que dois dos seus filhos continuassem vivos, feridos e assustados, devia-lhe tentar encontrá-los.


    – Não acendas a pira – disse. – Vou procurá-los.


    Heath acenou com a cabeça.


    – Levaremos a pira para o templo para poder espalhar as cinzas em terreno guardado. Posso esperar até à trompa do anoitecer.
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    O PÁTIO DOS DAMAJ fora remexido pelos pés de incontáveis sapaleiros vindos para ajudar ou para ver, mas, na horta, Ragen encontrou o que procurava. Pegadas. De Dawn e de Briar, aparentemente. Dawn deixara o rapaz no canteiro de raiz-porqueira. Inteligente.


    A seguir, correu de volta à casa para ser nucleada.


    Ragen encheu os pulmões entre lágrimas. Briar conseguira fugir para um sítio seguro, mas o calor e o fumo teriam sido terríveis. Uma busca meticulosa localizou o local onde saíra da horta, correndo para a carroça de recolha e daí para o Sapal.


    Demorou uma hora a voltar a encontrar o rasto, avistando os doces na terra, cobertos de formigas. As pegadas de Briar estavam por toda a parte na base do oureiro.


    – Briar? – chamou, olhando os ramos. – Estás aí em cima, rapaz?


    Não obtendo resposta, suspirou, alcançando o ramo mais baixo e içando-se. A manobra provocaria dores na manhã seguinte.


    O vão nos ramos onde Briar passara a noite foi fácil de encontrar. Um pedaço de casca de milho de um doce estava colado a um leito de folhas secas e sentia-se o cheiro a raiz-porqueira.


    Perdeu o rasto daí em diante, deambulando no Sapal durante horas, chamando Briar. Procurou também na lixeira, sabendo quanto tempo os rapazes Damaj aí passavam, mas continuou sem encontrar vestígios.


    A grande trompa soou, assinalando o anoitecer, e Ragen montou Olho Noturno com coração pesado, regressando ao templo. Se tivesse encontrado um único vestígio do rapaz desde que deixara o oureiro, teria colocado os seus círculos no chão e esperado a noite inteira, mantendo-se atento a choros.


    Mas era inútil. Por mais que lhe custasse, sabia qual era a verdade. Poderia ter sobrevivido mais tempo que os outros, mas era um rapaz de seis anos na noite desprotegida.


    Briar estava morto.
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    OS SAPALEIROS PODIAM NÃO frequentar o templo todas as semanas, mas o povoado em peso veio prestar respeitos à pira funerária, mesmo por uma família que nunca conseguira integrar-se. Mantiveram faces pesadas por respeito, mas poucos choraram além de Ragen e do Protetor. Só Tami Fardos chorava abertamente.


    Enquanto as pessoas partiam, Masen Fardos exclamou:


    – Pelo menos já não devo oito conchas a Dawn, aquela amante de lamacentos. – Os seus irmãos riram-se.


    Ragen segurou a camisa do homem e colocou-o na posição certa para um murro. Sentiu estalar e pedaços de dente voaram da boca de Masen.


    Os outros Fardos correram para defender Masen, mas Ragen segurou-o por um braço, arremessando-o contra os irmãos e fazendo-os cair a todos.


    – Pagarão dez conchas cada um ao templo pela sua lápide – rosnou. – Ou nenhum de vós voltará a receber correio. Juro-o pelo Criador.


    Marta Oradora apressou-se a intervir. Colocou-se entre eles, mas era difícil perceber de que lado estava, olhando-os a todos com igual ferocidade.


    – Não será necessário chegar tão longe, Mensageiro. – Olhou os irmãos Fardos. – Ouviram-no. Se não sabem respeitar os mortos, vão para casa procurar as bolsas.


    Os homens não se moveram e Ragen pensou se o orgulho exigiria uma batalha que estavam destinados a perder. Quase desejou que avançassem contra ele. Alguns ossos partidos ensiná-los-iam a respeitar os mortos e recordariam a sorte que tinham por estarem vivos.


    Os outros sapaleiros observaram a cena impassíveis. Haveria vários que partilhariam a opinião de Masen, mas nenhum era suficientemente estúpido para arreliar um Mensageiro, sobretudo um que tivesse o estatuto de Ragen. Muitas fortunas eram feitas ou desfeitas pela vontade de um Mensageiro.


    O Protetor Heath juntou-se a Marta, pousando as mãos nas ancas e olhando os Fardos. As chamas da pira rugiam atrás dele, tornando a sua presença mais ameaçadora. Os irmãos de Masen tiraram o chapéu e partiram apressados. Masen cuspiu sangue e gesticulou à família que o acompanhasse.


    – O templo oferece-te refúgio esta noite, Mensageiro – disse Heath quando as chamas se extinguiram.


    – Grato, Protetor – agradeceu Ragen. – Trago uma garrafa de licor krasiano que pretendia oferecer a Relan. Seria uma honra se a bebesses comigo.
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    HEATH TOSSIU, olhando incrédulo a pequena taça.


    – Tem um coice mais forte que uma caneca da minha melhor cerveja e sabe a cuspo de demónio da chama. Uma bebida destas deveria ser ilegal.


    Ragen riu-se.


    – E é. Os dama cortam os polegares a quem for apanhado a vendê-la e mesmo ser apanhado com uma pequena quantidade para consumo próprio merecerá chicotadas.


    Heath abanou a cabeça.


    – Impossível. Relan dizia que era uma bebida popular em Krasia.


    Ragen serviu outra rodada, batendo com a sua taça na do Protetor antes de beberem os dois.


    – Krasia é como outro sítio qualquer, Protetor. Têm os seus homens santos e os seus hipócritas. O Evejah diz que beber álcool é pecado...


    – O Criador nos livre – disse Heath.


    – ... mas isso não significa que todos deem ouvidos. – Ragen olhou a taça vazia. – Relan alguma vez te contou porque deixou Krasia?


    Heath acenou com a cabeça.


    – Trancam os guerreiros num labirinto cheio de demónios todas as noites e tratam os que fogem como lixo. Disse que lhe ofereceste algo melhor e arriscaste a vida para o fazer passar os portões.


    Ragen riu-se.


    – Foi isso o que te contou? Sim, não deixa de ser verdade de certa forma, mas embeleza muito as coisas. Será mais correto dizer que nunca tinha visto Relan na vida antes de partir de Forte Krasia nessa manhã. Percorri quilómetros quase até ao anoitecer. Depois, soltei os cavalos da carroça e coloquei no chão os círculos portáteis. – Serviu mais duas taças de couzi. – Preparava uma fogueira e enchia a chaleira quando vejo sair das sombras um guerreiro Sharum completamente vestido de preto, empunhando lança e escudo. Pregou-me um susto de morte. Corri para a lança, mas, mesmo tendo passado o dia inteiro pendurado do eixo da carroça defletiu os meus golpes como se não passasse de um aprendiz com uma lança de treino. Se estivesse fresco, acho que não me teria dado hipótese.


    Heath aceitou a taça estendida.


    – Que aconteceu?


    Ragen encolheu os ombros.


    – Deu-me uma valente tareia com a lança e atirou-me ao chão. Poderia ter-me matado se quisesse, mas limitou-se a baixar a lança e a esperar. Percebi que não me atacava. Apenas se defendia. O maldito não falava uma palavra de thesano, mas conseguia exprimir-me suficientemente bem no crioulo mercantil para conseguir manter meia conversa. Implorou-me que o levasse para norte e acabámos por viajar juntos durante quase três estações antes de a vossa bela Herbanária lhe despertar a atenção.


    Heath acenou com a cabeça.


    – O povoado inteiro alvoroçou-se quando me pediram que os casasse. Acho que não o teria feito se Relan não se tivesse convertido por ela.


    – Já estava pronto para se converter quando saímos do deserto – disse Ragen. – Relan não queria morrer no Labirinto, mas queria viver de acordo com os preceitos do Criador. Permitiste-lhe isso. Lembro-me de como chorou depois de fazeres os sinais e de lhe soprares incenso. – Ergueu a taça. – Parecia-me que, com cada ano, havia mais gente naquela pequena casa. E agora está vazia.


    – A Relan e à família Damaj – disse Heath, enquanto faziam um brinde. Olhou a taça com curiosidade. – Sabe...


    – A canela – concordou Ragen. – Mas é preciso estar podre de bêbado para perceber.


    Heath colocou a rolha na garrafa.


    – Nesse caso, será melhor deixar um pouco. Quero estar consciente esta noite para soprar a trompa a cada hora.


    Os Protetores do Criador viviam segundo a Lei do Abrigo, segundo a qual o templo deveria ser um refúgio da noite a qualquer hora. Havia poucos Guardadores no mundo que conseguissem igualar os traços poderosos que os Protetores aprendiam enquanto acólitos. As guardas do templo eram muito difíceis de traçar e as redes de guardas complexas eram impenetráveis, repelindo os ataques dos nuclitas contra eles próprios com tal força que um demónio determinado poderia espancar-se até à morte com a rede de guardas sem conseguir passar.


    O caminho até às portas principais permanecia iluminado por lanternas à noite para ajudar os que corressem em busca de abrigo e as portas nunca eram trancadas. Os Protetores viviam vidas simples e tinham pouca coisa para roubar.


    A grande trompa era soprada todas as noites uma hora antes do anoitecer e novamente enquanto o Sol se punha, indicando também o caminho a quem precisasse. Se o Protetor pretendesse tocá-la ao longo da noite...


    – Continuas a acreditar que Briar pode estar vivo? – perguntou Ragen.


    Heath olhou o relógio e levantou-se com equilíbrio incerto.


    – Quando perguntei a Relan porque estava disposto a renegar o Evejah e a seguir o Cânone, disse-me: «Compreendo agora que, se o poder de Everam é infinito, Nie existe apenas com o seu consentimento. E, por isso, os alagai virão por seu desígnio. Que poderá ser isto além de castigo pelos nossos pecados?»


    Ragen franziu a testa.


    – Perdoa-me, Protetor, mas nunca acreditei nisso. O Criador ama-nos, dizem. Que amor será compatível com lançar os nuclitas contra nós?


    – É um paradoxo – concordou Heath. – Um paradoxo que homens melhores que nós debateram durante séculos. Mas o Cânone e o Evejah concordam que o poder do Criador é infinito. – Cambaleou até à grande trompa, parando para humedecer os lábios. – Vivemos no mundo real e tomamos as nossas decisões baseando-nos no que está à nossa frente, mas poderemos sempre esperar um milagre.


    Encheu os pulmões com vigor e soprou.


    Ragen procurou Briar no dia seguinte e também no dia que se seguiu a esse, mas não encontrou indícios da sua presença. Talvez o Criador pudesse operar milagres. Se fosse esse o caso, era avarento com eles.
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    RAGEN ESPERARA sentir alguma melancolia quando as grandes muralhas de Miln surgiram finalmente no horizonte, mas percebeu que, ao invés, sentia ânimo. Sim, deixava o mundo para trás, mas talvez Relan estivesse certo. O seu amigo dedicara-se sempre à família em primeiro lugar. Que melhor forma haveria de o honrar do que parar de deambular pelo mundo, dedicando-se a amar a sua família?


    Entrou na cidade olhando em frente e não olhando para trás.


    Dirigiu-se para o bairro dos Guardadores onde Cob tinha a sua oficina, fazendo uma paragem rápida antes de voltar para casa de vez. Arlen polia a armadura quando Ragen entrou.


    – Se dedicasses àquela tua rapariga metade da atenção que dedicas a essa armadura, conseguirias que te comesse da mão.


    Arlen ergueu o olhar, sorrindo.


    – Diz o roto ao nu. Talvez tivesse mais tempo para Mery se não ajudasse Elissa no teu lugar.


    Ouvir o nome foi suficiente para arrepiar Ragen.


    – Está bem? O bebé...


    – Parece ter engolido a metade inferior de um boneco de neve – disse Arlen –, mas a Herbanária diz que está tudo bem. – Voltou-se e gritou para os fundos. – Cob! Ragen voltou!


    No momento seguinte, o velho Guardador surgiu.


    – Ragen! Como foi a tua última viagem?


    – Fácil e segura. Para mim, pelo menos – respondeu.


    – Conseguiste chegar ao deserto? – perguntou Arlen.


    Ragen abanou a cabeça.


    – Contentei-me com uma noite na Colina da Vista.


    Arlen abanou a cabeça.


    – Há anos que me contento com vistas. Mal posso esperar para ter a minha licença e poder ver com os meus olhos sítios onde nunca esteve um Mensageiro.


    – Então queres ser Marko Caminheiro? – perguntou Ragen.


    Arlen encolheu os ombros.


    – Todos os Mensageiros querem ser Marko Caminheiro.


    – Sim. O rapaz está certo – disse Cob. – Quando era miúdo, pedia aos Jograis histórias do Caminheiro.


    Ragen concordou com um aceno.


    – É verdade. As histórias falam dos sítios maravilhosos que Marko visitou, mas esquecem os corações pesados que deixou em casa.


    – Dizes que não vale a pena? – perguntou Arlen.


    – Criador! Não. – Ragen piscou o olho. – Tenho cartas no saco de metade dos mercadores e aristocratas a sul do Divisor, pedindo que Arlen Fardos me substitua na viagem de verão a Lakton.


    Arlen arregalou os olhos.


    – A sério?


    Ragen acenou afirmativamente.


    – Com o conde Brayan do teu lado depois da aventura tresloucada nas suas minas, o mestre de guilda Malcum não poderá recusar facilmente.


    Arlen levantou-se com um grito de júbilo. Foi tão inesperado no rapaz habitualmente tão sério que Ragen não soube como reagir. Olhou Cob, vendo o velho Guardador igualmente perplexo.


    – Elissa não aprovará – disse Ragen. – E imagino que Mery também não.


    – Não serás tu a contar-lhes – disse Arlen, olhando os dois homens. – Não será nenhum dos dois. Conto-lhes quando estiver preparado.


    Ragen acenou com a cabeça.


    – Resta-me decidir o que fazer com o resto da minha vida.


    – Tenho algumas ideias a esse respeito – disse Cob. – Já que asseguraste que perderei o meu parceiro.

  


  
    [image: ]


    


    333 DR Outono


    LAMACENTO viu o demónio do Sapal movendo-se entre as pilhas de lixo da segurança de uma das suas muitas moitas de raiz-porqueira.


    «A raiz-porqueira cresce com uma fúria daninha», costumava dizer a sua mãe. Ramos cortados geravam novos rebentos quase em qualquer solo. No terreno fértil da lixeira, alastravam como saliva flamejante, asfixiando as outras plantas para formar ilhas na segurança da noite nua.


    O nucla farejou, encontrando a primeira ratazana com o sangue ainda quente na pelagem. O demónio grasnou de excitação, apanhando a ratazana com uma garra e atirando-a para a bocarra aberta. Mordeu-a uma vez e engoliu a criatura inteira.


    Lamacento manteve-se completamente imóvel. O demónio estava a metros de distância, mas não ouviu nem viu nada. A seiva de raiz-porqueira e a lama que lhe cobriam a roupa permitiam-lhe camuflagem perfeita e o fedor seria suficiente para ofender o faro de qualquer demónio.


    Alguns nuclas erguiam-se no mesmo local todas as noites, caçando num raio reduzido e voltando a mergulhar no mesmo local com o amanhecer. Lamacento conhecia os daquela área e sabia onde encontrá-los.


    Os outros demónios tendiam a vaguear, regressando ao Núcleo onde a deambulação os deixasse e erguendo-se no mesmo local na noite seguinte. Aquele aproximara-se mais com cada dia. Lamacento plantara raiz-porqueira com cada aproximação, mas a lixeira atraía nuclas como a água parada atraía mosquitos. Os nuclas ansiavam por carne humana acima de qualquer outra coisa e a lixeira tresandava a gente.


    Lamacento abriu fossos, montou arames armadilhados e chegou mesmo a cobrir o seu rasto com fumo de raiz-porqueira queimada, mas, apesar de todos os incentivos para o levar a caçar noutra parte, o demónio do Sapal aproximara-se de forma desconfortável do Espinheiro, o seu esconderijo. Não poderia continuar ali.


    A ratazana apenas lhe enchera a boca por um momento, mas, a alguns metros de distância, o nuclita encontrou a seguinte e outra alguns metros mais além, conduzindo inexoravelmente ao precipício onde a carroça do lixo era despejada.


    Lamacento abanou a cabeça. Era a terceira vez que aquele demónio em particular vagueava pela lixeira, sendo atraído para o mesmo local. O seu pai dizia que os nuclas tinham cérebros pequenos como uma ervilha descascada. Segurou melhor o velho cabo de vassoura com que substituíra a haste da lança do seu pai e enfiou o braço nas tiras remendadas do escudo, pensando se aquele demónio algum dia aprenderia a lição.


    O demónio do Sapal começava a cambalear. As ratazanas tinham sido envenenadas com uma mistura de flor-celeste e tampereira. Uma única ratazana podia não ter grande efeito, mas, depois de comer cinco, ficaria mais lento e trapalhão.


    Mais lento, mas nem tanto. Até o nucla mais lento e estúpido conseguiria despedaçá-lo se não se mantivesse rápido e preciso. Vira pessoalmente o que podiam fazer.


    «Deverás respeitar sempre os alagai, filho», dissera o seu pai. «Mas não te deixes governar pelo medo que sintas deles.»


    Lamacento interiorizou o seu medo e moveu-se, rápida e silenciosamente como um pássaro. O demónio olhava na direção oposta e não saberia que ali estava. Veria apenas o clarão de magia quando embatesse contra o escudo, sendo projetado para o abismo.


    Mas, quando estendeu as garras para a última ratazana, hesitou, como se recordasse alguma coisa. Lamacento acelerou. Era mais inteligente do que pensava. Precisaria de um truque novo.


    Mesmo drogado, o demónio era rápido. Girou a cabeça, vendo-o aproximar-se a tempo de cravar as garras traseiras no solo, atacando com as garras da frente.


    Incapaz de travar a tempo, Lamacento lançou-se, escapando às garras por centímetros. Parou junto ao precipício e voltou-se no momento em que o demónio do Sapal cuspia.


    Ergueu o escudo para se proteger, mas o cuspo viscoso atingiu a superfície e gotículas tocaram-lhe a face e o corpo. Sentia o seu ardor enquanto lhe corroía a pele.


    Mantendo os olhos fechados, largou a lança, enchendo a mão de terra húmida e esfregando-a na cara até sentir o ardor acalmar. Manteve o escudo erguido, mas perdera a vantagem e ambos o sabiam. O demónio do Sapal cobriu a distância que os separava com um grande salto, aterrando diante dele com um grunhido assustador.
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    Atacou imediatamente, mas o golpe foi defletido pelas guardas do escudo. Lamacento enfiou a mão livre no bolso, retirando-a e atirando um punhado de pó de raiz-porqueira à face do demónio enquanto este inspirava para voltar a grunhir.


    O demónio engasgou-se, levando as garras à garganta, e Lamacento dançou à sua volta, aplicando um ombro contra o escudo enquanto avançava, projetando-o para o abismo.


    Ergueu-se no limite do penhasco, vendo o demónio guinchar e cair pela encosta íngreme coberta de lixo até ao pântano no fundo. A lama e o visco não lhe permitiram segurar-se enquanto era engolido pelo nevoeiro.


    A queda não lhe causaria dano permanente. Nada poderia fazê-lo, na verdade, mas afastara-o do seu lar e isso era tudo o que importava. Voltar a subir seria praticamente impossível. O nucla afastar-se-ia pelo pântano fora. Demoraria meses a voltar a vê-lo. Ou talvez nem sequer acontecesse.


    Sentindo ainda a face a arder, mesmo com a frescura da lama, viu pingos de saliva fétida nas roupas, fumegando enquanto queimavam o pano. Havia um meio barril partido que usava para acumular água da chuva e correu para ele, mergulhando a cabeça e lavando o cuspo que restava.


    Tocou a cara e a dor fê-lo retirar os dedos.


    «Estúpido», pensou. «A culpa é tua. Descuidado.»


    Precisaria de preparar um cataplasma.
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    QUANDO VIU a Lua desaparecer, Lamacento retirou a compressa da cara, abrindo e fechando a boca para testar a pele. Estava vermelha e dorida nos pontos atingidos pela saliva do demónio do Sapal, mas a aplicação pronta de lama evitou o pior. A proteção improvisada com couro resgatado à lixeira que vestia sob a roupa estava marcada com uma dúzia de minúsculos buracos, alguns atravessando o couro grosso de lado a lado.


    A sua mãe ter-lhe-ia dito que mantivesse o cataplasma aplicado durante o resto da noite, mas estava no Sétimo Dia e sentia água na boca ao pensar na Oferenda.


    Saiu do Espinheiro, movendo a mesa partida que fazia de porta apenas o suficiente para conseguir passar e voltando a colocá-la onde estava, cobrindo a pequena entrada para o nicho atrás da maior pilha de lixo.


    Agachou-se. A raiz-porqueira era suficientemente alta para o tapar por completo. Partiu algumas folhas pelo caminho, esmagando-as nas mãos e esfregando-as na roupa para reavivar o odor. O tecido estava tão manchado que ficara quase preto, com a quantidade de resina igualando a quantidade de tecido.


    Contornou uma armadilha para demónios e saltou agilmente sobre um arame, parando para estudar o terreno entre as folhas antes de sair em segurança.


    Não havia nuclas.


    Percorreu a estrada, passando por muitas cabanas escuras e silenciosas, cujos ocupantes há muito teriam adormecido. Os demónios deambulavam pelo povoado, mas Lamacento conhecia os seus hábitos, passando praticamente despercebido.


    Os poucos nuclas que farejavam o ar depressa se afastavam, muitas vezes com um espirro. Sopa de raiz-porqueira, o seu jantar habitual, tornava até o seu suor e hálito repelentes para os demónios. Os poucos que reparavam nele deixavam-no em paz a não ser que se aproximasse demasiado.


    Concentravam-se em maior número perto do templo. O pátio estava iluminado com lanternas, atraindo os demónios para longe do resto do povoado. Nuclas contornavam a rede de guardas, provocando ocasionalmente um clarão de magia enquanto o golpeavam em frustração.


    Mas havia pão e cerveja do outro lado dos demónios.


    «Tens de ser arrojado», dissera o seu pai. «Quando estive no sharaj, os rapazes que eram demasiado tímidos passavam fome.»


    O Protetor colocava a Oferenda no altar no ritual do Sétimo Dia, um pão acabado de sair do forno numa travessa coberta e cerveja espumosa numa caneca com tampa. Guardas ancestrais de proteção decoravam o peltre dos recipientes, guardando os alimentos confortantes para nutrirem quem pudesse vir ao templo em busca de abrigo.


    Após um dia, o pão começava a endurecer e a cerveja esmorecia, mas, naquela primeira noite...


    Voltou a sentir água na boca. A côdea estaria estaladiça e o miolo macio. A cerveja encher-lhe-ia a garganta com as suas bolhas. Não havia outra coisa além do seu sabor que permitisse a Lamacento aproximar-se do Paraíso.


    E por isso vinha ao templo uma vez por semana, mas não para rezar. O desrespeito teria horrorizado o seu pai, mas estava morto e já nada poderia horrorizá-lo. Lamacento sabia que o Criador não ficaria satisfeito com o roubo da Oferenda de abrigo, mas que fizera Everam por ele além de lhe levar a família? Pão e cerveja eram fraca compensação, mas, por comparação com os vegetais frios e a carne crua que costumava comer, era um festim que justificaria arriscar alguns encontros com nuclas.


    Agachou-se, contornando o muro até perder a janela de vista. Esperou um vão no círculo de demónios e avançou. As guardas traçadas no muro eram apoios perfeitos para as mãos e para os pés e saltou em segundos, caindo entre as pedras que assinalavam os locais onde o Protetor enterrava as cinzas dos mortos. A luz das lanternas no pátio cobria de sombras os nomes gravados na pedra, mas não precisava de luz para encontrar a pedra da sua família.


    «Sinto a vossa falta», pensou, passando os dedos sobre os sulcos que fizera na pedra, um por cada inverno passado desde a sua morte. Eram nove. As suas caras já não eram nítidas na sua memória, mas o vazio no coração mantinha-se intacto.


    Escondeu-se nas sombras das pedras enquanto atravessava o pátio, receando que o Protetor observasse escondido de uma das janelas. Momentos depois, encostava-se à parede do templo, avançando para o ponto onde a ala se unia ao corpo principal do edifício, formando um L. O parapeito baixo de uma janela no piso térreo foi ideal para se lançar para o alto e alcançar o parapeito de uma janela no piso superior. Como sucedera com o muro exterior, guardas talhadas permitiram-lhe apoiar-se o suficiente para escalar até ao telhado.


    O Protetor tentava há anos descobrir quem levava a Oferenda todas as semanas. Tornara-se uma espécie de jogo entre ambos. Colocara campainhas nas portas e janelas, mas ainda não percebera que o seu visitante semanal entrava pela torre da trompa no centro do telhado em cunha.


    Lamacento hesitou, olhando para o Sapal. As muitas cabanas do povoado estavam escuras, mas a noite era clara e o luar permitia-lhe ver até muito longe, até à quinta de Masen Fardos. O velho continuava a dever oito conchas à sua família pelo tratamento de Maybell e Lamacento cobrava-lhe o valor em leite uma vez por semana. Não era realmente roubar e permitia-lhe uma oportunidade para ver Tami. Ficava mais bonita a cada ano que passava. Já tinham vindo rapazes para a cortejar, mas nada mais que isso. Olhava-a de vez em quando e sonhava com o que podia ter acontecido.


    Com um suspiro, passou pela porta da torre e desceu os degraus em silêncio. Calçava sapatos desemparelhados, mas serviam-lhe, gastos e amaciados pelo uso. Não se ouviu nada enquanto passava pela sacristia e chegava à nave.


    A lanterna no altar mantinha-se acesa durante toda a noite, guiando os que precisassem de abrigo no pátio. A luz banhava o altar e o púlpito, projetando sombras longas que Lamacento usava para se aproximar do prémio. Manteve os olhos no coro onde o Protetor gostava de se esconder, mas não houve qualquer som ou sinal de movimento. O Protetor bebia cerveja enquanto esperava e costumava dormir profundamente àquela hora.


    Ergueu primeiro a caneca de peltre, abrindo a tampa e bebendo com avidez, deixando as bolhas fazerem-lhe cócegas na garganta e deixando que o álcool acalmasse a dor do encontro daquela noite. A seguir, estendeu a mão para a travessa de pão.


    Ouviu tilintar quando ergueu a tampa. O Protetor prendera uma campainha por baixo, oculta.


    Lamacento ergueu o olhar para o coro. Nada. As sombras estavam a poucos metros de distância. Se fosse rápido...


    Mas a porta da sacristia abriu-se de rompante, expondo o Protetor Heath com uma expressão triunfal na cara redonda e vermelha. Mantiveram-se imóveis por um momento, com o triunfo cedendo lugar ao choque nos olhos do Protetor.


    – Briar?
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    333 DR Outono


    RAGEN bateu com a mão no painel lateral da sua carruagem e Robbert, o guarda que o acompanhava a cavalo, debruçou-se sobre a sela.


    – Que se passa?


    Robbert olhava do alto o tráfego que preenchia as ruas de Miln. Encolheu os ombros.


    – Dia de Mensageiro. Serão notícias do Sul a provocar todo este alarido.


    Ragen odiava a carruagem. Outrora, fora ele na sela a escoltar carruagens alheias.


    «Agora, sou a carga», pensou, olhando o ventre volumoso sob a túnica. Tinha boa forma física para alguém com cinquenta e dois anos, mas nada como outrora.


    Prosperara além dos seus sonhos mais desvairados na sociedade com Cob e, quando o cancro lhe roubou o amigo e mentor, a ascensão até à cúpula da Guilda dos Guardadores foi vertiginosa. Deixara de se preocupar com o seu futuro após a aposentação e passara a ser um dos artesãos mais ricos e poderosos da cidade.


    Finalmente, chegaram à oficina de Cob.


    «A oficina de Cob.» Passara a ser legalmente sua e Elissa gerira-a durante anos, mas, na sua cabeça, continuava a ser a oficina de Cob e nunca mudara a placa sobre a porta que o referia.


    Elissa ergueu o olhar ao ouvir a campainha da porta, esboçando um sorriso que varreu a sua melancolia. Tornara-se uma Mãe e poderia ter seguido qualquer caminho na sua vida depois de completada a formação na Escola de Mães e de restaurado o seu estatuto nobiliárquico.


    Após anos a ignorá-la em benefício das irmãs, a mãe viúva de Elissa, a condessa Tresha, voltou a visitá-la. Queria que Elissa a seguisse na política e mostrara-se atordoada quando ela recusou para gerir a oficina de guardas com Ragen.


    Vendo a oficina vazia, Ragen girou a placa na porta para expor a face que dizia «fechado» e aproximou-se da mulher. Pretendia contornar o balcão para a tomar nos braços quando ouviu bater na porta. Voltou-se no momento em que a porta se abria, vendo Derek Ouro, exausto e ofegante. Mantinha a armadura vestida e trazia o saco coberto com o pó da estrada.


    – Derek! – gritou-lhe Elissa. – Pensámos que só chegarias amanhã.


    – Estalei as rédeas para chegar mais cedo – explicou Derek. – A notícia será conhecida por toda a cidade amanhã. Quis que fossem os primeiros a ouvi-la.


    Ragen percebeu a tensão na sua voz.


    – Que notícia?


    – Talvez seja melhor sentarem-se – avisou Derek. – E, se tiverem uma garrafa de aguardente Poço Doce, talvez seja uma boa oportunidade para a abrir.


    Elissa saiu de trás do balcão.


    – Desembucha, Derek. O que aconteceu?


    – Trago notícias de Arlen – disse Derek.


    Soubera-se em Forte Miln que Arlen Fardos era o Homem Pintado, mas Derek conhecera-o antes. O homem que encontrara anos antes, quando Derek era vigia de um posto da mina de ouro do conde Brayan e Arlen era um aprendiz de Mensageiro. Arlen regressara, trazendo Derek consigo. Trabalhara durante anos na oficina antes de se juntar à Guilda dos Mensageiros. Passara a assegurar o transporte de correio semanal entre Forte Miln e Ponteflúvia.


    – Que notícias? – perguntou Ragen. – Está bem?


    Derek abanou a cabeça.


    – Enfrentou o Demónio do Deserto no cume de uma montanha. Dizem que preferiu lançar-se com ele de um penhasco em vez de perder.


    Ragen alvoroçou-se.


    – Dizem? Quem diz tal coisa? – Compreendia a velocidade com que os rumores viajavam e não queria acreditar.


    – Não são apenas rumores – afirmou Derek. – O conde Thanos escreveu pessoalmente o relato. Vi uma cópia oficial.


    Ragen olhou imediatamente Elissa. Considerava Arlen seu filho como se o tivesse dado à luz. Não disse nada, sentindo-se atordoada.


    Aproximou-se dela.


    – De certeza que está bem. Terá havido algum erro. Arlen é forte. É inteligente. Não pode...


    As palavras terminaram com um soluçar quando percebeu a verdade. Nem Arlen conseguiria saltar de um penhasco e sobreviver para contar a história.


    Arlen morrera. O homem mais corajoso que conhecera. O seu aprendiz. O seu protegido.


    O seu filho.


    Estremeceu, sentindo a vista turvar-se, mas Elissa aproximou-se imediatamente, abraçando-o e afagando-lhe o cabelo enquanto proferia palavras tranquilizantes. Tentara ser forte por ela, mas acontecia precisamente o contrário do que previra.


    – Tenho de ir para casa – disse Derek, sentindo-se obviamente desconfortável pelo que vira. – Stasy também deveria ouvir a notícia. – Abriu o saco, depositando um molho de cartas atado sobre o balcão. – Trouxe o correio.
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    ELISSA CHOROU nessa noite, depois de adormecer as crianças. Tinham bebido demasiado vinho ao jantar e chorou até adormecer nos braços de Ragen.


    Ragen tinha os olhos secos. Parte dele continuava sem acreditar que chorara. Quando fora a última vez que derramara uma lágrima? Não sabia que continuava a ser capaz.


    Sentia-se furioso, mas não sabia porquê. Tinha os músculos retesados, como se estivesse preparado para um combate, mas não havia inimigo, nada que lhe permitisse vingar-se. Arlen partira e não podia fazer nada.


    Permaneceu horas acordado, dando voltas na cama. O sono não chegou. Por fim, deixou de conseguir aguentar e saiu da cama para não incomodar Elissa.


    Os corredores da sua mansão estavam vazios àquela hora da noite e as portadas tinham sido cuidadosamente fechadas para impedir a entrada do ar frio da montanha, impedindo também a entrada de qualquer luz. Mas Ragen nunca temera a escuridão. Deambulou em silêncio pelo negrume, roçando levemente os dedos pela parede até chegar ao seu gabinete. Entrou e fechou a porta, pressionando o interruptor que ligava as luzes elétricas.


    Dirigiu-se à secretária e abriu a gaveta onde guardava o que restava da sua aguardente Poço Doce, preciosa depois de os nuclitas terem destruído o povoado que lhe dava nome.


    Golpeou o selo com a faca, rachando o lacre e puxando a rolha. Sem ir buscar um copo, bebeu do gargalo.


    E tossiu, cuspindo. Noite. Esquecera como era forte!


    Pegou num copo e encheu-o, cortando a potência da bebida com água. Queimou-o enquanto lhe descia pelas entranhas, mas deixou-o dormente. Era uma dormência que Ragen esperou que alastrasse em breve pelo seu corpo.


    Viu que Margrit deixara o molho de cartas na sua secretária e cortou o cordel. Mais alguns copos de aguardente e uma leitura das suas folhas de investimento seriam suficientes para o adormecer.


    Recostou-se na cadeira enquanto passava carta após carta. A maioria era correspondência de negócios comum, mas outras eram correspondência mais pessoal. O selo de uma em particular captou-lhe a atenção. Há quanto tempo não recebia notícias do Sapal?


    Quebrou o selo e leu:


    Mensageiro Ragen


    Que as bênçãos do Criador recaiam sobre ti. É meu desejo sincero que esta carta te encontre de boa saúde.


    Por consideração para com a tua preocupação e pelos esforços na noite da tragédia, informo-te de que Briar Damaj está vivo ou, pelo menos, assim era algumas semanas antes de escrever esta carta, quando o surpreendi a roubar a Oferenda do meu altar. Fugiu e não regressou desde então.


    O rapaz estava coberto de imundície e tresandava. Suponho que viva como um animal no pântano, escondendo-se no lodo dos demónios. Passei semanas a procurar vestígios dele ou do seu refúgio, mas o terreno alagadiço é vasto e traiçoeiro. Na semana passada, tropecei num buraco e parti a perna. Vi-me forçado a abandonar a busca e foi uma sorte conseguir regressar vivo.


    Com a invasão krasiana de Rizon e as advertências da Mestra do Outeiro de que ocorreriam novas incursões, nenhum dos sapaleiros me ajudará a procurar uma criança filha de um krasiano. Metade do povoado acredita que Relan era um espião enviado para estudar o terreno para os seus mestres do deserto.


    Por favor, Mensageiro. Briar está sozinho na noite. Só nós os dois nos interessamos pelo seu bem-estar. Qualquer auxílio que possas prestar no seu resgate para o abrigo das guardas ser-te-á devolvido no Paraíso multiplicado por cem.


    Humildemente,


    Protetor Heath


    Templo do Sapal


    Ministério de Lakton


    Ano 333 Depois do Regresso


    Ragen leu a carta uma segunda e uma terceira vez, mas os olhos não paravam de voltar a duas frases curtas.


    «Briar Damaj está vivo.»


    «Briar está sozinho na noite.»


    A porta abriu-se e viu Elissa vestindo um roupão.


    – Acordei e não estavas na cama.


    Ragen olhou-a.


    – Preciso de ir a Lakton.


    Elissa pestanejou, como se não acreditasse ter ouvido bem. Vendo que Ragen não elaborava, cruzou os braços.


    – Porquê?


    Nunca era bom sinal. Elissa podia ser teimosa como um demónio da rocha quando cruzava os braços. Ragen estendeu a carta, preparando-se para a discussão inevitável.


    – Tenho de ir – disse Ragen em voz baixa quando terminou de ler.


    – Claro que tens – concordou Elissa.


    – Sei que parece impossível que um rapaz sobreviva sozinho na noite, sem proteção – disse Ragen.


    – Arlen conseguiu – respondeu Elissa.


    – Arlen tinha o dobro da idade de Briar e era um Guardador dotado – referiu Ragen. – E teria morrido se não o tivesse encontrado.


    – E, por isso, tens de procurar este rapaz – disse Elissa. – Por mais velho que sejas, acreditas que tens tempo para uma última aventura.


    – Não correrei perigo – disse Ragen. – Euchor construiu postos pelo caminho até Ponteflúvia e foi o próprio Arlen a guardar a minha lança. Levarei Derek comigo. Ficará grato por um pretexto para sair da mansão do conde Brayan.


    Era verdade. Stasy, a mulher de Derek, conseguira manter o seu estatuto nobiliárquico graças ao tio poderoso apesar de ter casado com um criado, mas, mesmo que o conde tivesse aceitado a união (e puxado cordelinhos para obter para Derek trabalho respeitável e uma ascensão à classe dos artesãos), tanto Brayan como Derek se sentiam melhor quando o Mensageiro estava longe de Miln.


    – Eu sei – disse Elissa.


    Ragen semicerrou os olhos.


    – Porque não discutes? Porque não me mandas enviar outra pessoa? Porque não ameaças partir durante a minha ausência?


    Elissa voltou a cruzar os braços.


    – Porque, desta vez, irei contigo.
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    RAGEN ARGUMENTOU, claro. Foi uma discussão interminável que preencheu os dois dias necessários para se prepararem para a viagem e não cessou até chegarem aos portões da cidade. Mas o resultado nunca esteve em causa. Dizer que Elissa era determinada seria um eufemismo. Ragen percebeu que queria que viesse. Queria que visse o mundo que os separara durante tantos anos. Talvez assim compreendesse.


    Mas, apesar de querer a companhia de Elissa, também queria que ficasse em segurança. Contratou um grupo de guardas para dissuadir bandidos, com as armas e armaduras mais caras do mercado. Enviou uma mensagem aos postos de Euchor, reservando quartos e mantimentos. Derek juntou-se-lhes de bom grado, acrescentando outra cara familiar ao grupo.


    Na primeira noite abrigaram-se na estalagem do Horto Rijo. O Horto tinha um muro guardado baixo para manter à distância os demónios terrestres, apesar de os demónios do vento poderem atacar as ruas à noite. A estalagem estava bem guardada, mas os clarões e estrondos ocasionais denunciavam os testes à proteção.


    Cada clarão sobressaltava Elissa e Ragen passava as mãos pela lança que Arlen lhe guardara. Romperia a carne dos nuclitas, prometera-lhe, e sabia que não devia duvidar. Parte dele ansiava por usá-la, por matar um demónio após tanto tempo escondendo-se atrás das guardas. Mas uma parte maior e mais sensata esperou que nunca precisasse de testar a eficácia da arma.


    Gemeu quando montou no segundo do dia, ajeitando a armadura.


    – O metal fere-te? – perguntou Derek?


    – Obriga-me a encolher a barriga – respondeu Ragen. – Ganhei um quilo ou dois desde a última vez que a usei.


    Elissa riu-se.


    – Sim. Apenas um ou dois. Como eu quando estive grávida.


    – Noite. Espero que não seja assim tão mau – disse Ragen, esquivando-se ao tabefe brincalhão da mulher.


    Derek riu-se, passando a mão pelo seu ventre liso.


    – É mais fácil não engordar quando se come comida de estrada na maior parte das noites.


    – Sim – concordou Ragen. – Mas abrandamos com o passar dos anos, Derek. O fogo não arde com o mesmo vigor, por mais lenha que coloquemos.


    A viagem de Miln ao Sapal demorava mais de três semanas, mesmo pelo caminho mais rápido. Parte de Ragen ansiara pela viagem, pela possibilidade de deixar as muralhas asfixiantes de Miln. Mas descobriu que havia muitos pormenores da vida na estrada que não lhe tinham deixado saudades. As suas coxas protestaram. Há quanto tempo fora o seu último dia passado inteiramente na sela? Mesmo nos postos, as enxergas eram duras e a comida era escolhida mais pela sua durabilidade do que pelo paladar.
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    Teriam boas refeições e boas camas em Ponteflúvia e em Angiers, mas haveria também noites na estrada antes de chegarem ao Outeiro e mais ainda antes de chegarem ao Sapal.


    No segundo dia, Ragen sofreu as primeiras queimaduras que o sol alguma vez lhe provocara. Foi só nesse momento que notou como as suas mãos tinham ficado pálidas. As mãos e a face do Mensageiro Ragen eram morenas, imunes ao sol.


    Mas, no terceiro dia, voltou a ser o homem que fora. Subiram uma colina para melhor verem as imediações e endireitou-se na sela, esticando-se enquanto o ducado se espraiava diante dos seus olhos.


    – Sentia a falta disto – disse.


    Elissa abriu a boca de espanto.


    – É magnífico.


    Ragen estendeu a mão para a sua.


    – É só o início.
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    – NÃO TARDARÃO a erguer-se – disse Ragen. – Será melhor irmos para dentro.


    «Para dentro» referia-se a uma tenda de lona que os homens tinham erguido. Estavam a sul de Angiers, na estrada para o Outeiro.


    – Não – retorquiu Elissa. – Não estaremos mais seguros na tenda do que estamos aqui. Passei a maior parte da última década a aprender a traçar guardas. Chegou a altura de ver um demónio pela primeira vez.


    Ragen percebia a tensão dentro dela enquanto caminhava para trás e para diante, esperando. As mãos formavam punhos de cada lado do corpo.


    – Não será apenas um. Os demónios da madeira erguem-se em grande número perto das estradas e não levarão muito tempo a encontrar-nos.


    Elissa parou. Inspirou fundo, olhando a floresta de cada lado da estrada enquanto o Sol mergulhava abaixo do horizonte e a escuridão cobria o mundo.


    Não precisou de esperar muito. A névoa maldita começou a erguer-se do solo, engrossando e moldando-se como se fosse argila trabalhada por um escultor até assumir uma forma reconhecível.


    Era um demónio da madeira, de membros longos e com armadura castanha retorcida e áspera como a casca de uma árvore. As garras poderiam parecer rombas de um lado, mas Ragen sabia por experiência própria que eram afiadas e curvas do lado oposto, igualmente adequadas para trepar árvores e para esventrar presas.


    O focinho abriu-se, expondo centenas de dentes amarelos afiados como estiletes, mas Elissa olhou o nuclita nos olhos e Ragen sentiu-se inchar de orgulho. Conhecera Mensageiros calejados que não conseguiam enfrentar o olhar de um demónio.


    Mas, quando o nuclita saltou para diante, cobrindo a distância que os separava num instante e usando as garras para golpear Elissa, a sua mulher guinchou e Ragen sentiu o coração palpitar como o de um noviço na sua primeira noite fora de guardas.


    O golpe foi defletido pela rede de guardas com um estrondo e um clarão que se alastrou como um relâmpago a partir do ponto de impacto.


    Elissa viu a rede de guardas devolver a energia ao demónio, atirando-o ao chão. Fungou e entrou na tenda. O nuclita, enfurecido pela indiferença, lançou-se uma e outra vez contra a proteção, mas sem qualquer sucesso.


    Continuou durante algum tempo. O primeiro demónio atraiu outros e, em breve, uma dúzia deles testava as proteções à vez.


    Só o Criador saberia como Elissa conseguiu adormecer. Ragen recordou um tempo em que fazia o mesmo, mas a memória provocava-lhe pesadelos desde a aposentação e permanecia acordado, encolhendo-se com cada ataque.


    Fechou os olhos pouco antes do amanhecer quando os demónios acalmaram, sendo acordado pouco tempo depois pelo ruído dos guardas que levantavam o acampamento. Sentia dores por todo o corpo quando montou.


    Chegaram ao Outeiro pouco depois e dormiram duas noites em estalagens antes de voltarem à estrada. Perguntaram por Arlen (os outeireiros partilhavam de bom grado rumores sobre o Libertador), mas as notícias mantinham-se. Muitos acreditavam que voltaria, mas ninguém o vira nas semanas passadas desde a batalha.


    Depois das noites em claro na estrada, Ragen sentiu-se tentado a passar mais um dia ou dois, talvez visitando o conde Thanos, mas as palavras do Protetor ecoaram-lhe na mente.


    «Briar está sozinho na noite.»


    Seguiram caminho.


    Aproximavam-se da bifurcação que conduziria ao Sapal quando um Mensageiro se aproximou sobre cascos trovejantes. O cavalo estava ensopado em suor e tinha olhos desvairados.


    Parou ao vê-los, bebendo um longo gole do seu odre de água. Ragen não o conhecia. Passara demasiado tempo fora da estrada.


    – Preciso de uma montada fresca em nome dos mestres das docas – disse o homem. – E terão de arrepiar caminho.


    O tom de voz era alarmante, mas Ragen manteve a calma.


    – Que aconteceu?


    – Krasianos – disse o homem. – Tomaram a Doca. Há uma coluna de refugiados a fugir nesta direção e sem dúvida que as ratazanas do deserto virão em sua perseguição.


    – Criador – exclamou Ragen. – A que distância?


    O Mensageiro encolheu os ombros.


    – Dois dias. Talvez três. Se os Sharum vêm a caminho, acredita que será melhor não estarem aqui quando chegarem.


    Ragen acenou com a cabeça, voltando-se para Derek.


    – Dá um cavalo fresco ao homem. Os outros voltem para trás e regressem ao Outeiro. Esperem o meu regresso.


    – Onde vais? – perguntou Elissa.


    – Sabes onde vou – respondeu Ragen. – Alguém terá de avisar os sapaleiros.


    – Não vais sozinho – disse Elissa.


    – Sem discussões, Elissa – ripostou Ragen. – Não autorizo que venhas.


    – Tenta impedir-me. – Elissa fez estalar as rédeas, fazendo avançar o cavalo antes que Ragen conseguisse travá-la. Era hábil sobre a sela e não teria grandes hipóteses de a alcançar se não lho permitisse.


    – Não temos tempo para isto – afirmou Ragen.


    – É verdade. Por isso, deixa de ser teimoso e vamos – disse Elissa.


    Ragen franziu o cenho, mas voltou-se para os guardas.


    – Robbert, Natan, deem os vossos cavalos ao Mensageiro para poder alternar. Esperem-nos no Sapal. Os restantes venham connosco. – Esporeou o cavalo e lançaram-se a galope em direção ao povoado.
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    O SERVIÇO RELIGIOSO DO SÉTIMO DIA terminava enquanto se aproximavam do templo do Sapal. Os fiéis saíam pelas portas, reunindo-se no adro para comer e beber, apreciando o sol da tarde primaveril quente.


    – Procurem a Oradora e transmitam-lhe as notícias – ordenou Ragen a Derek enquanto se aproximavam da estaca a que prenderiam os cavalos. – Na minha última vinda ao Sapal, era uma mulher chamada Marta, mas foi há mais de dez anos. Leva os homens contigo e mantenham a discrição até a Oradora poder pensar por um momento. Esta gente terá de ser evacuada, mas o pânico não ajudará ninguém.


    – Eu? – perguntou Derek. – Não devias ser tu a...


    – Já não faço parte da Guilda dos Mensageiros, Derek – lembrou-lhe Ragen. – Não me cabe a mim e terei outras preocupações se pretendo encontrar Briar antes que o povoado seja tomado.


    Derek franziu os lábios, mas acabou por acenar com a cabeça, prendendo o cavalo e indicando aos homens que o seguissem enquanto avançava para a multidão em busca da Oradora.


    Ragen viu o Protetor Heath na porta do templo, apoiado numa muleta enquanto trocava apertos de mão e sorrisos com os fiéis que saíam. O seu ventre duplicara de tamanho desde a última vez que o vira, mas ainda parecia saudável. Tinha mais cabelo escuro que grisalho e os olhos continuavam cheios de vida.


    Arregalou-os ao ver Ragen e afastou-se do casal ancião com que falava para o saudar.


    – Ragen! – Abriu os braços. – Vieste, graças ao Criador.


    – Como podia não vir? – perguntou Ragen, depois de um abraço esmagador. Deu meia volta, apontando Elissa. – A minha mulher, a Mãe Elissa. – Não disse nada sobre a vinda dos krasianos. O Protetor não tardaria a saber da notícia e Ragen pretendia estar ocupado a procurar Briar quando acontecesse.


    Heath curvou-se tanto quanto a muleta permitiria.


    – Honra o nosso povoado insignificante com a sua visita, senhora.


    – Tolice – disse Elissa. – A honra é minha.


    – Os nossos telhados de colmo e ruas de lama não serão tão imponentes como as afamadas ruas empedradas de Miln – disse Heath. – Mas vive aqui boa gente.


    – Se fosse verdade, não teríamos precisado de vir até aqui – retorquiu Ragen. – Boa gente deixaria um rapaz com menos de dezasseis anos deambular pela noite?


    – Os ignorantes e assustados sim – replicou Heath. – Não os defendo, mas, desde que os krasianos conquistaram Forte Rizon, os sapaleiros têm-se mostrado desconfiados quanto a forasteiros.


    – Não me lembro de não o serem – referiu Ragen. – E piorará.


    – Que dizes? – perguntou o Protetor.


    – Nada – disse Ragen. – De certeza que foi Briar que viste?


    – Tenho o Criador como testemunha – respondeu Heath, usando a muleta para sair da sombra da porta para o sol. – Há anos que vem roubar a Oferenda do Sétimo Dia.


    – Anos? – Ragen sentiu um nó na garganta. – Anos?! E só me escreves agora?


    – Tranquiliza-te, Mensageiro – disse Heath, erguendo uma mão. – Não enviaria uma carta a Miln apenas para te dizer que a minha Oferenda era roubada. Poderias ter vindo até aqui para descobrir que eram esquilos.


    Elissa pousou a mão sobre a de Ragen e fê-lo perceber que a fechara num punho. Descontraiu e encheu os pulmões.


    – Perdoe o meu marido – pediu Elissa. – A segurança de Briar tem-lhe ocupado todos os pensamentos nestas últimas semanas e está impaciente para começar a busca. Continue, por favor.


    – Nada há para perdoar. – Heath traçou uma guarda no ar diante de Ragen. – Foram palavras motivadas pelo amor que sente por Briar e serão tidas em conta quando o Criador te pesar o coração.


    Ragen forçou-se a ser paciente. Nunca fora religioso.


    – Há anos que tento apanhar o ladrão – continuou Heath. – Pus campainhas em todas as portas e janelas, dormi no altar, fiz tudo o que me ocorreu. Mas, mais cedo ou mais tarde, acabava por adormecer ou virava costas por um instante e, quando voltava a olhar, a Oferenda desaparecera. – Ergueu um dedo triunfal. – Foi então que me lembrei. Pus uma campainha dentro da cobertura da travessa. Escondi-me na sacristia e, quando ouvi a campainha – bateu com as mãos ruidosamente –, corri! Apanhei-o em flagrante. Estava imundo e mais velho, mas sem dúvida que era Briar Damaj.


    – Como é isso possível? – perguntou Ragen. – Um rapaz de seis anos sobrevivendo uma década na noite?


    Heath abriu as mãos.


    – Pedi um milagre. Talvez o Criador tivesse um milagre guardado para o pobre rapaz.


    – Também o vi. – Voltaram-se os três para ver quem falara. Teria dezasseis verões e ainda era uma rapariga pelos padrões de Miln, mas uma mulher adulta nos povoados. A sua cara era familiar, mas Ragen não conseguiu reconhecê-la.


    – Que dizes tu, rapariga? – perguntou Heath. – Quem viste?


    – Briar Damaj – respondeu ela.


    – Tami! – chamou uma voz. Ragen olhou a sua família e percebeu porque lhe parecia familiar. Masen Fardos continuava a ter um vão onde faltava o dente que lhe partira.


    – Vi-o a olhar para mim algumas vezes – disse Tami. – Do outro lado do pátio, no canteiro de raiz-porqueira.


    Masen aproximou-se.


    – Rapariga, que raio fazes? Interrompes uma conversa do Protetor?


    – Um momento, por favor, Masen – disse Heath. – Tami contava-nos que viu Briar Damaj.


    – Noite! – gritou Masen. Tami mirrou com o olhar que o pai lhe dirigiu. – Não voltes a essa tolice do rapaz lamacento, rapariga.


    – Também o viste – atreveu-se Tami.


    Masen abanou a cabeça.


    – Vi um rapaz a tentar espreitar quando te curvavas para ordenhar a vaca, mas fugiu antes que pudesse vê-lo bem. Podia ser qualquer um entre uma dúzia de rapazes vivos neste povoado miserável. É tão certo como o sol que não era um fantasma. – Olhou o Protetor, desculpando-se. – A rapariga contou aos amigos que tinha visto um fantasma e agora metade dos miúdos do povoado contam histórias do Lamacento à fogueira.


    – E aquela outra vez? – perguntou Tami ao pai.


    Masen revirou os olhos.


    – Enlouqueceu completamente.


    – Porquê? – perguntou Heath.


    Tami olhou os pés.


    – Vi-o da janela à noite, esgueirando-se do cercado da Maybell com um copo de leite.


    – Terá de ser um meio demónio – afirmou Masen – para se mover assim na noite. Ou viste um fantasma ou não viste nada.


    Heath tossiu.


    – Bom... Obrigado, Tami. Bom dia, Masen. – Masen grunhiu ao ser dispensado, segurando Tami pelo braço e preparando-se para partir.


    – Mais uma coisa – disse Ragen, demorando-os. – Quando viste este rapaz, para que lado estava virado?


    – Para leste – respondeu Tami. – Para a estrada da lixeira.


    Ragen acenou com a cabeça, retirando um sol de ouro do bolso. As moedas eram suficientemente comuns entre as classes abastadas de Miln, mas num povoado isolado como o Sapal, metade da população nunca sequer vira ouro e a outra metade não pudera tocar-lhe. Talvez ajudasse na fuga do exército invasor.


    – Pelo teu auxílio – ofereceu Ragen, entregando a moeda a Tami. Partiu com passos atabalhoados juntamente com o pai, olhando os dois a moeda, atónitos.
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    333 DR Outono


    – FICA explicado como conseguiu não ser nucleado – disse Elissa enquanto se aproximavam da lixeira do Sapal. Agitou uma mão diante do nariz. – Os demónios não suportam o fedor.


    Com os sapaleiros ainda reunidos no adro do templo, Ragen e Elissa pediram às crianças que partilhassem as suas histórias do Lamacento, pagando uma estrela de prata por cada uma que ainda não tivessem ouvido. Eram sobretudo disparates impossíveis, mas duas ou três pareciam plausíveis e, depois de fazer mais perguntas, Ragen sentiu-se certo de que teriam visto... alguma coisa. Alguma coisa que todos os relatos credíveis consideravam provir da lixeira do povoado.


    – Chamar-lhe fedor não lhe faz justiça – disse Ragen, matando um mosquito com uma palmada na nuca. – O ar do Sapal tresanda. Mas isto? Isto é uma obra de arte. O cheiro do pântano misturado com o de carcaças apodrecidas e...


    – O conteúdo da fralda de um bebé depois de uma noite de diarreia – sugeriu Elissa.


    Ragen sentiu um vómito, mas conseguiu contê-lo.


    – Mais um motivo para encontrarmos Briar e nos afastarmos tanto quanto possível deste sítio. Se aqui estiver e não tivermos sido induzidos em erro por uma historieta de taberna.


    – Não acreditas? – perguntou Elissa.


    – Heath tem fama de beber a sua própria cerveja – disse Ragen. – Percebe-se que assim é pelos derrames na cara. E estamos no Sétimo Dia. «Não há ressaca como a de um Protetor em manhã de Primeiro Dia», diz o ditado.


    – A rapariga jurou que o tinha visto – recordou Elissa.


    Ragen acenou afirmativamente.


    – Sim. Mas não é estranho que uma criança que perdeu um amigo acredite vê-lo.


    – Noite. Faço o mesmo com a minha idade – disse Elissa. – Poderia jurar que vi Cob numa rua de Angiers na semana passada.


    Contornaram a lixeira, passando entre as pilhas de lixo e estudando o terreno.


    Havia vegetação por toda a parte. Sobretudo ervas daninhas, mas também um número surpreendente de plantas úteis. À primeira vista, parecia caótico, mas, à terceira passagem, Ragen começou a acreditar que não haveria ali coincidências. Desmontou e inspecionou a vegetação.


    Elissa seguiu-o, curvando-se para afastar as folhas e conseguir ver os caules que se alongavam até ao solo húmido.


    – Foram plantadas.


    Ragen ergueu-se.


    – Sim, mas isso não significa que tenha sido Briar a fazê-lo. Poderão ter sido os coletores de lixo ou os seus familiares. O solo é bom aqui para quem suportar o cheiro. – Voltaram a montar e recomeçaram o percurso pela área.


    Viram um penhasco com trilhos gastos de carroça até ao abismo, o local de onde o lixo era lançado. O resto do espaço estava coberto com detritos mais sólidos empilhados em pequenas montanhas formadas pelo lixo de gerações. Cercando tudo aquilo, o Sapal estendia-se ao longo de quilómetros até se perder em nevoeiro denso e proibitivo.


    – Não discutimos o que faríamos se o encontrássemos – lembrou Elissa.


    – Tens de perguntar? Levá-lo-emos connosco para Miln. – Ragen sorriu. – Não seria a primeira vez que levaria um rapaz perdido para casa.


    – E se não se lembrar de ti? – perguntou Elissa. – E se não quiser vir?


    Ragen encolheu os ombros.


    – Nesse caso, arrastamo-lo para seu próprio bem. Não pode viver no pântano como um animal.


    Ouviram ruído nas ervas de um dos lados e pararam os dois, olhando na direção de onde o som viera. Uma moita de raiz-porqueira. Os caules estremeceram um pouco mesmo sem haver qualquer brisa.


    – Briar? – chamou Ragen, elevando a voz. – És tu, rapaz?


    Não houve resposta. Os caules imobilizaram-se. Mas havia algo que não estava bem e Ragen aproximou o cavalo das ervas para ver mais de perto.


    Começava a pensar que teria imaginado tudo quando alguma coisa fugiu do esconderijo na vegetação, passando tão perto que o cavalo relinchou, erguendo-se nos quartos traseiros e agitando no ar as patas da frente. Quando Ragen conseguiu acalmá-lo, o que ali estivesse escondido fugira.


    – Viste aquilo? – perguntou Ragen, afastando a montada da vegetação. Sem esperar resposta, esporeou o cavalo e dirigiu-se para um dos montes de lixo de aparência mais sólida, erguendo-se sobre a sela para ver melhor.


    Elissa alcançou-o pouco depois.


    – Foi só um vislumbre. Mas era demasiado grande para ser um coelho e demasiado pequeno para ser um lobo. Vi-o atravessar a estrada para aquelas ervas ali. – Apontou.


    Ragen via o ponto onde as ervas estavam pisadas e o seu olhar de batedor seguiu o rasto com a facilidade com que encontrava marcos num caminho de Mensageiros engolido pela vegetação. Fosse o que fosse, correra de esconderijo em esconderijo, dirigindo-se para o Sapal. O nevoeiro continuava revolto no local onde a criatura desaparecera.


    Desmontou, levando o saco, a lança e o escudo.


    – Prende os cavalos e coloca os círculos no chão. Volto antes que escureça.


    Elissa apontou o saco.


    – Se voltas antes que escureça, porque levas as armas e o círculo portátil?


    – Por precaução – disse Ragen.


    Elissa cruzou os braços.


    Ragen suspirou.


    – Deixo marcos pelo caminho. Prende os cavalos num círculo e segue-me. Restam-nos poucas horas de sol.
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    RAGEN MATOU OUTRO mosquito com uma palmada, contendo a praga que quase lhe saiu pelos lábios para que o grito não denunciasse a sua posição. O trilho não fora fácil de encontrar, mas a presa que seguiam estava apressada e as pegadas eram inconfundíveis no lodo do Sapal. Os sapatos tinham solas desemparelhadas, mas o tamanho batia certo com os pés de um rapaz adolescente.


    Continuava a não ser uma prova, mas Ragen queria acreditar.


    – Admito que o trabalho dos Mensageiros me pareceu glamoroso do conforto da nossa mansão. – Elissa matou um mosquito que lhe sugava o sangue das costas da mão. – Cheguei mesmo a ter ciúmes, às vezes, quando falavas de cidades e de vistas.


    – É isso o que alimenta as canções de Jogral – disse Ragen. – Nunca acrescentam um verso sobre os mosquitos.


    – Ou sobre atravessar lodo até ficar com as botas encharcadas – concordou Elissa. – Parece-me que tenho dois blocos de gelo ao fundo das pernas.


    – Volta para os cavalos e seca-te – sugeriu Ragen. – Não demoro.


    – Vem comigo – pediu Elissa. – Podemos procurar de manhã. Não há motivo nenhum para corrermos riscos perto do anoitecer. Se era Briar, terá um sítio seguro onde passar a noite ou não teria sobrevivido tanto tempo.


    Um mosquito gordo aterrou no nariz de Ragen. Golpeou-o por instinto, acabando por se esmurrar na cara. Elissa cobriu a mão com a boca, escondendo um sorriso. Quando a dor esmoreceu, Ragen expirou.


    – Talvez tenhas razão. Voltamos, apesar de não acreditar que os demónios do Sapal consigam ser piores que estes malditos mosquitos.


    Elissa olhou em redor, com os indícios de boa disposição a desaparecer-lhe da face.


    – Sabes como regressar com este nevoeiro todo?


    Ragen sorriu e apontou.


    – Posso estar velho e grisalho, mas a primeira coisa que um Mensageiro aprende é a apontar o norte mesmo que esteja bêbado e o façam girar em círculos.


    – Encantador – considerou Elissa.


    Ragen pôs-se a caminho do acampamento, mas enfiou o pé num buraco. Tombou para diante sentindo uma dor súbita no tornozelo.


    – Nucleado seja! Merda de demónio! Maldição! – gritou.


    Elissa aproximou-se imediatamente.


    – Mantém-te calmo. – Enfiou as mãos no lodo para lhe libertar o tornozelo, mas a sucção prendia a bota com força. Ragen voltou a gritar enquanto lhe puxava o pé, içando-o para uma massa relativamente sólida de turfa seca.


    Ragen inspirou fundo, tentando fletir o pé. A dor palpitante e insistente acompanhou cada movimento, mas tudo se movia como era suposto.


    – Acho que não está partido. Procura alguma coisa para me ligar e devo conseguir coxear até ao acampamento.


    Havia mais confiança nas palavras do que dentro dele, mas Elissa obedeceu, tirando o cachecol dos ombros e enrolando-lhe o tornozelo, apertando para impedir que inchasse. Retirou a bota do lodo e Ragen mordeu um pau com força enquanto voltava a calçá-la. Elissa pegou no saco e no escudo, permitindo-lhe que se apoiasse na bengala.


    Coxeou durante algum tempo, mas estavam mais embrenhados no Sapal do que percebera e a dor aumentava com cada passo. Até ao ponto em que deixou de aguentar.


    – Preciso de descansar um pouco – disse, deixando-se cair sobre um tronco apodrecido.


    Elissa respeitara-lhe o orgulho, mas avançou prontamente.


    – Estás ensopado em suor. Temos de te despir essa armadura.


    Ragen abanou a cabeça.


    – Era do meu pai...


    – Eu sei. – Elissa colocou-lhe uma mão na nuca, acariciando o cabelo suado. – Mas não quereria que morrêssemos por ela.


    Ragen cerrou os dentes, mas deixou-a ajudar com as fivelas.


    – Podemos mandar os homens resgatá-la de manhã – disse Elissa.


    – Terá enferrujado de manhã – respondeu Ragen enquanto deixava cair sobre o lodo a cota de malha pesada. – E não pedirei a ninguém que arrisque a vida a procurá-la com um exército a caminho.


    Ragen inspirou fundo e apoiou-se na lança para se erguer. Era verdade que ficava mais leve sem dezoito quilos de metal às costas. Começou a desejar que tivessem tempo suficiente para chegar ao acampamento.


    Mas o tornozelo protestava com cada passo e a dor piorava enquanto o sentia inchar dentro do couro da bota. Teriam de a cortar.


    «Primeiro a armadura, agora as minhas botas preferidas», pensou. Deu outro passo e o tornozelo cedeu por completo, fazendo-o cair no chão.


    De repente, as botas eram o menor dos seus problemas. Olhou Elissa, pensando se morreriam ali, sozinhos naquele Sapal esquecido pelo Criador, procurando um rapaz que poderia nem existir.


    Esperou ver medo nos olhos da sua mulher, mas Elissa limitou-se a olhar em redor, avistando um aglomerado seco de turfa entre os charcos intermináveis do Sapal. Acenou com a cabeça, satisfeita, e aproximou-se de Ragen, rodeando-lhe os ombros com um braço.


    – Que fazes? – perguntou Ragen.


    – Não chegarás muito longe com o tornozelo assim e não consigo levar-te às costas – disse Elissa. – Ajudo-te a chegar à turfa e coloco o círculo à nossa volta.


    – Podes... – começou Ragen.


    – Estou a ser paciente contigo, Ragen – afirmou Elissa. – Mas tenho o Criador como testemunha. Se sugerires que devo abandonar o meu marido ferido no pântano para tentar salvar-me, desejarás ser devorado pelos demónios antes que acabe de te dizer tudo o que me vier à cabeça.


    Ragen sentia-se demasiado esgotado para argumentar. Precisou de toda a sua energia para cambalear até à turfa seca. Quando chegaram, apoiava na mulher quase todo o seu peso, mas Elissa suportou-o sem queixas, deitando-o no centro da plataforma de turfa e retirando o círculo de emergência. Não era muito espaçoso, mas seria suficiente para repelir os demónios durante a noite.


    O chão estava desnivelado e húmido. Dificilmente seria ideal, mas Elissa movia-se com segurança ao colocar o círculo. Ragen conseguiu sentar-se no centro e começou a fazer uma fogueira.


    Seria uma noite longa.
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    RAGEN OLHOU EM REDOR. A luz filtrada pelo nevoeiro tornara-se ténue e as sombras eram longas e profundas. Se o Sol não se tivesse escondido por completo atrás do horizonte, não demoraria.


    – Fiz o melhor que pude – disse Elissa, aproximando-se. O círculo portátil media três metros de diâmetro, mas a ilha de turfa não era tão larga e inclinava-se abruptamente numa das extremidades.


    Enquanto Elissa preparava o círculo, Ragen cortava blocos de turfa para permitir à mulher nivelar as placas guardadas. Várias erguiam-se sobre pequenas pilhas de turfa cortada. Duas erguiam-se sobre um ribeiro em suportes. Outra repousava sobre um pedaço de turfa esculpido que cobria um vão. Outras ainda, colocadas sobre terreno estável, viam-se cercadas por água enlameada.


    Individualmente, os problemas eram menores, mas uma série de mudanças ligeiras no alinhamento poderiam provocar o caos num círculo portátil. As guardas funcionariam mesmo assim, protegendo a área vizinha, mas as vidas de Ragen e de Elissa dependiam da teia de magia tecida pela junção das guardas, com as linhas de poder formando uma cúpula de proteção à sua volta.


    – Saíste-te muito bem – elogiou Ragen. – Se regressarmos a Miln, receberás uma medalha da Guilda dos Guardadores.


    Elissa sorriu.


    – Ouvi dizer que o mestre de guilda as oferece a todos os Guardadores com quem dorme.


    – Só aos que lhe salvam a vida. – Ragen ergueu-se lentamente. O descanso fizera-lhe bem, tal como a pitada de pó de raiz-rija que engolira. A dor diminuiu e o inchaço era menor. Não conseguiria correr, mas as suas vidas poderiam depender da rapidez de movimentos quando o primeiro demónio testasse as guardas.


    Existiriam buracos na rede, mas havia demasiados fatores em jogo para os localizar com precisão. Quando um nuclita golpeasse o círculo, as guardas canalizariam parte da magia da criatura e veriam um clarão alastrar pelas proteções.


    Desapareceria num instante, como relâmpago num céu nublado, mas seria suficiente para permitir que os demónios vissem as aberturas.


    Se fossem pequenas ou fáceis de defender, veriam o amanhecer. Se não fossem, Ragen poderia usar a sua lança guardada, repelindo os demónios até Elissa conseguir ajustar as placas.


    – A qualquer minuto – disse.


    Elissa acenou afirmativamente e Ragen maravilhou-se com a determinação que lhe via no olhar. Pensara que ver um demónio seria demasiado para ela, mas continuava tão calma como qualquer Mensageiro.


    O olho na mente de Ragen abriu-se, mostrando-lhe imagens de uma vida passada em conjunto na estrada e não com meses incontáveis de separação. Alguns dos outros Mensageiros faziam-no, mas Elissa era aristocrata e seria impensável.


    Sentiu lágrimas nos olhos, pensando em todos os anos perdidos. Elissa viu e limpou-as com um movimento delicado da mão.


    – Vai correr tudo bem. Daqui a um ano, estaremos de volta à oficina, discutindo pela forma como crio o pobre Briar.


    Sorriu, amando-a mais do que conseguiria dizer.


    Nesse momento, um demónio do Sapal saiu do nevoeiro e a rede de guardas iluminou-se. Os olhos de Elissa voltaram-se para a rede, procurando falhas, mas Ragen concentrava-se por completo no demónio. O nuclita deveria ter sido repelido pela magia, mas não aconteceu. As suas garras rasparam contra a rede de guardas com o som de mil unhas arranhando lousa, deixando um rasto brilhante de magia.


    – O círculo está fragilizado – constatou Elissa. A rede permanecia iluminada como o filamento de uma lâmpada elétrica enquanto o demónio a tocava, contaminando com a sua luz o nevoeiro em redor.


    Examinaram rapidamente as linhas, encontrando várias falhas. Uma delas permitiria que um nuclita passasse sob o círculo, algo fácil de fazer com a turfa macia, mas os demónios não eram conhecidos pela sua inteligência e poderiam não reparar.


    A maioria dos outros buracos era demasiado pequeno para permitir a passagem de um demónio, mas, com o demónio do Sapal mantendo a rede iluminada, todos os nuclitas nas imediações conseguiriam ler a luz como um mapa.


    O maior perigo estava sobre as suas cabeças. A rede deveria ter construído uma cúpula de proteção sobre eles, mas, com tantas placas desalinhadas, a proteção inclinava-se para dentro e para fora. O resultado era um vão irregular com meio metro de largura imediatamente por cima.


    – Ragen! – gritou Elissa, arrancando-o à contemplação e apontando.


    Dois outros demónios do Sapal emergiram da neblina. E ouviram um guincho vindo de cima. A luz das guardas atraíra também demónios do vento.


    Um dos demónios golpeou a rede de guardas, mas as placas estavam adequadamente alinhadas. Foi projetado, deixando uma amolgadela profunda na turfa a três metros de distância.


    Ragen sorriu, mas a alegria durou pouco tempo. As garras dos outros demónios rasparam contra a rede de guardas, detetando uma abertura. Elissa gritou e saltou para trás enquanto o demónio introduzia um braço longo e fino pela abertura, com as garras passando-lhe a centímetros da cara.


    Mas as linhas cintilantes de magia permaneceram insuperáveis e o demónio ficou preso pelo ombro. Gemeu de dor quando a magia cintilou, provocando-lhe choques no corpo. Mas, com presa humana à vista, não desistiu, aplicando toda a sua força contra a magia.


    Um círculo de dez metros seria suficiente se funcionasse da forma adequada, mas, se os demónios conseguissem alcançá-los de todos os lados, o espaço ficaria praticamente reduzido a nada.


    – Está preso – disse Elissa, recuperando o fôlego. – Não consegue passar.


    – Não importa – replicou Ragen. – Este alarido atrairá todos os demónios num raio de quilómetros. Destruirão o círculo com a força numérica.


    – Que podemos fazer? – perguntou Elissa. – Não conseguirei ajustar as placas enquanto tenta alcançar-me.


    Ragen ergueu a lança, fixando um olhar frio nos enormes olhos sem pálpebras do demónio do Sapal. O nuclita golpeou o vazio, impotente, tentando alcançá-lo.


    – Terei de lhe pedir que se acalme.


    Com um movimento fluido, avançou com a lança em riste. O tornozelo explodia de dor, mas era uma coisa difusa, como um clarão distante. Na sua mente, não havia mais nada além do demónio e da lança.


    As guardas formavam uma barreira impenetrável para o demónio, mas, para a lança, era apenas ar. A pele grossa e viscosa de um demónio do Sapal conseguiria defletir a maioria dos golpes, mas as guardas que Arlen traçara na ponta da lança brilharam e penetrou o peito do demónio sem esforço.


    A magia canalizada da extremidade da lança para a haste e para o seu braço abalou-o. Arlen descrevera o efeito, mas Ragen nunca o sentira.


    Os relatos não conseguiram fazer justiça à realidade. Sentiu força renovada nos músculos, repelindo a fadiga. A dor no tornozelo serenou, permitindo-lhe voltar a apoiar o peso no pé.


    Compreendia como Arlen se viciara em enfrentar demónios. O demónio gemeu de dor, debatendo-se, mas Ragen foi rápido e ágil como nunca antes fora, esquivando-se facilmente às garras curvas. Com a magia a fluir pelo corpo, sentiu-se eufórico, imortal. Sobreviveriam à noite, mesmo que tivesse de matar todos os nuclitas no Sapal.


    Foi com relutância que puxou a lança. A arma estava bem cravada, mas Ragen puxou com os braços poderosos, fazendo o demónio embater contra a rede de guardas uma e outra vez até a lança se libertar e o nuclita tombar, morto.


    – Noite – disse Ragen, sentindo um nó no estômago. – Acabo de matar um demónio. – Relan dissera-lhe que os dal’Sharum faziam aquilo todas as noites, mas, até àquele momento, parte dele nunca acreditara.


    O ruído atraíra mais demónios. Cercaram prontamente o círculo enfraquecido, acotovelando-se por uma posição que lhes permitisse testar as guardas.


    Um deles encontrou outra abertura e introduziu um braço, mas, antes que Ragen conseguisse reagir, dois dos outros saltaram sobre ele, matando-o e roendo-lhe o braço até este cair sem vida no interior do círculo.


    Elissa afastou o olhar e até Ragen se sentiu agoniado. Os dois demónios voltaram-se um para o outro, lutando por acesso à abertura nas guardas. Dois outros demónios encontraram falhas na proteção e o círculo ficou rodeado por garras afiadas.


    Ragen ergueu o escudo e fincou os pés, golpeando todos os demónios que se aproximavam demasiado da abertura. As guardas na lança estavam sedentas, rasgando carne de nuclita com um jorro tórrido de sangue negro iluminado pela luz das guardas. Mas nem todos os golpes foram letais e a magia que lhe atravessava o corpo era apenas uma amostra da que fluía pelas veias dos demónios. Muitos caíram para trás, recuperando momentos depois e voltando à carga.


    Ragen regressou à minúscula ilha de segurança no centro do círculo para recuperar o fôlego. Continuava a sentir-se forte e a dor no tornozelo tornara-se apenas uma ligeira palpitação, mas a euforia diminuíra e a realidade instalara-se. Lutaria até ao último fôlego, mas havia demasiados demónios e era provável que viessem mais a caminho.


    Morreriam.


    Incapaz de se aproximar do círculo apinhado, um dos demónios do Sapal subiu para o dorso de outro, prendendo as garras curvas na abertura irregular no alto da rede de guardas. A magia cintilou pelo ar enquanto se içava. O demónio cuspiu um jorro grosso de saliva para o círculo enquanto se preparava para saltar.


    Ragen envolveu Elissa nos braços, puxando-a para junto de si enquanto erguia o escudo. Ouviu-se um estrondo quando a saliva tóxica era defletida pelas guardas, salpicando em todas as direções. Afastou o escudo, arremessando a lança contra o demónio antes que conseguisse entrar no círculo.


    No momento em que a arma partiu da sua mão, Ragen percebeu que fora um erro. A lança atingiu o nuclita em cheio no peito, mas o demónio levou a arma consigo ao cair para trás, aterrando a cerca de três metros de distância.


    Gotículas de saliva de demónio do Sapal prendiam-se à sua roupa, começando a fumegar e a arder, mas, com garras tentando alcançá-los de todas as direções, era o menor dos seus problemas. Encolheram-se, girando lentamente por trás da proteção escassa do escudo.


    A rede de guardas inteira estremeceu. Os tendões de Ragen retesaram ao localizar a origem da distorção. A saliva tóxica atingira a corda esticada entre as placas guardadas sobre a turfa. Fumegava e, a qualquer momento...


    A corda estalou e uma secção inteira do círculo desapareceu. Os nuclitas prepararam-se para correr para o vão, prontos para triturar o seu semelhante com os dentes para conseguirem entrar em primeiro lugar.


    – Prepara-te para correr – disse Ragen.


    – Para onde? – perguntou Elissa.


    – Para a lança – respondeu Ragen. – É a única esperança que nos resta. Atingirei o primeiro que entrar com o escudo e lançá-lo-ei aos outros como distração.


    – Não sei usar uma lança – disse Elissa.


    – A ponta afiada entra na carne do demónio – respondeu Ragen. – Não é tão complicado como traçar guardas.


    Os maiores demónios avançaram para a dianteira, lançando-se através do vão. Ragen fincou os pés, preparado para travar o avanço com o escudo guardado, percebendo bem a futilidade de tudo aquilo.


    Um rugido repentino ecoou pela noite, paralisando os demónios do Sapal. Ragen não se sentiu tranquilizado. Era um som que conhecia bem. O demónio da rocha que se aproximava podia conseguir afastar os demónios do Sapal, mas apenas para ter o privilégio de os matar.


    Que fazia um demónio da rocha no Sapal? Eram comuns em Miln, mas precisavam de uma superfície rochosa ampla para subir à superfície, algo que não se encontraria com facilidade no terreno alagado que rodeava Lakton.


    O rugido voltou a ouvir-se, mais próximo, mas, daquela vez, havia nele algo... estranho. Um eco que nunca antes ouvira no rugido familiar. Um atroar que não fazia sentido num pântano.


    Avistou o brilho laranja de um demónio da chama no nevoeiro, cada vez mais intenso. Como se um bando de demónios do Sapal e um demónio da rocha furioso não fossem problema suficiente.


    O demónio da chama carregou contra uma parte intacta do círculo, mas o nuclita não foi travado pelas guardas enquanto emergia do nevoeiro, com a boca incandescente com chamas laranja enquanto rugia.


    Ragen e Elissa estacaram, mas o demónio passou por eles, deixando um rasto de fumo asfixiante. Saltou para o vão, cuspindo fogo e fumo contra os demónios do Sapal confusos.


    – Não é um demónio – disse Elissa.
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    RAGEN ARREGALOU OS OLHOS. O que a princípio julgara ser um demónio da chama era um rapaz vestido com farrapos e coberto de lodo. Trazia às costas um escudo de Sharum e segurava um molho de pés de raiz-porqueira cuja extremidade ardia, produzindo um fumo denso e acre. Brandiu a tocha para a frente e para trás, criando uma muralha de fumo. Na outra mão, segurava um pedaço de casca de árvore enrolado para formar um cone. Enquanto Ragen o olhava, viu-o levar à boca a extremidade menor, soprando uma imitação impressionante do rugido de um demónio da rocha.


    Os demónios do Sapal começaram a asfixiar e, quando o rapaz recuou para junto de Ragen e Elissa, não perceberam imediatamente.
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    – Os nuclas odeiam fumo de raiz-porqueira – disse o rapaz, sem tirar os olhos dos demónios que se moviam entre o nevoeiro e o fumo. Pronunciava as palavras de forma estranha e Ragen precisou de esforço para compreender. – Fá-los tossir e vomitar. Vejam e façam o mesmo.


    Se restasse alguma dúvida de que aquele era o filho de Relan, desapareceu assim que o rapaz começou a fazer a dança de pêndulo que o seu amigo dal’Sharum costumava usar para confundir nuclitas. Um passo para a direita, um passo para a esquerda... Meia dúzia de demónios do Sapal viraram as cabeças numa e na outra direção em sincronia com os movimentos.


    Ragen percebeu em que direção o rapaz seguiria muito antes de se mover. Segurou a mão de Elissa e, como se acompanhassem uma dança familiar, reproduziram os movimentos tranquilos e determinados de Briar, quatro passos para a esquerda, quatro para a direita. O rapaz largou a raiz em chamas, envolvendo-os no fumo enquanto davam seis passos para a esquerda, contando as inspirações. À terceira, correram em uníssono. Ragen pegou na lança quando passou por ela, passando o escudo a Elissa.


    Os demónios do Sapal ficaram imediatamente para trás. Briar conduzia-os por um caminho sinuoso entre as árvores. As paragens e mudanças de direção bruscas começaram por parecer aleatórias, mas Ragen era um batedor e não tardou a perceber que seguiam por um caminho estudado. Uma árvore caída, com as raízes suficientemente altas para bloquear o luar, escondeu uma mudança de direção. O regato raso que atravessaram apagou os rastos e o cheiro. Uma elevação baixa escondeu-os quase por completo durante cem metros enquanto se moviam agachados.


    Ragen cheirou a lixeira muito antes de a ver. Fora um tolo por seguir Briar para o Sapal. O rapaz afastara-os do seu esconderijo e deixara-os perdidos no pântano. Se tivessem esperado...


    – Cuidado! – gritou Elissa, erguendo o escudo. Viu-se um clarão de magia e foi projetada contra ele. Caíram sobre as canas e a lama.


    Deitado por terra, Ragen avistou o demónio do pântano que atacara, um primo mais pesado e mortífero dos demónios do Sapal. Era rasteiro, com escamas retorcidas e membros atarracados que terminavam em garras curvas e longas ideais para trepar árvores. O focinho de um demónio do pântano conseguia morder um homem da cabeça às virilhas e um golpe da cauda pesada conseguia partir uma tábua.


    Zonzo e com lodo nos olhos, Ragen tentou erguer a lança, mas Elissa colocou-se sobre ele, cobrindo-os a ambos com o escudo guardado.


    O demónio do pântano lançou-se com força contra o escudo, mas não se viu o clarão de magia e o nuclita não foi projetado para trás. Apenas se ouviu um guincho agudo enquanto o demónio raspava as garras contra o aço. As guardas na superfície estavam cobertas de lodo e eram inúteis. Ragen olhou a bocarra escancarada do demónio e desejou não o ter feito.


    Nesse momento, uma cabaça atingiu o escudo, fraturando-se e projetando uma nuvem de pó de raiz-porqueira em cheio no interior da boca aberta do demónio. Ragen sentiu um ardor intenso nos olhos e tossiu, mas os efeitos no demónio foram muito piores. Caiu para trás, asfixiando.


    Briar voltou a surgir, ajudando-os a erguer-se. Amolgado e inútil como estava, Elissa deixou o escudo no lodo perto do local onde o demónio se contorcia, vomitando uma mistura hedionda de fluidos estomacais e saliva tóxica sobre si mesmo.


    – O nucla não tarda a recuperar – avisou Briar com a sua voz rouca e animalesca. – Temos de ir para o Espinheiro.


    Ragen acenou afirmativamente, apesar de não saber de que falava o rapaz. Seguiu-o sem perder tempo juntamente com Elissa enquanto o via correr entre as pilhas de lixo.


    Ouviu o demónio recompor-se. Voltou a sentir dores no tornozelo, coxeando mais com cada passo. Elissa amparava-o, suportando cada vez mais o seu peso. Voltando a usar a lança como muleta, correram como se pretendessem ganhar uma fita numa corrida de três pernas num festival de Solstício.


    Mas o demónio foi mais rápido, movendo as pernas curtas com velocidade aterradora. Ganhou terreno e Ragen percebeu que não conseguiriam chegar ao local para onde o rapaz os levava antes de serem alcançados.


    Briar percebeu o mesmo. Posicionou-se ao lado de Ragen, apontando uma moita densa de raiz-porqueira junto a um dos montes de lixo.


    – Para ali. Não parem.


    Com aquilo, parou, dando um grito para captar a atenção do demónio. Não era um grito imitando rugido de demónio. Era o grito de uma criança humana. Inocente. Vulnerável. Que conseguiria captar a atenção de um demónio mais do que isso?


    O som perturbou Ragen, mas seguiu em frente. O rapaz deveria sentir-se aterrado, dependendo da orientação de um adulto, mas falava com a segurança de um Mensageiro dirigindo-se a viajantes na sua primeira noite ao relento e Ragen percebeu que confiava nele.


    Elissa quase o arrastava, amparando-lhe o peso com cada passo doloroso em direção à segurança da moita de raiz-porqueira. Mas os olhos de Ragen não se fixavam no objetivo. Viu o demónio avistar Briar e silvar, começando a correr atrás dele. Passou por Ragen e Elissa, concentrado na presa, subindo um monte de lixo e deixando-os para trás.


    Ragen recordou o monte. Terminava num precipício fundo onde o povoado vertia o seu lixo. Se Briar não mudasse de rumo em breve, ficaria aprisionado. O demónio do pântano percebeu o mesmo, acelerando.


    Deixaram de conseguir ver bem quando entraram na moita de raiz-porqueira. Pararam, espreitando entre a folhagem.


    Era demasiado tarde. Viram as silhuetas do demónio e de Briar iluminadas pela Lua, chocando e caindo ao abismo.


    – Briar! – gritaram em uníssono.


    O demónio tombou para a encosta íngreme coberta de merda e lixo, mas a silhueta de Briar voltou para trás. Ragen conseguia ver a liana, pendendo de um ramo de árvore baixo que se estendia sobre o precipício. Briar atraíra-o para ali e enganara-o, fazendo-o cair.


    – Noite – disse Elissa.


    Briar correu de volta à segurança da raiz-porqueira, conduzindo-os até uma mesa partida erguida contra a pilha de lixo. Afastou-a, revelando uma abertura estreita. Elissa foi a primeira a entrar, puxando Ragen atrás de si. Briar entrou depois deles, recolocando a mesa no local.


    A escuridão era completa num espaço tão largo como Derek era alto. Com o ombro pressionado contra uma parede, Ragen conseguia tocar a outra com facilidade e, mesmo ajoelhado, precisou de baixar a cabeça. Fora ali que Briar dormira durante os seis anos anteriores? Num buraco escuro minúsculo por baixo de um monte de lixo?


    Elissa tremeu.


    – Está mais frio que lá fora.


    – Sem chaminé – disse o rapaz. – Correntes de ar. – Um brilho laranja iluminou-lhe a face enquanto soprava uma pequena brasa presa numa tenaz ferrugenta. Aproximou cuidadosamente a centelha da lareira. Em pouco tempo, uma fogueira ardia, iluminando o buraco escuro.


    Pareciam estar por baixo de uma velha carroça, com o seu fundo a servir de teto. As rodas traseiras tinham sido retiradas, mas Briar amparara o eixo com tábuas. Os raios das rodas da frente formavam pequenos suportes que o rapaz cravara no lixo. Cobertores esfarrapados cobriam o chão e as paredes eram de madeira resgatada à lixeira, com cada fratura cuidadosamente preenchida. Uma parede era uma velha porta. A outra era um barril e um pedaço de mesa, juntamente com uma cómoda de gavetas desemparelhadas. Parecia haver uma meia porta funcional num dos extremos.


    «Mais do que uma entrada», percebeu Ragen. «Esperto.»


    As paredes continham pequenos nichos. Alguns albergavam um pedaço brilhante de pedra ou vidro, uma pena garrida ou um brinquedo de madeira reparado. Elissa encontrou uma minúscula boneca de trapos entre os cobertores, formada com pedaços separados de pano. Briar rosnou e arrancou-lha das mãos, abraçando-a num gesto protetor. Elissa conteve uma exclamação de sobressalto.


    Ragen moveu-se e bateu com um braço na parede, magoando-se. Gemeu.


    Elissa segurou-lhe o braço imediatamente, puxando a manga rasgada para o lado e expondo uma série de marcas de garras. A ferida tresandava e Ragen pensou se perderia o braço. Levou a outra mão à bolsa de ervas, mas caíra-lhe do cinto, perdida algures durante a luta desesperada.


    Briar passou um pano a Elissa, apontando a parede de barril.


    – Água.


    Elissa acenou afirmativamente, encontrando uma torneira de água limpa. Enquanto limpava a ferida, Briar levou uma mão às prateleiras de roda, retirando um almofariz e um pilão. Ragen reconheceu-o imediatamente. Mármore finamente polido. Comprara-o em Miln como presente de casamento para Dawn.


    Enquanto olhavam, espantados, Briar começou a cortar ervas com uma faca de lâmina curva e punho envolto em pano. Ragen conhecia suficientemente a arte de Herbanária para saber que Dawn ensinara bem o rapaz. Briar cobriu a ferida com uma pasta de raiz-porqueira com odor intenso, aproximando do fogo uma agulha curva com cuidado antes de coser os rasgões na pele.


    – Obrigado – agradeceu Ragen.


    – Não me levam daqui – disse o rapaz. – Não vos deixo.


    – Não viemos para... – começou Elissa.


    – Ouvi-vos – interrompeu Briar, fixando o olhar em Ragen. – Disseste «arrastamo-lo».


    Ragen inspirou fundo. Sentia a tensão nos dedos do rapaz enquanto trabalhava. Se escolhesse mal as palavras, seria provável que Briar fugisse e só o Criador saberia quando conseguiriam voltar a encontrá-lo.


    – Lembras-te de mim? – perguntou, por fim. – Era amigo do teu pai.


    O rapaz olhou Ragen, com o branco dos olhos parecendo muito claro na face manchada de lama.


    – Mensageiro. Trazias doces.


    Ragen acenou com a cabeça.


    – Devo a vida ao teu pai. Prometi-lhe que cuidaria de ti se alguma coisa lhe acontecesse.


    – Não preciso que cuidem de mim – afirmou o rapaz.


    Ragen acenou afirmativamente.


    – Sim. Sabes cuidar de ti mesmo. Mas quero ser teu amigo se me deixares.


    – Não tenho amigos – disse o rapaz. – Ninguém quer o Lamacento. Atiram pedras. Vai-te embora, Lamacento! Tira as mãos, Lamacento!


    Ragen abanou a cabeça


    – Não é verdade, Briar. Eu sou teu amigo. – Apontou a mulher. – Elissa também. E o Protetor Heath. E Tami Fardos. Pediram-nos que te procurássemos.


    Briar arregalou os olhos. Não disse nada, mas Ragen percebeu que encontrara uma abertura na couraça do rapaz.


    – Está preocupada contigo, Briar. Estamos todos.


    Briar tremeu, baixando a cara para camuflar as lágrimas. Ragen tentou aproximar-se, mas o rapaz fixou nele um olhar feroz e fê-lo conter-se.


    – Não sabem o que fiz – disse. – Everam castiga-me. Não mereço amigos.


    – Tolice – respondeu Elissa. – Que podes ter feito?


    A face enlameada de Briar contorceu-se e, daquela vez, não conseguiu conter as lágrimas. Começou a chorar abertamente e, quando Ragen voltou a tentar tocá-lo, a resistência foi débil. O rapaz tresandava a imundície e raiz-porqueira, mas Ragen abraçou-o com toda a delicadeza, como se abraçasse um filho.


    – Não partilhei – disse Briar, quando o soluçar acalmou. – Não dei ouvidos. – Recomeçou a chorar. – Não me lembrei de abrir a chaminé.


    Ragen olhou a pequena fogueira, recordando os restos queimados da casa da família Damaj. Compreendeu imediatamente.


    «Criador.»


    – A culpa não foi tua, Briar – sussurrou. O rapaz não deu qualquer indício de ter ouvido, mas o choro acalmou após algum tempo. E acabou por adormecer.
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    RAGEN ACORDOU SOBRESSALTADO, sozinho no buraco minúsculo. O pânico dominou-o, receando que Briar tivesse fugido novamente, esfumando-se como um sonho.


    – Elissa! – chamou. – Briar!


    Não havia motivo para o medo. Esperavam-no fora da moita de raiz-porqueira, com Briar a espreitar a frigideira em que Elissa preparava o pequeno-almoço sobre uma pequena fogueira. Por perto, viu o círculo portátil que tinham perdido no pântano, com as placas limpas e a corda partida remen-dada.


    – É bom ver-te outra vez no mundo dos vivos – disse Elissa. – Briar e eu estamos acordados há horas.


    – Temos de ir – disse Ragen. – Quanto mais depressa, melhor.


    Briar abanou a cabeça.


    – Não. Casa.


    – Vêm aí homens – referiu Ragen. – Homens como os que fizeram o teu pai fugir do deserto.


    Briar acenou com a cabeça.


    – Sharum. Vi-os.


    – Onde? – perguntou Ragen. – Quantos?


    – Dois – disse Briar, erguendo dois dedos. – Na floresta. À espreita.


    – Quando? – perguntou Ragen.


    Briar encolheu os ombros.


    – No Primeiro Dia?


    Ragen cuspiu no chão.


    – Que foi? – perguntou Elissa.


    – Se os batedores estiveram aqui há uma semana...


    O som de cascos fê-lo calar-se. Ragen ergueu o olhar e viu Derek a cavalgar a toda a velocidade na sua direção. Trazia a armadura vestida, mas faltava-lhe o elmo e trazia o cabelo ensanguentado.


    Derek parou o cavalo junto a eles, puxando as rédeas com força. O cavalo ofegava e continuou a mover-se com inquietação depois de desmontar.


    – Graças ao Criador que estão bem. Temos de ir. Agora.


    – Que aconteceu? – perguntou Ragen.


    – Krasianos – respondeu Derek. – Uma força avançada chegou esta manhã para saquear o povoado antes da chegada dos refugiados.


    – Noite – exclamou Ragen. – Quantos?


    – Uma vintena, pelo menos. Todos montando grandes cavalos de batalha – contou Derek. – Tentámos ajudar os sapaleiros a lutar. Éramos três para cada um deles... – Engoliu em seco. – Mataram Robbert e Natan. Partiram uma perna a Stane.


    Ragen acenou com a cabeça. Os sapaleiros podiam ser corajosos, mas não eram guerreiros. Quanto aos guerreiros krasianos... não faziam outra coisa além de lutar. O povoado estava perdido.


    – Onde estão os outros?


    – Escondidos no Sapal com alguns dos locais – disse Derek. – Vim procurar-vos para vos levar até eles. Se conseguirmos evitar a estrada durante alguns quilómetros, talvez consigamos chegar ao Outeiro.


    – Como conseguiste passar? – perguntou Ragen.


    – Perseguiam-nos, mas o seu capitão soprou uma trompa e chamou-os de volta – disse Derek. – Parecia mais interessado em saquear o templo do que em matar ou fazer prisioneiros.


    – O templo? – repetiu Elissa.


    – Os krasianos são fanáticos – explicou Ragen. – O que farão à gente do povoado dependerá da disposição do seu Kai, mas os Protetores são hereges, uma afronta a Everam. Reclamarão o templo para o dama que virá mais tarde e matarão Heath, se não o tiverem feito já.


    – Criador – exclamou Elissa.


    – Temos de ir – insistiu Derek. – Agora.


    Ragen concordou com um aceno. Não podiam fazer mais nada.


    – Teremos de ser rápidos. A última coisa que queremos é passar outra noite no maldito Sapal. – Voltou-se para Briar. – Terás de vir connosco. Este sítio já não é seguro.


    Mas o rapaz desaparecera.
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    O CORAÇÃO DE BRIAR galopava no seu peito enquanto corria através do pântano. Viu aldeões fugirem por ali e conseguiu adivinhar onde se iriam reunir. Os Sharum teriam de desistir dos seus cavalos para os seguir. Até os seus batedores tinham evitado o pântano.


    Nenhum deles percebeu que partira, preocupados como estavam com os seus próprios assuntos. Todos os sapaleiros conheciam o pântano, mas não tão bem como Briar. Existiam esconderijos infinitos em que se poderia ocultar movendo-se com grande velocidade.


    Havia cavalos e homens no adro do templo quando escalou o muro e caiu entre as pedras que assinalavam os túmulos. Guerreiros Sharum fixando com olhares duros os sapaleiros, de olhos baixos, que acumulavam o saque num extremo do adro. Era sobretudo comida e gado.


    Ouviu-se um estrondo vindo de dentro e dois Sharum saíram, trazendo a mesa da Oferenda. Atiraram-na para uma pilha com outros símbolos partidos do Criador. Pareciam determinados em esventrar o local, com a exceção dos barris da cerveja de Heath. Estes foram cuidadosamente separados e preparados com torneiras, com os guerreiros a beber abundantemente enquanto supervisionavam a entrega das posses dos sapaleiros derrotados.
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    Um dos Sharum golpeou com a haste da lança as costas de Aric Sapaleiro.


    – Depressa, chin. Ou também irás para a fogueira.


    Os outros Sharum riram-se. Há muitos anos que Briar não ouvia a língua do seu pai, mas compreendia palavras suficientes para sentir apreensão.


    Sem esperar que dessem pela sua presença, Briar atravessou o cemitério em direção à parede do templo, subindo rapidamente ao telhado. Havia um krasiano na torre da trompa, com a lança e o escudo encostados ao parapeito enquanto erguia um cilindro fino à altura do olho, observando o povoado.


    O Vigia não viu Briar quando este passou sobre o parapeito atrás dele, mas os cheiros que o escondiam e protegiam no Sapal tinham o efeito inverso ali. O guerreiro captou-os, virando-se a tempo de ser golpeado com o pé da própria lança entre os olhos.


    O óculo caiu e partiu-se, mas o guerreiro rodopiou, controlando a queda. Antes de conseguir recuperar, Briar voltou a atacá-lo. Usava a lança como uma clava, batendo com ela na cabeça do homem até ficar imóvel.


    Briar estacou, à escuta, mas parecia-lhe que nenhum dos outros ouvira. Despiu os trapos fedorentos e manchados que vestia, vestindo as vestes negras do Sharum antes de descer os degraus até ao templo.


    Quis erguer o véu para esconder a face, mas ouviu a voz do pai, contando-lhe histórias dos célebres Sharum.


    «Nenhum guerreiro esconde a face durante o dia.»


    Deixou o véu em baixo, limitando-se a virar a cabeça para a parede quando um guerreiro passou por ele transportando uma cadeira ornada. O homem mal olhou Briar, acenando com a cabeça e grunhindo enquanto se ocupava dos seus afazeres.


    Passou por outros, mas, após anos a esconder-se do Protetor enquanto este apresentava a sua Oferenda, conhecia os corredores do templo tão bem como conhecia o Espinheiro. Moveu-se sem ser visto, procurando até um grito de dor o levar à sacristia.


    Espreitando, viu o Protetor Heath atado a uma cadeira com dois Sharum diante dele. Ambos vestiam preto, mas um deles tinha um véu branco e o outro um véu vermelho. Um Kai e um instrutor. Os líderes.


    Heath tinha a face inchada e manchada de suor e sangue. A cabeça pendia para um lado, tinha os olhos fechados e a respiração era forçada. A perna continuava engessada como consequência da queda no Sapal.


    O instrutor limpou o sangue do punho na túnica do Protetor.


    – Levamo-lo ao dama?


    O Kai abanou a cabeça.


    – Não sabe nada. Mata-o. Espetaremos a sua cabeça numa lança no adro como lição para os outros chin.


    O instrutor acenou com a cabeça, puxando por uma faca curva, mas Briar avançava. Antes que o homem conseguisse dar dois passos em direção ao Protetor, cravou-lhe nas costas a lança roubada.


    O outro guerreiro voltou-se com um grito, mas Briar enfiou a mão no interior da túnica, enchendo-a com pó de raiz-porqueira e atirando-o à cara do homem. O pó não teria num humano o efeito que tinha nos nuclitas, mas Briar sabia por experiência própria que as partículas minúsculas irritavam os olhos.


    Enquanto o Sharum esfregava a cara com as mãos, Briar protegeu-se com o escudo, avançando e empurrando-o contra a parede. O guerreiro gemeu e empurrou-o em sentido oposto e Briar deu um passo rápido atrás. A seguir, tornou a avançar. Voltou a suspender o avanço, recuando e atingindo o Kai na garganta com a aresta do escudo. O guerreiro caiu de joelhos, tentando respirar, e Briar segurou o escudo com as duas mãos, fazendo-o cair sobre a nuca exposta.


    O Kai tombou e Briar ergueu a faca, libertando o Protetor.


    – Quem...? – perguntou Heath. O inchaço fechara-lhe um dos olhos e teve de virar a cabeça para conseguir ver bem. – Briar?


    Briar acenou afirmativamente.


    – Temos de ir para o Sapal. Os outros estão escondidos lá. Os krasianos não nos seguirão.


    O Protetor Heath permitiu que o colocasse de pé. Briar deu-lhe uma das lanças do guerreiro para usar como muleta enquanto se dirigiam para a porta dos fundos do templo.


    – E os demónios? – perguntou o Protetor. – Como sobreviveremos quando anoitecer?


    Briar sorriu.


    – É fácil escondermo-nos dos nuclas.
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    – OLHEM! O PROTETOR! – gritou uma mulher.


    Ragen ergueu o olhar, vendo o Protetor Heath a chegar ao acampamento, cambaleante. Trazia a face inchada e enegrecida enquanto se apoiava em Briar. O rapaz vestia o negro de um krasiano, mas não trazia o turbante e a sua face jovem e imunda era inconfundível.


    Para Ragen, pelo menos.


    – É uma daquelas malditas ratazanas do deserto! – gritou Masen Fardos. Ergueu a sua pá de turfa pesada e o irmão que lhe restava fez o mesmo. As ferramentas tinham acabado de ser gravadas por Elissa com as guardas de combate de Arlen.


    – Não é um deles! – gritou Heath, erguendo um braço e colocando-se à frente de Briar enquanto vários sapaleiros se aproximavam, liderados por Masen. – É Briar Damaj! Salvou-me do templo!


    – Afasta-te, Protetor – disse Masen. – Todos sabem que estes lamacentos eram espiões enviados para preparar a invasão.


    – Sabem-no porque o tens dito a todos os que param quietos durante mais de um minuto para te ouvir – ripostou Heath. – E sem qualquer prova, devo acrescentar.


    Ragen abriu caminho entre a multidão e posicionou-se ao lado do Protetor.


    – Briar não teve nada a ver com a invasão, Masen. Estava connosco quando aconteceu. Só partiu quando ouviu que Heath tinha sido capturado.


    – Então porque está vestido como eles? – perguntou alguém na multidão. A pergunta foi repetida por outros.


    Briar estava tenso, preparado para lutar ou fugir. Ragen sabia que Masen se arrependeria rapidamente se atacasse, mas os sapaleiros eram demasiado numerosos para poderem enfrentá-los a todos, mesmo com a colaboração de Derek, Elissa e dos homens que lhe restavam.


    – Roubei a roupa – rosnou Briar. – Para esconder.


    Masen virou-se e ergueu a voz para falar à multidão.


    – Não se deixem enganar pelas mentiras do Lamacento! Foi ele que preparou isto com a sua gente. É o castigo do Criador por termos aceitado Relan, aquele herege!


    – Que disparate! – bradou Heath.


    – Disparate? – repetiu Masen. – O povoado inteiro foi para o Núcleo quando esta ratazana apareceu. E agora temos a gente dele à solta nas nossas terras, fazendo o que só o Criador saberá!


    Entre a multidão, houve acenos afirmativos e gritos de concordância. Ragen segurou a lança com mais força enquanto Masen apontava a pá de turfa afiada a Briar.


    – Saiam da frente – disse. – E deixem-nos limpar a lama a este pequeno traidor. – Os homens na multidão prepararam-se para avançar.


    – Que se passa convosco, pelo Criador? – gritou uma voz aguda, interrompendo o alarido. Todos os olhares se voltaram para Tami Fardos, posicionando-se entre o pai e Briar.


    Masen ergueu um punho.


    – Rapariga, sai...


    Tami ignorou-o, falando aos sapaleiros.


    – Deviam ter vergonha! Os Damaj só fizeram bem a este povoado e cuspimos-lhes em cima como paga. Agora, voltam-se contra o Mensageiro que nos conduzirá à segurança apenas pelo desejo de derramar sangue do deserto?


    O esgar de Masen aprofundou-se, mas os restantes sapaleiros olhavam os pés, indecisos. Levou-lhe a mão ao cabelo para a puxar, mas a filha afastou-se com facilidade, aplicando-lhe um tabefe sonoro na face.


    – Noite, pai – disse Tami. – Que diria a mãe se te visse assim?


    Masen não soube como reagir e, enquanto o seu ímpeto esmorecia, os outros homens aproveitaram a deixa para recuar. Pouco depois, os irmãos Fardos estavam sozinhos diante de Briar, de Ragen e dos seus homens e o seu entusiasmo evaporou com a perda de apoio.


    – Não vou a parte alguma com este Mensageiro – afirmou Masen, por fim. – O Sapal é a minha casa. Não o vou entregar às ratazanas do deserto. – Nenhum dos sapaleiros parecia pronto para voltar a erguer as armas, mas ouviram-se murmúrios de concordância vindos de muitos.


    – Não tens de o fazer, Masen – afirmou Heath com voz sonora, apesar de rouca. – O Pastor Alin de Lakton preparou um plano desde a conquista de Rizon. Há um mosteiro junto ao lago com muros fortes e um penhasco rochoso de três lados. Os Protetores que sobreviveram aos ataques levarão os seus rebanhos para lá. É para onde irei com Briar. Juntar-nos-emos à resistência.


    Olhou os sapaleiros.


    – As famílias reunir-se-ão lá e prepararão a ida para Lakton, onde a gente do deserto não conseguirá chegar. Mas é um caminho duro pelo pântano. Talvez seja mais seguro e fácil acompanhar o Mensageiro. É uma decisão que cada um de vós terá de tomar.


    Os sapaleiros não perderam tempo a decidir unanimemente. Iriam para o mosteiro.


    Tami acompanhou o pai e o tio enquanto se juntavam aos restantes, mas olhou para trás, fixando o olhar em Briar. O sorriso que lhe esboçou pareceu atingir o rapaz com a violência do tabefe que aplicara ao pai.


    «Nunca virá connosco para Miln agora», pensou Ragen, mas percebeu que também sorria.


    Olhou Elissa, que lhe acenou em concordância, e voltou-se para Heath.


    – Conheço o mosteiro. Estive lá há mais de vinte anos, mas conseguirei encontrá-lo. Acompanhar-vos-emos até lá e seguiremos para norte por estradas de Mensageiro para evitar os krasianos.


    Ragen olhou Briar.


    – Os laktonianos precisarão de Mensageiros nos anos vindouros, Briar. Um Mensageiro capaz de atravessar o pântano à noite, que consiga passar por krasiano e compreenda a língua poderá fazer a diferença para a resistência.


    – Pai... Mensageiro contigo? – As palavras continuavam a sair-lhe com dificuldade, mas tornavam-se mais claras.


    – Sim – respondeu Ragen. – Aprendeu depressa a arte e poderia ter sido um dos maiores, se não se tivesse apaixonado pela tua mãe. – Colocou uma mão sobre o ombro de Briar. – Mas tu, Briar asu Relan, serás melhor ainda.
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